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Estão no preld as seguintes: 

Documentos para a Historia da Legislação Portugueza, pelos Sócios 
da Academia, João Pedro Ribeiro, Joaquim de Santo Agosti­
nho de Brito Galvão , e outros. 

Collecção dos principaes Historiadores Portuguezes. 
dollecqão de Noticias para a Historia e Geografia das Nações Ultra­

marinas. 
Taboas Trigonometricas, por J. M. D. P. 
Obras de Francisco de Borja Garção Stockler, Tom. 2. 
Obras escolhidas do Padre Vieira. 
Índice Chronologico Remissivo da Legislação Portugueza posterior á 

publicação do Código Filippino, por João Pedro Ribeiro, Par­
te VI. 

Collecção de Livros inéditos de Historia Portugueza, 5.0 vol. em/ã* 
lio. 

Memórias da Academia, Tom. VIII. Part. I. 
Princípios de Musica, ou Exposição Methodica das doutrinas da sua 

composição e execução, pelo Sócio Rodrigo Ferreira da Costa, 
2.0 vol. 

Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Livros rra rua 
das Portas de Santa Catharina; e em Coimbra, e no Porto tombei» 
pelos mesmos pregos. 
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\ _ / U A N D O consideramos o homem physicamente j 
apresenta-se-nos como o mais desgraçado na im-

tnensa escala de todos os entes sensitivos. Nasce des­
provido de todas as armas offensivas, e defensivas, 
que a bemfazeja Natureza destribuio por todos os'ou­
tros animaes: sua pelle nua anda exposta ao ardente 
calor do sol, e ao rigoroso frio do inverno, assimco-
mo a todas as intempéries da atmosphera; ao mes-

, mo tempo que até ás arvores coricedeo a casca, que 
lhes serve de escudo contra tudo o que as pode of-
fender. A longa debilidade da sua infância-, o tropel 
de moléstias, que o persegue em todo o decurso da 
sua vida \ a intemperança de seus appetites, e paixões; 
e por ultimo as falhas de seu entendimento, e profunda 
ignorância} em que nasce, parece pôr esta idéa além 
de toda a duvida. 

Nada doque vemos no homem, contemplado 
desta maneira, o põe acima dos outros animaes. Em 
que se poderá comparar, no que toca ás suas forças, 
com o intrépido, e forçoso leao^ Que tem que ver 
com a ligeireza da lebre? Com a robusta corpulencia 
do elefante ? Com a dexteridade do macaco ? &c. &c. 

Observamos além disto, que cada hum dos anir 
mães he dotado de seu particular instincto; e que a 
sabia Natureza olhou por todos elles, dando-lhes ar­
mas próprias segundo as suas differentes, e particulares 
necessidades. Só o homem nasce inerme, falto de tu­
do, e ignorando tudo. Nada sabe, e nada pode sem 
tal ou qual educação; pois he preciso ensinalo a viver, 
a fallar, e ainda mas que tudo a pensar bem, o que 
he sempre obra de muita difficuldade. 

A Quan-
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Quando* pois comparamos este com aquelles sem 
passar da superfície, accode a tentação de reputarmos 
a Natureza por nossa madrasta. Ella porém, que he 
em tudo illimitadamente sabia, guarda em tudo equi­
líbrio: e o que nos parece desfavorável e mao, só o 
ke, porque não podemos seguir a serie infinita dos 
anneis, que formão a immensa cadeia, que liga com 
magestosa simplicidade todas as suas creaturas. Para 
resarcir portanto a espécie humana dos dotes physi-
cos, que tão liberalmente repartio por todos os outros 
animaes, deo-lhe como privilegio exclusivo o lume da 
razão; por meio da qual vem a ser, sem embargo da 
s«a fraqueza, o primeiro ente na vasta extensão da 
HOSSO globo: pois se nenhum animal nasce tão fraco co­
mo o homem; nenhum chega a ser tão poderoso. Qual 
ao nascer deixa de ter mais instincto, e faculdades 
melhor desenvolvidas , doque tem huma criança ? 
Qual porém pôde adquirir, como o homem, este alto 
gráo- de intelligençia, e de habilidade, com- 9 u e sabe 
fazer-se senhor de tudo ? Òs brutos, quando saltem ao 
mundo, quasi que parecem tão instruídos-, como seus 
pais: o homem porém na sua origem necessitado de 
tudo he como hum perfeito estúpido.; mas o instincto 
dos primeiros he estacionarão; a sciencia do segundo 
augmenta-se diariamente, e eleva-se ás mais sublimes-, 
verdades. O circulo moral (por assim dizer) daquel-
íes he limitado; mas este pôde abal'ançar-se ás mais 
admiráveis virtudes, ou precipitar-se no abysmo. das 
mais hediondas maldades. Só este corre todos os ex­
tremos; e por isso vem a ser ou o mais sublime, ou Q 
mais abjecto ente, que sahe das mãos da Natureza. 
Esta inçomprehensivel excellencia do homem procede, 
do desenvolvimento da sua recta razão; o que jamais 
se poderá conseguir, sem que haja huma bem dirigida 
educação; que sempre he filha 4a civüisação, e a-ei-. 



vilisaçáô o he da Sociedade. Logo o homem £or is­
so mesmo que nasce tão imbecil, tão fraco, e tão de­
pendente de todos por largo tempo, e obrigado a 
cumprir com os altos destinos, para que foi creado, 
he animal sociável, e só em sociedade pode ser per­
feito: e como a Natureza tende sempre á perfeição 
das suas obras, que todas são grandes em si; fica evi­
dente a verdade desta asserção. Embora Philosophos, 
aliás abalisados, tenhão com brilhantes sophysmas per-
tendido provar o contrario. A Natureza he sempre 
simples, e uniforme nas suas obras; e sendo infinita­
mente sabia não pôde jamais querer, que se consi-
gao fins designados por meios contraditórios»!D 

Tem apparecido nos bosques 'dá* Europa indiví­
duos selvagens, que mui pouco differem dos macacos; 
os quaes, segundo a observação, somente se excitão pe­
los objectos tendentesr á sua conservação puramente 
animal, e aos estimulos da procreação da sua espécie; 
o que constitue os dous fins máximos de todos os enr 
tes organisados. Entre vários, que tem apparecido em 
differentes épocas, conta-se o rapaz apanhado nos ma­
tos do PÀveyron oito annos depois da horrenda revo­
lução Franceza; o qual foi por fim posto em casa de 
Monsieur Suar d Professor de surdos, e mudos. Ti­
nha elle repugnância a toda a qualidade de vestuário; 
de que se desembaraçava ou tirandõ-o, ou rasgando-o* 
Não soífria nem vinho ,• nem qualquer outra bebida es-
pirituosa. Não comia senão batatas, nozes, bolotas, e 
castanhas, que curiosamente examinava por meio da 
vista, e do olfàcto, dando sons inaiticulados. 

Seria este rapaz criado nas montanhas desde a 
sua mais tenra- infância ? Estamos persuadidos que 
não; pois he fora de toda a verisimilhança, e phy-
•sicamente impossível que hum recens-nascido, ou ain­
da" tendo alguns meses, possa viver só, desamparado 

A ii no 
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Sio meio de montanhas, com o necessário instincto ca­
ra evitar a imtriensidâde de perigos, que o rodeao. 
Não devemos lembrar-nos da fábula de Romulo, e 
Remo, que a Politic a forjou. 

Portanto estes indivíduos singulares nada deci­
dem a favor de alguns Philosophos , que ou por my^ 
santhropia, ou por espirito de singularidade perten-
dem, que o homem em sociedade he desgraçado, e 
que nasceo para viver solitário, e selvagem. Muito 
pelo contrario, por tudo o que nelles se observa, de­
vemos deduzir com evidencia, que o homem nascera 
para fins sublimes, e muito além da esphera physica. 
Para que seria elle dotado da perfectibilidade, que 
por meio da civilisação sobe a gráo tão eminente? 
Por effeito delia só elle he capaz de admirar as estu­
pendas maravilhas da Natureza, e de seu Omnisciente 
Author; só elle se eleva ás idéas abstractas, e á sua 
combinação; só elle em fim he capaz de se absorber 
no mundo intellectual, perdendo de vista a terra, pa­
ra a qual naturalmente tende. Neste mundo he que 
•elle se regozija de contemplar a sabedoria infinita de 
seu Creador. Aqui he que conhece, e se convence de 
que o cego acaso não pôde produzir a organisação 
•do mais pequeno insecto; e de que as maravilhosas 
relações dos entes todos entre si lhe demostrão, que 
existe huma suprema Intelligencia. Elle a vê, ou. an­
tes , elle a sente. Só então, he que o homem he ver-
deiramente homem. 

Provado pois que o homem somente em Socie­
dade pôde desempenhar os altos fins do seu distino 
aiao parecerá fora de propósito examinar em breve, 
.como lentamente de pequenas se formár-ao as grandes 
JSociedades. Não só pelo que consta.da Historia, e das 
.relações dos Viajantes ; mas até pelo que se pôde con-
jecturar à priori:. no principio as pequenas Socieda­

des, 
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des hufnanas, vagamente espalhadas sobre a terra, vi-
vião da caça, da pesca, e dos fructos silvestres, que 
a terra espontaneamente produzia. O augmento dos 
indivíduos sobre hum terreno, que o arado ainda não 
tinha fertilisado, a concorrência dos caçadores, a ra­
ridade da caça, e por fim a dificuldade de subsistir 
nas estações rigorosas, obrigarão os homens a buscar 
o expediente de se fazerem pastores, quando o paiz 
o consentia, criando rebanhos, que os alimentassem 
na penúria. Então de ferozes, e brutaes pelo gênero 
de vida, a que a necessidade os obrigava, tornarão-se 
na vida pastoril, e socegada mais humanos e sua­
ves. Alimentados do leite dos seus rebanhos, cober­
tos das suas pelles, passando a sua vida no meio dos 
prados, e das flores, seus costumes se forão pouco e 
pouco polindo; e seus espíritos igualmente se forão 
costumando a reflectir, e a contemplar a Natureza, 
cujo aspecto já os enchia de admiração. Vivendo até 
então sem leis; por quanto só havia a authoridade 
patriarchal estabelecida, e conservada pelos usos, en­
tenderão os mais prudentes e judiciosos, que era pre­
ciso determinar regras geraes, por onde a pequena y 
mas já crescida Sociedade se regesse. 

Como a contemplação das maravilhas da NatUr-
reza faz com que aquelles que as observão, tenhãa 
grandes pensamentos , e personalisem tudo quanto 
vêm; estes homens, ainda filhos sinceros da Nature­
za , forão poetas. Cantavão em canções seus amoro­
sos afFectos, a belleza, verdura, e florido matiz dos 
prados, onde apascentava© seus rebanhos; e animados 
de estro cantavão em verso os primeiros dictames So-
ciaes, que todos sabião de cór. Desta arte Orpheo, 
Lino, e Amphiao depois de darem a seus contempo­
râneos certo gráo de civilisaçao, ediíícáráò as primei­
ras Cidades.. 
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"V* Já a este tempo tinhão os homens conhecido, 
que a vida pastoril, sem embargo da sua doçura e 
âmenidade, nem convinha a todos os terrenos ^ nem 
podia conservar-se; e que de necessidade andariao er­
rantes, a fim de procurarem a seus rebanhos novos 
prados, porque não podião subsistir augmentando-se 
consideravelmente o numero dos indivíduos-. A neces­
sidade , primeira mestra de todas as cousas, fez corü 
que homens de melhor engenho inventassem os primei­
ros rudimentos da agricultura; e forçassem a terra^ a 
alimentar sociedades já numerosas. Foi então indis­
pensável que houvesse meu, e teu; e que se estabele^-
cesse o direito da propriedade, que nos bens de raiz 
não era conhecido; pois viviao todos em commum, 
não sendo mais que meros usufructuarios dos bens na-
turaes do território, em que se acha vão. Forão divi­
dindo as terras segundo a industria, e trabalho de ca­
da hum ; e formarão seu corpo de leis proporcionado 
ás circumstancias; o qual só tendia á segurança dos 
bens e da vida de cada indivíduo da Sociedade. 

Vendo os Legisladores pela experiência, e ob­
servação do coração humano, que leis civis não podião 
sós por si embaraçar infracções secretas, e tendo todos 
perfeito conhecimento da existência de hum Ente Su­
perior , de quem em tudo dependião, procurarão estabe­
lecer vínculos, que ligassem as consciências; e assim 
fizerão reconhecer as relações, que a Sociedade he obri­
gada a ter com o supremo Author de toda a Natu­
reza : e deste modo formarão os deveres religiosos. 
Donde fica evidente que huma Sociedade de Atheos 
jamais poderá existir. 

As Nações na sua origem são todas pobres; por­
que he cada indivíduo obrigado a trabalhar para vi­
ver. Os Casamentos são freqüentes por causa da mu­
tua utilidade, que delles resulta a beneficio das famí­

lias. 
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lias. São mui pequenas as Villas, e as Cidades; por­
que vivendo principalmente da agricultura, vivem nos 
campos. Portanto todos os povos foraó no seu prin­
cipio , para o dizer assim, republicanos, conseqüên­
cia necessária do estado pastoril, ou patriarchal. Des­
te estado primitivo com o andar do tempo passão á 
Aristocracia, ou á Oligarchia, e por fim á Monar-
chia, a qual pelo decurso dos séculos degenera em 
Despotismo. N o primeiro estado os homens são fru-
gaes, francos, hospitaleiros, em summa, são virtuosos^ 
N o segundo entra a explicar-se a ambição, que traz 
comsigo qualidades todas oppostas, que pouco e pou­
ca vão lavrando. Quando se chega ao terceiro, já os 
homens pouco se parecem com os do primeiro. Ob­
serva-se huima distincta degeheração de costumes; e 
quasi desapparecem as virtudes esseneiaes da Sociedade. 
Este contagio sabe ao seu auge, quando se passa aa 
Despotismo: o qual porém nunca se desenvolve perfei-* 
tarrente, senão em paizes muito férteis, e onde reina. 
a poíygamia, e o despotismo doméstico. Aqiui sendo; 
a subsistência fácil, e por isso mui grande a multipli­
cação da espécie, dura por séculos indeterminaveis; 
porque os povos de taes paizes fazem-se froxós, inimi­
gos- do trabalho, e em demasia sensuaes. ,Q 

Nos Governos despoticos não pode haver amor, 
da pátria; nem tem os subditos interesse adgurtn era> 
combater pelos seus Déspotas. Por isSo sabemos da( 
Historia, que Xerxes com hum exercito de hum mi-? 
lhão de homem foi rechaçado em Thermopylas por 
trezentos Spartiatas; e fora vencida em Salamnra, e 
cm Platea; e que o grande Alexandre com-alguns mi­
lhares de Macedonios avassalou a África, e a Ásia.. 
Sabemos os rápidos progressos, que fizérãoi os Roma­
nos no Oriente; e a difficuídade, que encontrarão no 
interior da Europa. Hippocrates- já tinha observado â  

dif-
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differença, que ha entre os Europeos, e Asiáticos; é 
tinha também reconhecido que nascia da natureza dos 
climas; pois destes resültava a diíFerença dos Gover­
nos. 

He de observação que os povos mais valentes, 
e amigos da sua pátria são por via de regra os dos: 
paizes frios, e montanhosos: e doque fica dito, cla­
ramente se inferem as razões, por que os montanhezesi 
Asturianos se defenderão contra os Mouros; os da 
Lusitânia, e da Escossia contra os Romanos; e os 
Suissos contra a Casa d'Áustria. He portanto o amor 
da pátria, quem faz a força dos Estados; e quem o 
produz, he a sabia legislação, e a sua exactá obser­
vância. 

De todas estas reflexões facilmente deduzimos, 
que quanto mais simples he a Sociedade, em que o 
homem vive, tanto mais feliz he a sua existência co­
mo indivíduo; e que o contrario succede, quando as 
circumstancias sé invertem; pois he sempre insepará­
vel das grandes e mui populosas Sociedades a dege-
neraçao dos primeiros hábitos síngellos, e virtuosos. 
Povoando-se as Cidades excessivamente, pouco e pou­
co ficão hermos os campos; e nellas se atêa o fogo 
das paixões mais violentas. A insaciável ambição, o 
desmedido afferro ás riquezas, as sullapadas intrigas, 
o luxo, a intemperança tudo alterão, e tudo pertur-
bão. Chega a desordem a ponto de parecer mais hum 
enorme ajuntamento de inimigos, que de consocios. 

O mesmo prodigioso augmento dos habitantes 
das populosas Cidades produz gravissimos malesphy-
sicos. O ar se corrompe, e fica pouco próprio para 
a conservação da saúde. Os differentes officios, e oc-
cupações, quasi todos sedentários, concorrem em gran­
de parte para o enfraquecimento das constituições, e 
degeneraçao da espécie. 

r Eisr ' 
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' Eis-aqui como todas as cousas humanas são im­
perfeitas. Se as sociedades tem mil ventagens; tem 
por outro lado mil inconvenientes: mas he do abuso, 
que se faz, que as melhores cousas se tornão muitas 
vezes péssimas. Devemos com tudo reconhecer, que 
como a natureza nunca pára tanto no mundo physico 
como no moral, he de necessidade que humas cousas 
se destruão, paraque outras appareçao com novo as­
pecto: mas fallando em rigor, nada acaba, ou mor­
re , como parece á primeira vista, porque aquillo, 
que parece morte , he transformação de vida. Os 
mesmos estados tem seus periodos de infância, ado­
lescência, idade madura, e caducidade. A única dif-
ferença he que huns correm estes periodos mais ou 
menos apressadamente segundo o clima, e adequada 
legislação, com muitas outras circumstancias, que se­
ria fastidioso de analysar. Portanto na mão do homem 
.só está diminuir, e alongar os males que o curso natu­
ral de todas as cousas necessariamente traz comsigo, 

Se o homem pois pudesse conservar-se nò estado 
da natureza, não teria que sentir tantas, e tantas en­
fermidades, que são o resultado da sua civilisaçao : 
e aquelles povos, que mais chegados estão ao primi­
tivo estado, são robustos; não conhecem doenças; e 
se alguém adoece, a natureza ainda não transtorna­
da o cura. Quanto porém mais se afasta delle, mais 
frágil he a sua organisação. Qye tropel de moléstias 
não tyranniza o homem nas grandes sociedades ? Com 
ellas apparecêrão todas as exanthematicas, bexigas., 
sarampo, febre scarlatina, erupções miliares, pethé-
chiaes, &c. Que variedade de febres só endêmicas 
nas cidades populosas? Que multiplicidade de doen­
ças chronicas se não observão nestas, já pelo abuso, 
que se faz das riquezas, e já pela miséria da maior 
parte dos seus habitantes? 

B Es-
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Esta extrema desigualdade de fortunas produz 
conseqüências mui funestas á conservação dos povos; 
porque de huma parte se accumulão os vicios insepa­
ráveis das extraordinárias riquezas, e da outra os que 
são sempre companheiros da penúria, e extrema mi­
séria. Âté politicamente he mui temível huma tal si­
tuação , quando por desgraça succede hum alvoroto 
popular. Então que horrores se não praticao! Os mi­
seráveis , que são Immensos em comparação dos abas­
tados, fazem liga entre si; arvorão o estandarte da 
ãnàrcnia ; fazem correr rios de sangue; destroem mais, 
doque roubão em sua utilidade. Não pôde vir á ima­
ginação scena mais horrorosa! Tudo isto deixaria de 
acontecer , se os cidadãos fossem no maior numero 
remediados; se estivessem ligados ao bem da socie­
dade pelas relações de suas famílias, e pela conser­
vação de seus taes quaes bens, e empregos. Isto po-
réin he impraticável, quando as riquezas estão enthe*-
soüradas em poucas, mãos, e quando a sociedade abun­
da de celibatarios. 

Estes males porém só podem ser remediados até 
Certo ponto por hum systema de governo sabia , e 
"energicamente regulado. A' Medicina só compete o 
exame das causas, que encurtão a vida do homem fa-
zehdò-ò doente, e por isso desgraçado. Humas cau­
sas ha, que são inevitáveis v. g. o rigor, *e intempé­
rie dâs estações hoje em dia são irregulares; outras 
só dependem de nós. Mas como he preciso fugir de 
hümas, e fazer bom uso de outras, desde que houve 
algum systema de Medicina, os Médicos entrarão a 
dar certos dictames para a felicidade dos povos 0 
que já era fructo das suas observações. HippocraW 
foi o primeiro , depois Galeno, Cornelio Celso e 
quasi todos os escriptores mais notáveis alguma cou-
sa escreverão sobre esta importante matéria. Nenhum 

dei-
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delles porém fez hum corpo de doutrina regular, ten­
do alias dispersamente cousas importantes. Em Por-
tuguez só ha o Tratado da conservação da saúde dos 
povos pelo nosso Antônio Ribeiro Sancheç, impresso 
em Paris no anno de 175:0. Este homem conhecido 
por alguns escritos de outra natureza não poderá dei­
xar de ser sempre elogiado : mas além de ser diminu­
to , escreveo em época, em que os conhecimentos phy-
sicos e chymicos, a respeito do que hoje se tem adian­
tado , estavão como na sua infância. He com tudo 
mui digno de ser lido, mas hoje em dia he livro ra­
ro; e ainda mais raro será haver quem se dê á sua 
lição. 

He todavia para admirar, que tendo havido tan­
tos , e tão abalisados Médicos acerca da Medicina cu-
ratoria, tão pouco se haja trabalhado no modo de 
prevenir as doenças do homem, e prolongar-lhe hu­
ma existência feliz, sendo mais humano acautelar, do 
que remediar os males. 

Os antigos derão a esta sciencía o norfle de Hy-
giene derivado da lingua Grega." Ella consiste no co­
nhecimento das cousas, que são úteis, ou nocivas ao 
homem; e tem por fim a conservação da sua saúde, 
e_a prolongação dâ  sua vida. Desde Galeno tem os 
Médicos chapado ás cousas mais indispensáveis , e 
naturaes a existência do homem cousas não naturaes^, 
convém a saber, o ar, os alimentos, o movimento 
e repouso, o somno, e vigília, as paixões, e em fim 
as secreções, e excreções. Parece incrível'que Galeno 
hum homem de tanto saber e discernimento tenha 
dado a cousas tão naturaes o nome de não naturaes•• 
e ainda mais incrível he que ha mais de mil annos te-
nha sido conservado em todas as- escolas de Medicina 

y . J
S e i ? . n . í ci«gtattos a esta ordem geralmente Se­

guida, dividiremos estes Elementos em Secções, -qae 
B ii ' se-
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serão subdivididas em Capítulos. Na primeira trata­
remos da vida, e da saúde em geral; do como a ida-' 
de, o sexo, os hábitos, e os temperamentos modifí-
cao a natureza do homem. Na segunda das relações, 
que tem o corpo humano com os diversos corpos > 
que o rodêão, e tocao a sua superfície. Na terceira 
dos alimentos, e bebidas. Na quarta do exercício, e 
repouso, do somno, e vigília. Na quinta das secre-
ÇÕes, e excreções. Na sexta, da influencia do physicô 
sobre o moral, e inversamente. 

Hoje em dia he mui diffícil dizer cousas perfei­
tamente novas : e quando por fortuna algum engenho 
sublime faz hum descobrimento de qualquer gênero, 
que seja, he preciso que a mão do tempo o melho­
re , engrandeça, e leve á perfeição possível. O fundo 
das ideas dos homens, diz hum Philosopho moderno l 
nao he immenso; mui raras vezes as encontramos ver­
dadeiramente novas; a variedade porém das fôrmas, 
que se pôde dar ás conhecidas., he indeterminavel, e 
faz muitas vezes a só differença entre o escriptor ho­
mem de engenho, e o que 0 não he. 

Temos para nós, que não perdemos o tempo em 
oíferecer ao? nossos compatriotas de ambos os mun­
dos estes Elementos, os quaes attentamente observa­
dos lhes conservarão a saúde, e prolongarão a vida» 
Acharão ao menos clareza, que he companheira inse­
parável da boa ordem; e mais que tudo o desejo de 
lhes ser útil, roubando ao nosso laborioso trabalho 
clinico, para empregar neste, as horas, que deverião 
çonceder-se ao desça nço. 

Aos nossos collegas pedimos indulgência f e que 
em vez de vãs censuras emendem os nossos defeitos; 
e enriqueção a na^ão com úteis producções, que te­
nha© por alvo a instrucçao dos qúe delia necessitão. 
Que seria de nós se os nossos maiores t.. seguindo a in-

sen-
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sensibilidade dos egoístas, nos não enriquecessem com 
os thesouros do seu saber ? Esta divida , em que elles 
nos constituirão, não admitte outra paga senão a de 
fazermos, segundo o cabedal de cada hum, pelos nos­
sos vindoiros, o que elles fizerão por nós. Não deve­
mos portanto entorpecer-nos no desmazellado ócio : 
vamos transmittindo de mão em mão com o melhora­
mento, que em nossa alçada estiver, as luzes de que 
fomos herdeiros. 

ELE-





ELEMENTOS DE HYGIENE. 
SECÇÃO PRIMEIRA. 

Da vida, e da saúde em geral: do como a idade, 
o sexo, os hábitos, e os temperamentos modificão 

a natureza do homem. 

Hi 

C AP I TU L O I. 
Da vida, e da saúde em geral. 

.E da observação de todos, que só os corpos or-
ganisados nascem , crescem , nutrem , propagão, e 
morrem. Todas estas operações, são o resultado de 
-huma lei, ou força desconhecida, a que chamamos vi­
ta l , e que exclusivamente pertence aos corpos organi­
zados, que formão os dous reinos animal, e vegetal. 
Esta força vital, quando certas causas, e circumstancias 
a põe em acção, os faz nascer, e crescer até o seu es­
tado de perfeição; mas diminuindo-depois progressiva­
mente, chega a extinguir-se; e á suaextincção cha­
mamos morte: depois da qual ficao os corpos organi-
sados pertencendo aos que o nâo são; e por isso su-
geitos a.todos os agentes da natureza, aos que até en­
tão havião resistido em virtude da sua faculdade vital. 

Vulgarmente-costumao figurar esta lei inherente a 
quanto he organrsado, «omo hum ente corporeo. Mas 
dir-se-ha, que a força que faz cahir huma pedra, por 
•exemplo, he hum corpo particular, que o attrahe pa­
ra o centro da terra? Não. He a aqçao de huma lei 
da natureza, que se chama gravidade. Semelhante­
mente tem-se chamado vida á lei, que faz comque 

os 
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os corpos organisados se raovão, se nutrão, &c. Se-. 
rá isto porém ter idéa clara da vida ? Confessamos 
que não: mas he ter nella o conhecimento possível se­
gundo as nossas actuaes idéas, sem imaginar hypothe-
ses chimericas, que exaltando a nossa presunção, nos 
desvião do caminho da verdade. Conhece por ventura 
algum chymico o que he afinidade} Entretanto sabe 
pelas suas observações , e experiências os resultados 
desta lei, a que chamarão afinidade. Não nos confun-
damos portanto pertendendo entrar no sanctuario da 
natureza , que estabeleceo mysteriosamente para nós 
as suas ineffaveis leis primitivas, deixando somente ao 
homem o que elle pode alcançar dos seus effeitos por 
meio de aturadas observações, multiplicadas experiea» 
scias, e raciocínios, que dellas rectamente se deduzão. 

A vida pode-se considerar como latente, ou actír 
va. Observa-se a latente nas sementes das plantas an­
tes de estarem nas circumstancias da sua germinação, 
que são calorico, e humidade competentes; nos ovos 
dos voláteis, dos reptis, dos insectos; na planta em 
fim, e no animal entorpecido pelo frio do inverno. 
Em tal estado não ha movimento sensível; ha sim 
huma interrupção, e somno profundo, semque a or-
ganisação se altere. A vida activa pelo contrario põe 
em movimento os sólidos, e fluidos, de que são com­
postos todos os corpos organisados : (*) o qual movir 
mento he o effeito do influxo reciproco dos líquidos 
sobre os sólidos respectivos, e da reacçao destes so­
bre aquelles; por exemplo, o sangue estimula o co­
ração , e os vasos sangüíneos; os quaes reagindo pro-

mo-

( 0 Segundo as experiências de Hamberger a relação dos liquidei 
do corpo humano para os sólidos fie de seis para, hum. Como pois 
Brown despreza seis partes para só contemplar huma? Respondáo «s 
seus sequazes. 
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movem a circulação do mesmo sangue; e outro tanto 
se pôde dizer das demais ordens de vasos. 

O corpo humano he composto de diíferentes ór­
gãos , todos entre si encadeados, e influindo huns nos 
outros; cada hum dos quaes tem sua vitalidade par­
ticular, com que executa suas funções próprias v. gr." 
a sua assimilação, nutrição, secreção, &c.: e tudo o 
que para estes fins não concorre, he expulso deste ad­
mirável laboratório vital: porque a vida he incompa­
tível com a morte; e são qualidades absolutamente re­
pulsivas. 

O epigastrio (que se deve entender pelo diaphra-
gma, estômago, e intestinos) he hum dos principaes 
centros da nossa sensibilidade, companheira da vida; 
e fôrma com o cérebro, e coração o triumvirato do 
corpo humano. A alliança destes três agentes vivifica 
a machina toda : o cérebro e espinhal medulla pela 
influencia nervosa; o coração por meio da circulação; 
e

J ° epigastrio estabelecendo o equilíbrio entre as fun­
ções d'aquelles, e dos demais órgãos. He em geral 
da sua influencia reciproca, que depende a vida, que 
de repente cessa, logo que aquella se interrompe. 

He de observar que na nossa organisaçào ha duas 
ordens de movimentos, que se contrabalança© no es­
tado de saúde; hum que se dirige do centro para a 
peripheria , e outro em sentido inverso. A'quelle se 
pode chamar excêntrico, ou de expansão; a este con-
centrico, ou de condensação. Aquelle predomina no 
primeiro período da vida: é este começa a prevalecer 
na idade adulta , e faz progressos rápidos, logo que 
o homem se affasta do solsticio da vida até a extre­
ma velhice. Pelo que podemos dizer com verdade 
que nas duas primeiras idades a vida obra do centro 
parada peripheria; e que nas duas ultimas indo por 
degraos he da peripheria para o centro. 

Ç Quan-
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Quando ha hum perfeito equilíbrio nos resulta­
dos destas duas forças; e que por conseqüência cada 
Órgão executa livremente as acções, que lhe sao pró­
prias , resulta desta harmonia o estado de perfeita saú­
de : a qual consiste em se fazerem as funções pró­
prias de cada indivíduo fácil, e livremente, e com 
satisfação da sua existência. 

Ainda que só conhecemos o que he vida, atra-
vez de hum véo denso, tem-se todavia observado os 
seus effèitos ; os quaes mostrão ao observador, que 
sem embargo de serem os órgãos do corpo humano 
entre si ligados, para melhor intelligencia se devem 
considerar as suas funções separadamente. Ha com ef-
feito em todos os entes organisados, principiando do 
homem até o polypo, e das arvores ater o lichen,, 
huma força que preside á organisação, á assimilação, 
ê á reprodueção desde o primeiro instante do seu ser 
até á morte. Esta he a primeira, que appareee, e a 
ultima que se extingue. Por tanto a esta vida chamai 
remos primitiva , ou vegetativa. 

Deve-se dividir esta primeira espécie de. vida em 
dbus ramos: hum diz respeito á nutrição, e outro á 
geração; e por isso a consideraremos como nutritiva, 
e prolífica; porque nenhum corpo organisado existe, 
senão por hum acto de reprodueção de outro seu se­
melhante; e nenhum se conserva sem ser nutrido: e 
deste modo a primeira pertence indispensavelmente ao. 
indivíduo,, e a segunda a toda a espécie. Logo a vi­
da vegetativa , que imraediatamente principia , e só 
acaba, quando a organisação se destroe, he ã vida ra­
dical ; e^á proporção que os órgãos, que a formao, se 
deteriorao, falta a saúde; e tanto mais, quanto a de­
terioração he maior. 

Observamos em todo o Reino animal certo gráo 
de sensibilidade, que produz maior, ou menor movir-

-.'.. *-> men-
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ménto: e esta he a linha de demarcação entre este e 
o Reino vegetal. Vemos que esta qualidade não he per­
manente nos animaes ; os quaes , quando dormem, 
não sentem, nem tem relações algumas com os entes 
que os rodeão. Por tanto esta será denominada vida 
sensitiva, ou animal, ou relativa, que quer dizer 
o mesmo. 

Entre a immensa serie de animaes, que povôao 
a superfície do nosso globo, alguns se observão, que 
parecem ser dotados, além do instincto, de algum 
gráo de razão; a qual porém não he perfectivel, co­
mo no homem, que chega a formar idéas abstractas, 
e a combinadas mui extensamente. Por tanto esta fa­
culdade privativa á nossa espécie díe^e ser chamada 
vida inullectu-al. Esta he a ultima, que se desenvol­
ve no homem; e a primeira, que se extingue, quanr. 
do elle corre todos os períodos da vida inteira. Por 
conseqüência não he radical, e permanente, como a 
vegetativa: he quanto ao período Lnteraittente, coma 
a sensitiva; mas dlffèrente desta na sua duração. En« 
fermos ha, que perdem a sensibilidade de fei», cm 
mais membros, e não perecem. Indivíduos ha , que per-* 
dem inteiramente o uso da razão, e vivem. Logo a 
vida vegetativa, igual para todos os entes organisa"* 
dos, he o fundamento da existência de todos elles. 
As vidas sensitiva e intellectual são como accessoriaa 
áquella; sendo a primeira privativa a todo o Reino 
animal, e a segunda á espécie humana. 

Contemplando pois deste modo as differentes. fun­
ções da organisação humana, conhecerá mui facilmen­
te o professor clinico não só as suas indicações, e 
propriedade de indicados; mas ^também saberá me­
lhor prognosticar o successo da enfermidade^ que hou­
ver de dirigir. Quando pois a vida radical, ou vege­
tativa está gravemente oftendida, he mui grave a doen-* 

C ii ça j 
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ça ; e neste caso fortes devem ser os esforços, que de­
ve fazer; e fatal he o prognostico. Se porem ou a 
vida sensitiva, ou a intellectual são as atacadas, mais 
favorável he o prognostico; e mais tempo terá para 
ápplicar os remédios competentes. He de notar, que 
segundo a encadeação intima das funções da nossa 
machina, nunca huma das vidas se pôde desordenar, 
sem que as outras participem mais ou menos. A per­
spicácia do clinico consiste em descortinar, qual he a 
principalmente atacada para melhor dirigir as suas di­
ligencias-. 

Fica dito~ acima, que o cérebro, coração, e- epi-
gastrio são o triumvirato da vida humana. O cérebro-
mostrará á sua oífensa, não só porque as suas funçóes-
intellectuaes se desencadêao; mas também por lodos­
os symptomas nervosos. O coração a mostrará pela 
desordem da circulação, que se patentea no pulso. O' 
epigastrio porém a indicará pelas afSicçÕes, pela des­
ordem do estômago, e intestinos, e ainda pela per­
turbação do systema lymphatico. Quanto mais com­
plicada for esta desharmonia, tanto mais perto está"1 

da ultima destruição o corpo, que a padece. 
Concluiremos finalmente este Capitulo fazendo-

observar, que de propósito nos abstivemos de todas 
as theorias, que de ordinário só servem de nos-engol­
far em hum oceano de incertezas, e de confuzão. 

Temos procurado unicamente o que he selíado 
pela experiência, e observação; ou em falta destas o 
que tem o cunho de grande probabilidade. 

Os antigos- philosophos, querendo andar affoitos 
em hum paiz inteiramente desconhecido, perderão-se-
por diíferentes modos-, Huns crêrão que o principio, da 
vida era o ar; outros que era o fogo. A maior parte 
eom Heraclito pertendeo, que era formado destasduas 
substancias. A alma humana, e o principio vital, se-

gun-
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gundo a sua opinião, erão o mesmo, e constituião a 
alma universal, donde todos os entes organisados tira-
vao a vida, vindo esta a ser huma mera emanação 
daquella. 

Democrito, Epicuro , e muitos outros reconhe­
cerão hum só principio de vida inherente á matéria, 
que coordenou todas as partes do Universo ; e que 
presidindo á formação de todos os corpos já orgâni­
cos , já inorgânicos se misturava intimamente com seuâ 
elementos, e desenvolvia o gráo de acção, de que 
erão capazes. O grande Hippocrates, Diogenes Laer-
cio, e Lucrecio pensarão que o principio da vida era 
o fogo puro, não o que conhecemos; mas hum fogo 
de natureza superior, que sem alterar as formas exte­
riores dos corpos, que animava, lhes produzia facul­
dades, que antes não tinhão. 

Assim delirão os maiores philosophos, quando 
salvão os limites da prudente observação, e exacta 
experiência; sobre as quaes devem ser fundamentadas 
as nossas theorias. Entre tanto a opinião dada por 
Hippocrates pôde julgar-se a mais plausível; porque 
sem a concurrencia do calorico nada vai adiante no 
mundo crganisado. Mas dir-se-ha por isso, que elle 
he o principio único da vida ? He seguramente huma 
asserção transcendente. Antes entendemos que ella he 
o resultado de varias forças combinadas e proceden­
tes da matéria organisada; mas que talvez nunca se­
rão conhecidas. He pois muito mais airoso confessar 
a nossa ignorância em tão escondida matéria; cujo 
conhecimento a/natureza reservou para si, deixando-
nos unicamente a faculdade de conhecer os effeitcs 
por meio de.continuas observações, bem praticadas 
experiências, e rectos raciocínios, que nellas se estri-
bem. 

- u N u 

CA-
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C A P I T U L O II. 

Como a idade modifica a natureza do homem. 

a 'S órgãos do corpo humano não se desenvolvem 
todos ao mesmo tempo; antes pelo contrario por hu­
ma ordem regular, e constante huns após outros ad­
quirem o seu volume, e extensão. Observamos que es­
te progresso sucçessivo he sempre dirigido das partes 
superiores para as inferiores, de maneira que os ór­
gãos superiores são os primeiros, que se desenvolvem; 
e os outros tanto mais tarde, quanto mais distantes 
estão das regiões superiores. 

Por tanto na infância he a cabeça quem ganha o 
maior crescimento; e nesta época o seu volume, re^ 
lativamente ao resto do corpo, he mui considerável. 
Este phenomeno provém da distribuição, e tendência, 
das forças, e movimento, que a natureza particular­
mente emprega para esta parte a mais superior. Aqui 
se açcumulao as forças necessárias para a dentição, 
para a formação dos cabellos, & c : o que se conhe­
ce pela facilidade com que todas as doenças neste 
tempo se dirigem á cabeça ; e por que certas affec-
çÕes, próprias deste orgao, somente se desenvolvem 
nesta idade , como a crusta láctea , hydroçephalo,, 
inçhação das parotidas , purgação de ouvidos, de na­
riz, &c. 

A tendência das forças , e movimentos , que a 
natureza dirigia para a, cabeça no tempo da infância, 
volta-se no da puberdade para o peito. O tom da 
voz passa então por huma grande mudança , fazen-
dp-se mais forte, e mais grave. Todas as partes do 
thorax se alargão; faz-se mais ampla a cavidade do 
peito, e os bofes, podendo melhor dilatar-se, ga-

nhâo 
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nhão o gráo de força de que são susceptíveis. Outro 
tanto succede ao coração, e grandes artérias. Por esta 
razão he que nesta época são mais freqüentes as he-
moptyses, as dores, as inflammações, e todas as mo­
léstias de peito. No sexo feminino a voz não padece 
tão grande alteração; nem o peito se alarga tão am­
plamente , pois parece que a natureza se emprega 
com particularidade no desenvolvimento dos dous glo­
bos, que sobre o ornamento, que dão á sua configu­
ração , hão de servir hum dia para manterem a vida 
da sua chara prole. Não he elle por isso tão atreito 
ás hemoptyses , e inflammações de peito, como O 
masculino: mas nesta época em que principia a es­
tabelecer-se o fluxo mensal, he muitas vezes accom-
mettido de moléstia," que tem a sua origem nas des­
ordens desta particular evacuação. He a causa de to­
dos os symptomas referidos o desenvolvimento dos ór­
gãos genitaes em ambos os sexos, que não só muda 
a configuração externa; mas também dá huma nova 
ordem de sentimentos, estabelecendo nelles o centro 
de irritabilidade, que se diffunde por toda a organi­
sação. 

Na idade viril estas forças-, e movimentos tomão 
a direcçao dos crgaos abdominaes, que adquirem 
maior volume. O systema hepatico fica notavelmente-
influindo sobre o resto do corpo; e vem a ser para 
os indivíduos desta idade a origem de quasi todas as-
suas moléstias, e muitas vezes até do seu caracter 
moral. Daqui procedem as congestões, as obstruções, 
as inflammações do fígado, os embaraços da vea por­
ta, os fluxos hemorrhoidaes, &c. 

Quando entra a idade senil, a natureza ainda 
por fim dirige as suas forças para os crgaos da curi-
na , que annuncião a sua acção preponderante pela 
quantidade de matéria accummulada na bexiga, e nos; 

rins-
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rins. Então acommettem as dores nephriticas, os cál­
culos, as dificuldades de ourinar, &c. A passagem 
porem da idade madura para a velhice he quasi im­
perceptível , vindo a ser o seu distinctivo mais notá­
vel a perda da nutrição, e da elasticidade dos sóli­
dos, a decadência successiva de todos os systemas, e 
o enfraquecimento geral das forças. Se a velhice se 
prolonga, todo o corpo fica como myrrhado, não 
tendo mais do que pelle e ossos. As mesmas entra­
nhas abdominaes, que na idade viril se tinhão avulta-
do tão consideravelmente, perdem o seu volume pela 
obliteração de quasi todos os systemas vasculares, prin­
cipalmente do lymphatico. 

Muito necessário he ao clinico a referida consi­
deração da marcha , que a natureza segue na direc-
ção particular das suas forças, e movimentos; por­
que sem este conhecimento obrará ao acaso, empre­
gando quasi sempre sem acerto as suas diligencias, 
sem distinguir as moléstias, que atacão particularmen­
te certos órgãos segundo as diffèrentes idades. Estan­
do porém certo desta ordem successiva, e constante, 
poderá com seus conselhos obviar muitas enfermida­
des ; e quando ellas se verifiquem, mais seguramente 
as poderá remediar, pondo em pratica os remédios, 
que segundo as diversas épocas da vida humana, me­
lhor destroem as desordens respectivas. 

C A P I T U L O m . 

Quanto influe a differença dos sexos. 

J-^i Ao he de esperar, que se expendao aqui todas 
as diferenças, que ha entre o homem, e a mulher. 
Seria mui longo, e alheio deste lugar hum tal inten­

to. 
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to. (i) Authores mui conspicuos tem tratado parti­
cularmente, e a fundo desta matéria. Será pois bas­
tante notar os caracteres essenciaes, que os distin­
guem. , 

Os sexos nãodifferem somente entre si pelos ór­
gãos destinados á geração; porque muitas outras dif-
ferenças se notão no restante da sua respectiva con-
strucção. O homem não o he por hum lado somente; 
pois em tudo mostra que o he: e a mulher se paten-
téa tal em todos os seus membros, em todas as suas 
acções, nas suas doenças, no seu caracter, seus cos­
tumes , suas paixões, &c. Os ossos desta são mais 
pequenos, e mais redondos: a cajjne he mais molle, 
e contém mais líquidos; seu tecido cellular mais es-
ponjoso, e cheio de gordura. Seus sentimentos em ge­
ral são mais suaves, e ternos; suas idéas mais finas; 
seu tacto mais delicado ; e toda a sua configuração 
exprime ternura, e amor. Huma das cousas, que mais 
a distinguem do homem, he a fôrma da parte infe­
rior do tronco; assim como a da superior. Os ossos 
innominados, que juntamente com o sacro, e coccix 
fórmão a bacia, são nella mais convexos para a par­
te externa. O púbis arqueando-se também mais, con-
tribue para que a grande, e a pequena bacia tenha© 
maior capacidade, condição essencial á felicidade dos 
partos. Na sua parte superior observa-se, que as cla-
viculas são mais rectas; que o sterno he mais curto, 
e achatado; e que os hombros tem menos espaço en­
tre hum, e outro. Era necessária esta forma para a 
boa collocação, e elegância dos dous globos, que hão 
de nutrir os filhos. 

A delicadeza de seus órgãos •, o predomínio do 
systema lyraphatico, e a expansão do tecido cellular 

D uni-
CO Russel, Systema physico, e moral da mulher. Virey, His­

toria natural do gênero humano; e outros. 
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unidos a huma acção excessiva do systema nervoso, 
a dispõem para sentir vivamente todas as impressões. 
Esta extrema sensibilidade he a origem de huma mul­
tidão de moléstias, que a affligem; e das quaes pa­
rece isento o homem, a não ter destruído a consti­
tuição própria do seu sexo. Dahi nascem as sensações 
incómmodas, e os symptomas horríveis, que a mu­
lher nervosa algumas vezes experimenta por causas, 
que de nenhum modo parecem ser capazes de produ­
zir taes desordens. 

He o sexo feminino dotado de huma entranha 
por extremo activa; a qual com singular energia rea­
ge sobre todo o corpo, e principalmente sobre o pei­
to, e as entranhas abdominaes. A observação mostra, 
quão extraordinária perturbação ella pôde excitar em 
toda a machina, e quanto altera a sua forma exte­
rior, e modifica as aífecções moraes. Falíamos doute-
ro ; o qual desde a época da puberdade, até que a 
menstruação cessa, se pode ter pelo arbitro de tudo 
quanto em geral se passa na sua organisação. Pela sua 
influencia vem a ternura , e carinho materno. Delia 
nasce a aflèição ao sexo masculino; a qual desenvol­
vendo todos os dotes de seu sensível coração, amacia 
a aspereza do caracter do homem; e quasi sem elle o 
sentir, artificiosamente o domina , fazendo assim a 
doçura da vida social. Com razão disse Mr. Thomaz, 
que sem a intervenção do bello sexo os extremos da 
vida do homem serião sem amparo, e o meio sem. 
prazer. Quanto he a natureza admirável, e magestosa 
em tudo o que faz! O homem forte, imperioso, e 
dominador he quasi sempre governado pela mulher 
fraca, e dependente por meio dos dotes, com que a 
resarcio, estabelecendo deste modo o equilíbrio har­
mônico , que distinctajuente se observa em todas as 
suas obras 1 

Des-
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Desta simples exposição facilmente devemos con­

cluir que as enfermidades do sexo feminino são pela 
maior parte tendentes a perturbar o systema nervoso, 
e que entrão na classe das moléstias de debilidade, 
tomando o aspecto de mucosas, ou lymphaticas: e 
por isso de ordinário seguem huma carreira mais len­
ta , mostrando raras vezes symptomas vehementes. Com 
estes conhecimentos o clinico prudente lhe saberá dar 
no estado de saúde assisados dictames, pelos quaes se 
regule, evitando todas as causas, que possão augmen-
tar a sua originaria fraqueza; tendo sempre em con­
sideração a particular sensibilidade de seu systema ner­
voso , que mal pôde supportar grandes estímulos. Ha­
vendo porém moléstia , deve elle lembrar-se, de que 
os remédios, que são adequados ao homem, devem 
ser modificados, quando se applicão á mulher, ainda 
em casos, que parecem idênticos. He além disto mui­
to de advertir, que o bello sexo tem enfermidades, 
que lhe são particulares, como são todas as que tem 
origem no systema uterino, já quando esta entranha 
esta desoccupada, já quando está grávida, e já depois 
da expulsão do feto. He por tanto necessário que o 
pratico tenha tomado hum particular trabalho na me­
ditação, e exame de cada numa destas situações, que' 
são ramos particulares da Medicina clinica: e a sua 
freqüência, e importância exigem que os professores 
tanto médicos, como chirurgicos se appliquem com 
desvelo assim á Physiologia, como á Therapeutica 
destas desordens privativas ao sexo, que a natureza 
fez depositário da espécie humana. He porém para 
lamentar que huns, e outros pelo commum poucoat-
tendão a esta matéria. 

Sem embargo em fim de padecer a mulher todas 
as moléstias, a que he sujeito o homem, além daquel-
las, que lhe são próprias, a duração da sua vida he 

D ii de 
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de ordinário mais longa do que a deste; Esta longe­
vidade relativa não parece depender, como- alguns tem 
pensado, de lhe durar por mais tempo a constituição-
da mocidade, pois tanto a puberdade, como a velhi­
ce lhe chegao mais depressa do que ao homem. He 
mais arrazoado attribui-la á debilidade do seu syste­
ma arterioso, cuja acção sendo notavelmente menor, 
não consomme a vida tão rapidamente; e não menos 
ao lymphatico, cuja obliteração he mais tardia ; e por 
isso se conserva por mais tempo a faculdade nutritiva.. 

C A P I T U L O IV: 

Quanto influem os hábitos na constituição dò 
homem.. 

B Asta lançarmos os olhos para o que entre nós se* 
passa em todos os instantes da vida, para reconhecer­
mos o império absoluto, que os hábitos exercitão nasi 
faculdades intellecfuaes, e- na economia physica do-
homem. Elles regulão, modificão, e com o andar do< 
tempo até muitas vezes mudão o cunho primitivo da-
natureza, fazendo com que seja outro do que havia, 
sahido das suas mãos.. 

Habito he o mesmo que costume já radicado; o-
qual consiste na repetição reiterada de certos actos, e 
movimentos, que ou obrão sobre todo o corpo, ou 
somente sobre alguma das suas partes. Hum dos ef--
feitos mais notáveis do habito he diminuir com a 
continuação a sensibilidade dos. argãos; v. gr. huma 
pessoa, que não tem uso de vinho, e bebidas espiri-* 
tuosas, nas primeiras vezes em que as prova, sente-
huma sensação incómmoda, e,até insupportavel. Se 
porém continua a fazer novas, e repetidas tentativas,. 
chega a gostar, e tolera sem se embriagar grandes & 

por- "! 
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porções destas bebidas; quando a principio mui peque­
nas quantidades lhe produzirião este effèito: em todas 
as demais cousas outro tanto se observa; e em geral 
vemos- que aquillo, que era incómmodo, e até noci­
vo , vem por fim a ser ás vezes necessário. Sanctorio 
cita hum caso, que assaz comprova isto., Hum ho­
mem, depois de ter passado vinte annos encarcerado, 
apenas sahido da prizão, teve huma doença maligna; 
de que escapou, ficando porém adoentado por hum an-
no, até que merecendo ser outra vez prezo, recobrou 
inteiramente a sua saúde. Muitos factos semelhantes" 
ou se observão, ou se encontrão nos escriptores. O 
de Methridates he admirável. Este Rei tão terrível aos 
Romanos, cuja fortuna fez vacilante por muito tem­
po, receando cahir-lhes vivo nas mãos, tomou inutil­
mente grandes doses de venenos os mais activos; por­
que se havia costumado a elles. Tal he pois a força do 
habito, que nos faz quasi insensíveis ás privações, aos 
trabalhos, e, o que mais he, até ás doenças, e ás do­
res; do que nasceo dizer-se geralmente, que elle faz 
huma segunda natureza, cujas leis he preciso respeitar. 

Supponhamos, que hum homem mui dado ás 
bebidas espirituosas, adoece com huma febre inflam-
matoria, em que ellas são eontraindicadas; faria mui­
to mal o Medico, que de todo lhas prohibisse. Já o 
pai da Medicina nos deixou esta doutrina, conhecen­
do quanto se deve attender aos hábitos de cada indi­
víduo. 

O utero, que he dotado conjuntamente com OÍ 
órgãos da geração, de huma viva sensibilidade, quan­
do padece aborto, conserva huma tendência para a 
repetição do mesmo no tempo correspondente; e nes­
ta época deve haver todo o cuidado era o evitar. Os 
orgaos digestivos podem contrahir o habito de dige­
rir alimentos ascarosos, e de má qualidade Alguns 

po-
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povos selvagens do México vivem de insectos: alguns 
Tartaros comem carne crua-: os Kamtschadalos se ali-
mentão de substancias putrificadas, e accommodão-se 
mal com alimentos de melhor natureza, ( i ) Doentes, 
ou convalescentes, quando são habituados a comeres 
grosseiros, e de diílicil digestão, exigem neste mesmo 
estado, que se lhes permitta com pequena alteração 
regimen análogo. 

Ainda que os hábitos enfraquecem constantemen­
te a sensibilidade physica , aperfeiçoão com tudo o 
órgão intellectual, e fazem mais fáceis, e promptas 
as suas operações. Isto se observa nos professores de 
todas as sciencias, e artes. Hum hábil pintor vê hum 
quadro; e com hum golpe de vista toma conhecimen­
to das suas perfeições, e defeitos. Hum Medico ex­
perimentado chega ao leito de qualquer enfermo, e 
fazendo huma, e outra pergunta, e examinando rapi­
damente o que lhe parece essencial, reconhece logo a 
enfermidade, e o seu estado, &c. &c. Tudo porém 
escapa aos que nunca com meditação se exercitarão 
nesta, ou naquella matéria; e accrescentamos, que 
além do exercício deve haver certa disposição dada" 
pela natureza. 

Do que fica dito , facilmente deduzimos que o 
homem na sociedade" sendo obrigado a ganhar hábi­
tos huns bons, outros máos, por elles se governa, em 
quanto existe. Por tanto a primeira obrigação dos pais 
de famílias, ou dos educadores da mocidade deve con­
sistir no particular cuidado de dirigir os seus educan-
dos, de modo que nunca venhão a contrahir máos há­
bitos; donde depende toda a sua felicidade futura. 

Igualmente inferimos, que o clinico deve ter sem­
pre diante dos olhos os hábitos do seu doente, para 

con-
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S E c q X o I . C A P . IV. 17 
condescender com elles, quanto possível for, apartan-
do-se muitas vezes das regras geraes da Therapeutica. 
Deve nas doenças chronicas suspender algumas vezes 
o uso dos remédios, e voltar depois a elles; para que 
a constituição se não faça insensível ao seu estimulo. 
Por esta mesma razão deve variar prudentemente os 
remédios, sem todavia ser preciso mudar de indica­
ção; porque cada hum delles, ainda sendo da mesma 
classe, obra de seu modo particular sobre a organisa­
ção do corpo humano. 

C A P I T U L O V. 

Quanto devemos tomar em consideração os dijferen-
tes temperamentos. 

N. I Ão podemos chegar ao conhecimento da com­
pleição, ou temperamento de cada indivíduo, senão 
por aproximação, porque as constituições diíferem tan­
to entre si, quanto os differentes semblantes; os quaes 
tendo as mesmas partes, todos tem caracteres distin-
ctos, de maneira que nunca hum indivíduo se confun-

~de com outro. Os antigos entenderão, e com razão, 
•que este conhecimento era superior á intelligencia na­
tural do espirito humano; o que se prova pela diver­
sidade de opiniões, que a este respeito grandes Médi­
cos tem pertendido estabelecer. 

Chamaremos temperamento a huma certa dispo­
sição particular a cada indivíduo; a qual resulta das 
propriedades, e acções reciprocas dos sólidos, e dos 
fluidos, e faz com que o corpo exercite suas diferen­
tes funções com maior, ou menor facilidade. He ab­
surdo querer derivar a diíferença dos temperamentos 
unicamente dos sólidos sem fazer conta com os líqui­
dos, cuja proporção para aquelles he de 6 para 1, 

Igual-



18 E L E M E N T O S D E H Y G I E N E , 
Igualmente o he pertender deduzi-la unicamente dos 
líquidos. Resulta pois esta diíferença da acção recipro­
ca de huns, e outros, segundo o seu predomínio, e 
gráo de vigor; resulta também da susceptibilidade do 
systema nervoso, e da força e torosidade dos músculos. 
Façamos para exemplo da primeira asserção a seguin­
te advertência. Hum indivíduo robusto, cujos vasos 
elásticos trabalhão energicamente, tem o seu sangue, 
e mais humores não só mais densos, mas também 
com huma animalisação mais sensível, e notável. Es­
te homem he ágil, he activo, he dotado de feliz me­
mória, e de viva imaginação. Supponhamos porém, 
que este mesmo homem ou por incidente, ou por mo­
léstia tem grandes perdas de sangue; vê-ío-hemos de 
temperamento ahsolutamente opposto. De sangüíneo, 
e forte torna-se débil, e lymphatico , perdendo até 
as qualidades intellectuaes, que o adornavão. Donde 
concluímos, que humas vezes fará o característico do 
temperamento a acção dominante da força dos sóli­
dos sobre os líquidos, outras vezes o fará a quantida­
de ou qualidade destes obrando sobre aquelles, outras, 
por fim estará a acção reciproca de huns , e outros 
em harmonia, e equilíbrio: e este estado constitue a 
perfeição ideal da saúde. 

Sendo porém muito difEcil de calcular os diver­
sos gráos de força, e sensibilidade dos sólidos, con-
tentárão-se quasi todos os Médicos antigos, e modernos 
com estabelecer os difíèrentes temperamentos segun­
do a qualidade, e superabundancia dos humores. os 
quaes mais facilmente se reconhecem, sem entrarem 
na intricada analyse dos sólidos. Hippocrates já tinha 
dito Í< O homem he composto de sangue, pituita, 
» bilis amarela, e bilis negra. » Galeno, e os Médi­
cos, que se lhe seguirão, á excepção de mui poucos, 
tem seguido esta classificação do fundador da Medir 

ei-
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cina, estabelendo os quatro temperamentos, sangüí­
neo , lymphatico, ou pituitoso, bilioso, atrabiliário. 

Ainda que nesta divisão em nada se contemplão os 
sólidos, não devemos entender, que ao grande engenho 
de Hippocrates escapasse a sua influencia nos differen-
tes humores. Julgou, como fica dito, mais conveniente 
tomar estes segundos por termos fixos, donde se par­
tisse, para que menos diffícilmente se-entrasse no co­
nhecimento das diversas constituições; as quaes porém 
nunca se encontrão em estado de simplicidade. 

Ainda não houve quem duvidasse da realidade 
dos differentes temperamentos: porque a observação a 
todos tem feito ver que cada indivíduo, sendo com­
posto por seu diverso modo, tem seu caracter próprio. 
Vemos muitas vezes em huma família muitos filhos 
educados pelo mesmo theor, tendo diante dos olhos 
os mesmos exemplos, ouvindo a mesma doutrina, e vi­
vendo todos debaixo do mesmo regimen : e aqui mes­
mo observamos que cada hum diversifica dos outros 
no seu gênio, no seu caracter, e nas suas propensóes. 
Esta constante observação -tem tirado até a idéa de 
se pôr em questão esta verdade. Por tanto como os 
temperamentos procedem da originaria disposição da 
nossa máchina, não he possível muda-los inteiramen­
te de huns para outros, por não ser dado aos-homens 
inverter a organisação primitiva,que he^o cunho,com 
-que sahio das mãos da natureza: mas ainda que não 
haja em nós poder para tanto, ha alguns meios, com 
que elles podem ser em grande parte modificados. Os 
principaes são os seguintes. 

i.° A educação tanto physica-como moral (parti­
cularmente nas três primeiras idades infância, puericia, 
e adolescência) he o mais poderoso expediente para 
se conseguir até cerío ponto notável alteração no tem­
peramento originário. Mui de propósito dizemos, que 

E tam-
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também na infância, e puericia; por quanto as duas 
educações tarde principião, se não tem o seu começo 
desde o berço; e muito se engana quem entende que 
estas idades não admittem ensino algum, pois se nel-
las pouco ou nada obra a razão, que lentamente se 
desenvolve, muito obrão os costumes, que automati­
camente se vão estabelecendo: e quando chega a luz 
do entendimento, nenhum lugar lhe dão os hábitos 
adquiridos, se não se usar de força e violência, que 
raras vezes não aproveitão. Nasce a tenra vergontea, á 
qual com arte e geito se pôde dar a direcção, que se 
julgar a propósito: mas se a deixarmos crescer á von­
tade , ou nunca, ou difficultosamente a encaminhare­
mos para onde for necessário. Se fosse portanto pos*-
sivel dar a toda huma nação o mesmo gênero de edu­
cação , a todos pareceria, que ella era dotada do mes­
mo caracter e temperamento. 

i.° Não he muito menor a influencia do clima, 
tomada a palavra em toda a sua extensão, isto he, 
no que diz respeito á athmosphera, á natureza do ter­
reno, e á sua elevação, ou depressão, condições que 
não só for mão o temperamento apropriado, a cada 
paiz, segundo as Suas qualidades, mas que podem mo­
dificar os já formados em circunstancias oppostas: por 
exemplo , hum hollandez , que em virtude da sua 
athmosphera composta de constantes nevoeiros, e ain­
da mais, porque vive em huma região alagadiça, e-
sobremaneira baixa, não pôde deixar de ter o tempe­
ramento phlegmatico : mas se este mesmo homem, 
estando ainda em boa idade, for habitar em hum paiz 
difFerente, a sua compleição natalicia será grandemen­
te modificada pelo novo clima. Outro tanto aconte­
cerá invertido o caso. 

3\° ^ e igualmente de muita importância para a 
modificação dos temperamentos o modo de se alimen* 

tar, 
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tar; pois he de geral observação, que as pessoas, que 
fazem uso exclusivo de carne , são muito mais fortes, 
mais irritaveis, e até quasi ferozes, principalmente se 
a isso ajuntão especiarias, e bebidas espirituosas. Te­
mos disto exemplo nos cannibaes , nos carniceiros , 
nos caçadores, etc. O regimen vegetal faz tudo pe­
lo contrario; pois quasi que volta o temperamento co­
lérico para o phlegmatico, e o regimen animal o phle-
gmatico para o colérico. Donde claramente se conhe­
ce , quanto se deve attentar para o regimen apropria­
do a cada huma das diffèrentes compleições r e aos di­
versos gráos de saúde e disposição, em que cada in­
divíduo se acha. 
, 4.0 São modificados também ps temperamentos 
tanto pela falta do necessário para manter a vida, co­
mo pela superabundancia, que em vez de ser empre-
fada em objectos de utilidade particular, e pública, 

e hum poderoso incentivo para ostentar desmedido 
luxo, e para nutrir paixões viciosas. Claro está que 
huma e outra destas extremas situações muito devera 
alterar os temperamentos primitivos. Bastará para o 
conhecer huma ligeira reflexão. 

f.0 A idade, as companhias, as profissões são cau­
sas não pequenas da alteração dos temperamentos. 
Nem he preciso desfiar o como se põem em prática 
os effeitos de tal influencia; porque deve ser a todos 
patente o conhecimento desta verdade. Depois de ter­
mos exposto o que acima fica dito, não he nossa opi­
nião seguir tanto á risca, como outros fizerão, a clas­
sificação do chefe da Medicina, nem também a dei­
xaremos de parte ; e seguiremos antes hum caminho 
médio, já que não podemos pela difEculdade da ma­
téria marchar pelo mais curto. Contemplando pois , 
quanto cabe em a nossa intelligencia, tanto os líqui­
dos, como os sólidos, dividimos os temperamentos em 

E ii cin-
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cinco classes, convém a saber: o sangüíneo, o lym-
phatico ou phlegmatico, o colérico, o nervoso, e o 
.musculoso. 

«. Excluímos comClerc ( i ) o atrabiliário, porque o 
reputamos huma degeneração do bilioso, e por isso he 
mais- huma doença do que temperamento: e porque 
tantas vezes observamos pessoas- de exquisitissima sen­
sibilidade, nas quaes predomina mui notavelmente o 
systema nervoso, e outras, em que o muscular he o 
predominante; e como não possão taes temperamen­
tos , por singulares, caber nas três classificações, que 
dizem. mais. respeito, aos humores, he de necessidade 
acrescentar-lhes outras duas, isto he , de nervoso, e de-
musculoso. 

Havendo pois contemplado deste modo os priir-
cipaes líquidos do corpo humano, e não nos esque­
cendo dos-sólidos, denominados vivos, temos-para nós, 
que a estas cinco classes facilmente se poderá reduzir 
qualquer temperamento, que se offereça á nossa obser­
vação. Principiaremos por tanto a descrever os cara­
cteres do nervoso-, depois do. musculoso, e assim suc-
cessivamente dos outros três: 

Os que se observão mais notáveis em o nervoso 
são os seguintes:-a fibra he delicada, a pelle macia,. 
e fina, os membros flexíveis, hum modo de olhar ter* 
no e atractivo, hum sem numero, de sensações vivas, 
que causas mui ligeiras occasionãó; e nelle se encon-
trao symptomas tão vários e tão extraordinários, que 
se não acreditaria© a não serem muitas vezes observa--
dos pelos mesmos clínicos da maior experiência. 

Este temperamento nunca , ou quasi nunca se 
encontra nosJiabitadores do campo; mas he freqüente, 
nos das grandes cidades : e pôde. ser ou hereditárioy 

ou 
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ou adquirido. He desgraça nascer de pais fracos, e 
nervosos, que só podem gerar filhos semelhantes a el­
les. Pode-se adquirir, ainda que a constituição origir 
naria seja forte, pela má educação physica j e moral; 
pelo máo regimen, pela desordem de vida em todos 
os sentidos, o que tão vulgar he nas grandes cidades; 
e também pelas paixões exaltadas, que fazem o sup-
plicio ordinário destes indivíduos. He muito commum 
no sexo feminino, porque ha nelle naturalmente toda 
a disposição. Não são porém os homens tão exceptua-
dos, que se não encontrem alguns, que fazem o des­
crédito do seu sexo, que deve ter por timbre o valor, 
e a força. 

Que culpa tem o que nasce assim? Talvez tam­
bém a não tivessem seus pais, nem ainda Os avós; 
mas deste modo se tem feito a degeneração da espé­
cie humana. Devem pois os progenitores, que tem o 
infortúnio de ter filhos desta constituição, cuidar des-
veladamente na sua educação physica desde o berço, 
seguindo á risca os dictames, que ensinão os que a 
este respeito tem escrito (1); e só deste modo pode-, 
raõ em grande parte emendar esta delicada complei­
ção. Devemos porém notar, que no decurso da idade, 
hum comportamento regular , e vida activa são os 
dous meios mais eflicazes (por não dizer os únicos) 
que podem corrigir, e talvez emendar huma tal con­
stituição. 

Quando he adquirida, e não tem chegado a hu­
ma total desordem, menos diflicil he de remediar. De­
ve o indivíduo attacado desta hydra protheiforme evi­
tar eserupulosamente todas as causas, que o arrasta­
rão a este estado: as quaes são ordinariamente os ex-
.cessos de todo o gênero, filhos de hum procedimen­

to 
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to desordenado. He evidente que sem este sacrifício 
feito á razão, e á virtude, tudo irá de mal a peior. 
Regulado pois o modo de viver, terão lugar todos os 
meios de vigorar a máchina debilitada, v. gr. ar eam-
pestre, exercício adequado principalmente a cavallo-, 
banhos frios, e de mar, águas férreas, etc. sendo cer­
to, que os meios pharmaceuticos só devem ser minis­
trados por mão mui hábil ,* e prudente; porque a ob­
servação tem mostrado, que nelles deve haver muita 
escolha, e parcimônia. 

Devemos porém advertir, que nas pessoas delica­
das, e de grande susceptíbiiidade nervosa he que se 
encontrão engenhos maravilhosos tanto nas sciencias 
como nas bellas artes; e parece que o que perdem na 
força e robustez dos membros, ganhão nas faculdades 
intellectuaes. He preciso todavia que a delicadeza de 
constituição não chegue a formar hum permanente es­
tado morboso; porque neste caso mal poderáõ pôr em 
execução o que lhes houver suggerido a superioridade 
de seus talentos. 

Em contraposição a este temperamento, a que te­
mos chamado nervoso, observa-se o musculoso, que 
tem os caracteres seguintes. Em taes pessoas a cabeça 
he em proporção muito pequena, o pescoço grosso e 
mui reforçado na parte posterior, as espaduas largas, 
o peito amplo, os braços, coxas e pernas firmes, mas 
pouco ágeis: todos os músculos são volumosos e dis-t 
tinctos huns dos outros, annunciando pelos signaes ex­
ternos força desmedida. 

São de curta e tarda comprehensão, e por isso fa­
zem pequenos progressos na carreira das letras e das 
bellas artes. Com muita difEculdade sahem de si, por­
que tendem para a apathia; mas se a tanto chegao t 
o excesso das suas forças destroe tudo o que se lhes 
oppôe. Nem tão pouco são muito aptos para as ar-

;>.;-. mas 
> 
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mas, por quanto, se lhes sobejão forças, faltão-lhes 
valor e enthusiasmo, e parecem mais feitos para carre­
gar e obedecer do que para reflectir e mandar. O que 
nos deixou a antigüidade a respeito das proezas de 
Hercules, reputado por ella semideos, nos dá sufli-
ciente idéa das disposições moraes desta organisação 
athletica, que nos seus fabulosos doze trabalhos sem 
previdência, e sem reflexão procurava obstáculos para 
os contrastar , certo de esmagar quanto se lhe puzesse 
diante; mas tão pouco judicioso, que foi sempre o lu­
dibrio dos reis, que servio, e das mulheres , que amou. 

Neste temperamento por tanto sendo a sensibili­
dade mui diminuta, devem os remédios ser de maior 
força do que em qualquer dos outros temperamentos, 
em que a susceptíbiiidade nervosa he sempre muito 
mais considerável : e como se governem mais pelo 
instincto do que pela razão, vivem as pessoas dotadas 
desta particular constituição á maneira dos brutos , 
sem jamais attentarem para as regras de Hygiene. Por 
conseguinte as suas doenças são de ordinário violentas 
e rápidas; mas muitas vezes cahem em moléstias de 
cachexia, como obstrucções, hydropisias, etc. por cau­
sa de excessivo abuso de bebidas espirituosas, a que 
são sobremaneira dadas, e pelas desordens, a que vi­
vem ligadas, raramente chegão à tocar os limites de 
huma longa idade. 

O temperamento sangüíneo resulta do predomínio 
de sangue viscoso, e abundante de parte rubra, e glu-
tinosa : he o calido , e humido dos antigos. Caracteri-
sa-se por huma physionomia animada, e de faces córa-
das. Os cabellos pelo commum na nossa Europa são 
loiros, ou castanhos, e facilmente se regenerao. Os 
membros são flexíveis, e ágeis, as veias azues, e de 
medíocre diâmetro, o pulso grande, vivo, e regular 
a pelle quente, e macia, e as carnes firmes. 

As 
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As pessoas deste temperamento são moderadas no 
comer, e beber; e fazem, geralmente fallando, todas 
as suas funcções sem trabalho. São de bom natural, 
francas, animosas, vivas, dóceis , alegres, de feliz 
memória, e de imaginação viva , e brilhante. São da­
das a todos os prazeres; mas por nenhum delles se 
apaixonão muito, porque o seu caracter he commum-
mente a inconstância, e volubilidade: por esta razão 
pouco se sugeitão a meditações profundas, que exigem 
trabalho, e applicação aturada. São porém mui aptas 
para a poesia, pintura, musica, e todas as artes agra­
dáveis , que exigem enthusiasmo e viveza de imagi­
nação. 

Neste temperamento o systema arterioso he acri-
vo; e esta a razão por que quando os indivíduos dota­
dos delle adoecem, o que succede relativamente me­
nos vezes , he quasi sempre de doenças inflammato-
rias ou verdadeiras, ou mixtas segundo o clima, e as 
estações. As suas moléstias, se não tem gravidade, são 
pela só natureza facilmente curadas : áliàs sangrias 
proporcionadas , e o methodo denominado antiphlo-
gistico as dissipão em poucos dias; porque rarissimas 
vezes são complicadas. 

Estes indivíduos pois não supportão impunemen­
te grandes fadigas, particularmente ao sol forte. As 
bebidas espirituosas são-lhes contrarias, a não serem 
diluídas com agoa, e tomadas parcamente. Devem ali­
mentar-se mais de vegetaes do que de carnes. Todas 
as frutas do verão, e outono lhes são mui úteis. 

Entre todas as nações conhecidas , cada huma 
das quaes tem seu temperamento dominante, e cara­
cterístico , he a franceza a particularmente dotada des­
te ; e nella reconhecerá o observador as qualidades 
acima apontadas. He leviana, volúvel, de mui viva 
imaginação, e apta para quanto desta depende : em 

ge-
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geral porém he insufEciente para applicações profun­
das, e abstractas. Em toda a desgraçada carreira da 
sua horrível revolução mostrou o seu caracter incon­
stante , e variável: e por causa delle veio a cahir no 
mais absoluto despotismo militar, de^ que não pode 
sahir; porque hum corso, em cujas mãos por levian­
dade se entregou, rigidamente a opprime com sceptro 
de ferro. 

Ella he por instincto mais herbívora, e frugívo-
ra, do que carnívora; e gosta pouco de bebidas espi-
rituosas, de maneira que de ordinário só usa de vi­
nho com água; e o vicio da embriaguez he entre el­
la mui raro. 

O temperamento bilioso he aquelle em que. do­
mina a bilis: he o calido, e secco dos antigos. O in­
divíduo desta constituição he de estatura medíocre, e 
magro; de músculos robustos; de tecido cellular com­
pacto ; de pelle secca, áspera, e cabelluda ; de côr 
térrea tirante a amarello, e algumas vezes de hum 
vermelho escuro; as alvas dos olhos também são ama-
relladas. O pulso he freqüente, e duro. Tem de or­
dinário appetite voraz, e freqüentemente sede. Che­
ga mais cedo ao termo do seu crescimento, e á des-
envolução dos seus talentos, e igualmente ao da ve­
lhice, 

O bilioso tem paixões fortes , e imperiosas , e 
huma actividade devoradora da alma, e do corpo. O 
espirito he vasto, e capaz de grandes projectos. O seu 
caracter he firme, inexorável, muito colérico, e in­
clinado á vingança. Tem imaginação forte, mas não 
amena, e agradável, e ao mesmo tempo juizo soli­
do, e reflectido; -e por isso mui próprio para as scien-
cias abstractas; mas a estas qualidades preciosas ajun-
ta quasi sempre dureza de coração, pertinácia, e mui­
tas vezes misantropia. Dorme pouCo, e o somno he le-

F ve. 
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ye. Vela a maior parte da sua vida. Este temperamen­
to converte-se muitas vezes dos 40 a 5:0 annos no atra­
biliário dos antigos: o qual, por assim explicar, he o 
máximo do temperamento bilioso; e como fica dito, 
he huma verdadeira moléstia. Portanto no atrabiliário 
encontra-se tudo o que dissemos do bilioso; mas leva­
do ao extremo. 

He entre os homens biliosos, e dos que por de-
generaçao se fizerao atrabiliários , que se encontrão 
aquelles, que em diversas épocas governarão por al­
gum tempo os destinos do mundo. Cheios de cora­
gem , audácia, e actividade todos se assignalárão ra­
ras vezes por grandes virtudes, quasi sempre por fa­
mosos crimes, fazendo-se o terror, e admiração do 
mundo: taes entre outros forão Alexandre, Júlio Cé­
sar , Bruto, Mahomet, CromWel, e hoje em dia o 
scelerado Bonaparte, cujo temperamento deve ter pas­
sado ao atrabiliário segundo os faetos, que delle ge­
ralmente se referem. Este infame desorganisador de 
todos os vínculos sociaes excede a quantos usurpado­
res o precederão , particularmente na dureza de co­
ração, e perfídia; e na amplitude, e contumacia de 
seus vastíssimos projectos , que hum dia (queira a 
Providencia aproxima-lo! ) o arrastaráõ ao abysmo dá 
sua perversidade. 

Seja-nos desculpada esta digressão a respeito des­
te monstruoso tyranno, que tem feito a desgraça to­
tal da Europa , e quasi de todo o orbe, não esca­
pando á sua negra perfídia, e tyrannica ambição este 
canto de Portugal, donde principia a sua ruina. Con­
cluiremos pois dizendo, que no temperamento bilioso 
Jie o systema hepatico o predominante; e por isso são 
os biliosos sugeitos ás febres, que dependem da quan­
tidade , e qualidade da bilis ; são também sugeitos 
aos infarctos, e congestões deste systema, sendo quasi 

• j . to-
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todos hemorrhoidarios em certa idade. As suas molés­
tias por tanto exigem ordinariamente os evacuantes, e 
bebidas acesc entes. 

Para evitarem as desordens, a que pela sua consti­
tuição propendem, além da regularidade, que todos 
devemos observar, devem elles evitar quanto for pos­
sível , todas as occasiões de se encolerisarem, paixão, 
a que são mui propensos, e que pôde causar-lhes mui 
graves damnos. A sua comida deve ser quasi toda ve-

f etal; e as bebidas espirituosas só lhes convém sendo 
randas, e tomadas com moderação. O exercício a ca-

vallo he-lhes muito útil, a fim de evitarem as 'con­
gestões das vísceras abdominaes , que lentamente se 
fórmao; e que depois de formadas, com difEculdade 
se destroem.. Devem ter muito cuidado em ter regula-
res as evacuações alvinas, usando, a ser preciso, de 
•clysteres resolutivos, (1) v. gr. raiz detaraxaco, fra-
garia, etc, em cozimento; no qual se infunde camo-
milla , arruda, etc. O ar vivo, secco, e quente não he 
favorável a este temperamento; o que se respira em 
planícies férteis, á borda de rios, cujas águas sejão 
correntes, e não estagnadas, convém muito mais do 
que o dos sitios montanhosos, e áridos expostos ao 
meio dia. Os tempos nublados, e humidos, tão con­
trários aos outros temperamentos, restabelecem muitas 
vezes as indisposições deste; e os banhos ligeiramente 
tepidos são-lhes muito úteis. 

O temperamento lymphatico, a que os antigos 
chamarão frio, e humido, he caracterisado pela mol-
leza, froxidão, e inércia da fibra, que he embebida 
de superabundancia de soro. Nos indivíduos desta com-

F ii plei-

(1) Perdoem os Senhores Brownianos, e Darwinianos este termo 
e outros mais consagrados pelos mestres da Medicina, desde a mais 
remota antigüidade. Os innovadores, pela maior parte , só servem 

de atrazar a sciencia, mudando òs nomes, e confundindo as idéas. 
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pleiçao predomina o systema lymphatico, e cellular, 
e por isso tem elles as carnes molles, e laxas; o te­
cido cellular cheio de gordura, e muitas vezes de ge­
latina ; e o sangue muito soroso. São corpulentos; e 
tem a pelle branca , e fria ao tacto.. Na raça Europea 
os cabellos são loiros, ou castanhos., Nunca se fazem 
calvos. O semblante he pálido, e algumas vezes opado; 
os olhos pouco expressivos. Tem o pulso tardo, pe­
queno, e molle; as veias de pequeno diâmetro. Costu­
ma© ter pouco appetite, e má digestão. Raras vezes 
sentem sede. Seus sentidos são obtusos, e os movimen­
tos difKceis. São pouco dados aos. prazeres de Venus; e-
chegão mais tarde á puberdadé. 

Exercitão as funcções do espirito de hum modo 
débil, elanguido. Tem imaginação fria, e quasi ne­
nhuma memória.. São somnolentos, e com difficuldade 
sahem de si. São tão pouco aptos- para os trabalhos, 
de espirito, como para os do corpo; e he preciso cos­
tuma-los a isso gradualmente, sem esperança de con­
seguir delles muito- Os hábitos, são a sua lei, sem em­
bargo de serem dotados de juízo seguro. O caracter 
he affavel, e pacifico; e no estado de apathia põem 
unicamente a sua felicidade. Não he pois de admirar 
que entre os homens illustres de Plutarcho não se en­
contre hum só deste caracter. Pouco próprios para os 
negócios políticos, nunca perturbarão o mundo nem 
com suas intrigas, nem com suas, conquistas*, 

Como neste temperamento predominão os dous 
systemas- lymphatico-,, e cellular, as suas enfermida­
des tomão pela maior parte o caracter de lymphati-
cas, e catharxosas. Portanto todos os remédios, que 
excitão a transpiração,. e que estimulão o órgão cutâ­
neo, restabelecendo-o equilíbrio, que deve haver en­
tre este, e as vísceras- abdominaes, são os que de or­
dinário se devem pôr em pratica. Fricções ou seccas., 

ou 
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ou espirituosas ; vesicatorios rubifacientes ; bebidas 
diaphoreticas , e brandos laxantes são os seus remé­
dios geraes nas moléstias febris; as quaes pela maior 
parte vem da desordem da transpiração, que por sym-
pathia recahe nas membranas mucosas tanto do pei­
to , como do tubo alimentar. 

Donde deduzimos, que as pessoas desta consti­
tuição , que quizerem conservar-se em saúde, devem 
com todo o cuidado, principalmente de inverno, cu-
brir a sua pelle com baetilha, flanella; e fazer to­
das as manhãs, ao levantar, fricção secca com esco­
va , ou hum bocado de baeta a todo o corpo. Devem 
exercitar-se regularmente, procurando para sua viven-
•da lugares altos, e seccos, e deve a casa da sua ha­
bitação ter face para norte, e sul. Deste modo será 
de verão refrigerada pelo norte, e de inverno aque­
cida, e purificada pelo sol, condição muito attendi-
vel, porque são mui sensíveis ao frio. O seu alimen­
to deve ser mais de carnes, do que de vegetaes, e 
frutas. Vinho he-lhes de necessidade, havendo atten-
cao a que seja de boa qualidade, e ao menos de hum 
anno. A sua comida deve ser adubada ; e tanto a 
mustarda, como os diversos perrixis lhes são conve­
nientes. Todas as massas, e bebidas aquosas não lhes 
são apropriadas; e como se dão muito á quietação, 
e ao somno, devem regular-se de modo, que nunca 
estejão na cama mais de oito horas. 

Terminaremos este intrincado capitulo, observan­
do que os cinco temperamentos até aqui descriptos 
só tem lugar desde a idade de 20 até 63 annos: por­
que na infância, e puericia até a época da puberda-
de o temperamento he geralmente lymphatico, e pi-
tuitoso, por serem os systemas dominantes o lympha­
tico, cellular, e glanduloso. Quando chega a puber-
«lade, converte-se este temperamento em sangüíneo 

por 
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por ser o systema dominante o arterioso, e pulmonar, 
postos em acção pela rápida desenvolução dos órgãos 
procreadores. Por conseqüência estas idades, pela na­
tural direcção das forças orgânicas, tem pouco mais 
ou menos seu temperamento determinado: digo pouco 
mais ou menos, porque particularmente na puberda-
de podemos divisar o temperamento, que ha de pre­
dominar na idade varonil até a velhice. A entrada 
desta he indeterminavel; porque a huns chega primei­
ro , do que a outros, segundo a multiplicidade de cir­
cumstancias : mas nenhum homem aos 63 annos deixa 
de principiar a ter symptomas decisivos da velhice; na 
qual se observa huma gradual degeneração do tempe­
ramento , até então predominante, que pouco e pou­
co vai perdendo a sua fôrma primitiva, e toma por 
via de regra a de melancólico, e pituitoso. A disposi­
ção melancólica tem sua origem no systema da veia 
porta, que se faz torpido; o que produz nas vísceras 
abdominaes consideráveis infarctos, e suecos degene­
rados. A disposição pituitosa, ou catharrosa não he 
como na infância, effeito de maior actividade no sys­
tema lymphatico, e glandular, e de expansão de ri­
da do centro para a peripheria; he muito pelo con­
trario, pois na velhice a acção vital adverte-se, fazen^ 
do-se concentrica. O órgão cutâneo começa a seccar-se 
pela obliteraçao successiva do systema lymphatico : 
vão por degráos perdendo a sua vida as glândulas 
lymphaticas ; e por fim estabelece-se na membrana 
mucosa dos bofes, e nas suas glândulas certa irrita­
ção , que faz com que as pessoas de maior idade pela 
tosse, e expectoração catharrosa affectem temperamen­
to pituitoso; quando he verdadeira moléstia, que pro­
duz necessariamente o suecessivo andamento da vida 
animal. 

SEC-
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Das relações, que tem o corpo humano com os di~ 
versos corpos, que o rodeão, e tocao a sua su­

perfície. 

C A P I T U L O I. 

Do ar. 

J_-/E todas as cousas, a que os antigos chamavão não 
naturaes, o ar he de mui considerável importância na 
economia animal, e vegetal; porque sem elle os ani­
maes , que tem bofes, não podem viver senão por al­
guns segundos; e todos os vegetâes adoecem, mur-
chão, e morrem, se assim se conservarem. Quando 
entramos na scena do mundo, immediatamente come­
çamos a carreira da nossa vida por huma inspiração 
que estabelece, emquanto ella dura, grande mudança' 
no systema da circulação, que no feto se faz por mo­
do mui differente; e quando a terminamos, he por hu­
ma expiração. Deste modo principia , e acaba nossa 
existência physica, depois que sahimos da obscuridade 
do utero materno. 

O ar he hum fluido, que cerca a terra de todas 
as partes, movendo-se com ella; e á sua massa geral 
chamamos athmosphera. Ha pouco mais de 25 ánnos 
se entendia que era substancia simples, e elementar-
mas as experiências exactas dos Chimicos modernos 
demonstrão, que he composto com pouca diferença 
de 72 pares de gaz a^pte, çu nitrogênio 9 e de Í% 

de 
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de gaz oxigênio, ou ar vital. Da justa proporção des­
tes gazes, que são os princípios constituintes da ath­
mosphera , provém a sua salubridade, que he quasi 
sempre alterada pela mistura de princípios estranhos; 
pois. he a athmosphera o receptaculo das exhaíações, 
é miasmas, que se desenvolvem continuamente de to­
dos os corpos; e contém além disto hum a dous cen­
tésimos de gaz ácido carbônico, pouco mais ou me­
nos. Podemos portanto considera-la como hum labo­
ratório immenso, em que a natureza faz infinidade de 
composições, e novas combinações, servindo-se para 
isto do gaz electrico, do calorico, e da luz. O ar hè 
elástico, e considerado como gaz; deve esta proprieda­
de , assim como os outros gazes, ao calorico , cuja 
força repulsiva he maior do que a attracção reciproca 
de suas moléculas; o principio porém, ou a causa da 
elasticidade he ainda desconhecida. Se bem que he 
muito fluido, não penetra todavia todos os corpos ; 
porque as substancias vitreas, que dão livre passagem 
á luz, lhe são impermeáveis: e muitos corpos, em que 
facilmente se insinuão a água, o alcohol, e os óleos, 
lhe são também impenetráveis. Por meio das suas vi­
brações transmitte os sons: e a maior prova da sua 
elasticidade he a espingarda de vento, e outras machi-
nas utilmente empregadas nas artes; e pôde elle ser 
reduzido pela compressão á centésima vigésima oitava 
parte do seu volume ordinário, a qual removida volta 
ao seu estado. Pelas experiências de Pringle sabe-se, 
que as carnes se podem conservar por muito tempo no 
ar comprimido. A sua densidade contribue para o sa­
bor dos alimentos, e bebidas; e a prova he que a pi­
menta, o gingibre , o sal , o espirito de vinho são 
quasi insipidos no cume das altas montanhas, v. gr. 
no pico de Teneriffe, onde o ar he muito rarefeito, e 
contém por isso menos calorico. 

He 
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He insipido; mas parece ter algum principio ir­

ritante ; porque os músculos, e mais ainda o coração 
dos cadáveres de pouco tempo, entrão em contrac-
ções só pelo seu contacto: e as chagas expostas á sua 
acção aggravão-se, e tornão-se dolorosas. He inodo­
ro; mas he o vehiculo de todos os aromas, e tam­
bém dos miasmas, que constantemente exhalão os ani­
maes, e vegetaes ja vivos, e já mortos. 

He pezado; e esta he huma das propriedades, 
que mais representa na economia geral da natureza. 
Foi no meado do décimo sétimo século (1643) 1 u è 

por experiências rigorosas se verificou o pezo do ar. 
A impossibilidade de fazer sobir a água nas bombas 
aspirantes acima de 32 pés fez conhecer a Torricel-
l i , que havia huma causa externa, que a sustentava 
nesta altura, e que não era, como até então se tinha 
julgado, hum imaginado horror do vácuo, quem fa-
ẑia sobir a água nos tubos das bombas. O celebre 

Pascal provou, algum tempo depois, que era a co-
lumna do ar athmospherico quem sustentava a água 
nesta altura; e que esta variava segundo o comprimen­
to da columna premente. 

O ar athmospherico enche os subterrâneos mais 
profundos, e eleva-se a alturas consideráveis, que he 
quasi impossível determinar; porque sendo hum fluido 
compressivel, cujas camadas inferiores tem mais den­
sidade que as superiores, não conhecemos exactamen-
te a progressão, e.m que ella vai diminuindo superior­
mente : e ainda que se sabe que huma columna de ar 
he equivalente a outra de água de 32 pes, ou a hu­
ma de mercúrio de 28 polegadas (bases iguaes) não 
bastão estes dados para determinarmos qual he a ele­
vação da athmosphera: e os mesmos cálculos, que se 
tem feito, são mui disparatados; porque Lahyre cal­
culou em 16 legoas pelo menos, e Mairan em 200. 

G íe-
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Pela sua gravidade o ar oppõe-se á dilatação, e 
á vaporisação de muitos líquidos, que immediatamen-
te passarião ao estado de gaz, a não haver a pressão 
da athmosphera, v. gr. todas as espécies de ether. Se 
puzermos debaixo do recipiente da machina pneumati-
ea hum vidro cheio de ether sulphurico, e coberto 
eom pellica mui fina, que se rompa depois de feito 
o vácuo, o ether redüz-se de repente a vapor, que 
enche todo o recipiente. Este liquido também se tor­
na em gaz na elevação de 1.400 toezas acima do ni-< 
vel do mar; ao mesmo tempo que para se * vaporisar, 
estando em pressão ordinária, he preciso hum calor 
igual ao do corpo humano, isto he , de 31 a 33 
gráos ; o alcohol de 62 a 68 ; e a água de 80 no 
ühermometro de Reaumur. (1) O que claramente mos­
tra, que a athmosphera, quanto mais alta he, gra­
dualmente vai tendo menos densidade, e por conse­
qüência menos pezo. 

Se o ar não comprimisse igualmente por todos 
os lados o corpo dos animaes, os líquidos se escapa-
rião dos vasos: porque quando a pressãos he sobre ma­
neira diminuída, como succede no cimo das altasf 
montanhas, sóbrevem hemorrhagias principalmente do 
peito. Isto mesmo observamos nos animaes , que se 
mettem na machina pneumatica depois de tirado o1 

ar: os quaes por fim morrem, se alli se conservão: 
mas nem todos com a mesma brevidade; porque os 
que tem o coração com dous ventriculos, acabão emj 
poucos minutos, mas os que o tem com hum só, du­
rão por algumas horas. Devemos porém notar, que os 
incómmodos experimentados nos cumes das altas mon* 
tanhas, como são vertigens, hemorrhagias, náusea, 
desfalecimento, &c. não são effeito somente da exces* 

si-

( O Tourtelle Hygiene, pag. 2 j i , 
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siva diminuição do pezo da athmosphera; mas tam­
bém da falta de vègetaes, que desenvolvem á luz do 
sol muito oxigênio, e do augmento do gaz carbônico. 

Portanto o ar, que he em demasia leve, vem a 
ser muita rârefeito, e he nocivo, por não comprimir 
convenientemente o sangue, que em torrente circula 
nos bofes: donde nasce que estes se infartão, e fazem 
resistência ao que vem do Cérebro, e das mais parteâ 
tanto superiores, como inferiores, que se vai descarre­
gar nas veias cavas respectivas, as qiaaês progressiva-' 
mente se descarregão na âuticula, e ventrieuío direi* 
to, que o impelle para os bofes. Estando porém es­
tes sobrecarregados, deve haver estagnação em todo 
o systema venoso, a qual passa depois ao arterioso 
pela sua reciproca, e ligada dependência. Nestas cir­
cumstancias nada ha mais conseqüente do que âs he-
morrhagias tanto externas, como internas; ataques de 
cérebro, e até rotura da auricula direita, que produ­
zirá morte repentina. E quando a rarefacção nao seja 
Sufficiente para occasionar males tão funestos, não dei­
xará de promover sufFocâções, peripneumonias, e di-
latações de vasos, que por fim dao de si moléstias 
anômalas, e irremediáveis, ainda quando sejão desde 
o seu principio conhecidas, o qué raras vezes acon­
tece. 

Quando porém o ar he sobremaneira pezado, e 
o he quando o mercúrio no barometro vai acima de 
i8 polegadas, carrega offensivamente os órgãos da 
respiração; e assim obsta á natural circulação, que 
nelles deve haver -.. do que se seguem os mesmos effei-
tos, que ficão apontados, quando o ar he muito râ­
refeito, mas por causas differentes. Estagnar-se-ha o 
sangue igualmente no systema venoso, e em conse­
qüência também no arterioso: mas não será tão fácil 
ã hemoptysis, ou sangue do peito; porque os vasos 

G ii com-. 
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comprimidos pela gravidade do ar mais difEcilmente 
sé dilatão pela maior impulsão do sangue. 

Do exposto concluímos que o ar saudável he q 
que nem pecca por excesso de gravidade, nem de ra-
refacção; e que tanto huma como outra cousa he no­
civa principalmente aos que padecem de peito, taes 
são os phthysicos, e os asthmatkos. Portanto devem 
estes, e outros doentes de respiração não habitar lu­
gares elevados, ou mui,baxos. As faldas dos montes, 
que ficao ao abrigo dos ventos tempestuosos, relati­
vamente ao local, são os lugares mais próprios para 
aquelles indivíduos. 

Até aqui temos tratado das propriedades mais 
notáveis do ar, que dizem maior respeito ao nosso as-
sumpto; agora porém trataremos das suas qualidades, 
ou accidentes, que assim se denominao, porque po­
dem existir, e deixar de existir. O ar pôde ser quen­
te ; pôde ser frio; pôde ser humido; e pôde ser secco. 
Estes são os modos, por que o sentimos simplesmen­
te ; mas algumas vezes ha combinação de quente, e 
humido; de quente, e secco; de frio, e humido; e 
de frio, e secco.. 

O ar quente dilata os sólidos, e vaporísa os flui­
dos.. Deve esta qualidade ao calorico interposto, de 
que abunda neste estado, o qual pela sua força repul­
siva tende sempre a separar as moléculas dos corpos, 
sobre que obra, diminuindo a artracção, que os une. 
Sécca os corpos dos animaes, e vegetas; augmenta 
a consistência dos humores, despojando-os do seu ve-
hiculo aquoso; e favorece a tendência natural para a 
putrefacçao. Como o calor faz com que a força vi­
tal se dirija, para a peripheria do corpo; e como pe­
la relaxação dos sólidos todos, se diminue o seu vigor, 
vem a faltar o appetite, fazendo-se as funções chyio-
poeticas com maior trabaljio, e tardança, A pelle 

aque-
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aquece extraordinariamente; e pela dilatação dos seus 
poros, e augmento da circulação ha abundante trans-
piração ou em fôrma de vapor, ou de suor. Deste 
modo se dissipão as partes aquosas dos nossos humo­
res , que por meio dellas se conservao fluidos, e sua­
ves. Os que restão portanto , se vão fazendo espes­
sos, e acres, e com difKculdade circulão nos vasos 
mínimos, irritando os sólidos: donde provém a per­
turbação da circulação, das secreções, e por fim da 
nutrição. He pois evidente, que o ar neste estado pô­
de nos corpos predispostos excitar febres gástricas, e 
podres, erysipelas, diarrhéas, dysenterias, &c: è que 
pela rarefacçao produzida pelo calor attacará os ór­
gãos da respiração principalmente nos que os tem jâ 
doentes, ou débeis. 

O ar frio obra no nosso corpo por modo intei­
ramente contrario; e deve esta qualidade á diminui­
ção do calorico. Todos reconhecem que o frio faz 
mais densos, e compactos os líquidos, e sólidos. Au-
gmenta-se por tanto o vigor dos sólidos, e diminue 
o seu volume. Apertão se as extremidades dos vasos 
exhalantes; e por isso he diminuta a transpiração. Se­
gue-se disto que a pelle se faz áspera, e menos córa-
da; porque toda a energia vital he repellida da peri­
pheria para o centro. Devemos porém observar que o 
ar temperadamente frio he em geral mais saudável , 
e benéfico á natureza humana; e que os máos effei-
tos são produzidos pelo excesso. Este desenvolve doen­
ças particulares; porque a nimia densidade, e cohe-
são dos sólidos (em particular dos vasos) tira a sua 
flexibilidade; donde nasce a difficuldade da circulação 
de todos os liquidos. Seguem-se pois estagnações, in­
flamações de garganta, de olhos, do peito; febres 
catharrosas, abscessos, grangrenas, &c. Os músculos 
endurecem, e perdem o seu movimento; e os senti­

dos 
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dos ficão embotados. Estagnada a circulação nos va­
sos capillares, forma-se huma plethora relativa, de 
que resultão inflammações parciaes, a que chama o 
vulgo frieiras, que accommettem as partes do corpo, 
onde a circulação de sua natureza he mais lenta, e 
que andão mais expostas ao frio, como são mãos, 
pés, orelhas, e nariz. 

O ar frio determina a acção vital da circumfe* 
rencia para o centro; e o calido em sentido contrario* 
Estas duas acções oppostas observão-se muitas vezes 
na mesma estação : e particularmente no outono as 
experimentamos no mesmo dia. He o que faz esta es­
tação tão perigosa para os phtysicos, e velhos; e 
n' uma palavra para todas as pessoas valetudinarias, 
cujas forças não podem resistir a estas freqüentes al­
ternativas. As doenças autumnaes são de ordinário lon­
gas ; e raras vezes se terminao por huma crise perfei^ 
ta. Os que são dellas attacados, só recuperao a sau-* 
de na seguinte primavera. Ha paizes, onde o clima 
he sempre variável até no mesmo dia; e nelles se pa­
decem os incómmodos, e moléstia do outono.-? 

O ar está continuamente carregado de maior, ou 
menor quantidade de vapores aquosos; e podemos 
com razão compara-lo a huma esponja embebida de 
água; o que passando a excesso fôrma o ar a que se 
chama humido. O recipiente da machina pneumaticâ, 
á porporção que se faz o vácuo, embacia-se de va­
por , que o ar rarefeito não pôde suster em si. Por ef-i 
feito da nimia humidade perde do seu pezô, e dâ suâ 
elasticidade: e por isso comprime menos, do que de* 
ve ser, os nossos corpos, cuja transpirarão aquosa 
não pôde absorber, por se achar saturado de huniiJ 

dade. Por estas causas combinadas relaxão-se os sóli­
dos, que por conseqüência trânspirão menos, e intuJ 

mesc em. 
A 
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A água, que- o contém, toma três estados dif-

ferentes: i.° de dissolução completa; 2.0 de precipi­
tação incipiente, ou de adherencia; 3.0 de precipita­
ção perfeita. No primeiro caso o ar parece muito sec­
co; he pezado, elástico, transparente, e sereno. As" 
experiências de Saussurre mostrão, que hum pé cubicò 
de ar athmospherico pôde ter em solução doze grãos 
de água. No segundo caso a precipitação começa, 
quando a quantidade deste liquido não está em perfei­
ta dissolução, mas sim em adherencia: o ar hê então 
menos pezado, menos elétrico, e offusca-se com ne-
voa. No terceiro a precipitação torna-se absoluta, 
quando os vapores aquosos perdem esta mesma adhe­
rencia. As moléculas estão mais unidas, e sendo por 
isso mais pezadas, do que o ar, obedecem á lei da 
gravidade, e cahem sobre o nosso planeta em fôrma 
de chuva, de neve, de granizo, &c. segundo os di­
versos gráos de frio, de calor, de divisão, de conden­
sação , e de eletricidade, que experimentão nas re­
giões- mais, ou menos altas da athmosphera. 

Pelas observações relativas a esta qualidade do: ar 
sabemos, que os lugares montuosos, e os que são co­
bertos de matas são os mais freqüentemente regados1 

pela chuva; porque as montanhas não sendo fragosas, 
e alias vestidas de vegefaes, e de bosques, attrahem 
os vapores contidos na athmosphera; e igualménté, 

porque a matéria elétrica os larga déscarregandd-sé 
sobre as alturas das montanhas, e sobre as arvores.-.'̂ * 
Por esta razSo he que chove todo o ânno nas grandes 
matas das ccrdilheiras: e a experiência tem mostrado, 
que quando se pertende fazer Cessar as chuvas em hum1 

paiz revestido de bosques espessos, não ha mister mais 
que desbasta-los. Isto he o que aconteceo na Suécia, 
e na America; onde chove- muito menos, depois que' 
se deitou abaixo grande parte das suas mata$4 

Se-
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Segundo as observações de Toaldo chove mais de 
dia do que de noite, pouco "mais ou menos na razão 
de três a hum. Este effeito parece depender de muitas 
causas, convém a saber: da eletricidade, que he 
maior de dia que de noite; e de huma maior evapo­
ração occasionada pelo calor, que rarefaz o ar no 
tempo em que o sol está sobre o nosso horisonte. 
Também se tem observado que chove mais depois do 
meio dia do que de manhã; porque a rarefacção do 
ar naquelle tempo sendo maior, faz com que os va­
pores se. reunao; e ficando assim mais pezados do 
que hum igual volume de a r , caiáo sobre a terra em 
fôrma de chuva, saraiva, &c. Igualmente se tem ob­
servado que as tempestades se fórmão ordinariamente 
na prêamar, e baixamar, com a differença porém que 
ellas durão mais, quando a maré enche. Parece pois 
que as nuvens, e os ventos seguem os movimentos das,, 
águas do oceano, e que tudo obedece á influencia da,1 

lua. Parece em fim segundo immensidade de observa-, 
ções, que 6e tem feito a respeito das chuvas, que so­
bre a total superfície de terra cahem cada anno 19 a 
20 polegadas de água; e Verulamio notou, que a água 
corrente dos rios se evapora menos do que as dos la­
gos, e charcos. 

A constituição humida com excesso he doentia, 
e nociva não só aos animaes, mas também aos vege-.> 
taes. He com tudo favorável a alguns indivíduos, que 
tem a fibra secca, e rija, e os humores espessos; mas 
não deve ser por largo tempo; porque então podem;: 
sentir seus perniciosos effeitos. De todos os tempera-, 
mentos nenhum sente mais o influxo desta constitui­
ção athmospherica, do que o pituitoso. A sua fibra 
naturalmente molle, inerte, e embebida de muita lym-
pha faz-se torpida; e accomettem-na então febres de 
máo caracter. 

0 
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O ar da noite he em geral mais humido do que 

o fora de dia. Consideramos esta humidade da noite 
de dous modos; o primeiro he quando o vapor aquo-
so, que se acha no ar, pela frescura, que ella traz, 
cahe á maneira de orvalho mui subtil, e lhe chama­
remos sereno. Este faz mal aos que pouco acautellados 
o apanhao estando mal cobertos, e principalmente pa­
rados, expondo-se deste modo a doenças catharrosas 
pelo embaraço da transpiraçao. O segundo he quando 
este vapor, ou orvalho subtil não vem da athmosphera 
-immediatamente, mas que he a evaporação de águas 
estagnadas, e corruptas; a qual chegando a pequena 
altura, se precipita, e diffunde os miasmas malignos, 
que com ella subirão. A esta humidade chamamos ca­
cimba tão conhecida nas. visinhanças de Roma, e em 
muitos lugares da África, e tão receada pelos seus 
perniciosos effeitos, quaes são as febres dysentericas, 
remittentes, e intermittentes muitas vezes de péssimo 
•caracter. Em Portugal mesmo ha sitios inficionados 
destes miasmas por causa ,da estagnação das águas do 
inverno; as quaes misturadas com as do mar, quan­
do se communicão, exhalão de si veneno ainda mais 
damnoso, do que se fossem simplesmente as de chuva. 

O ar mais puro, e mais salutifero he o da ma-, 
nha depois do sol nascido. He pois este o que devem 
respirar os valetudinarios, e convalescehtes. E porque 
nao será aconselhado a todo o mundo? Deve-o ser: 
mas bem poucos habitantes das grandes villas. e ci­
dades abraçaráõ hum tal conselho; porque habituados 
a trocar os dias pelas noites, e estas por aquelles, 
transtornando ji ordem da natureza, não podem ver 
a luz da manhã, nem respirar o seu benéfico ar. Cria­
dos assim desde o berço tem feito hum habito inven­
cível, isstejao porém certos de que o não fazem im­
punemente ; porque ninguém transgrede as leis da sa-

H bia 
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bia natureza, que tarde, ou cedo deixe de ser casti­
gado. Então recorrem á Medicina, de que outr' hora 
zombavão, esperando delia prodígios, quando-a con­
stituição está inteiramente minada. Lá está o pobre 
Medico, que carrega com as culpas; mas este fica 
vivo, e são; e elles pagão com a vida as suas des­
ordens, desvarios, e indocilidade. 

O ar secco he, geralmente fallando, sereno, e 
o mais bemfazejo da organisação do homem. He dia-
phano; só tem pequena porção de-água em perfeita 
dissolução; e he em justa porporção pezado, elástico, 
e electrico positivamente. Hum dos principaes effeitos 
da seccura, e serenidade do ar he não perderem os 
animaes o fluido electrico, que nelles existe. O con­
trario disto succede, quando o ar he demasiadamente 
humido; porque então a athmosphera está negativa­
mente electrica; e este fluido, ainda- com mais rapi­
dez do que os outros, busca sempre o equilíbrio. Nes­
ta constituição de ar secco as sensações são mais vi­
vas; todas as funções se praticão com maior liberda^ 
de; os humores excrementicios são facilmente evacua­
dos; o appetite he mais decidido; e a imaginação 
mais viva, e mais fecunda. Em raros paizes acconte-
ce ser a seccura tão forte e prolongada, que venha a 
ser nociva; porque tanto o mar, como ps rios, qüe 
'cortão todos os continentes, supprem constantemente 
a humidade necessária. Quando porém se dá este ca­
so , como nos desertos do Egypto, e outros mais, en­
tão os humores se tornão espessos pela super abundam? 
te transpiraçao, e igualmente acres, e estimulantes, 
Os sólidos se irritão, e ficão dispostos para attaques 
nervosos, como o tetanos, a epilepsia, &c. 

A's vezes, como acima dissemos, estas quatro 
qualidades do ar se complicão, e vem a dar quatro 
differentes variações; quente e humido; quente e sec­

co; 
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co; frio e humido; frio e secco. Do que porém te­
mos dito década huma em particular, facilmente se 
infere, quaes sejão os seus effeitos, quando se combi-
não, examinando-se attentamente, qual he a qualida­
de preponderante. 

Sabemos hoje em dia pelos trabalhos dos Chi-
micos modernos, que o oxigênio he o gaz único, que 
serve tanto para a respiração, como para a combus­
tão ; e que estas duas funções consummindo o gaz vi­
tal , alterão continuamente a athmosphera, quando 
esta não he renovada por ar novo. Então o que resta 
he o gaz azote, e ácido carbônico, incapazes de as 
entreter sós por si; visto que os animaes morrem nel-
les, e os corpos em ignição se apagão. Donde se de­
duz , que grande ajuntamento de gente em lugares 
pouco arejados he mui prejudicial aos que nelle se 
conservão v. gr. nos theatros, nas igrejas, ngp pri­
sões , e nos hospitaes, onde o ar não circulando li­
vremente, he alterado pela respiração, e emanações 
animaes, como o provão as observações endiometri-
cas. A acção deste ar assim viciado manifesta-se mais 
particularmente nas pessoas débeis , e delicadas, as 
quaes continuando a estar nelle, muitas vezes cahem 
em asphyxia. Nas masmorras, e nos hospitaes mal 
construídos ha além da alteração do ar, de que aca­
bamos de fallar, os miasmas, que se exhalão dos cor­
pos, os quaes attacando os nervos, tendem a anniqui-
lar a vida, e dão lugar a estas febres malignas, e 
contagiosas, conhecidas pelo nome de febres de hos­
pitaes, de prisões & c ; as quaes levão mui longe o 
seu contagio. (1) 

H_ii As 

( O Que diremos do ar que se respira nas igrejas ou haja, ou 
não grande concurso de gente? As exhalaçóes. pútridas, e mephiti-
cas, que lanção de si tantas sepulturas, são causas poderosas de 
muitas moléstias, principalmente para as pessoas, que vão ás pri-
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As experiências, feitas pelo célebre Ingen-Housz 
sobre os vegetaes, descobrirão que todos elles, sem 

meiras missas, logoque se abrem as igrejas, tempo em que o ar 
mo renovado, conserva em si reunidos aquelles vapores, por assim 
dizer, pestilentes: e para ser maior o darnno, vão por causa da ho­
ra todas em jejum. Gravíssimos escriptores , e alias mui religiosos, 
tem tão zelosamente ponderado em toda a Europa civiíisada os gran­
des inconvenientes, qué resultão de enterrar nas igrejas, que só 
nos resta desejar que os seus conselhos sejáo de huma vez seguidos, 
e que sem a ma.is leve offensa da santa Religião, que professamos, 
se desterre para sempre esta attendivel causa de muitas enfermidades. 

Por mais aceio, que haja nos hospitaes; por mais cuidado, que 
haja em se conservar as cadeias com a limpeza possível (suppomos 
que áão construídos segundo as regras) o ar nunca he puro, e saiu-
tifero. Desde a mais remota antigüidade muitos médicos trabalharão-
por descobrir meios de emendar a sua corrupção, e de evitar o. con­
tagio torivel das febres, que em geral tem o nome- de typhus. 
Todas^rs diligencias forão ou pouco, ou nada proveitosas. Estava' 
reservado para os nossos dias o descobrimento do modo infalível dei, 
destruir os miasmas contagiosos, e pestiferos, ficando o ar por este 
modo purificado. Recommendamos aos nossos leitores, que tenháo. 
o útil trabalho de ler o Tratado de Guyton Morveau á cerca dos 
meios de desinficionar o ar, de prevenir o contagio, e de suspender 
os seus progressos. (Terceira edição, anno de íioj. ) Aqui se acha-
por extenso o que ha a este respeito. 

São os ácidos mineraes em fôrma ga?osa os que tem esta virtu­
de. O author citado prefere aos outros o gaz ácido muriatico oxige­
nado, o qual se forma da mistura do sal commum , e do oxido ne­
gro de manganez, e de ácido sulphurico (óleo de vitriolo do com-
mercio. ) Pulverisa-se o manganez, passa-se por peneira de clina, e 
mistura-se com o sal commum sem ser triturado; As porções sãos 
as seguintes: 

Sal commum . . y partes (em P"0. ) 
Oxido de manganês . i7.a 

Ácido sulphurico . 4. 

Para se desinficionar hum quarto de 40 pés de comprido, 19 d'f 
largo, e 4 3 j de alto, achou-se que erão precisos de 

Sal commum ;. 10 onças. 
Oxido de manganez . . 2. 
Ácido sulphurico . . 8. 
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exceptuar hum sõ, expostos ao contacto dos raic[s do 
sol transpirão -immensa quantidade de oxigênio. De 
noite porém e á sombra exhalão ácido carbônico; 

mas 

Põem-se no meio do quarto o sal, e oxido misturados em hum va­
so de vidro, ou de louça bem vidrada com vidro branco: e em-ci­
ma lança-se de huma vez o ácido; para o que he preciso que esteja 
em hum copo, ou em outro qualquer vaso de boca larga. Isto feito, 
fecháo-se as portas, e janellas por 7 ou 8 horas: no fim das quaes 
o ar se acha purificado. Deste modo se podem desinficionar todos os 
quartos de hum edifício, que esteja, ou se desconfie estar infecto 
com miasmas contagiosos, orçando-se pouco mais ou menos as doses 
dos ingredientes, segundo o que fica calculado , augmentando, ou 
diminuindo a sua quantidade, conforme o tamanho dos quartos 

Hum methodo porém mui ventajoso , de que se servio Mr. 

Shaussier para diffundir este salutifero gaz sem o menor incômmo-
0 dos assistentes, he o que se segue. Deita-se em hum vaso qual­

quer , que tenha as condições acima ditas, a mistura do sal, e do 
manganez na proporção mencionada : e pouco e pouco se vão lan­
ando algumas gotas do ácido , que serão repetidas, quando deixar 
de se voíatilisar o gaz. A pessoa que se occupar disto, de tempos a ] 
tempos mecherá esta mistura com hum ponteiro de páo ; e irá cor- / 
rendo de vagar os lugares, que quizer desinficionar. Dever-se hia fa- \ 
2er isto todos os dias nos navios. Nunca se deveria visitar as enfer­
marias dos hospitaes , sem que houvesse precedido esta purificação. 
Outro tanto se deve praticar nas casas particulares, onde reinão mo­
léstias contagiosas. Este facilimo expediente he infalível , não so­
mente para atalhar o progresso do contagio , mas também para dimi­
nuir os seus effeitos nos indivíduos já attacados. São tantas as expe­
riências feitas por homens consummados em Chimica, e Medicina a 
este respeito, que nenhuma dúvida pôde já restar aos mesmos incré­
dulos. 

O vinagre fervido hão he bastante; os aromas nãe> fazem mais 
do que mascarar as partículas fétidas, que mais inskfiosarrente ata-
cão os desprecatados. O fogo, que já do tempo de Hippocrates se 
fazia nas ruas, e lugares pestiferados, não foz mais do que mudar 
pela rarefacção as correntes do ar; mas os miasmas pestiferos ficão 
intactos. Podem estes fogos muito peto contrario ser prejudiciaes 
se a athmosphera visinha aos lugares, onde se fazem, estiver mais 
impregnada de miasmas venenosos •> porque rarefazendo-se nestes o 

-ar, acodirá pata elles o da visinhança mais fresco, e /mis demo 
pela Jei invariável do equilíbrio dos fluidos. 
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mas em toda huma noite apenas dão a centésima par­
te delle a respeito do oxigênio, que dão em huma, 
ou duas horas, quando estão ao sol. Também nos íi-
zerão conhecer que as folhas das arvores, ou arbustos 
voltadas com a parte envernizada para baixo dão me­
nos oxigênio. 

Experiências modernas nos mostrarão, que o ar 
oxigênio puro , assimcomo faz arder rapidamente os 
corpos combustíveis, igualmente respirado accelera in­
crivelmente os movimentos do coração; accende huma 
febre inflammatoria, e violenta; o suor corre de to­
das as partes; o calor augmenta-se excessivamente; 
os olhos íicão scintiilantes; e por fim vem a gangre­
na , que faz o seu foco nos bofes. 

Estes phenomenos explicao claramente a razão, 
por que he nocivo ás phthysicas complicadas de inflam-
maçao (em geral o são no principio) o ar dos mon­
tes , sendo principalmente cobertos de arvoredo; e 
também o do mar ; porque observações endiometricas 
fizerao ver a sua maior oxigenação. Este ar tanto dos 
montes, como do mar igualmente não convém ás pes­
soas sangüíneas, e biliosas, nem ás attacadas de as-
thma nervosa. O ar das planícies, dos valles, e das 
habitações visínhas a curraes, e a cavalharices he lhes 
mais adequado ; porque tem mais humidade, mais 
azote, e ácido carbônico; e assim se modera a acção 
enérgica do ar vi ta l , que depressa as consomme, e 
que he própria aliás para os temperamentos lympha-
ticos , cuja descrip^ão já fica exposta. 

Concluiremos este capitulo observando , que a 
athmosphera torna-se doentia, quando se rotêa huma 
terra, que ou nunca fora cultivada, ou que estivera 
em pousio muitos annos. Levantão-se com o fabrico 
exhalaçóes pestilenciaes, que causão epidemias, cuja 
intensidade, e duração são proporcionaes á natureza, 

e •• 



S E c q X o II. C A P. I. 49 
e extensão do terreno. Por esta causa muitos agricul­
tores forão victimas no continente da America, e nas 
suas ilhas. A cultura successiva das terras he todavia, 
além das utilidades cada hora experimentadas, muito 
necessária para purificar a athmosphera, porque em 
virtude delia he que ha vegetação; e pelo seu influ­
xo respiramos hum ar saudável. Devemos este benefi­
cio aos sacrifícios de nossos antepassados, que roteá-
rão as terras, que desbastárão as matas, e que seccá-
rão as águas enxarcadas. Nôs porém pouco providen-
tes destruímos inteiramente os bosques, e não cuida­
mos em os reformar na justa proporção; nem adver­
timos que além dos usos da vida, elles são necessá­
rios para a salubridade da athmosphera, em que vi­
vemos. Igualmente incautos, e desattentos á nossa con­
servação , inteiramente nos esquecemos de esgotar as 
águas estagnadas; antes as deixamos augmentar todos 
os annos, crescendo enormente a causa de multipli­
cadas enfermidades em detrimento da agricultura, não 
sô pelos homens, que indevidamente morrem; mas 
também pelo terreno, que se perde, e que desalaga-
ào seria muito productivo. 

C A P I T U L O II . 

Da electricidade. 

v OEria descuido , se examinando as propriedades 
e qualidades da athmosphera, nada disséssemos do 
fluido electrico, que tanto figura nella. Todos os cor­
pos contém certa quantidade deste gaz proporcionada 
á sua natureza particular; o qual sõ se manifesta, 
quando por huma causa, qualquer que seja, se perde' 
o seu equilíbrio. Quando em hum corpo se accumula 
maior quantidade, do que a natural, chamamos a es­

te 
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te estado electricidadepositiva, ou para mais: quan-, 
do porém he menor, chamamos electricidade negati­
va, ou para menos. Ignora-se ainda a sua natureza. 
Será o principio da luz modificado pelo calorico? ( i ) 

Ha huns cbrpos, que são electricos por fricção, 
v. g. as resinas , o vidro , o enxofre, &c. ; outros 
que são conductores, isto he , que recebem a electri­
cidade, não por fricção, mas sim por communicação, 
v. g. a água, principalmente em estado de vapor, os 
metaes, &c. Ha finalmente outros, que se tornão ele­
ctricos pelo calor, v. gr. o topazio do Brazil, da Si­
béria, &c. 

Muitas observações, e experiências provão a ex­
istência da abundante quantidade de gaz electrico na 
athmosphera, o qual produz nos vegetaes, e animaes 
diíFerentes eifeitos, segundo he a electricidade positi­
va , ou negativa. Costuma ser positiva, quando o ven- ( 

to he norte, ou leste; quando o ar he secco, e dá' 
livre passagem aos raios do sol; quando em fim he 
rãrefeito, e muito oxigenado. Sabemos, que os gazes 
mephiticos se oppõem á electridade ; porque se met-
termos nelles hum arame, de ferro bem electrisado, ne­
nhum sinal dará delia. 

He negativa, quando sopra o vento sul, ou oes­
te , nos lugares profundos, e mephitisados; e quando 
o ar he humido, e nebuloso, que não he então per­
meável pelos raios do sol. Nestas circumstancias, não 
havendo equilíbrio, será absorbida para a athmosphe­
ra a electricidade natural dos animaes, e vegetaes por 
meio dos vapores aquosos, que são os seus principaes 
conductores. 

A electricidade positiva accelera o curso dos li-
qüi-

( 0 Seguimos o systema de Franklin , por nos parecer o mais' 
phylosophico pela sua simplicidade, e não o das duas electricidades. 
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quidos nos tubos capillares, augmenta^a circulação san­
güínea , promove por isso as secreções, augmenta a 
transpiração, excita o appetite, e communica aos cor­
pos animaes notável vivacidade. Succede o contrario 
com a electricidade negativa, que faz o corpos fra­
cos , languidos, e incapazes tanto do trabalho do cor­
po, como do espirito. Isto he o que todos^ experimen­
tamos nos dias, a que vulgarmente chamão pezados, 
sem embargo de ser a atmosphera mais leve., o que 
nos mostra o barometro. Outro tanto acontece ao rei­
no vegetal na influencia das duas electricidades, como 
o provão as experiências de Bertholon, Dormoy, e ou­
tros. 

He innegavel a eíBcacia medica da electricidade 
no corpo humano. Raros serão os Clinicos, que o não 
possão attestar, ainda que este meio curativo tem sido 
até agora em Portugal pouco praticado, visto que até 
ha faka de quem saiba manejar a machina, segundo 
as determinações dos Médicos. Muitos são os que tra­
balharão na applicação deste ramo de Therapeutica; 
taes são Franlclin, Cavallo, Wilkinson , Sauvages , 
Mauduyt, etc. Três são os meios que puzeráo-ein prá­
tica para a administração da matéria electrica i.° he 
o banho; 2.0 he tirando faíscas dos lugares doentes; 
3.0 a commoção. O primeiro modo he o mais susave 
e o que mais se accommoda com as constituiçõe m-, 
nuamente sensíveis. O segundo he mais eíiicaz, e o 
-que mais geralmente se applica, sendo quasi sempre 
preciso passar gradualmente do primeiro ao segundo. 
O terceiro nem sempre he livre de perigo, e requer 
mão experimentada, e prudente para a sua applica­
ção: porque por experiências, e observações se sabe, 
que as conimoções sendo violentas destroem a irnta-
bihdade, e sensibilidade; e levadas a certo gráo tirão 
Repentinamente a yida. Estes ires methodos de electri-

I sar 
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sai- tem sido ampliados na pertensão de o fazer com 
maior ou menor eíficacia. Todos os instrumentos, que 
servem pára a sua execução, achão-se expostos, e com 
estampas em vários authores de Physica, e entre estes 
nomeámos Mr. Cavallo (Medicai electricity) que dou» 
tamente se occupou desta matéria, e a quem se deve 
a invenção dos mais engenhosos apparelhos para de* 
terminar, e regular a força das commoções, e para 
fazer o Seu gráo de energia mais ou menos perma* 
neare. -., 

Dô que fica dito facilmente se infere, que as af-
•fècções, a que mais particularmente se pôde applicar 
a electricidade como meio curativo, são as que de­
pendem de alterações da sensibilidade, ou contractibi-: 

lidade dos músculos, e infarctos não infla mmatorios 
<das vísceras; taes como a paralysia, a amenorrhea, 
rheumatismo, gota incipiente; e até nas febres inter? 
mittentes, segundo pertendem Médicos Inglezes. Ca-
"vallo fazia tirar faíscas ao travéz dos vestidos antes^ 
ou ainda no tempo dos paroxysmos. Mr. Mãuduyt,. 
referindo-se a Mr. Wilkinson, faz menção de três ob* 
servaçõês, pelas quaes se afiirma decididamente, que 
três •doentes de terças se curarão a beneficio da electri-
dade; a qual he sempre contraindicada na exaltação 
da sensibilidade, e todas as vezes eme houver disposi­
ção phlogistica, isto he, inflammatoria. 

Aquellas pessoas dotadas de sensibilidade exqui-
sita, e que sentem pela sua experiência graves incóra-
modos, quando a matéria electrica fulmina na athmos­
phera , deverão" procurar hum clima mais livre destas 
freqüentes alterações. Devem igualmente trazer sobre 
a pelfe alguma fazenda de M , e ainda melhor, se 
for de seda, principalmente em tempos de trovoada. 
Ou quando a athmosphera está negativamente electri-
sada, o que acontece nas grandes humidades do ar: 

e 
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e ainda que deste modo se não evite inteiramente 
a perda do gaz electrico, que nos he natural, fica 
todavia muito diminuída pela interposição daquelles 
meios, que nos põem até certo ponto em estado de 
isolaçao. 

"Cabe neste capitulo dizer alguma cousa acerca no 
relâmpago, do trovão, e do raio, que são QS três me­
teoros mais pavorosos, que se manifestão na athmos-f 
phera do nosso globo, e que a fraqueza humana sup-
põe ser hum meio, de que a Divindade suprema se 
serve para nos castigar. São porém todos elles tão na­
turaes como a chuva , a nevoa, o dia, a noite, etc. 

Por espaço de três mil annos debaldé indagarão 
os Physicos a causa destes phenomenos, que hoje em 
dia com certeza sabemos que tem a sua causa no fogo 
electrico. 

Consideremos huma nuvem tempestuosa com hum 
grande conductor isolado, e electrisado, a qual hade 
produzir nos corpos, que estão na esphera da sua acti-
vidade, effeitos simiíhantes aos que produzem os nos^ 
sos conductores electrisados nos objectas, que se lhe§ 
aproximao. Se esta nuvem se avisinhar a oufra, que 
ou não esteja electrisada, ou o esteja em gráo infe­
rior, deverá aquella, para se pôr em equilíbrio oom 
esta, descarregar huma parte da matéria electrica, que 
tem em excesso. Ao fazer esta descarga vê-se hum cia-* 
rão vivo e brilhante, a que damos o nome de relâm­
pago. Ir 

Esta passagem será seguida de hum estrondo tan­
to maior, quanto o for a quantidade do fluido electri­
co, e a sua incommensuravel velocidade. A elle he 
que chamamos troiião. Ambos estes phenomenos ob­
servamos em pequeno nas nossas experiências electri-
cas. 

Se a nuvem prgnhe de electricidade, em vez de 
I ii se 
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se descarregar em outra ou não electrisada,ou elecrrisas 
da para menos, fizer a sua descarga em hum corpo 
terrestre, que ou não tenha electricidade, ou a tenha 
respectivamente para menos, este corpo será fulmina­
do , isto he, conforme a sua natureza quebrado, dis­
solvido, e despedaçado, por mais duro e forte que se­
ja ; pois a sua acção he tão impetuosa, e tão violen­
ta, que nada lhe pôde resistir: e se for combustível, 
será também de improviso incendiado. A esta descarga 
do fluido electrico nas circumstancias mencionadas he 
que chamamos raio. 

O immortal Franklin tendo pelas suas repetidas 
experiências descuberto certas propriedades do fluido 
electrico, imaginou hum meio preservativo, pelo qual 
podemos nõs, e nossas moradas ficar a salvo dos terrí­
veis eífeitos do raio. Este meio, que he tão efficaz, co­
mo simples, tem em Portuguez o nome de Conductor 
d& raio; e em Francez de Paratonnerre. E como huía 
similhante achado, que muito se deve apreciar, he 
pouco usado em Portugal, julgamos a propósito dizer 
em breve o que elle he. 

Foi Franklin o primeiro, que advertio na pro­
priedade, que tem as pontas metallkas, de attrahiiy 
contínua, e perfeitamente o fluido electrico sem expio- \ 
são, sem estrondo, e sém faíscas, como se observa 
nas nossas machinas electricas: igualmente notou, que. 
se apresentarmot aos ditos conductores hum cbrpo, 
que tenha a extremidade romba ou espheroidal y o 
fluido electrico fará explosão precipitando-se com faís­
cas , e estrondo, sem que fiquem todavia inteiramente 
descarregodos. 

Fundado pois nestes princípios, e na particular 
aíKnidade,, que tem o fluido electrico com os metaes, 
construio hu-ma espécie de instrumento, que successi-
vamente o attrahisse das nuvens tempestuosas, que 

-'- pas-
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passassem pela sua visinhança, e he como se segue. 
Colloca-se no mais alto do edifício, que se pertende 
preservar dos incalculáveis estragos do raio, hum sus-
tentaculo de madeira bem secca, que se deve cubrir 
cuidadosamente com qualquer substancia resinosa, por 
exemplo, alcatrão, etc. com o fim de o fazer menos 
permeável ao fluido electrico, e de obstar a humida­
de, que o possa penetrar. Firma-se em cima hum va­
rão' de ferro pontiagudo, que deverá ir gradualmente 
adelgaçando, e que tenha nove pés de comprimento. 
A ' extremidade inferior se prende hum ou dous ara­
mes grossos, que devem ir pela face externa do edifí­
cio até se introduzirem em poço, ou rio, se o hou­
ver ou em chão humido na profundidade de quatro 
pés ao menos. Deve haver cuidado em dirigir estes 
conductores, de maneira que se encaminhem para fora 
dos alicerces. 

Beyer melhorou este instrumento, fazendo a pon­
ta do varão de platina; que pôde também ser de la-
tão , de bronze, e ainda de estanho ; e melhor será 
que esta ponta seja doirada, e tenha cinco ou seis pol-
legadas. Claro está que a razão destas cautellas he 
para que não entre a ferrugem com a de ferro, e pa­
ra que a dos outros metaes melhor se conserve. 

Se o edifício não tiver mais de cincoenta pés 
•bastará hum conductor; porque os Physicos tem acha­
do que o seu effeito preservativo chega a esta distan­
cia : portanto para hum de duzentos pés serão preci­
sos quatro conductores, e assim proporcionalmente. 
.Ninguém todavia imagine, que he útil rrultiplica-los 
por ficarem desta maneira mais defendidos cs edifí­
cios ; por quanto se forem mais chegados huns aos ou­
tros , o seu effeito será consideravelmente diminuído 
como acontece, quando se apresentão a hum conductor 
electrisado duas. pontas visinhaSj, e parallelas.. 

Hu-
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Huma philosophicá inducção fez com que Fran­
klin imaginasse os conductores; e a» experiência tem 
constantemente mostrado a sua utilidade. He pois pa­
ra desejar, que todos os edifícios grandes e pequenos 
sejão defendidos por conductores; que entrem na sua 
despeza como parte essencial; e que haja com elles o 
cuidado, que ha com os telhados, portas, janellas, 
etc. Claro está, que a mui pouco montaria ella, atten* 
ta a simplicidade da construcçao dos ditos conductor 
res. E quando duas casas não tivessem mais de cin-
coenta pés, o único conductor, que lhes era preciso, 
correria por conta dos dois proprietários. Todo o mun­
do deve convencer-se da grandíssima utilidade deste 
expediente; pois por elle não somente ficão a salvo as 
vidas dos habitadores, mas também*se evitão as ruinas 
dos mesmos edifícios: mas os homens na generalidade ., 
só se dão por aggravados de qualquer infortúnio, e 
desastre, quando os tem diante dos olhos, e os experi-
mentão. 

Havendo portanto conductores feitos segundo as 
regras prescritas, e bem conservados, nenhumas ou­
tras cautellas haveríamos mister: como porém em ra-
rissimos edifícios os ha em Portugal, convém apontar 
o que se deve praticar, quando ha trovoada imminen-
te. 

Nesta occasião ou nos achamos em lugar povoa­
do , ou em descampado. Se he no primeiro caso todos 
se recolhem ás casas ou suas, ou alheias. Então deve 
cada hum fugir de estar entre portas, e dos lugares 
guarnecidos de substancias metallicas, como chaminés, 
quadros doirados, grades de ferro, etc. Deve procurar 
o meio da casa, e sentar-se em huma cadeira de páo 
sem guarnição alguma de metal, e que não seja nova, 
para que esteja bemsecca. 

Haverá maior segurança, segundo o entender de 
Fran-
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Franklin, se se puzerem no meio da casa hum ou dois 
colchões de lã, ou de pennas dobrados em dois, e em 
cima huma cadeira, em que se conservem sentados; 
por quanto não sendo a lã, e as pennas tão bons con­
ductores, como as paredes, o raio, ainda que atraves­
se o sobrado, irá seguindo o caminho, com que tem 
maior afinidade. Se porém se puder ter (o que he mui 
fácil) ou huma rede, ou maca,( i ) que fiquem sus­
pensas por cordões de seda, e quanto possa ser em 
proporcional distancia do tecto, do sobrado, e das pa­
redes ; as pessoas, que aqui estiverem, ficão livres do 
raio. Parece também expediente seguro para o mesmo 
fim haver hum como estrado, que tenha pés ou todos 
de vidro em fôrma cilíndrica, ou srematados com elle. 
Põem-se em cima cadeira , ou cadeiras, conforme o ta­
manho do dito estrado; e as pessoas, que nellas esti­
verem sentadas, ficando assim isoladas, não tem que 
temer os funestos effeitos do raio. Onde houver luga­
res subterrâneos, ou cavas, os que nelles se recolhe­
rem terão toda a provável segurança. 

Se porém nos acharmos em descampado, deve­
mos fugir do abrigo das arvores, como lembra logo 
fazer; por quanto ellas já pela sua evaporação, já pe­
la sua imminencia attrahem particularmente o fluido 
electrico. Já fica ponderado, que a água em fôrma' de 
gaz, isto he, de vapor he o mais poderoso conductor 
do raio. Vai mais apanhar a chuva em certa distan­
cia dellas, e até deitado por terra, por exemplo na de 
cincoenta pés; por quanto assim ncs servirá de condu­
ctor a mesma arvore, sobre a qual a nuvem imminente 
com preferencia descarregará a matéria electrica. A al­
gumas pessoas parece, que os lugares elevados são 
mais arriscados do que os baixos; mas devemos ad-

ver-
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vertir, que se estes são cercados de montes, não po­
dendo haver aqui livre circulação dos ventos, as nu­
vens se accumulao, e dão mais fácil occasiao ás ex­
plosões eleetricas. Por conseguinte deve quem se achar 
em sitios herjnos, ameaçado de trovoada imminente, 
buscar huma situação, que fique desafrontada, onde as 
nuveus se não ajuntem. 

Os Physicos tem declamado contra o desasisado 
costume de dobrar os sinos, para afugentar as trovoa» 
das, quando tudo succede pelo contrario; por quanto 
a agitação, em que se põe o ar nas visinhanças destas 
torres, faz com que as nuvens tempestuosas para alli 
acudão; e então o fluido electrico he attrahido pelo 
metal dos sinos. Notamos também, que he mui im­
prudente collocar no cimo das torres, e do corpo das 
Igrejas grimpas, e cruzes; as quaes sendo de metal, 
e pontiagadas , servem de ruinosos conductores aos 
raios. 

Os navios são mais que tudo expostos a este for­
midável meteoro, não só pela elevação dos mastros, 
e pelo ferro, que ha em toda a sua construcção, mas 
também porque estão dentro d'agua. Quantas desgra­
ças se não tem visto acontecer, as quaes facilimamen-
te se evitarião, se houvesse o cuidado de estabelecer 
conductores em os navios, Toda a Marinha Real de 
França os tem. 

Di 

C A P I T U L O I I I . 

Do Galvanismo. 

'Epois de ter dito em resumo, quanto o fluido 
electrico influe na atmosphera , e nos corpos animaes, 
e vegetaes, he de necessidade dizer alguma cousa á 
cerca do Galvanismo, hum dos mais preciosos desco­

bri-
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brimentos ( segundo Alibert no elogio de Galvani). 
que assignalão o século passado. Hum feliz accaso re­
velou este segredo a Galvani, Professor em Bolonha, 
do qual se derivou o nome, que conserva. Este Pro­
fessor de.immortal memória fazia huma noite expe­
riências no seu laboratório com muitos physicos, en­
tre os quaes se achava o Dr. Camillo Galvani, seu so­
brinho , a quem muito queria. Estavão casualmente 
humas poucas de rãs esfoladas, e promptas sobre hu­
ma meza para com ellas se fazer caldo medicinal, 
onde também se tinha posto huma machina electrica. 
Havia.bastante espaço entre esta, e as rãs. Hum dos 
ajudantes, como por incidente, chegou a ponta de 
hum escalpelo aos nervos cruraes internos de huma 
dellas, e os músculos das pernas entrarão em convul­
são. Accrescentão, que a esposa de Galvani, que era 
dotada de muito espirito, e que estava presente, per-
cebeo que este phenomeno concorria com o desenvol­
vimento da faísca electrica. Advertio disto a seu ma­
rido, que repetio, e verificou o facto. Todos os der 
cobrimentos, ainda os mais notáveis, tem por origem 
(geralmente fallando ) hum accaso, que se soube apro­
veitar , obrigando-se depois a natureza por meio dç 
experiências bem dirigidas a descobrir parte dos seus. 
mysterios. 

Logoque isto chegou ao conhecimento público, 
foi hum objecto de continuada meditação para os 
physicos, e physiologicos mais célebres na Europa; 
taes forão Volta, Aldini, Valli, Touwler, Nicolson, 
Humbold, Ritter, Monge, Fourcroy, e muitos ou­
tros desigual esphera. 

Excitou-se logo entre os doutos a questão, se 
era, ou não o galvanismo a mesma electricidade co­
nhecida. Muitos rasgos de semelhança provão effecti-
vãmente a analogia destes dous grandes phenomenos, 

K da 
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da natureza. O fluido galvanico mostra a sua presen" 
ça pela attracção, e pela producção de faíscas. Pro­
paga-se a travez de grandes espaços com rapidez qua­
si instantânea. A intensidade de sua corrente cresce na 
razão directa da superfície dos conductores, por cuja 
via he transmittido ; determina a fusão das substancias 
metálicas, e accelera a decomposição dos animaes. 
Ora estes diversos attributos pertencem manifestamen­
te ao fluido electrico. O galvanismo em fim, além 
de algumas outras razões, mostra-se idêntico com a 
electricidade; pois ambos fazem a decomposição da 
água, &c. 

O exame reflectido de tudo isto deo occasião 
a debates scientificos, que tem attrahido a attenção 
geral. Alguns physicos pois considerarão as leis da 
galvanismo semelhantemente ás leis da electricidade," 
como Volta, Pfaff, Greve, &c. Outros entenderão, 
que a acção galvanica era hum phenomeno essencial­
mente próprio do corpo animal, e inteiramente sub­
ordinado á influencia das forças vitaes, não se ma­
nifestando , senão pelo intermédio das fibras irritaveis, 
e sensíveis. As provas desta asserção podem-se ler nas 
obras de Galvani, que são hum monumento immortai 
do seu engenho, e sagacidade. Valli, Trowler, Hum-
bold, e outros fizerao theorias pouco mais ou menos 
análogas. 

Todavia se de huma parte grandes propriedades 
assemelhão o galvanismo á electricidade, outras ha, 
que parecem differençarlo. Aldini destramente colligio 
estas diferenças; e ninguém poderá negar, que elle lie 
quem empregou mais zelo na indagação dos factos, 
que melhor podem aclarar a natureza, e propriedades 
geraes do galvanismo; como se pôde ver no seu En­
saio theorico, e pratico sobre o galvanismo. Ha, diz 
elle, certos corpos, que são excellentes conductores 

da 
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do galvanismo, e que o são máos da electricidade 
commum. Não se pôde explicar pelas leis desta a pro-
ducção do relâmpago, que manifesta a pilha, ou co­
lumna galvanica, quando se toca a sua base com 
a mão molhada , e ao mesmo tempo se chega 
o ápice a qualquer parte do rosto também molhada. 
Experimenta-se huma forte commoção sem relâmpa­
go, se nesta mesma experiência se substituir á pilha 
de Volta o apparelho da botelha de Leide. Além dis­
to , a acção do fluido galvanico reduz os metaes a es­
tado de oxidação, e produz aqui de repente a de­
composição da água : as faíscas porém da machina 
electrica (quando não são fulminantes) ou não dão 
este resultado, ou o dão em gráo mui fraco. Poderia-
mos fazer menção de outros factos de opposição, que 
só servirião de provar, que as luzes até hoje adqui­
ridas não permittem ainda estabelecer huma analogia 
perfeita entre o galvanismo, e-a electricidade. Somos 
pois no emtanto obrigados a voltar á primeira asser-
ção de Galvani « que a electricidade animal não he 
absolutamente análoga á que se encontra em todos os 
corpos da natureza; mas sim huma electricidade mo­
dificada, e em combinação com os princípios da vi­
da, por cujo meio adquire caracteres, que lhe são 
particulares. » 

Segundo as experiências feitas por Aldini he in-
negavel a efEcacia do galvanismo nos animaes ainda 
depois de mortos : portanto este mesmo philosopho 
solidamente estabeleceo a preeminencia da pilha a res­
peito da machina elétrica ; porque o seu effeito não 
he impedido, como o he nesta, pela humidade da ath­
mosphera. A sua propriedade he mais durável; e não 
se descarrega tão depressa, como os conductores da 
botelha de Leide. Demais, o galvanismo tem produ­
zido sobre certos humores effeitos, que se não obtêm 

K ii com 
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com a electricidade. O instrumento, que o communí-
ca, he além disto de mais fácil transporte. Diz este 
mesmo observador com outros physiologistas, que o 
fluido galvanico produz no systema dermoide hum 
sentimento de ardor acompanhado de, vermelhidão, 
e até de tumefacção; que seus effeitos são relativos á 
maior, ou menor sensibilidade da parte; e hé por is­
to que a dor nos beiços, nas orelhas, e no globo do 
olho he mais viva do que nas mãos, que ha acede­
ra ção no pulso, augmento de ourina, assim como das 
demais excreções; que ha contracçóes excitadas no ca­
nal da digestão, quando se mette na boca hum dos 
conductores, e outro no intestino recto; que ha por 
fim perturbação no órgão cerebral, quando se dirige 
á cabeça a corrente da pilha. Por conseqüência vem 
a ser incontestável, que o galvanismo he hum dos mais 
preciosos descobrimentos, que a providencia nos con-
cedeo; e que tanto a physiologia, como a therapeu-
tica por meio delle podem dar passos agigantados. 

Humbold, Ritter, Monjardini, Aldini, Vassal-
l i , e outros já acerescentárão este descobrimento á 
therapeutica mais enérgica , alcançando por meio 
delle suecessos de esperança mais lisongeira para o 
futuro: e he nas alterações da sensibilidade, onde tem 
sido mais vantajoso. Os philosophos já citados tem 
applicado o galvanismo com mais ou menos vanta­
gem nas differentes espécies de paralysias. Tem sido 
proposta nas amauroses, ou gotta serena, e nas di­
versas nevroses dos ouvidos. Aldini tem-se oecupado 
destes ensaios com muito zelo, e com feliz suecesso. 
Humbold foi o primeiro que o propoz contra as do­
res rheumaticas: e o Dr. Anschel confirmou as suas 
experiências. O mesmo infatigavel Aldini fez huma 
applicação mui interessante nas alienações mentaes; 
e refere a cura completa de hum moço de 27 annos. 

Não 
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Não he menos admirável a que fez o Dr Rossi em 
Turin em hum caso de hydrophobia. Creve finalmen­
te deo huma dissertação á cerca das utilidades, que 
se poderião tirar nas asphyxias. 

Em Portugal até agora não nos consta, que se te-
nhão feito tentativas therapeuticas com o galvanismo. 
Além de outras razões as nossas circumstancias polí­
ticas , sabidas de todo o mundo, nos tem acanha­
do o espirito, e interrompido os meios de instruc-
ção tanto públicos, como particulares. Esperamos 
todavia com a mudança de fortuna trabalhar por não 
ficarmos tanto atraz das nações doutas da Europa ; 
as quaes tem também padecido notável retardamento 
nas sciencias: e se o tyranno do mundo não he cor­
tado na sua phrenetica carreira, com que mágoa se 
nos figura a Europa toda em estado de barbaridade! 

Terminaremos este capitulo, o qual, aindaque 
não tem connexão directa com a Hygiene, será com 
tudo de alguma utilidade para os que ainda não ti­
verem noções deste importante descobrimento; termi­
naremos , digo, dando huma succinta exposição da 
pilha de Volta ," que tem sido geralmente adoptada 
entre os difíèrentes meios inventados para galvanizar. 

A machina conhecida por este nome he formada 
por huma serie de chapas circulares ou rodellas de co­
bre, e de zinco. Em lugar do primeiro póde-se usar 
do ouro, ou prata. Aldini servio-se da platina. Sepa-
rase cada par destas rodellas por outras de papelão, 
de panno, ou de chapeo , molhadas primeiramente 
em dissolução de sal ammoniaco, ou de sal commum. 
Todas estas rodellas são postas hümas sobre outras 
sempre na mesma ordem. Desta união resulta huma 
columna, que deve ficar no meio de outras três de 
vidro, que a segurão; as quaes devem também ficar 
lixas nas duas extremidades por dous círculos, ou qua­

dra-
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drados de páo, o que he indifferente, furados de modo 
que as facão firmes. Põe-se na base da columna hu­
ma rodelía de zinco, a que chamão os physicos pô-
lo zinco, ou negativo; e no ápice outra de cobre, 
prata, ouro, &c., á qual chamao pólo de prata, ou 
positivo. A construcção da columna galvanica he por­
tanto formada do modo seguinte — rodella de zinco 
por base, outra de cobre immediata; segue-se a ro­
della molhada, como fica dito: outra de zinco, e 
logo a de cobre; segue-se a molhada. z= Nesta ordem 
se vai formando a pilha segundo as rodellas que ha, 
ou se quer empregar. O ultimo par dellas he termn 
nado pela rodella de cobre, que faz o pólo positivo. 
A pessoa, que toca as duas extremidades deste appa* 
relho com os dedos molhados, experimenta huma 
Commoçao tanto mais forte quanto o numero dos 
círculos metálicos for maior. Tem-se notado porém, 
que os effeitos do apparelho deixão de augmentar-se, 
quando se chega a certa altura; porque a humidade dos 
corpos intermédios, principalmente dos inferiores, se 
espreme pelo pezo dos círculos metálicos superiores. 
Mas quando se queira empregar mais força, podem-
se multiplicar efe ditos apparelhos, e communica-los 
por meio dos conductores metálicos. Devemos final­
mente advertir, que para se conseguir effeito, he pre­
ciso, que os ditos corpos intermédios não esteião sec-
cos, e que os circulos metálicos não estejão oxidados»; 

c 
C A P I T U L O IV. 

Dos Ventos. 

/Orno o ar he hum fluido, e como todos os cor­
pos fluidos tendem constantemente a pôr-se em equi­
líbrio, isto he, em repouso, he manifesto, que elle 

de-
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deve seguir a mesma lei. Se pois por huma causa 
qualquer se alteia o seu equilibrio, segue-se logo hum 
movimento, que sendo sensível, e com certa direc-
ção se appellida vento; o qual não he mais que a 
corrente do ar mais, ou menos notável segundo as 
circumstancias. 

Esta corrente pode formar-se em todas as direc-
ções possíveis; os physicos porém somente as consi-
derão horisontaes, por ser a fôrma ordinária, com 
que se apresentão á sua observação. 

Dividimos os ventos em quatro classes i.a con­
stantes , ou uniformes. 2 / periódicos. 3.* variáveis. 4 / 
marítimos, e terrestres. 

Chamão-se constantes aquelles ventos, que nunca 
deixão de soprar do mesmo ponto do horisonte por 
todo o anno. Tal he o vento oriental, que constan­
temente corre entre os trópicos de leste para oeste. 

Os periódicos, a que também chamão monções, 
são aquelles, que soprão de hum dado ponto por tem­
po determinado; e que depois passão a soprar do op-
posto por huma estação inteira. Temos exemplo disto 
na costa de Malaca, onde reina por todo o inverno 
o norte, e quando entra o mez de maio, reina o sul 
por toda a estação seguinte, Estes mesmos ventos pe­
riódicos sè observão no oceano arábico , no india­
no , no golfo de Bengala, e ao longo da costa da 
China, &c. 

He cousa porém digna de notar-se, que a mudança 
destes ventos, de hum para outro ponto do horisonte, 
não succede immediatamente; porquanto humas vezes 
são precedidos de calmaria, e outras de ventos variá­
veis ; e em alguns lugares de tempestades violentas. 

Chamão-se variáveis aquelles ventos, que soprão 
irregularmente de vários pontos do horisonte, sem 
«conservarem uniformidade alguma, nem em período, 

nem 
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nem em direcção. Desta ordem são os que reinão fo­
ra dos trópicos até os pólos. 

Chamão-se finalmente marítimos aquelles, que 
soprão do mar para o continente; assimcomo se cha-
mão terrestres os que correm da terra para o mar. 
Nos paizes quentes he que se experimenta a regulari­
dade destes ventos, a que chamao os naturaes do Bra-
zil viração, quando he do mar , e terral , quando 
vem da terra; aquella geralmente principia antes do 
meio dia, e dura até á noite pouco mais, ou menos, 
e então começa o terral, que he sempre mais brando: 
e he isto tão regular, que daquelles portos nunca sahe 
embarcação grande de tarde, nem entra de manhã 
até' certa hora. 

Em taes climas serião os habitantes abrazados, 
se a-natureza não os refrescasse com a constante vi­
ração , e terral. 

Não he fácil de dar huma explicação satisfató­
ria das differentes direcções dos mencionados ventos, 
porque physicos abalisados se tem visto perplexos nes­
ta empréza. O que he certo he , que qualquer causa, 
capaz de alterar, e destruir o equilibrio do a r , he 
também capaz dé" produzir vento. Entre todas as cau­
sas a mais geral, e plausível he a rarefacção do ar 
produzida pelo calor do sol sobre o lugar, a que fi­
ca mais ou menos imminente. O ar então, que está 
era distancia, sendo mais frio, e por esta razão mais 
denso, açode a occupar a parte rarefeita segundo a 
lei gera l 'do equilibrio dos fluidos; e como a marcha 
do sol se restringe á zona torrida, que tem por limi- j 

tes os dous trópicos, he mui arrazoado attribuir á sua 
influencia o vento constante de leste. Com effeito o 
sol deve empregar -aqui^a sua força máxima sobre o 
a r , excitando nelle huma grande rarefacção; e como 
a terra ,se move sobre o seu eixo do poente para o ' 
'•'''** orien-
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oriente levando comsigo a atmosphera, que por menos 
pezada tem o movimento mais vagaroso, passará a 
parte occidental successivamente debaixo do sol: e por 
conseguinte o ar da parte do oriente mais fresco, e 
mais denso procurará restabelecer o equilibrio, estabe-
lecendo-se huma corrente de ar do leste para o oeste; 
a qual será constante por três causas constantes: ha 
porém nisto algumas variações perto das costas, por 
causa da alteração, que fazem os diversos obstáculos 
da terra firme. 

Havendo pois na zona torrida tal rarefacção, de­
vem também de ambos os pólos formar-se para alli 
correntes de ar; o que deve produzir hum vento do 
norte, outro do sul; os quaes necessariamente se en-
contrão com o vento constante de leste. Desta combi­
nação portanto nasce huma direcçao oriental, que par­
ticipa ou do norte, ou do sul, segundo a variação 
do oriente: e tal com effeito sabemos ser a direcçao 
do mencionado vento leste , a qual se avisinha ao 
nordeste no oeeano atlântico, e ao sudoeste no da 
Ethiopia. 

Os ventos periódicos tem por causa o andar o sol 
seis mezes no hemispherio austral, e seis mezes no bo­
real. Rarefazendo elle deste modo alternativamente o 
ar correspondente , obriga o ar mais denso, e prepon­
derante a correr por seis mezes para huma parte, e 
por igual tempo para a outra. 

Para formarmos idéa da causa da variação dos 
ventos, bastará que nos lembremos da continuada pas­
sagem do gaz electrico da athmosphera para a terra, e 
desta para aquella; e da influencia, que devem ter so­
bre o oceano da athmosphera o sol, e a lua , mo­
vendo nella (por assim dizer) marés, como observa­
mos nas águas do mar. Não concorreráõ menos para 
a sua variação os embaraços, que encontrão as suas 

L cor-
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Correntes , v. gr. as montanhas , as ilhas, os archi-
pelagos, os grandes arvoredos, os vapores, que se le-
vantão dos lugares humidos, etc. 

Os physicos tem explicado por differentes modos 
o como se estabelecem diária , e periodicamente os 
ventos marítimos, e terrestres : a explicação porém 
que parece mais arrazoada, he a que podemos dedu­
zir da Memória sobre os ventos, do Cavalheiro Ia 
Coudraye, premiada pela Academia deDijon em 1785'. 
Chamão-lhes os marítimos brisas do mar, e brisas da 
terra; e principião aquellas, como já dissemos, algu­
mas horas depois do sol nado, e estas 'algumas tam­
bém depois dé posto. 

Para darmos huma razão plausível deste phenó-
meno, cumpre advertir , que as águas do mar reverbe-
rao menos os raios do sol, do que a terra coberta de 
montes, penedos, areias, etc.; e como a reverberação 
ainda rarefaz mais a athmosphera, do que os mesmos 
raios do sol, segundo a todos mostra a experiência, 
segue-se que o ar sobranceiro á terra na presença do 
sol se tornará mais rarefeito, e leve, do que aquelle, 
que o he ás águas do mar: he portanto necessário, 
para se restabelecer o equilibrio, que se forme huma 
Corrente de ar da parte do mar para a terra; e eis-
aqui a viração, ou brisa do mar: a qual ordinariamen­
te principia branda; augmenta-se, quando o sol está 
mais vertical; e gradualmente vai diminuindo á pro­
porção que perde esta posição, até que entra a soprar 
o terral, ou brisa da terra, que he depois que este 
astro desapparece do horisonte. He esta a razão, por 
que as brisas do mar são tanto mais sensíveis, quanr 
to a extensão da terra he maior; do que resulta que 
nas Antilhas são imperceptíveis, porquanto pela sua 
pequenez não são capazes de perturbar o curso geral 
do vento constante do leste. 

Lo-
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Logo porém que o sol se põe, e que falta no 

hemispherio o grande agente da rarefacção do ar , 
entrão a descer os vapores, que elle levantara. Aquel­
les , que correspondem ás águas do mar, são na maior 
parte absorbidos por elías, e a sua respectiva athmos­
phera fica aliviada, e mais leve: mas não succede o 
mesmo com os que correspondem á terra; porque os 
seus vapores ücao parados, e gravitando sobre as mon­
tanhas, arvoredos, e terras, conservão assim maior 
grávida'de especifica, do que conserva a athmosphera 
sobre o mar. Disto se segue, que para se restabelecer 
o equilibrio, deve formar-se huma corrente de ar da 
terra para o mar, e este he o terral, que se obser­
va ainda nas ilhas mais pequenas. 

Sendo portanto produzida a corrente do ar pela 
preponderância de suas diversas columnas, claramente 
se deduz, que huma tal corrente poderá ser mais, ou 
menos rápida, segundo for maior, ou menor a dita 
preponderância. Logo a velocidade dos ventos deve 
ser incerta, e variável. Ha ventos tão brandos, que 
apenas acompanhão hum cavalleiro, indo a passo mo­
derado ; e ha outros tão violentos, que correm cin-
coenta milhas em huma hora. Isto se deduz das ob­
servações praticas do célebre Derdam, o qual infere, 
que a velocidade média dos ventos he de quasi do­
ze milhas por hora. 

He mui fácil de ver, quão grandes são as utili­
dades, que provém ao geral commercio dos homens 
por meio do conhecimento das differentes qualidades 
de ventos, que ficão apontados: sem a qual não se po­
deria ir de huma para outra parte do globo sem gran­
de risco, e temeridade. 

Ha quatro ventos cardiaes , norte , sul , leste, 
oeste. Ha outros quatro intermédios, nordeste, sud­
oeste, noroeste, sueste. Estes participão das qualida-

L ii des 
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des dos dous ventos cardiaes, em que estão interpos­
tos. Subdividem os mareantes estes oito em mais vinte 
e quatro, segundo partecipão mais de hum,- do que de 
outro; e além desta divisão não he possível attender a 
variações mais miúdas , que só darião inintelligivel 
confusão. 

Os ventos em geral não são quentes, nem frios; 
porque somente tomão huma, ou outra destas quali­
dades em razão dos lugares , poronde tem passado. 
O vento, que corre grande extensão de mar, he sem­
pre humido; e no estio o sentimos fresco, e pelo in­
verno morno, o que he próprio do sul, e sudoeste. 
O norte he frio , e secco , porque atravessa paizes 
frios, e seccos, antes de chegar ao nosso de Portugal.1 

Em África porém he chuvoso, e menos frio, por ter 
corrido o mediterrâneo. He tão verdade, que os ven­
tos são taes quaes os sitios , poronde passao , que nas 
commarcas de Pinhel, e Viseu o vento sul he frio, e 
sécco; porque tem atravessado a serra da Estrella, 
que está todo o anno coberta de neve. Os ventos, que 
nos vem de Castella, são de verão mui quentes, e de 
inverno mui frios. De verão passando por territórios 
áridos aquecem; e de inverno correndo sobre serra­
nias cobertas de neve, tornão-se em extremo frios. Em 
geral pois dizemos, que aquelles. que atravessão gran­
des extensões de continente, são seccos; que pelo in­
verno são frios, e pelo verão quentes. Qualidades op-
postas tem os ventos, que passão por grandes mares. 

A acção dos ventos sobre os corpos animaes he 
relativa á sua rapidez, e ás suas qualidades. Pela sua 
velocidade obrão no órgão cutâneo modificando, ou 
avivando a sua sensibilidade por meio de huma ac­
ção mechanica. Pelas suas qualidades obrão ou por­
que sao frios, ou quentes, humidos, ou seccos; e tam­
pem, porque podem ser vehiculos de miasmas mali­

gnos., 
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«mos que introduzidos nos animaes já pelos vasos cu­
tâneos, já nos órgãos da respiração, e no estômago, 
são muitas vezes causa de moléstias epidêmicas, e per. 
niciosas. . 1 „ , 

Hippocrates só nos deixou escrito o que observa­
ra a respeito do vento norte (Aquilo) e do sul (Au-
sterV, dizendo no aph. ?.°secç. 3.

a, que este faz o ou­
vido obtuso, a cabeça pezada, o corpo froxo, e pre­
guiçoso: que aquelle excita tosse, esquinencia , pleu-
riz e dificuldades de ourinar. Nós generalisando, di­
remos , que o sul na Grécia, e em Portugal, cujos 
climas tem analogia, move todos os incómmodos dé 
debilidade; e o norte todos os que, são provenientes 
de diathese inflammatoria: que os ventos mais visi-
nhos do sul, como sudoeste, e sueste produzem os 
mesmos effèitos pouco mais ou menos: e que aquel­
les , que mais se avisinhão ao norte, como noroeste, 
e nordeste , lhe são mui similhantes no modo de 
obrar, principalmente no inverno. 

Os ventos são de grandíssima utilidade para tudo 
o que nos diz respeito sobre a terra. Elles moderão o 
calor da athmosphera, e dispersão, fazendo-os ineffi-
cazes, immensos miasmas nocivos, que nadão em to­
da ella. As mesmas tempestades, que se desfazem em 
raios, e trovões, são os maiores purificadores de im-
mensidade de exhalaçóes morbiferas: e he de observa­
ção constante, que quando as estações são serenas, e 
de calmaria, sendo principalmente estio, reina maior 
número de doenças, que as mais das vezes são conta­
giosas. O ar parado, e que se não torna em vento, he 
para os animaes, e vegetaes o mesmo, que he a água 
enxarcada para os peixes. 

Os ventos são também proveitosos ; porque le­
vando comsigo as nuvens , e ajuntando humas com 
outras, regao differentes paizes, que sem elles fica-

rião 
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rião estéreis ; porque levao para sitios distantes as 
substancias prolíficas das plantas, é com ellas se fe-
cundão as de hum só sexo, como acontece entre ou­
tras com o palmeiro, cujo pollen vai fecundar mui 
longe a palmeira. 

Os ventos quando são violentos, sempre incom-
modão as pessoas delicadas , que pelo commum são 
valetudinarias. Devem portanto evita-los, quanto pu­
derem, ou sejão frios, e seccos, ou humidos, e frios, 
que são mais prejudiciaes do que os primeiros. Ta es 
indivíduos, se quizerem conservar a sua delicada saú­
de, devem particularmente em tempos rigorosos , e 
desabridos, usar de fricções seccas ao levantar da ca­
ma , e trazer sobre a pelle baetilha, a que chamão 

flanella. Devem fazer competente exercício, quando 
o vento for moderado, e o ceo estiver claro. As pes­
soas robustas, e costumadas a alternativa repentina da 
variação dos ventos de sul para norte, e de norte 
para sul , aindaque resistem , não poucas vezes são 
assaltadas de moléstias próprias de taes desordens: e 
por esta razão devem não confiar tanto na sua robus­
tez ; antes pelo contrario pede a prudência, que evi­
tem , quanto estiver na sua mão, a irregularidade do 
tempo ás vezes variável no mesmo dia. 

O 

C A P I T U L O V-

Dos vestidos, das fricções, e dos banhos. 

'S vestidos são indispensáveis nos climas frios, e 
naquelles em que a temperatura da athmosphera he 
variável, aindaque os habitantes sejão selvagens; por­
que a necessidade os obriga a imaginar, e descobrir 
os differentes modos de se repararem das injurias do 
tempo. Aquelles porém, que vivem debaixo de hum 

ceo 
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ceo quente, e abrazador, sem as alternativas de frio, 
e calor, não carecendo de reparo, supportão mal es­
pécie alguma de vestuário : e nem a natureza sim­
ples e sem mysterio os constrange a cobrir partes , 
que a civilisação justamente declarou pudendas. Nem 
daquelles, nem destes trataremos agora, deixando-os 
seguir livremente as simples impressões da natureza, 
que os guia. Consideremos os homens em estado de 
civilisação perfeita, tendo já estabelecido os seus cos­
tumes. 

Os vestidos devem ser proporcionados ás idades 
aos paizes, e ás estações: devem também ser cóm-
modos. 

Os pezados, e quentes de modo nenhum convém 
á gente moça, e menos ás crianças. Nestas idades a 
força da vida expansiva, e excêntrica dirige-se ao ór­
gão cutâneo; á cabeça no tempo da infância e pueri-
cia, ao peito no da adolescência, como já fica ponde­
rado. Donde se vé, que com o uso de vestuário peza­
do, e quente haverá excesso de transpiração: e se en­
caminharão para a circumferencia mais suecos nutriti­
vos com notável prejuízo dos outros órgãos, que por 
falta delles não se desenvolverão devidamente. Do que 
deve resultar debilidade não só geral, mas particular­
mente em certas vísceras. Se for na infância, a cabeça 
tomará maior nutrição, e crescimento; e nella se for­
marão st ases, ou estagnações de líquidos, que talvez 
alterem o desenvolvimento opportuno do órgão intel-
lectual. Se for na adolescência, estabelecer-se-hão con­
gestões sangüíneas nos bofes. Pôde então haver sangue 
pela boca, tosse; e talvez se declare huma das mais 
infaustas enfermidades, que he a phthsyca pulmonar 
E quando tão grandes males se não sigão, resultará 
sempre a debilidade dos órgãos da respiração 

Convém portanto, que aquelles indivíduos tra-
^ A gão 
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gao vestidos de estofos ligeiros; mas advertimos que 
não haja tal rigor, que em Janeiro, e em Agosto se­
jão os mesmos. Podem elles ser de tecidos de algo­
dão , para se costumarem cedo ás alternativas do frio, 
e do calor, e ganharem certo gráo de familiaridade 
com as intempéries das estações, vindo a ser este o 
meio mais seguro de os tornar sãos, e robustos. 

Quando o homem tem vencido o meridiano da 
vida (o que em geral julgamos ser dos quarenta annos 
por diante), e quando o órgão exterior principia a. 
perder a sua flexibilidade, e a fazer-se rugoso; he pre-N 

ciso o uso dos vestidos, que agasalhem mais: e este 
cuidado deve acompanhar o progresso da idade. Como 
então a força vital se concentra, desamparando pouco 
e pouco a peripheria, devemos excitar a pelle, e pro­
mover a transpiração, trazendo vestidos adequados a 
esse fim, como são estofos de lã, acolxoados de algo­
dão, etc. Por este modo retardaremos a fria velhice, 
e as suas conseqüências; conservaremos por mais tem­
po saúde, e vigor; e tocaremos a meta da longevida­
de. Fiquemos por fim persuadidos de que a maior par­
te das moléstias no adiantamento da idade provém de 
desordem na transpiração. 

Nos climas quentes, onde em vez de moderada, 
e saudável transpiração ha sempre suor debilitante, só 
podem convir vestidos de linho; porque são elles ex-
cellentes conductores do calorico, que passa livremen­
te do corpo ao ar livre; e não embaração a communi-
cação da frescura da athmosphera com a superfície do 
corpo. 

Nos climas frios deve-se trazer vestuário de lã, 
de seda, de pelles, etc.; porque os differentes estofos 
destas substancias retém o calorico do corpo desenvol­
vido pelas forças da vida, não o deixando ser absorbi-i 
do pela athmosphera. 

Não 
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Não devemos ser indiferentes a respeito das^co- * 

res; porque ellas devem variar conforme as estações, 
e os climas; sendo certo pela experiência, que as 
brancas repellem todos os raios dâ luz conductores do 
calorico; e que as pretas as absorbem. Por conseguin­
te aquellas cores, que mais se aproximarem a branca, 
mais convenientes sao para os paizes quentes, e para 
os verões dos outros climas; e pelo contrario, quan­
to mais atirarem á côr preta, mais próprias sao, para 
se opporem ao rigor do frio. 

Devemos também lembrar, que os vestidos deve­
rão ser accomraodados aos differentes temperamentos: 
porque as pessoas robustas, principalmente as sangui-
neas, supportão mais facilmente o calor, e o frio, do 
que as delicadas, que experimeritao em si alteração, lo-
goque o tempo muda: e por isso se devem conside­
rar como thermometros animados; e são por tanto» 
obrigadas a andar sempre mais bem enroupadas em 
todas as estações. 

Devemos pôr todo o cuidado, em que os vesti­
dos, e principalmente o que anda sobre a pelle, se­
jão limpos, e folgados; os quaes, se forem apertados, 
farão obstáculo á circulação do sangue, e dos mais 
humores, e poderáõ causar effeitos de muita gravida­
de. Tem-se visto apoplexias, tosses, hemophtyses, &c. 
serem resultas de aperto na gravata, ligas, &c. A cau­
sa porém mais forte, e mais offensiva he o uso bárba­
ro dos espartilhos, contra os quaes todos os Médicos 
se tem conjurado: e podemos com grande satisfação 
dizer, que hoje em dia o sexo feminino tem conheci­
do os damnos, que d elles procedião, e que tal moda 
vai gradualmente cahindo em desuso. O mesmo se de­
ve applicar ao calçado, que igualmente deverá ser de 
modo, que os pés não sejão molestados. Todos sa­
bem, ou por própria experiência, ou pelo que tem 

M vis-
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'visto nos outros, quaes são as conseqüências desta ma­
nia de ter pés pequenos, sendo manifesto, que sómen^ 
te são bem feitos, quando são proporcionados ao cor­
po, e sem aleijoes. Resulta desta inconsideração, fica­
rem elles callosos, e as articulações dos dedos caval­
gadas humas sobre outras; e o peor he que esta como 
aleijão artificial, fica durando até o fim da vida, ain­
da que se desista de tal calçado, por causa dos males 
já estabelecidos, e radicados, que de, ordinário nenhu­
ma emenda tem. Teríamos também de fallar contra 
os saltos em demasia altos particularmente nas mulhe­
res, mas felizmente hoje em dia está desterrada esta 
moda. Queira a recta razão, que ella não volte! He 
para lembrar que as pessoas, que de ordinário trazem 
sobre a pelle baetilha, ou qualquer outro estofo de lã 
( o que muito convém aos rheumaticos, e valetudina-
rios) tenhão o maior cuidado em renovar estes cole­
tes, ou vestias: por que a lã embebe toda a transpi* 
ração, e suor; e conservando-se neste estado sobre a 
pèlle causará incómraodos cutâneos; e em vez de pro­
mover a„transpiração, a estorvará. 

He também para recomendar , que não se dei­
xem enxugar no corpo os vestidos molhados, expon­
do-se ao sol, ou ao lume. Isto será muito mais da-
mnoso, se o panno for de natureza que se destinja: 
porque as matérias colorantes, acres por sí, misturan-
do-se com o liquido prespiravel, não só embaraçarão 
cada vez mais a transpiração, mas também absorbi-
das pelos vasos inhalantes podem produzir moléstias* 

He verdade, que nem sempre ha opportunidade» 
para se pôr em prática o contrario; mas para impos­
síveis nem ha regra , nem conselhos. Dizemos toda­
via , que dado este caso, se não ponhão em descançó 
depois de molhados: continuem a agitàr-se, embora 
sé enxugue assim o fato. Aconselhamos porém, que se? 

em 
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«n jornada, ou de outro qualquer modo isto aconte­
ce? procurem, logo que for possível, enxugar-se, es-
f eeando bem 0 corpo todo com panno bem secco; e 
ouegdepois se mettãoF em hum banho de água quente, 
Z ntoPse possa cómmodamente supportar bebendo 
Z entrar na cama alguma bebida diaphoretica v. gr. 
hum ponche quente, &c. , 

As fricções sao muitas vezes recursos prophylati-
cos, e outras muitas curativos de considerável eficá­
cia. Os Médicos Gregos, e Romanos faziao grande 
usodellas, e conseguião as maiores ventagens. gale­
no as recommendava como hum especifico nas moles* 
tias, que dependião da relaxação, e inércia dos soli^ 
dos. Elias consistem em esfregar todo o corpo, ou so­
mente algumas partes delle por 10 a I J minutos com 
panno de Unho, de lã, ou com escova macia: e nun­
ca se devem fazer, senão estando o estômago vasio. 

1 As fricções excitão as forças no importante orgao 
cutâneo, dando vigor aos sólidos, e accelerãndo O 
movimento geral dos líquidos. He porém preciso, quê 
não sejão fortes, nem feitas por muito tempo; por­
que podem inflammar-se os lugares, onde se fazem; 
vindo a ser o menor mal, não poderem ser continua­
das. Por meio dellas, estimulando-se a pelle repetidas 
vezes, chamamos a acçao vital para a peripheria, e 
invertemos a sua concentração no epígastrio. Por está 
razão Celso as recommendava na hypochondriâ, nà 
melancholia, &c. 

As fricções porém nao devem praticar-se, quan­
do ha plethora; porque as conseqüências podem ser 
funestas: nem tão pouco sobre o estômago, e ventre; 
quando se reconhecem embaraços de saburra n̂as pri­
meiras vias, ou congestões dolorosas nas entranhas ab-
dominaes. 

Hippocrates, e Galeno, que ampliou a mesma 
M ii dou-
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doutrina, deixárão-nos por escripto a grande impor­
tância, que da vão aos banhos: e de tal modo a per­
suadirão aos povos seus contemporâneos, que por to­
das as partes se multiplicarão sumptuosos edifícios pa­
ra banhos públicos; Os Gregos, e Romanos forão os 
que mais se distinguírão no luxo extraordinário daquel-
les edifícios, que consagravão ás suas divindades tutelr 
lares, querendo exprimir deste modo, quão benefica­
mente influião na economia animal. Este salutifero meio 
de fazer, com que todas as classes do povo gozassem 
dás commodidades de se lavar e banhar, pouco e pour 
co se foi desvanecendo, de maneira que actualmente 
em poucos paizes da Europa h^ estabelecimentos de 
banhos públicos: existem porém as ruinas dos que 
principalmente fizerão os Romanos; e he pena que os 
povos modernos se vejao privados deste precioso meio 
de conservar a saúde. 

Os progressos, que os conhecimentos physiologi-
cos tem feito ha annos a esta parte, adiantarão mui­
to a theoria medica a respeito da justa applicação dos 
banhos: pois de presente, segundo parece, sabemos 
appropria-los mais adequadamente ao temperamento, 
á idade, aos sexos, e a outras circumstancias da or­
ganisação individual. Para isto tem concorrido muito 
o descobrimento ehymico dos diversos gazes, de que 
são impregnadas muitas, águas, que abundão por toda 
a parte do globo, 

Seria mui longo, e estranho do nosso objecto 
Pr iaCjPa*' fe pertendessemos entrar miudamente no ex­
ame dos difFerentes banhos mineraes, que os Médicos 
m vf!? c°mo remédios poderosos em muitas enfer-
sim 1 P ° r a ^° . r a s ° f a l l a r e m o s d o s banhos de água 
rrmJLf8' ^ u e dividimos em quatro, attendendo unica­
mente a sua fQn -1 

E ] j &ua temperatura. 
çs- £0-<tem ser ou quentes, ou mornos, ou fres-

C O S * 
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cos ou finalmente frios. O banho quente he aquelle. 
ane'causa aos que nelle se mettem, hum considerável 
S o de calor. O banho deste modo excita suor copio-
£ : produz agitação; algumas vezes anxiedade, ver-
dgení. impeflindo impetuosamente o sangue para o 
cérebro, o que bem se deixa ver pelo intenso rubor 
das faces, e^dos olhos, que também se tornac, scin-
tillantes. Aindaque os antigos tinhao desterrado da 
sua pratica o banho em tal temperatura alguns mo­
dernos o aconselhão mui francamente. Nós porem so­
mos de opinião, que deve haver muita circumspecçao 
em o applicar, não duvidando de que em casos mui 
particulares, e em devidas circumstancias possa ser de 
grande utilidade. l •» 

O banho morno he aque l l e , que faz experimen­
tar hum calor ag radáve l , semque h a j a , ou, se siga 
incómmodo. Es te he sem dúvida o banho, amigo dá 
nossa na tureza ; porque purifica a pe l l e ; move suave­
mente a t ranspiração; diverte para 0 órgão cutâneo a 
acção v i ta l , quando está morbosamente concentrada no 
epigastrio; dilue os humores por meio da absorção 
da água , de que hoje ninguém d u v i d a ; calma a í r r í -
tabilidade excessiva do systema ne rvoso ; e finalmente 
tempera differentes vicios, ou acr imonias , como quo­
tidianamente se apresentao á nossa observação , t o m a n ­
do tantas, e tão differentes fôrmas., (i) He portanto 

mui-! 

O ) Peço aos Senhores Biownianos, que tolerem esta palavra acri­
monias , que sei de certo lhes soará muito mai:.- e por esta occasiáo-
.lhes faremos a nossa protestação de fé medica. Não seguimos absolu» 
tamente a Pathologia humoral, assimcomo nunca seremos- meramente 
solidistas: porque sendo- o nosso corpo composto' quasi todo de flui­
dos, como he possível perde-los de vista no-exame- das-moléstias ? 
Dir-nos-hão: ~ estas alterações dos líquidos provém das dos soli* 
dos. — Mas que provas poderão dar desta asserção ? Todos os obser­
vadores, terão visto pessoas maj. queixosas de differentes erupções na 
felle, gozando aliás de perfeitarsaude.no. restante das suas funções-^ 

http://perfeitarsaude.no
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mui útil em muito* casos de queixas nervosas. acom­
panhadas de irritábilidade morbosa; assim como na 
maior parte das enfermidades cutâneas. Convém mui 
particularmente ás pessoas de maior idade, a fim de 
se conservar a pelle flexível, quanto possa ser, não 
Vindo tão depressa total embaraço na transpiração. 

Segundo as philosophicas observações de Mar-
card. 

sem febre1, semfastio, &c. Poder-se-ha dizer, que ha lesão nos sóli­
dos? Dizemos que durando, e crescendo a queixa cutânea, os sólidos 
hão de também sentir o resultado disso,pela ligação intima, que ha 
entre huns, e outros: mas por isso que ignoramos ia natureza desta 
multiplicidade de virus, ou acrimonias, devemos negar a sua exis­
tência? E que damnos não tem visto todos os práticos desligados de 
systema,, resultar desta proscripção? Vemos sem interrupção doentes 
ha trinta annos: temos procurado entrar no fundo deste exame, e 
cada vez reconhecemos mais a variedade destas acrimonias: e estamos 
por fim persuadidos, de que as moléstias cutâneas provém de altera­
ções particulares, ainda, e talvez para sempre ignoradas, no systema 
lymphatico. As razões, que nos conduzem a crê-lo deduzidas h poste-
riori, são as seguintes: i,a Sabendo-se hoje em dia, que a circula­
ção do systema lymphatico he, por assim dizer, independente da do 
sangüíneo, concebemos como pode haver erupções cutâneas ás vezesx 

medonhas sem febre, sem fastio &c.; e também como na pelle se 
faz particularmente esta excreção, pois presentemente • se sabe , que 
a origem daquelle systema he no tecido cellular. 2.a Todas as divi ­
sões, subdivisões, differenças &c., que vários escriptores tem feito 
das moléstias cutâneas, em nada nos tem aclarado a sua natureza par­
ticular, nem melhorado o methodo curativo, que he, podemos dize-
lo sem medo, hum para tanta diversidade dellas. E qual he elle? , 
Consiste na applicação de remédios, que a experiência nos tem mos­
trado obrar nos vasos Jymphaticos. Os principaes são o mercúrio, e 
antimonio intimamente combinados, como se obtém nas pirolas ai-
terantes de Plummer, e nas ethiopicas; os cozimentos, a que pr#< 
priamente chamão depurantes, feitos de salsap., bardana, saponaF. 
&c.; e finalmente a applicação de differentes banhos que diversificão 
ou no calor, ou nos seus conteúdos. Tem-nos mostrado longa expe* 
riencia, que quando estes remédios bem manejados, e pacientemente 
executados não curão, está a enfermidade fóia do nosso alcance: mas 

HtrZ MPA"C*S S3°,
 a s , ^ u e , h e s d i s t e m , havendo constância da parte do Medico, e do doente. 
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card que merece toda a consideração, o banho mor­
no de 10 minutos, 1?, até 20 retarda a ligeireza do 
pulso pela sua força sedativa. Em geral, diz elle, a 
temperatura do banho que mais produz este effeito, 
he de 9? a 96 gr. de Farenheit; e o pulso tanto mais 
se retarda, quanto mais extenso he 0 hanho. Coma 
a respiração he intimamente ligada com a circulação 
sanguinea, o mesmo author nos diz, que ella sempre 
acompanha a lentura que se observa no pulso. 

Esta observação physiologica do effeito ordinário 
do banho morno sobre as propriedades vitaes da cir­
culação, e da respiração, tem huma applicação pa-
thologica muito attendivel, e enriquece a Therapeuti-
ea de hum meio de curar, que ate hoje não tem sido 
bem contemplado. Delia se collige, que o banho* mor­
no pôde dar successos preciosos no tratamento das 
doenças agudas, pela propriedade de affrouxar imme-
diatamente os movimentos do systema arterioso, e do 
bofe; e já o^ Médicos da antigüidade permíttião esta 
espécie de banho nas affecçôes infiammatorias. Todos 
©s dias aconselhamos o banho morno a hum enferma 
de inflamrnação de rins, da bexiga, peritôneo, &c. 
Porque recearemos inculca-lo no estado inflammatorio> 
da pleura, e do bofe ? Nenhuma razão conheço. 

O banho fresco he aquelle, em que se não ex­
perimenta calor algum, estando a água na perfeita 
temperatura do corpo, que tem de o tomar. Devem* 
ter quasi as mesmas indicações, que tem o banho» 
morno; com a diferença porém, que este he preferi­
rei , quando se trata de estimular a pelle, para dis-
trahir do epigastrio a força vital nelle concentrada. E 
neste caso devemos preferir a água do mar, que con­
serva por mais tempo o Calorico, estimula mais a 
pelie pela razão dos seus contentos salinos, e betumi-
nosos. 

Os 
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Os melhores banhos frescos são -os de rio com 
água cristalina, e corrente, sendo tomados na força 
do calor do verão, e á hora do meio dia, havendo 
barraca, que evite o sol. He claro que estes são 
muito mais proveitosos, que os tomados em tina; 
porque naqúelles a água correndo se renova a todos 
os instantes, e nestes estando sempre a mesma, se cor­
rompe em breve pelo calor do corpo, pela transpira­
ção , e até pelas impurezas, que remove da pelle. 

Os banhos frios finalmente são aquelles, em que 
sé experimenta ao entrar hum tremor em todo o cor­
po, è huma sorte de aperto espasmodico na pelle, 
que apresenta o aspecto daquella, a que vulgarmente 
chamão carne de galinha. Muitas vezes sobrevem mo­
vimentos convulsivos , e a respiração se faz curta , ir­
regular , e mais accelerada. Toda a peripheria do cor-v 
po se torna pálida; porque o sangue se dirige para 
as partes internas. Todos estes symptomas não podem 
deixar de fazer viva impressão no órgão cutâneo, e 
por conseguinte em todas as vísceras. Ordinariamen­
te as pessoas, que não tem lesões orgânicas, pouco 
tempo depois de sahirem do banho frio, sentem hu--
ma sensação mais viva de calor; e achão-se mais for­
tes , e vigorosas; a circulação faz-se mais enérgica; a 
digestão he mais activa, &c. Estes movimentos se­
cundários são manifestamente o resultado de huma es­
pécie de reacção da parte da natureza, e da agitação.; 
dos sólidos, que procurão reparar a perda do calori­
co, que a água fria subtrahira. Mui de propósito dis­
semos , as pessoas, que não tem lesões orgânicas: por­
que he evidente, que padecendo todo o organismo tão 
notável perturbação, e perdendo-se o equilibrio entre 
a circulação externa, e interna, aquella entranha, qoe 
tiver alguma ofFensa, não pode deixar de sentir notar-
yel alteração: e talvez se porá em actividade huma» 

mo* 
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«inlestia com que se ia vivendo supportâvelmente-
P tanto í e l l u m m a importância, que os clínicos, 
qu ndo aconselhão taes banhos, examinem c „ m odo 
o escrúpulo, se ha alguma offensa visceral : e bastara 
para aPsuspensão, que haja suspeita disso; porque- as 
conseqüências são'irremediáveis, e ás vezes funesta* 

Eis-aqui como pensavão mal aquelles que qui-
zerão ajuizar do effeito dos banhos, mettendo na água 
oedacos de tegumentos de animaes; a fim de verem 
se se encurtavío, ou relaxavão, sem terem conta com 
as forças da vida. Entre estes foi Maret, quem mais 
insistio nestas frivolas experiências, sem advertir que 
o corpo animal não he huma machina passiva, ou 
hum laboratório chymico. Muitos erros de pondera­
ção tem sido o resultado desta inadvertencia. • *, "• 

Os banhos frios, particularmente os de mar , cu­
ia água he de gravidade especifica maior, e pelos seus 
contentos obra mais vivamente sobre a pelle, são de 
grande utilidade para o curativo de muitas enfermi­
dades : porque tamanha impressão produzida por elles 
na organisação. inteira do corpo animal, não deixara, 
de occasionar benéficos effeitós, se forem aconselha­
dos em devidas circumstancias. Por meio delles, ve­
mos freqüentemente curados vicios de digestão, de cir­
culação , de transpiração, &c. Marcard nota, que el­
les particularmente são adequados em dous casos par­
ticulares de nevroses: i.° quando a reacçao nervosa* 
he mui fraca para se desembaraçar de huma matéria, 

^inimiga, que attaca a economia animal: 2.0 quando* 
a sensibilidade he tão viva, e exaltada, que faz o cor­
po accessivel a leves causas irritantes.- A consideração 
désprevenida destas duas.proposições pódef dar na pra-> 
tica resultados mui felizes. í:. r •• 

Assimcomo dissemos, que os banhos mornos cpn-
Yinhão em particular ás pessoas de maior idade pelas; 

N « -N ra-
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razoes allegadas, sendo-lhes nocivos os frios; igual­
mente dizemos que são estes de muita utilidade á in­
fância, e á mocidade. Os povos do norte estão de 
tempo immemorial na posse de habituar seus filhos ao 
banho frio, desde o instante do seu nascimento. Os 
Spartiatas os banhavão no Eurotas; os Germanos no 
Rheno; e os habitantes do Làtium, muito tempo an­
tes da fundação de Roma, banhavão seus filhos re­
cém-nascidos nos rios, e em água quasi nevada. He 
° que nos diz Virgílio no Livro IX. da sua Eneida. 

Durum à stirpé genus: natos ad flumina primüm 
Deferimus, savoqué gelu àuramus et undis. 

Os povos da JLaponia, do Peru, nações inteiras de ín­
dios conservao o mesmo costume, -levados unicamen­
te do exemplo, e da benéfica experiência. Nenhuma 
razão ha por tanto, para que nós em hum clima tem­
perado hajamos de'enfraquecer com banhos, ou lava­
gens quentes a nossa prole, que por causas multiplica­
das já nasce débil, e como degenerada. 

Parece á primeira vista, que nos climas arden­
tes , como são quasi todos os da África, e do Brazil, 
devem ser geraes os banhos frios. Convimos em que 
por via de regra devem estes ter a preferencia, prin­
cipiando desde â infância. Como porém em taes cli­
mas são mui familiares afFecçÕes morbosas nas entra­
nhas abdominaes, principalmente na do fígado, im­
porta muito examinar, se ha alguma suspeita destas* 
desordens, que irão de mal a peor com o uso destes 
banhos. 

Os banhos frios tomados ou em grandes rios, ou 
no mar, onde são mais proveitosos, devem ser de su-
t n t i ? ? e r S a ° ' e n e l I e s s ó d e v e h a v e r a demora, que 
he precisa para se sahir delles com segurança. O maiá 

4 com-
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cAmmodo he saltando da ^ ^ ^ b e V ^ e m 
da na altura competente. As pessoas aeoeis, aevem 
fontentar-se cm huma só immersão; as quaes, quan-
contentar se «-» f estiverem costumadas, 
do se sentirem mais torres, c . 
ooderáõ repeti-la huma, duas, e mais vezes. 
P Não convém que se demorem dentro d'agua, co­
mo a indarquem o recommende -ponhum quarto 
T' hora e l i s . Esta demora he palpável mente noa . 
va e pôde ser funesta; o que com facilidade se de­
duz doque fica exposto: porque provindo a primeira 
utilidade* dos banhos frios da reacção das forças vi-
taes, se continuar a immersão por tanto tempo, rar-
se-hão estagnações sanguineas em todas as vísceras, e 
em vez de vigor só tiraráõ debilidade, e doenças, por­
que perdem a força precisa para reagir ; e então o re­
sultado não pôde ser feliz. 

Geralmente se aconselha quei.se metta a cabeça 
debaixo d'agua huma, e outra vez, paraque o-san­
gue não acommetta o cérebro: e este preceito esta 
tão arraigado, que dificilmente se conseguirá o con­
trario; porque o commum dos professores insiste nes­
ta recommendação. 

Se o fim do conselho he para evitar a affluencia 
do sangue ao cérebro, dizemos que por este modo 
maior porção se encaminha a elle. Bastará, para cahir 
na conta disto, observar que todo o sangue queha na 
cabeça he ministrado pelas carótidas externas, e inter­
nas : que estas o conduzem ao interior, e que aquellas 
o levao a todas as partes exteriores. Portanto quan­
do mergulhamos também a cabeça, o que se segue, 
he que o sangue contido em todas as immensas ra­
mificações das carótidas externas reflue para as inter­
nas , que estão defendidas pelo crânio; e que por con­
seguinte se accumula dentro do cérebro maior copia 
de sangue, do que quando se não mergulha a cabeça. N ii EL-
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Pica logo anatomicamente demonstrado, que tão lon­
ge está de fazer bem esta supposta cautella, que pelo 
contrario augmenta o damno, que se procura evitar. 
Ha. de mais outro não pequeno inconveniente para 
quem tem os cabellos grandes; e vem a ser• que mo­
lhados elles, por maior cuidado que nisso haja,-assim 
se conservao por muito tempo : e ninguém^ ignora, 
quanto pôde prejudicar a inevitável conservação da ca­
beça humida. Do que tudo concluímos, que em lugar 
de se molhar a cabeça, deve-se pelo contrario defen­
de-la disso: para o que seria a propósito usar de hu­
ma espécie de coifa, ou barrete de oleado de seda, ou 
de outra qualquer cousa impermeável á água. 

He finalmente para notar que nunca se devem to­
mar banhos, de qualquer qualidade que sejão, senão 
estando o estômago vasio; e que para entrar nos frios, 
he preciso que o corpo nao esteja escandecido por cau­
sa de exercicio, ou qualquer outro motivo; e menos 
que esteja suado. O desprezo desta cautella tem sido 
a causa de muitas doenças ou graves», ou funestas. 

SEC-
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S E C Ç Ã O T E R C E I R A . 

Dos alimentos; do modo de os preparar, e adubar, 
e das bebidas. 

C A P I T U L O I. 

Dos alimentos considerados em geral. 

T 
JL Odos os animaes, experimentão perdas continua­

das pelo consummo do seu tecido orgânico, que he 
reparado pelas differentes secreções, que de todo o 
systema arterioso se derivão; e também as podem ter 
pelas diversas excreções, que devendo levar somente 
para fora da organisação o que he supérfluo, inerte, 
ou nocivo, muitas vezes por desordem da machina ani­
mal levão de mistura grande quantidade de substancia 
nutritiva. Observão-se em todos elles dous princípios, 
obrando em opposição; dos quaes hum tende para a 
vida, e outro para a morte; hum conserva e renova o 
corpo, e o outro o desorganisa, e destroe. Na moci-
dade domina o primeiro principio; na velhice faz-se 
o segundo mais poderoso. A equilibração destas duas 
forças constitue a saúde, e o vigor, que são tanto 
mais firmes, quanto a balança está mais igual. He por 
tanto necessário ministrar a potência conservadora os 
meios de reparar as perdas, que causa a potência des-
tructiva, que constantemente obra. Aquella pois atten-
ta á conservação dos entes vivos, reclama este soccor-
ro por via de imperiosas sensações, a que chamamos 
fome, e sede: e não só os animaes as sentem; mas 
lambem os vegetaes as experimentão. 

Ã* 
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-~3fA fome he proporcional ao estado do indivíduo, 
e ao clima em que se acha ; porque na mocidade he 
mais viva, e mais forte, estando a potência repara-
dora na sua maior actividade. Entrado porém o indi­
víduo em declinação, a força destructiva toma a su­
perioridade; e pouco e pouco se vai alterando oy equi­
líbrio até de todo se perder, o que põe termo á vida. 
Nos paizes quentes, onde o principio destructivo obra 
com enérgica .superioridade, os homens comem mui­
to menos, do que nos frios, onde a mocidade he-pro­
longada', e onde são os corpos de grande estatura, e 
de membros robustos: ao mesmo passo que nos cli­
mas ardentes as Constituições são débeis, e froxas, e 
as estaturas acanhadas : e eis-aqui porque se alimentão 
menos. A natureza porém inimiga dos extremos mos­
tra-se igualmente menos enérgica, e poderosa nos pai­
zes em demazia frios. 

Observamos por toda a superfície do globo três 
classes de animaes: a i.a vive do reino vegetal, que 
lhe ministra hervas , e fructos; e chama-se herbívora, 
e frugivora: a 2.a alimenta-se unicamente de carnes 
cruas; e chama-se carnívora : a 3." participa das duas 
primeiras; e chama-se omnivora. O homem he parti­
cularmente da 3 / classe : embora tenha havido philo-
sophos antigos., e modernos, que seguissem o contra­
rio, levados mais de hum espirito de singularidade, 
do que da voz da natureza. 

Para nos convencermos de que o homem he omni-
voro, isto he, que tanto se deve alimentar do reino 
animal, como do vegetal, basta advertir que a estru-
ctura do corpo humano he media entre os herbívoros, 
e carnívoros. O estômago he membrano-muscular, 
aproximando-se ao dos carnívoros; e o intestino cego 
he também curto; mas não tanto como nestes. Os 
herbívoros não tem dentes, caninos, ou prezas, e os 

mo-
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molares, ou queixaes são rasos, e segundo a phrase 
dos naturalistas, truncados. Pelo contrario os carní­
voros tem as prezas fortes, prominentes, e agudas; e 
os molares tem eminências pontiagudas. O homem 
tem, como estes, prezas, mas não fortes, nem tão 
salientes. Os molares não são rasos ; tem porém ligei­
ras eminências. Observa-se mais, que os intestinos dos 
animaes, que vivem do reino vegetal, são mui com­
pridos , se os compararmos com os dos carnívoros : e 
que os da espécie humana nem são tão compridos, 
como os daquelles, nem tão curtos como os destes. 
Logo pela sua mesma estructura somos authorisados a 
concluir, que o homem deve viver de ambos os rei­
nos. Verdade he que os historiadores, os philoso-
phos , ê  os poetas nos pintão os homens das primei­
ras idades vivendo huns da caça, outros dos seus re­
banhos , outros do producto da agricultura, segundo 
os differentes terrenos que habitavão, segundo seus di­
versos climas, e finalmente segundo o gráo de civili­
sação, em que se achavão : e conjecturamos que assim 
devia succeder. Como porém não era conforme á or­
ganisação do homem viver exclusivamente dos vege­
taes , a necessidade, e a experiência o conduzirão a 
procurar também a sua subsistência no reino animal. 

A natureza invariável em seguir os seus finsj dá 
aos differentes habitantes da terra instinctos particula­
res. Aos que vivem debaixo da zona torrida deo o de 
se alimentarem com preferencia dos vegetaes; mas aos 
climas gelados do norte he á custa do reino animal 
que os homens principalmente vivem. 

A* primeira vista parece que o regimen vegetal 
he o que melhor conserva a saúde por causa da sua 
simplicidade: e cem effeito entre as pessoas, que o 
seguem, observão-se menos doentes, e mais velhos. 
Não deixa porém de ter bastantes inconvenientes,-mór-

• \ men-
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mente entre os povos septentrionaes: porque em ge^ 
ral he insufficiente para a devida reparação das for­
ças ; e como taes alimentos contém debaixo de hum 
dado volume menos partículas nutritivas, he preciso 
carregar o estômago de notável quantidade, para se 
extráhir o que a nutrição exige: do que naturalmente 
se lhe segue hum penoso trabalho, que a ser conti­
nuado, o fatiga e relaxa. Pelo contrario, o uso dos 
comeres animaes infunde mais vigor, e energia; por­
que sao dotados de princípios muito adequados á nu­
trição : todavia se o uso das carnes fôr exclusivo, o 
corpo humano pela sua tendência á corrupção, facil­
mente adquire moléstias pútridas. Nada portanto con­
vém mais á natureza do homem do que a mistura pru­
dente de alimentos tirados dos dous reinos, devendo 
ser mais ou menos animal, ou vegetal segundo ?. diffe-
rença dos climas, temperamentos, e occupações. Mac-
bride confirmou esta verdade por meio das suas expe­
riências. 

O reino vegetal he o fundamento mediato, ou 
imraediato da subsistência dos animaes terrestres; por­
que aquelles, que só comem carne, alimentão-se dos 
herbívoros; e a destruição recahe por tanto sobre aquel­
le reino. Os aquáticos vivem quasi todos de outros 
seus semelhantes: porque os que habitão nos largos 
mares, nao tem outro modo de existir. Os peixes po­
rém de rios também se alimentão de alguns vegetaes, 
que se criao nas suas margens. Fez por isso a nature­
za, que tendo os habitadores dos mares necessidade, 
de se devorarem reciprocamente , se multiplicassem; 
por hum modo prodigioso. 

A natureza estabeleceo unicamente duas ordens 
de entes, organisados, e inorgânicos. Só aquelles he 
I n T n ? ? ^ 1 ' W * he P r e e i s o tv tido vida, 
cpnvem a saber, o r g a n i z o , e q u i d a d e de se nu-

'íl'\ " trir, 
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trir, e de gerar, para estar em disposição de vivifí-
car, organisar, e de concorrer para a nutrição, e ge­
ração. Este concurso de circumstancias somente encon­
tramos no reino animal, e no vegetal: e por conse­
guinte do mineral nenhuma substancia nutritiva pôde 
resultar, por seíem os seus productos faltos das quali­
dades mencionadas. Entendemos portanto que alimen­
to , e corpos organisados são synonimos: e que ha hu­
ma perpetua transformação de matéria organisada da 
parte de hum indivíduo para outro. O boi, por exem­
plo , converte os vegetaes, de que se alimenta, em 
carne; outros entes nutrem-se delia; e estes mesmos 
nutriráo a outros por huma serie successiva de meta-
morphoses: de maneira que a matéria nutritiva, qúe 
hoje he planta, amanhã será homem, pássaro, inse-
cto &c.: a pedra porém he sempre pedra; o oiro, o 
ferro &c., são sempre oiro, ferro &c. 

O que he pois a morte ? Não he mais do que 
hum principio de transformação de hum ente em ou­
tro. Devemos pois resignar-nos com os immutaveis^de-
cretos da providencia, porque dentro de certo numero 
de annos nossos corpos no seio da terra darão alimen­
to as plantas, que crescerem sobre nossas sepulturas. 
Serão transmutados em vegetaes, em vermes, em in-
sectos, &c ; os quaes por seu turno também o serão 
em outros indivíduos. 

Nossos descendentes acaso se lembraráõ, de que 
nos seus alimentos podem entrar algumas moléculas de 
seus antepassados ? He provável que vivão, como nós, 
que comemos , bebemos, e vegetamos, sem jamais 
reflectirmos no que somos, e menos na marcha inva­
riável da natureza, que constantemente descreve este 
circulo, a que se não pôde assignar nem principio, 
nem fim. Pythagoras trouxe á Europa o dogma da 
rnetempsychose, que erradamente estendeo ao moral; 

O mas 
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mas que he huma grande, e inquestionável verdade da 
historia natural. 

Todos estes admiráveis phenomenos cada hora se 
passão diante dos nossos olhos no grande theatro do 
mundo; dos quaes não somente somos testemunhas, 
mas também actores : e nove décimas partes do gêne­
ro humano talvez em nenhum delles tenha reflectido 
hum só instante. Tal he o habito de vermos com in-
differença as grandes maravilhas da portentosa nature­
za ! Passemos porém ao nosso principal assumpto. 

Para haver nutrição he preciso que tenha prece­
dido animalisação, e assimilação das substancias ali-
mentosas. A animalisação consiste na transmutação das 

<-substancias vegetaes em animaes : e a assimilação he a 
-conversão das substancias animaes, ou animalisadas 
nas partes de que se compõe a organisação animal. 
Por esta razão (tornamos a dizer) he que o reino mi­
neral nunca pôde prestar substancias alimentosas; por­
que os seus productos são incapazes de animalisação;, 
e assimilação. Como pois não se podem converter na 

ipropria substancia animal, produzem symptomas de 
•veneno, se forem tomados em maior dose; e he des­
ta unicamente que depende o serem venenos, ou re­
médios ,' cujo conhecimento só pôde ensinar a expe-

triencia. 
O artificio porém de que se serve a natureza, par 

ra concluir aquellas duas sublimes operações, ainda 
segundo os nossos actuaes conhecimentos, esta coberto 
,de hum véo mui denso. Sabemos sim por meio de 
•repetidas experiências dos chimicos modernos (partir 
cularmente ;Fourcroy, e Vauquelin) que os líquidos^ 
e sólidos dos animaes provém originariamente de hu-

,ma substancia na apparencia homogênea, e de naru-
Jreza muco-gelarinosa; a qual serve de fundamento i 
íproducção dos nervos , do coração, dos vasos, dqs 
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músculos, das vísceras, das membranas, das glându­
las , do tecido cellular, e dos ossos; e que he igual­
mente a origem do sangue, da lympha, e de todos 
os líquidos, que de ambos se derivão. 

He hoje em dia inquestionavelmente provado , 
que huma matéria gelatinosa, he a base da substan-
cia^nimal: e esta verdade estriba-se em dous gêneros 
de provas, que pela sua concordância tem força de 
demonstração. Em primeiro lugar vemos, que o em­
brião he no seu principio hum composto de matéria 
gelatinosa, que chega progressivamente ao estado de 
consistência, e tão admirável cohesão, qual se obser­
va nos órgãos dos adultos. Em segundo lugar sabe­
mos , que todas as partes do corpo se reduzem em hu­
ma substancia muco-gelatinosa pelos meios artificiaes 
de experiência, ou por causas naturaes de moléstia , 
que tira, ao tecido dos órgãos o principio da sua so­
lidez : taes são os effeitos dos ácidos, do calor, e de 
certas doenças sobre os sólidos mais duros, como são 
as cartilagens, e os ossos, que se convertem em sub­
stancia gelatinosa, semelhantemente áquella de que he 
formado o feto no seu principio. 

Nos animaes, que mais se aproximão ao homem 
pela sua estructura, a matéria muco-gelatinosa he sus­
ceptível de três estados, que são o gelatinoso, o al-
büminoso, e o fibroso. O primeiro dá huma espécie 
de liquido viscoso consistente, solúvel na água, indis­
solúvel no alcohol, e que se coagula , formando hu-, 
ma gelea transparente por meio do frio; he a gelati­
na dos chimicos modernos, que se acha no soro do 
sangue, nos fluidos lymphaticos, e no tecido de cer­
tos órgãos. O segundo estado dá outro licor mucoso 
prompto a tornar-se espesso, e a coagular-se pelo ca­
lor , pelos ácidos, pelos oxidos, e pelo espirito de 
Vinho concentrado: os chimicos chamão-lhe albumi* 

O ii na 
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na por causa da semelhança com o álbumen, ou cla­
ra d'ovo. O terceiro fôrma a matéria fibrosa, reticu-
lar, disposta em filamentos sólidos, susceptível de se 
dissolver nos alkalis, e de se endurecer: chamão-lhe 
fibrina, por causa da sua disposição fibrosa. 

Estas três espécies de substancias mucosas encon-
trão-se separadas, ou juntas em todas as partes flui­
das , ou, sólidas do corpo humano; mas em cada hu­
ma dellas observa-se notável modificação pela mistura 
de diversos princípios simples ou compostos, que es­
tabelecem as suas differenças, e que fazem de huma 
substancia originariamente mucosa hum manancial de 
productos infinitamente variados tanto nos líquidos, 
como nos sólidos. O sangue as contém todas três; 
mas existem nelle combinadas com o carbonio, a so­
da , a matéria colorante, o enxofre, a água, o ferro, 
o principio odorifero &c. ( i) Elias se associão com 
os fluidos aeriformes, ou gazosos, como o oxigênio, 
azote, hydrogenio simples, ou carbonato, ácido car­
bônico , gaz sulphuroso ? calorico &c. Misturão-se tam­
bém com outros productos secundários, a maior parte 
de natureza salina, como são os sulphatos, os carbo-
natos , os phosphatos, que circulão com os outros ma-
teriaes do sangue. 
-i Igualmente se observa hum semelhante concurso 
de princípios na formação das partes sólidas :̂  e he 
também, como para os fluidos, huma substancia mu­
cosa, a qual debaixo da fôrma humas vezes de gela-

- t ina, outras de albumina , e outras de fibrina existe 
em cada órgão modificada pela combinação do oxi­
gênio, do azote, do hydrogenio, do carbonio, e pe­
la mistura de outras substancias ácidas, térreas, ou 
salinas, (z) 

E__ 
( O Mr. Dumas Physiol. Tom. IV". pag. 32. 
(?) O mesmo author.*-
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Experiências repetidas pelos mais abalisados chi­

micos, e physiologicos tem demonstrado, que peque­
na quantidade de substancia mucilaginosa, ou gelati­
nosa basta para sustentar a vida do homem ; ao mes­
mo tempo que nenhuma nutrição pôde tirar dos cor­
pos, em que ella falta. Outras experiências provão que 
os alimentos mais nutrientes, como são as gommas, 
e' carnes brancas , são aquelles em que abunda este 
principio; que he o que faz com que as substancias 
sejão capazes de fermentação, e por isso as uniças pró­
prias-para alimentar. 

Devemos todavia notar, que a mucilagem dos 
vegetaes algumas vezes existe ou simples, ou pouco 
combinada com matérias extranhas; mas que muitas 
vezes está assaz misturada com outras extractivas, co-
lorantes , acres, amargas, odoriferas; cuja composição 
fôrma as substancias, de que se compõe a nossa exten­
sa matéria medica. 

Esta mucilagem não se parece inteiramente com 
a gelatina ou mucosidade animal; estas duas substan­
cias todavia são sem duvida" produzidas por huma só 
"espécie de matéria : porque ambas ministrão hum prin-
xipio igualmente capaz de nutrir os animaes; e huma 
não parece ser mais doque simples modificação da 
'outra, ( i) A mucilagem animal, e a vegetal tem por 
caracteres distinctivos huma consistência expêssa , glu-
tinosa, huma viscosidade transparente, cor branca, e 
no paladar notável insipidez. Parece segundo as ana-
lyses feitas pelos reagentes, que ella he composta de 
oxigênio, de hydrogenio, e de carbonio. 

Outro producto do reino vegetal muito análogo 
•a mucilagem, he o corpo sacharino; cuja qualidade 
nutritiva iguala a do precedente; e que principalmen­

te 

CO O mesmo author citado pag. 91, 
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te existe nos frutos de grande numero de plantas. No 
que diz respeito á sua composição somente differe da 
mucilagem pela maior quantidade de oxigênio combi­
nado com hydrogenio, e carbonio; de maneira que a 
simples oxigenação, e huma ligeira mudança de pro­
porção nos princípios, parecem bastantes para conver­
ter o corpo mais mucilaginoso em matéria sacharina. 

A terceira substancia, em que o principio nutri­
tivo abunda, e predomina, he a fecula amylacea, a 
qu ai , debaixo da fôrma de pó branco, se precipita 
no fundo da água, em que se lavou, e diluio o pa-
renchima de certos vegetaes. Ella pertence especial­
mente ás raizes das plantas tüberosâs; e também se 
encontra abundantemente na semente das plantas gra-f 
mineas; e nas differentes espécies de lichens. Donde-
querque se tire, ella he sempre a ráesma pelas suas 
propriedades çhimicas, e pelo sabor, e faculdade de 
nutrir. Somente differe por causa das substancias, que 
lhe são associadas ; e para a tornar á sua natureza 
primitiva, basta separa-la dellas. Tem finalmente a 
maior analogia.com a mucilagem, sem embargo de 
estar debaixo de huma forma differente: porque a fe­
cula passa ao estado de mucilagem, se fôr dissolvi­
da em água quente; e a mucilagem toma a fôrma de 
fecula, se for coagulada, e secca. Dá pela analyse o 
mesmo numero de princípios, que a mucilagem, e a 
matéria sacharina, com a differença de ter menos car­
bonio. 

Ha também outra quarta substancia assaz notável 
pelo seu principio nutritivo, que Beccaría descóbrio, e 
a que os chimicos modernos chamão glúten. He dif-
ficil de extrahir, e somente o dá certo numero de ve­
getaes. As plantas gramineas, e principalmente O trir 
go, são as que mais facilmente o ministrão. He sus­
ceptível de putrefacção, como as substancias animaes; 

• >« • P r < ? " 
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produz o ammoniaco , dá o azote , converte-se em 
ácido oxalico, e pelos agentes chimicos, que lhe são 
applicados, padece as mesmas alterações, que as ma­
térias animaes. Observa-se , que além do oxigênio , 
carbonio, e hydrogenio, contém o azote, que come­
ça a'transforma-lo em hum composto de natureza ani­
mal. 

Eis-aqui como a matéria mucilaginosa existe no 
interior dos vegetaes, aindaque debaixo de fôrmas 
diversas, vindo a ser sempre o principio essencial da 
nutrição. Esta diversidade de fôrmas, provém (como 
•facilmente se colhe do que fica dito) da união de ou-
•tras substancias, com que se incorpora : e esta já era 
a doutrina de Hippocrates , quando diz alimentum 
unum, et non unum. Os successores deste admirável 
observador quasi nada ajuntárão ãs suas idéas, como 
forão Galeno > Oribazio, Aetio; e os mais modernos 
.não fizerao mais do que reproduzi-las com novas pror 
vas, como forão Beccher, Stahl, Arbuthnot, e Lorry. 

C A P I T U L O II. 

Das propriedades, e condições que devem ter as dif­
ferentes.substancias para serem alimentos as. a 

O ot 
Crescimento progressivo, a reparação contínua , 

e constante renovação do corpo animal são fundados 
na capacidade, que os alimentos tem, de penetrar es­
te corpo em todas as suas dimensões, de se insinuar 
no mais recôndito da sua organisação, e de se ade­
quar a todas as partes da sua substancia. Esta capa­
cidade funda-se em certo numero de propriedades, e 
condições, que he indispensável enumerar para maior 
clareza deste importante objeçto. . u 

Á 
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A propriedade mais essencial de todo o corpo ali-
mentoso, he a facilidade de poder mudar de nature­
za ; porque não Conhecemos substancia alguma, de que 
os homens, e animaes se alimentem , que não seja 
molle, flexível, alteravel, e que em virtude da fraca/ 
adherencia de suas partes não seja sobre maneira dis­
posta a receber modificações no seu volume, na sul, 
massa, e na sua fôrma : porque todos os corpos du­
ros , e impenetráveis, que por causa da forte cohesão 
de suas moléculas resistem a toda a espécie de mudan­
ça, não podem por meio algum servir de alimento. 
Esta propriedade põe a substancia alimentosa em re­
lação com o corpo animal, qualquer que seja a diffe-
rença, que haja : e do exposto obviamente se deduz, 
quaes sejão os corpos, que não podem servir para a 
nutrição. 

Outra propriedade não menos real he conseqüên­
cia da precedente; vem a ser, que os corpos alimen-
tosos cedão sem resistência aos meios de decomposi­
ção , que lhes são applicados, para desunir os seus 
princípios. Por meio desta operação tornão-se aptos pa­
ra experimentar novas combinações, que os aproximão 
da matéria animal, e lhes permittem contrahir com 
ella huma inteira adhesão-

Terceira propriedade, que se dissolvão facilmen­
te na água, e que passem ao estado liquido pela acção 
dos mais simples dissolventes; porque os alimentos 
não nutrem, se antes não tem tomado fôrma liquida: 
e a sentença corpora non agunt, nisi sint fluida he 
de verdade incontestável. Donde se vê, quanto a for­
ça dissolvente dos suecos gástricos, e dos líquidos ani­
maes deve influir na elaboração dos alimentos. 

Quarta propriedade das substancias capazes de ali­
mentar, que sejão sugeitas ao movimento espontâ­
neo , que determina, e constitue os differentes periodos 

do 
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do que chamamos fermentação, e que dão pela sua de­
composição productos espirituosos, ou ácidos, segundo 
a espécie de fermentação, que experimentarão; pois 
somente estas admittem a força da digestão animal. 

Estas propriedades geraes são as únicas, que es­
tabelecem a natureza, ou essência do alimento; e que 
o distinguem de outro qualquer corpo, com que se qui-
zesse confundir. Mas as substancias, que possuem taes 
propriedades, devem reunir algumas condições, para 
fazer certa a faculdade de alimentar. A primeira con­
dição consiste em que as substancias alimentosas sejao 
compostas; porque não poderião assimilar-se, e com­
binar-se com os differentes princípios de nossos humo­
res , e de nossos órgãos, a não serem formadas de 
muitos princípios entre si diversos. Os corpos simples 
repugnão a qualquer alteração; porque nem podem ser 
transmutados, nem decompostos, nem se dissolvem, 
nem fermentão. Faltão-lhes portanto todas as proprie­
dades , em que temos feito consistir a essência dos ali­
mentos. 

A segunda condição he que não tenhão qualida­
de alguma excessiva, e dominante; mas que apresen­
tem huma mistura de qualidades tão bem combina­
das, que entre si se temperem: porque qualquer sub­
stancia , que tiver hum principio, ou qualidade muito 
dominante, mudará o corpo do animal; e só por is­
so deixará de ser alimentosa; vistoque o alimen,to 
tem por objecto conservar o corpo no seu estado na­
tural , e nunca de o mudar. 

He preciso em terceiro lugar, que os corpos nu­
tritivos tenhão experimentado, antes de passarem ao 
estômago, hum principio de alteração. Por esta razão 
he que passao por varias operações preliminares, que 
os dispõem para outras, como são a mastigação, e 
a mistura da saliva 3 nem deixão de concorrer para a 

P per-
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perfeita digestão as preparações, que ensina a arte de 
cosinhar, quando he bem dirigida. A grande superio­
ridade do pão, comparado com outras espécies de ali­
mentos , procede, de que as matérias, que entrao no 
seu fabrico, sugeitas ao movimento fermentativo, ficão 
mui aptas para a alteração digestiva, a que precede^ 
ra huma operação chimica. Convém finalmente que es­
tas substancias não sejão de tal sorte alteradas, que 
tomem hum caracter nocivo; porque, passado certo 
gráo de alteração, as qualidades das substancias ali-
mentosas depravao-se, e ficão tão degeneradas, que 
não podem voltar aos attributos doces, e temperadoa 
das substancias animaes. 

A reunião, e concordância destas propriedades, e 
eondições determinão, e assegurão a faculdade nutriti­
va nos corpos da natureza distinados para a reparaçãoy 
do nosso. Ha porém hum característico geral, peld 
qual podemos conhecer, se taes, e taes matérias são 
ou não energicamente alirnentosas j convém a saber; 
se produzem mudança notável no animal, não o são; 
e neste caso são medicamentos, ou venenos conforme 
a dose; se a não produzem, seguramente o são; e 
quanto menos mudança, ou alteração se sentir, mais 
nutritivas se devem reputar. Hippocrates também lem­
bra outro modo de conhecer a maior, ou menor nutri­
ção , que pôde ministrar qualquer substancia alimento-* 
sa; e he pelo exame da quantidade das fezes: pois 
sabemos, que quanto menos nutritivo fôr hum corpo, 
mais partes estranhas deve conter; as quaes não sendo 
digeridas, devem ser expulsadas pelas forças da orga­
nisação animal, como substancias refractarias,' 

CA-



p 

S E c q X o III. rôf 

C A P I T U L O III. 

Dos alimentos tirados do reina vegetal. 

Ode-se tratar este assumpto por differentes metho-
dos, como se vê nos graves authores, que delle escre­
verão: o que nos parece porém mais claro he o se­
guinte. Dividiremos este capitulo em quatro artigosr 
no i.° trataremos das frutas; no 2.0' das hortaliça* 
(olera); no 3.0 dos graoe (cerealia et legumina); na 
4.0 das nozes (nuces segundo os Botânicos J. 

A R T I G O - I. 

Das frutas. 

Náo entramos na definição desta palavra; porque 
nada queremos acrescentar ao que ainda os menos in­
struídos entendem por ella. São as frutas em geral hum; 

thesouro, com que a Providencia nos enriqueceo, não 
só para com seu auxilio nos resguardarmos de muitas'* 
enfermidades; mas também para: nos curarmos dellas, 
quando> somos atracados. Foi, por assim dizer, pro» 
diga na. multiplicidade das suas espécies, apropriam-' 
do-as não só aos climas, mas também ás estações* 
Deo-lhes diversas e elegantes fôrmas; cores lindas, e: 
variadas; cheiros suaves, e differentes; sabores agradá­
veis , e exquisitos; e conseguio por fim que o homem 
tivesse-em geral por ellas huma paixão decidida;, vin­
do a ser- isto mais huma prova de que a benéfica na­
tureza sempre nos convida ao complemento dos seus* 
admiráveis desígnios por meio dos suaves encantos do 
prazer. 

Os antigos dividirão as frutas em duas classes, 
P ii do 
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do verão, e do outono. Esta divisão, aindaque nao 
pareça exacta, he a mais corrente, e natural. Aquel-
las a que chamão de verão, são as que durão pouco, 
e sem embargo de que cada espécie se conserve mais 
ou menos tempo, cada hum dos indivíduos de per si 
não pôde durar intacto por muitos dias. As do ou­
tono são aquellas, que pelo contrario se conservão por 
muito tempo; e algumas tem tão longa duração, que 
somente se damnificão com o calor do anno seguinte, 
ao qual nenhuma ha que possa resistir. Por conseguin-f 
te nenhuma se conservará mais de seis mezes, por 
maior que seja o cuidado , que nisso se ponha. 

O primeiro sueco, que se observa na maior par­
te das frutas, he mais ou menos acerbo: mas á pro­
porção que este se augmentar, vai-se fazendo mais áci­
do , e menos acerbo: e se por natureza devem ser 
doces, e como assucaradas, esta doçura gradualmen­
te se desenvolve, segundo se adianta a sua madure-
za: assim diminue na mesma proporção o gosto acerbo,. 
e açido. 

Não somente experimentão os suecos estas mu­
danças , mas também o tecido, que os contém; por­
que sendo as frutas no seu principio duras, e compa­
ctas , quando se tornão mais suecosas , vem sempre a 
ser mais molles, e mais tenras; e chegão finalmente 
ao maior gráo de suceulencia, e molleza, de que são 
susceptíveis. Na maior parte dellas a polpa he sensi­
velmente distineta da parte cortical, isto he, da cas­
ca , a qual vai constantemente diminuindo, segundo a 
polpa se aproxima á sua perfeita madureza; e quando 
chegão a este ponto assim aos suecos, como a seu te­
cido, seguem-se pelo incessante trabalho da natureza 
outras alterações., passando humas frutas ao estado fa-
rinhoso, e outras ao pútrido. 

Ha frutas, que constantemente ficão em estada 
acer-
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acerbo; outras ganhão acidez quasi pura; outras che­
gão a fazer-se doces, conservando sempre algum áci­
do agradável; outras em fim, quando tocao a sua per­
feição, tornão-se inteiramente doces. As duas primei­
ras espécies nunca podem entrar no numero dos ali­
mentos ; poderáõ sim ( como se pratica ) por meio de 
algumas preparações artificiaes tomar o caracter de 
medicamentos agradáveis. As duas ultimas são mais 
ou menos nutritivas, segundo abundão também mais 
ou menos de principios mucilaginosos, e saccharinos. 
Para estas differenças se realisarem, concorrem o cli­
ma, o terreno, e a estação, e para se reconhecerem, 
devemos servir-nos do paladar, que exactámente as 
distingue desde o seu principio até o ponto de perfei­
ção relativa a cada huma das espécies. 
* As frutas do outono são menos aquosas, e por 
esta razão mais duras: a sua casca mais espessa me­
lhor as defende do contacto do ar; e vem em tempo 
de mais frescura, que preserva os corpos das altera­
ções, que o calor promove. He preciso a quem as 
quer conservar, apanha-las a tempo conveniente, que 
em Portugal he por todo o mez de outubro, haven­
do cuidado de as não pizar; porque isso destruindo o 
seu tecido, accelera a fermentação acetosa, e imme-
diatamente a pútrida: o que também acontece, quan­
do certos vermes as picão, e penetrão. Bem acondi-
cionadas porém chegão a ser de rijas, que erão, sue-* 
culentas, e mimosas em virtude de huma elaboração, 
que só a natureza entende. 

Em geral pois affirmamos, que todas as frutas de 
huma, e outra estação são tanto mais saborosas, e 
mais convenientes, quanto forem mais tenras, mais 
Succosas, e por isso mais dissoluveis. A parte aroma-
tica, de que muitas abundão, além do recreio, que 
produz, serve para emendar a relaxação, que o seu 

uso 
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uso pôde occasionar, mas nunca immedi^tameni^ se* 
rá nutritiva. 

As frutas sao refrigerantes, principalmente as do, 
estio, a que os Latinos chamavao (frutus hora>i). Q 
homem atracado de febre mais forte repugna a car-» 
ne, e a seus productos; e he sôfrego por todas as fru*» 
tas, preferindo as que são acido-saceharinas; porque 
o instincto assim lho dieta. Também são dotadas de. 
huma grande virtude sedativa; pois diminuem spnsn 
velmente a acção do systema sangüíneo* Van>-Swietefl 
cita a observação de hum maníaco, que perfeitamen­
te se curou, depois de ter comido grande quantidade 
de cerejas. Seria isto pela sua força sedativa? Seria, 
pelas descargas alvinas, que deverião sueceder? Seriai 
finalmente huma, e outra cousa ? Entendemos pois, que 
esta observação só nos habilita, para a taes doentes 
não negarmos o úso das frutas suecósas, quando hav 
notável incitamento; e quando a conhecida fraqueza, 
do estômago, as não contraindicar. 

O excesso das. frutas he nocivo ao estômago, ain-, 
da no caso de não ser débil; porque motiva dyspe-< 
psia, e diarrheas, e por fim a debilidade geral, que; 
vem a ser origem de muitas, enfermidades. Por esta ra-< 
zão aquellas pessoas, que tem padecido-sesões, fácil-, 
mente reçahem, se abusao. dellas. 

Deve-se rege,itar absolutamente o uso de todas as, 
que não tiverem chegado ao termo de, madureza, quej 
lhes he própria; porque o seu tecido, ou polpa, por 
mais duro, e compacto não se dissolve no estômago: 
do que resulta fermentação ácida > e indigestão, quê 
produz desordem, e perturbação em, toda a machjníH 

Aŝ  pessoas biliosas, e de contextura de órgãos for­
tes tirão do uso prudente das boas frutas grandes ven*> 
tagens: porque, eheontrão nellas hum eminente correi 
çtivo da bilis, que he o seu, humor predominante. As; 

san-
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isariguineas também nellas achão hum notável modera­
dor da irritabilldade do seu systema vascular. As lym-
phaticas, ou phlegmaticas devem pelo contrario ser> 
mui moderadas no seu uso, preferindo sempre as aro­
ma ticas , e as levemente adstringentes; porque com o 
largo, e immoderado uso dellas, se augmentará a abun­
dância natural dos seus líquidos; e a sua fibra se tor­
nará mais froxa. He pois por esta razão, que as crian­
ças devem ser mui parcas no seu uso, devendo ter 
quem as dirige, todo o cuidado em lhes evitar qual­
quer excesso relativo aos seus indivíduos, que todos 
são lymphaticos, e froxos. Quando o haja (o que he 
mui freqüente pela ignorância, ou incúria de quem vi­
gia , ou deve vigiar sobre elías) seguir-se-hão conti­
nuas indigestões, diarrheas, e segura disposição para 
a procreação dos vermes. 

Terminaremos o que diz respeito ás frutas, mo­
vendo huma questão, que muitas vezes se offerece; a 
qual consiste em saber, se ellas são mais úteis antes,, 
©u depois do jantar ou céa, isto he, de qualquer co­
mida mais abundante e variada. Cullen no seu Trata­
do de Matéria medica diz que a resolução he fácil -y 
nós porém a não entendemos assim; porque tudo o 
que he geral, e absoluto (particularmente em Medi­
cina) vai além das balisas da razão. Examinada pois 
a questão attentamente, somos de opinião, que as fru­
tas aromaticas, e por isso agradavelmente esiimulan-
t e s» v. gr. o melão, que tenha esta qualidade, se po-r 

dem comer utilmente antes de jantar, ou céa, e tam­
bém intermeadamente, quando o estômago tem força 
sufficiente, e não he sugeito a azía. Neste mesmo ca­
so estão as frutas sobremaneira mucilaginosas, v. gr. 
os figos, as quaes são hum alimento simples, e sau­
dável, e que fazem - excellente liga com as comidas, 
qiie se lhes seguem. Nestas circumstancias desafião 

coa-
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convenientemente o appetite, e excitão huma boa di-" 
gestão. Quando porém o estômago he débil, e se aze­
da facilmente, he arriscada esta prática ; e somos obri­
gados a aconselhar o contrario; ao mesmo tempo que 
julgamos útil em geral o uso proporcionado de boas 
frutas, depois das copiosas comidas de carne, como 
he nosso costume: porque então o estômago, ainda' 
de pequena força, as receberá bem, servindo de cor-
rectivó a tantos alimentos do reino animal. 

Outra questão se move entre os mesmos Médi­
cos ; convém a saber, se devemos misturar leite com 
frutas. Ha opiniões pro, e contra, (i) Os que seguem 
a parte affirraativa, fundão-se em que o leite sempre 
se coalha no estômago, antes de ser digerido; e por 
conseguinte vem a ser indifferente mistura-lo, ou não 
com substancias ácidas. Estamos, he verdade, por 
aquella asserção: mas sabemos nós ao certo, como faz 
a natureza esta coagulação, que julgamos ser de hu­
ma natureza particular ? Não será differente da que he' 
movida pela mistura de substancias ácidas, que não 
passarão pela elaboração animal? Ou finalmente não 
pôde ella ser perturbada, e por isso damnosa por ca\i-
sa dessa mesma mistura ? He ao que ingenuamente não 
sabemos responder. O que sabemos he, que todos, 
geralmente fallando, tem hum medo invencível de 
misturar ácido com leite, huns allegando a sua pró­
pria experiência; e outros porque receberão esta dou­
trina por huma constante tradicção. 

Não he portanto de crer, que este receio seja 
huma phantastica imaginação; porque huma opinião 
geral, e de séculos deve ser fundada em factos. Jul­
gamos porém que algumas nocivas casualidades, esta-

be- i 

CO Spielnian condemria este uso; e Cullen o tem por indrffeV 
rente. 
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belecendo esta opinião, a generalizarão muito : e o 
nosso parecer he que nunca se deve usar de leite pu­
r o , misturando-o ao mesmo tempo com substancias 
ácidas; mas que não ha risco em fazer uso ao mesmo 
tempo de substancias ácidas com os productos do lei­
te , como de pasteis, ou tortas de nata, de creme, 
&c. A razão he clara, pelo que fica dito. 

A R T I G O II. 

Das hortaliças (olera). 

Entendemos por hortaliças todas as plantas, que 
Se cultivão nas hortas, e que entrao no numero dos 
alimentos. São tão conhecidas de todos, que he supér­
fluo enumera-las individualmente. Todas estas plantas 
são pela maior parte insipidas, e contém nos seus 
princípios pouca porção de mucilagem : do que resul­
ta , que são mui pouco nutrientes. Devem-se comer em 
quanto são mui tenras, o que só accontece quando 
são novas. Algumas se comem cruas; mas então he 
indispensável ajuntar-lhes condimentos, que temperem 
a sua crueza, como sal, pimenta, vinagre, &c. se­
gundo o paladar dos que dellas usão. Sendo porém to­
das flatulentas, isto he, que desenvolvem grande quan­
tidade de gaz ácido carbônico, he preciso que além 
dos mencionados condimentos, que se lhes deve ajun-
tar p?.ra se comerem cruas, tenhão a qualidade de se­
rem tenras. Quando porém já tem passado a maior 
crescimento, tornao-se duras: e neste caso devem ser 
sufficientemente cozidas, não só paraque se dissipe o 
gaz ácido carbônico; mas também paraque o seu te­
cido, que facilmente se endurece, se torne tenro por 
meio da decocção; e far-se-hão mais digeriveis pelos 

CL tem-
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temperos, que a experiência tem mostrado serem mais" 
adequados. 

As plantas,aromaticas, que se.cultivão nas hor­
tas , somente servem para condimentos. Todas as ou­
tras , ou se comão cruas, ou cozidas, são pouco' di-
gestiveis; e he portanto necessário a quem usar dei-
las , que consulte as forças do seu estômago para co­
nhecer, se as pôde, ou não digerir cómmodamente. 
Os temperamentos phíegmaticos em geral não as sup-
portão bem : os sanguineos porém, e os biliosos com-
mummente as appetecem. Quando o estômago as não 
abraça, (o que a muitos succede) formão-se indiges-
tôes surdas; apparece soltura de ventre, e incómmo-
da flatulencia. 

Devem também entrar na ordem das hortaliça» 
certas râizes alimentosas. Entre estas humas são tube­
rosas, outras bulbosas, segundo a divisão dos Botâ­
nicos. As tuberosas são de notável volume, e formão 
hum corpo contínuo, como são os nabos,, batatas, ce-
.noiras, &c., e em geral todas as raizes feculentas, e 
nutritivas. As bulbosas porrém são differentes; porque . 
o bulbo não he propriamente raiz, he lhe sim adhe-
rente/; e estas devem pertencer ás que technicamente se 
ehamão fibrosas, e que são mais, ou menos carnosas, 
A construcção do bulbo he escammosa, e não contí­
nua , como nas tuberosas : e devemos considerar estas 
escammas sobrepostas, como outras tantas folhas sub­
terrâneas , que buscão sempre sahir da terra, como se 
fossem atrahidas pela athmosphera. 

Qualquer que fosse o modo, por que as socieda­
des se formarão nas primeiras epochas da civilisação* 
he de toda a verosimilhança que os homens começa*, 
rão a álimentar-se por meios os mais simples. Estes * 
pois devião consistir em colher as frutas, que a natu-
rçza espontaneamente lhes offerecia, e em arrancai rai* 

zes, 
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zes, que o mero instincto lhes ministrava como sub­
stancias nutritivas. Todos os outros gêneros de sub­
stancias exigião cuidados, e preparações, que somente 
a longa experiência de muitos, e muitos annos podia1 

descobrir, e ensinar. 
Aindaque a maior parte destas raizes não con­

tém a fecula amylacea , nem por isso deixa de ser nu-, 
tritiva, sem «xceptuar os bulbos escammosos, que são 
dotados de huma certa mucilagem ás vezes insipida ,-
mas outras assucarada; a qual os faz próprios para> 
a nutrição, principalmente quando não está associada' 
ao mesmo tempo com suecos acres, amargos, e ve­
nenosos : porque neste caso seria impossivel extrahi-
los artificialmente, como se faz á fecula. Não pode­
mos pois servir-nos das raizes taes quaes, senão quan­
do forem abundantes de sueco, e parenchima doces, 
que pela simples decoeção nos dão huma comida sau­
dável. 

As raizes de tempo immemorial gozarão da 
maior celebridade, principalmente depoisque a cul­
tura, e a industria conseguirão melhora-las multipli­
cando as suas variedades. Democrito, que escreveo á 
mais de dous mil annos, Varrão, Columella, e Ca­
tão , todos estes patriarchas da agricultura lhes attri-
buião propriedades admiráveis. 

Depois dos cereaes, e legumes as raizes tubero­
sas, e bulbosas são entre os vegetaes as mais carre­
gadas de partes alimentosas: e he constante que mui­
tos monges se mantinhlo dellas somente, sem toda­
via- encurtarem sua existência; e que muitas- provin-
cias na índia, na Rússia, na Laponia, na America, 
no reino unido da Grã-Bretanha, na Alemanha, na 
Flandres, e outras tem por seu primeiro alimento es­
ta casta de vegetaes. 

Em Portugal de annos a esta parte se principiou a" v 
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a cultivar batatas; e a Academia Real das Sciençia* 
tem procurado animar a sua cultura, até offerecendo 
prêmios a quem apresentasse maior colheita dellas. 
Sem embargo disto não se tem generalisado tanto, 
quanto he para desejar : mas pouco e pouco he que 
cousas novas se introduzem, por mais vantajosas que 
sejão. 

São muitas as utilidades que devem resultar da 
cultura em grande destes vegetaes : i.a a sua prodüc1-
çao, e colheita são certas : 2." produzem muito, e 
dão hum alimento saudável, e substancial: 3 / facil­
mente se preparão, e de quasi nenhuns temperos pre^ 
cisão: 4." com ellas se poupa muito grão, cuja la­
voura he dispendiosa , e a colheita incerta: f.* podem 

' mui cómmodamente sustentar os gados, que muitas 
vezes morrem á mingua por falta de pasto, e grãch. 
Assim se pratica hoje em Inglaterra, e á imitação em 
alguns lugares de França, e Alemanha. V 

A R T I G O III. 

Das duas qualidades de grãos, ou sementes; gra* 
• mineos (cerealia); e leguminosos (legumina.) ' 

§• I-

Dos Cereaes. 

Os cereaes (cerealia) ou gramineos são sobrema­
neira nutrientes por causa da fecula amylacea, e ma­
téria sacharina, que contém. Todos são saudáveis á 
excepção do joio, ou cizânia; e são quasi em todas 
as partes do globo o. principal alimento de seus habi­
tantes. As suas folhas ou verdes , ou seccas servem 
para sustentar o gado de quasi todas as. espécies; 

1 Ha 
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Não nos demoraremos com a descripção destes 

vegetaes, nem tão pouco com a enumeração das suas 
Variedades conhecidas. Seria para isto preciso, que nos 
engolfássemos em huma immensa nomenclatura, tra­
balho muito alheio do nosso principal objecto. Basta 
•saber, que alternativamente cobrem a face de todas 
as terras, que admittem lavoura, e que prosperão em 
qualquer clima, havendo sempre a necessária attenção 
de se empregarem as differentes espécies conforme a 
maior, ou menor fertilidade do terreno; differença, 
que os lavradores sabem fazer guiados pela própria 
e tradicional experiência. 

A fecula amylacea, segundo Parmentier, he hu­
ma substancia, ou gomma especifica , que immensos 
vegetaes contem em quasi toda a sua estructura, inde­
pendentemente da sua côr, do seu cheiro, e do seu 
sabor ; he de huma alvura particular ; he insipida ; 
inalterável ao ar; indissolúvel em todos os líquidos 
em quanto frios, transmutavel porém por via do ca­
lorico em gelea transparente. •> 

He hoje em dia inquestionável, que esta substan­
cia reúne em gráo eminente todas as qualidades, que 
caracterisão a virtude alimentosa. O trigo entre os gra-
mineos, e as batatas entre as raizes tuberosas são os 
Vegetaes, que tem em si maior quantidade; porque 
basta huma pequena porção para ministrar a muito li-

Suido aquoso, mediante o calorico, a consistência de 
uma gelea semelhante em tudo á que se obtém dos 

vegetaes, e animaes, que todo o mundo reconhece por 
de maior substancia. 

Esta fecula amylacea (seja qual for a sua origem) 
não obstante ser summamente nutritiva, só de per si 
não serve, para delia se fazer pão; porque todas as. 
experiências feitas com este intuito tem mostrado , 
que esta substancia não contrahe com a água nem li­

ga-
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gação, nem ductilidade; e por isso he incapaz de se 
tornar em pão: e se misturarmos huma pequena por­
ção com qualquer farinha, por exemplo de trigo, o 
pão, que desta mistura resultar, será insipido, compaT 
cto, e secco. He pois em fôrma de gelea, ou de cal­
do gommoso, que esta substancia amylacea, que fa­
cilmente se pôde extrahir de muitos vegetaes, será pró­
pria para alimentar indivíduos do mais delicado estOT 
mago, taes são as crianças, ainda na infância, os ve­
lhos, os convalescentes, e algumas vezes no mesmo 
estado de enfermidade virá a ser alimento, e ao mes-> 
mo tempo medicamento. 

O sagú he , como hoje em dia se conhece , a 
fecula, que se separa por meio de ralador, ou penei­
ra própria , e de lavagem, da medulla f arinhosa con­
tida no tronco de certas palmeiras, principalmente do 
sagoutier dos Francezes. A figura granulosa, e a côr 
aloirada, em que rio-la trazem, provém do gráo de 
calor, que os índios costumão dar-lhe, quando o sec-
cão com o destino de o mandarem para longe. Po-
der-se-hia dar á fecula extrahida das batatas a mes­
ma fôrma, e côr, se estas influíssem, nas suas proprie? 
dades econômicas: mas são absolutamente indifferên-
tes. 

Em lugar do sagú, que por vir de tão longe, he 
sempre de preço mais alto, poderíamos muito mais 
cómmodamente, nós os Europeos, servir-nos da fecu­
la das batatas, que dá o mesmo resultado. Diz 0 
^nesmo author, que seis ar rateis de batatas dão hum 
de fecula. Os Americanos porém além desta, que fa­
cilmente podem ter pela abundância das differentes es­
pécies destas raizes, que ha no seu paiz, tem a tar 
pioca , que he, quando curiosamente se prepara, a 
fecula mais branca, e mais pura da raiz, a que os 
naturaes chamão mandioca; e neste estado de perfei­

ção 
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ção toma o nome de carima; e costumão dar-lhe a 
fôrma de bolinhos circulares. A tapioca do commer-
cio he de ordinário granulosa, pouco alva, e por is­
so menos pura ; e não serve bem como remédio : mas 
todas as outras fecujas finas dão caldos excellentes, e 
muito saudáveis nas moléstias de debilidade, e con-
sumpção. Será preciso, diz por fim Parmentier, viver­
mos sempre dependentes das duas índias , para aco-
dirmos com grande custo ás nossas principaes necessi­
dades ? 

Aindaque os gramineos fazem a principal base 
do sustento dos homens em todo o nosso globo; em 
cada parte do mundo se alimentão com preferencia 
de huma ou outra das suas differentes espécies; e não 
só em cada parte do mundo , mas nos mesmos esta­
dos humas províncias usão geralmente de huma espé­
cie , e outras de outras. Isto mesmo vemos em Portu-
gal , onde, sem embargo da sua pequena extensão, 
humas províncias se alimentão quasi exclusivamente 
do milho; outras de centeio só , ou misturado com 
milho, ou trigo. O graraineo todavia mais commum 
he o trigo, o qual sendo simples, dá o melhor pão; e 
quando se quer melhorar o dos outros grãos, nos va­
lemos da mistura delle. 

O pão de milho ou de centeio, e o da combina­
ção de ambos he menos digestivel, e menos nutrien­
te; e só se accommodão com elle estômagos fortes, 
e nabituados. E se nas differentes províncias he costu­
me usar mais de huma, doque de outra espécie, pro­
vêm isto de se cultivar em cada huma dellas mais ge­
ralmente huma qualidade de grão, doque outra, se­
gundo a particular propriedade do terreno. 

Como porém o pão mais mimoso, mais digesti­
vel , e de mais substancia he o de trigo, e por isso 
preferível a todos os outros, e de uso mais commum 

no 
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no antigo mundo, entraremos na indagação das suas 
particularidades, por nos parecer objecto digno da nos­
sa contemplação. 

As operações da natureza reflectidamente obser­
vadas forão os modelos de todas as artes. Observarão 
os primeiros habitantes da terra, que o grão, que se 
comia sem preparação alguma, era triturado nos den­
tes , macerado com a saliva, e que passando ao estô­
mago, era á primeira vista digerido mediante o seu 
calor natural. Imaginarão depois, que imitando este/i 
processo da natureza, podião conseguir dos grãos hum 
alimento de mais fácil digestão, e mais agradável. Os 
dentes portanto fizerão lembrar os moinhos ; a lín­
gua , e a saliva derão, por assim dizer, a norma da 
amassadura; e o estômago a dos fornos. Cozerão por 
séculos a massa de differentes farinhas debaixo das cin­
zas , antes da invenção dos fornos: estes porém são 
antiquissimos, porque já no tempo de Abraham os ha­
via: e não somente nesses remotos séculos, mas ain­
da agora os camponezes tanto nos demais reinos, co­
mo quasi em todas as nossas províncias usão da fari­
nha desta, ou daquella espécie fervida com água, e 
sal, que lhes dá huma espécie de caldo mais, ou me-; 
nos grosso, a que chamão papas, e a que costumãol 
ajuntar mel, ou assucar, manteiga, ou azeite; o qual, 
somente pódera digerir estômagos fortes. Para conse­
guir isto mesmo, foi preciso descobrir o modo de se­
parar a farinha das semeas: e quantos séculos não se-
rião precisos para levarem o fabrico do pão ao esta­
do, em que de presente o temos. 

Além da fecula amylacea , e da matéria sacha­
rina , que contém a farinha de trigo, bemcomo a 
de todos os demais gramineos, he ella exclusivamen­
te dotada de huma substancia descoberta por Becca-
ria; á qual se chamou primeiramente vegeto animal^ 

e 
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e que he presentemente conhecida pelo nome de glú­
ten : porque tem as mesmas propriedades, que a par­
te fibrosa do sangue, e dos músculos. Podemos obte-
lo facilmente por meio de reiteradas lavagens em água 
quente, que dissolve a fecula, e a matéria sacchari-
na, e deixa precipitar o glúten, que he indissolúvel: 
Esta substancia glutinosa tem o caracter das que são 
mais animalisadas: he naturalmente elástica, e ductil; 
tem a fôrma fibrosa, ou membranea; he insipida, e 
de hum cheiro particular; dá na distillaçãò huma gran­
de quantidade de gaz azote, e d'ammoniacq; e che­
ga ao estado de perfeita putrefacção sem passar pela 
fermentação vinosa, e ácida. 

He demonstrado que o glúten do trigo he quem 
lhe ministra este modo particular de fermentação, da 

3uai resulta a superioridade do pão de trigo sobre o 
e todos os outros gramineos: porque se ajuntarmos 

á farinha destes a substancia glutinosa, viremos a ter 
hum pão mais leve, mais agradável, mais nutriente, 
e mais saudável; do que aquelle que não levou esta 
mistura. 

He á feliz invenção de fazer alevedar a massa 
das farinhas, que se deve o ser hoje era dia o pão 
tão perfeito: porque este fermentado he mais fofo, 
mais leve, mais saboroso, e ensopa-se muito melhor 
nos liquidps; o que tudo he de grande ventagem para 
a digestão. 

Levados ainda do pensamento da importância des­
te assumpto, recopilaremos em huma espécie de syno-
pse os preceitos, a que huma philosophica experiên­
cia tem posto o cunho da verdade. 

I. Antes de se mandar moer o trigo, se elle está 
muito secco, he preciso borrifa-lo mui levemente com 
água:" se pelo contrario está muito humido, ou se he 
muito novo, cumpre enxuga-lo no forno, ou ao sol do 

R es-
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esíio em local apropriado, havendo cautella de lhe 
evitar a humidade da noite por meio de cobertas. 

II. Convém não fazer moer juntamente, differentes 
grãos; porque os seus tamanhos, e fôrmas exigem que 
as mós andem mais altas para huns, do que para ou­
tros. He muito melhor que as farinhas sejão mistura­
das depois, segundo a proporção que se quizer. 

IIL O trigo bem secco pôde ser conservado sem 
inconveniente em saccos limpos, postos sobre taboas, 
distantes de parede, e separados huns dos outros. 

IV. A farinha conserva-se melhor do que o grão, 
com tanto que seja secca, e peneirada, isto he, livre 
das semeas, e farello; resguardada da humidade, em 
casa arejada, e havendo as precauções, que se acon­
selharão para o grão. ?* 

V- No estío deve-se amassar com água natural; 
e no inverno he preciso que seja morna. A farinha de 
centeio necessita delia mais quente; mas nunca deve 
ser fervente, seja qualquer que for a qualidade do grão, 

VI. Quando as mós estão muito apertadas, ou 
que girão com extraordinária velocidade, o farello, e 
semeas ficão tão finos, como a farinha; e por conse­
qüência passão com ella na peneira. He verdade que 
o pão feito com esta farinha peza mais; alimenta po­
rém muito menos, além de ser mais humido, e de 
criar bolor mui proraptamente. 

VII. Quando porém o grão não he sufficientemen-
te moido , ficão bocados inteiros, que são perdidos. 

VIII. A farinha he melhor, se tem hum mez, e 
mais; com tanto qUe não fique ardida, o que o pa-
ladar indica. 

IX. He também preciso conserva-la em lugar lim­
po , e que seja livre de exhalaçÕes fétidas. 

X. Se as semeas tem em si mistura considerável 
de farinha j e se quizermos aproveita-las para augrnea-

tar 
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tar o pão, podemos deita-las na véspera em água fria, 
para com ella, depois de coada, se amassar o pão. 

XI. Nunca devemos servir-nos de fermento velho. 
O bom fermento deve fazer a terceira parte da massa 
no verão, e metade no inverno. 

XII. Quando ajuntarmos farinha de trigo, ou de 
centeio com a dos outros grãos para se fazer pão; he 
conveniente que qualquer das primeiras se empregue 
em estado de fermento, para dar mais energia á mis­
tura. 

XIIL Quanto maior for o trabalho, que houver 
em se amassar o pão, tanto melhor será elle. 
- XIV- -Quando a farinha está amassada, e que a 
pomos a alevedar com coberturas, deve haver -cuidado 
em que sejão aceadas; porque aliás o pão ganlia máò 
cheiro, e não aleveda bem. 

XV- Até devemos attentar para a lenha cora que 
se aquenta o forno, não servindo para este fim, pios 
que forão pintados: porque a massa participa -das par­
tículas, que ficão encerradas no forno. 

XVI. Logo que a massa estiver assás alevedada, 
lie preciso mette-la prestes no forno; de outra manei-
•ra torna-se azeda: e também deve o forno estar igual j 
£ suflicientemente quente. 

XVII. O pão não deve ser muito grande, por­
que se coze mal; e não se menea bem ao metter na 
forno. 

XVIII. Não se deve comer o pão, em quanto es­
tiver quente; e he também necessário não o guardar, 
senão depois de frio, porque assim melhor se con­
serva. 

XIX. Para que o pão seja perfeito, deve ser fa­
bricado com boa farinha de bom trigo, ou só, ou 
com alguma mistura de centeio; deve também ser 
bem alevedado, e bem cozido. Se faltar alguma des-

R ii tas 
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tas condições, será menos bom: mas o que as reunir 
todas, será branco, fofo, leve, mui nutriente; e por 
esta razão dará poucos excretos, como observou Hip­
pocrates. 

XX. Os caracteres do bom trigo são = ser secco, 
duro, pezado,-mais redondo do que oval, e amarel-
lado; fazer certo som, quando o fizermos saltar na 
mão; e ceder facilmente á introducçao do braço no 
sacco cheio delle. 

XXI. He mais fácil examina-lo por via do pezo; 
porque, dados volumes iguaes, o que pezar mais, he 
sem duvida o melhor. 

XXII. A farinha de bom trigo, e que he bem 
feita, deve ser de côr de limão, secca , pezada, e que 
se pegue aos dedos: e tomando-se hum punhado, de­
ve formar-se huma pelota, que se desmancha, logo 
que se abre a mão. Mais seguramente se pôde ajui­
zar da sua bondade, se amassando-se huma pequena 
porção com água, resultar hum bolo, que prompta-
mente se endureça ao ar, e se estenda sem se separar. 

XXIII. O bom centeio deve ser claro, pouco com­
prido, grado, secco, e pezado. A sua farinha nãò 
he amarellada como a do trigo: he mui alva, ma­
cia ao tacto, e lança hum cheio, como o de violas. 
A massa que delia se faz, não se endurece prompta-
mente ao ar; e separa-se, quando se pertende esten­
de-la. 

§. II. 

Dos legumes. 

""<• Temos dado o nome de legumes (legumina ) aos 
frutos das plantas papilionaceas, encerrados em cá­
psulas , ou vagens. As suas folhas podem servir para 
sustento do gado; e o grão alimenta os homens,- e 

mui-
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muitas espécies de animaes; o qual depois de madu­
ro, e secco, facilmente se reduz em farinha mui se­
melhante á dos gramineos, tendo porém hum macio 
unctuoso, e gosto mais assucarado. Estas sementes tri­
turadas na água dão huma dissolução mais lactescen-
te , do que os cereaes; e inteiras dão por meio da ex­
pressão , e de hum forte gráo de calor huma exsuda-
ção oleosa. Mostrão também a sua analogia com os 
gramineos, porque dellas se tira , empregando-se hum 
processo conveniente, bastante fecula. 

Todas estas observações provão que os legumes 
tem tanta substancia saccharina, como os gramineos, 
e maior quantidade de óleo; donde se vê que aquel­
les ministrão maior nutrição, do que estes: e he pro­
vavelmente por causa do óleo, que contém as semen­
tes leguminosas, que ellas são de mais custosa diges­
tão , do que os gramineos; e também porque desen­
volvem no estômago grande quantidade de gaz açido 
carbônico; o que fez com que já Hippocrates os ta­
xasse de flatulentos, e impróprios para pessoas de vi­
da pouco exercitada. 

Comemos os legumes em dous estado differen­
tes, em quanto verdes, e depois de maduros, e sec­
cos. Quando são muito novos, e que apenas ha rudi-
mentos do grão, servimo-nos das mesma vagens par­
tidas em bocados; as quaes cozidas, e conveniente­
mente temperadas são saborosas, e não indigestas. 
Quando o grão tem tomado o seu crescimento, as 
vagens endurecem, ficão fibrosas, e incapazes de ser-
,vir de alimento: os grãos porém ainda verdes, e ten­
ros com muita promptidão se cozem, e dão hum ali­
mento assaz agradável. Em qualquer destes dous casos 
apparece pouco, ou nenhum desenvolvimento de gaz, 
mas a faculdade nutritiva he mui diminuta. Quando 
são seccos, alimentão incomparavelmente mais; neste 

es-
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estado porém he que mostrão a sua qualidade fíatulen4 
ta , e oleosa. 

A R T I G O IV. 

Das nozes inuces, segundo os Botânicos!) 

São oomprehendidas debaixo desta denominação 
todas as sementes cobertas de huma casca mais, ou 
menos dura, e que contém certa porção de mucila­
gem , e muito óleo fixo, que extrahimos ou pela sim­
ples expressão, Ou mediante o calor; mas o primeiro 
modo he preferível, porque o fogo altera os princí­
pios dos óleos. Estas sementes são nutrientes, mas não 
-se digerem facilmente; e muitas vezes produzem in-
•cómmodos, e indigestôes; quando porém tanto mal 
não se siga, sempre durão mais no estômago, do que 
succede aos outros alimentos. 

Os óleos são corpos fluidos, unctuosos, insolu-
"Vèis na água, e combustíveis. Dividem-se em fixos, t 
em essenciaes, ou voláteis. Os princípios constkuentes 
de huns, e outros são o hydrogenio, e o carbonio: 
•o ultimo dos quaes faz pouco mais ou menos os { nos 
óleos fixos; e o hydrogenio abunda mais nos voláteis. 
O hydrogenio, e o carbonio combinão-se com o prin­
cipio mucoso nos óleos fixos, e com o aromatico nos 
voláteis. 

Todos os povos conhecidos fazem freqüente uso 
-dos óleos fixos ou sejao vegetaes, ou animaes: o que 
prova que são necessários á nossa economia animai. 
Elles dão com effeito dous princípios muito significa»-
tes para a nutrição, convém a saber, o hydrogenio^ 
e o carbonio. 

Todos estes óleos em geral tem as mesmas pro­
priedades, e obrão da mesma sorte no corpo huma*-

no; 
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no: mas devemos servir-nos tão somente d'aquelles, 
que são puros, e isentos de alteração rançosa. O seu 
uso todavia deve ser prohibido ás pessoas sugeitas á 
azia; ás que tem estômago débil.; e ás que são de 
temperamento pituitoso, e froxo. 

Estas sementes não somente dífferem das cereaes 
na sua fôrma externa, mas também nos seus princí­
pios , e propriedades: porque as cereaes depositadas 
em água, inchão, e fermentão; e se nella se conser­
varem , á excepçao da sua delicada casca, pouco e 
pouco toda a substancia se dissolve exactamente: o 
que accontece tanto mais depressa, quanto o calor da 
água for maior, e quando a semente for menos com­
pacta debaixo do mesmo volume. As sementes porém 
de que tratamos, podem existir por muito tempo den­
tro d'agua, sem padecerem alteração alguma: e tudo 
o que faz o fogo, ajudando a acção da água, he 
amollece-las levemente : porque se depois de huma 
forte ebullição as abrirmos, acharemos o interior tão 
compacto e branco, como antes era, havendo unica­
mente huma ligeira alteração no exterior. 

Estas sementes, trituradas com água, dão huma 
mucilagem oleosa, de côr branca como leite. Se po­
rém as triturarmos seccas, não obteremos mais do que 
algum óleo, e huma pequena porção de mucilagem, 
que nelle se pôde dissolver: he pois a mucilagem o 
intermédio que faz o óleo miscivel com a água; mas 
com huma união pouco íntima; porque basta deixar 
esta emulsão em hum vaso, em que se não mexa, pa­
ra ceder á gravidade especifica, tomando a parte oleo­
sa o de cima, e ficando em baixo a água mucikgi-
nosa. 

Todas as emulsões, attentos os seus princípios, 
são mais ou menos nutritivas; sendo mais aquellas, 
em que a união do óleo com a água, mediante a mu-

ci-
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cilagem, for mais permanente: devemos porém advef-' 
tir, que os estômagos, que as supportao cómmoda-
mente, são menos do que de ordinário se cuida; por­
que tendo mais analogia com a nossa organisação a 
parte mucilaginosa, do que a oleosa, pôde facilmen­
te haver prompta separação destas substancias, e ficar 
a parte oleosa em simples ser; a qual ou se pôde fa­
zer rancida pela demora no estômago, ou pôde rela­
xa-lo, se houver continuação no seu uso. 

Os óleos voláteis não entrão na classe dos ali­
mentos ; porque ou servem de condimentos, ou de re­
médios. Delles tira grandes ventagens a Medicina cli­
nica na maior parte das moléstias de debilidade, que 
hoje em dia são communs, ou seja pelo nosso modo 
de vida tão irregular, e inerte; ou seja pelo actual 
regimen dietetico, sendo ambas as cousas tão differen­
tes das que os nossos maiores praticavão; ou seja ao 
mesmo tempo (o que he possível) huma causa con­
corrente a contínua variedade das estações, que os ve­
lhos notão desde o grande terremoto de Lisboa de 
175-5'. Toda a gente, ainda mediocremente instruída, 
conhece, até por experiência própria, quanto influe na 
saúde a irregularidade das estações, que muitas vezes 
experimentamos quasi todas no mesmo dia, principal-., 
mente na capital do Reino. 

C A P I T U L O IV. 

Dos alimentos que ministra o reino animal, consi­
derados na sua generalidade. 

O S Chimicos modernos por meio das suas expe­
riências tem averiguado, que todos os animaes são ern, 
geral compostos de princípios communs, isto he, de* 
azote, carbonio,.hydrogenio, e oxigênio somente com 

dif-
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diferença de proporções, e que os vegetaes se com­
põem dos mesmos elementos exceptuando o azote, que 
ou não existe, ou existe em pequena quantidade. Do 
que devemos concluir, que todas as substancias ali­
mentosas , visto que somente os dous reinos as minis-
trão, concordão nos elementos essenciaes; e que uni­
camente differem (segundo se colhe das analyses) nas 
suas diversas proporções, e na organisação, ou vida, 
que são capazes de receber. Ha (já Hippocrates o dis­
se,) muitos alimentos; mas ha só huma nutrição : 
porque ainda que hum homem se alimente de carne-, 
pão, leite, hervas, legumes &c., não tirará de tudo 
isto senão huma substancia capaz de se transformar 
nos seus próprios órgãos. •;; 

Sendo pois semelhantes nos principies nutritivos 
o reino animal, e vegetal, cumpre-nos considerar em 
geral: i.° o que tem de commum os animaes com os 
vegetaes: 2° que differenças se observão entre huns, 
e outros : 3.0 quaes são as differenças dos animaes en­
tre si, isto he, quaes são as causas, que podem mo­
tivar estas differenças ; e que não podem obrar sem as 
produzir essencialmente, se bem que os effeitos sejão 
mais ou menos notáveis em cada espécie de animal. 

I. Observamos que tanto os animaes, como os ve­
getaes são compostos de sólidos, e líquidos; mas que 
huns, e outros são tanto mais tenros, e franzinos, 
quanto mais chegados estão á sua origem, estando a 
proporção dos sólidos para os liquidos na razão dire-
cta da idade; porque aquelles se augmentão á medi­
da que os annos Vão correndo. Temos evidente prova 
disto na estruetura dos velhos, que parece myrrhada, 
assim como em todos os vegetaes, que segundo a sua 
respectiva duração, gradualmente vão perdendo os li­
quidos, até ficarem seccos. He por tanto manifesto, 
que assim os animaes, como os vegetaes se tornão 

S com 
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com o andar do tempo mais e mais duros, vindo 3. 
ser o seu tecido mais compacto, e rijo. 
1 Já fica dito, que tudo o que he nutritivo, deve 
ter essencialmente o caracter de mucilagem não somen­
te nos vegetaes, mas também nos animaes : naquelles 
chama-se mucilagem vegetal, ou simplesmente mucila­
gem; e nestes mucilagem animal, ou simplesmente ge­
lea. Servir-nos-hemos indifferentemente de dmbos os 
modos de enunciar. Acharmo-la em huns , e outros 
não em fôrma concreta, mas sim dissolvida nos liqüi­
des, oisadherentes aos sólidos, fazendo parte delles. 

II. A mucilagem animal he mais oleosa, e menos 
impregnada de partículas térreas do que a vegetal; pa­
ra o que concorre a maior attenuação da substancia 
animal. 

Differençao-se também os indivíduos dos dous rei­
nos, em que dos vegetaes coramummente se tira com 
mais ou menos abundância óleo, e ácido; e pela com­
bustão aílcali fixo, ou potassa : e em que dos animaes 
se obtém muito o k o , pouco ácido, e mais ou menos 
allcali volátil, não restando pela combustão vestígio 
de sal fixo. 

Demais, a mucilagem animal he de ordinário 
tíiâis fina, e mais delicada do quê a vegetal; porque 
a sabedoria da natureza dispoz os órgãos dos ani­
maes, de sorte que tudo o que nelíes se introduz, hé 
purificado, eliminando-se não somente as partes mais 
grosseiras, mas também as que podem predominar: 
no que se conhece a vantagem da mucilagem animal 
sobre a vegetal, que he ainda áttenuada, e purificada 
na economia animal, quando lhe serve de nutrimento. 

Ainda que os animaes se alimentem de plantas 
odoriferas, não percebemos na cua organisação estes 
differentes aromas; e a razão he, porque não poden­
do estes servir para immediato sustento, a força vi­

tal 



S E c q X o III. C A p. IV. 125* 
-tal os expelle, mediante os diversos órgãos éxcreto-
rios. Existem porém em todos os animaes partículas 
subtís, e mui voláteis, que ás vezes até caracterisão 
as differentes espécies por meio de huma- transpiração 
particular, sui generis : e quando se abre o ventre de 
hum animal vivo, observa-se também aqui huma abun« 
dante exhalação com hum cheiro próprio. 

Ha todavia alguns animaes, em cujos órgãos se 
fórmão, e se separão substancias eminentemente chei» 
rosas; as quaes se vão depositar em diversas partes, 
como vemos no Castoreo, no Moscho &c.: mas he 
para notar , que estes aromas tirados dos animaes sao 
mais vivos, mais subtís, e mais efficazes, do que aquel­
les, que ministra o reino vegetal; e que o seu cheiro 
aliás tão fino, em nada se equivoca com o dos vege-f 
taes por mais odoriferos, que sejão. 

III. Os animaes dífferençao-se entre si em razae 
da idade, do sexo, dos alimentos, do exercício, da 
ociosidade, e do "clima. Antes porém de tratarmos era 
particular de cada hum destes objectos, devemos tra­
zer á memória, que as substancias animaes são mais 
ou menos digestiveis, conforme a maior ou menor fa­
cilidade , cora que se dissolvera no sueco gástrico; por­
que segundo as curiosas, e interessantes experiências 
de Spallanzani devem os alimentos previamente dissol­
ver-se neste sueco, para que tenha lugar sua perfeita 
digestão. A faculdade pois, que acompanha o liquido 
estomachal para effeituar a dissolução, está na razão 
inversa da solidez, e tenacidade da sua contextura; as 
quaes varião segundo as circumstancias, que passamos 
a expor. 

I. A idade. Quanto mais chegados estão ao seu 
nascimento, mas tenras, e mais mucilaginosas são as 
suas carnes; e á proporção que a idade se vai adian­
tando , augmenta-se a sua densidade: o que faz com 

S ii que 
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que os animaes na mocidade são mais delicados, e 
mais dissoluveis do que os velhos. Ha porém estôma­
gos exceptuados, e de huma tal idiosyncrasia, que di­
gerem com difficuldade a carne dos animaes novos; e 
he provável que seja a causa disto a propensão, que 
tem para azedar-se; porque pelo contrario estas mes­
mas pessoas digerem facilmente os alimentos, que são 
dispostos a alkalescencia, pelos quaes tem decidida 
paixão. 

Todos os animaes, quando são muito novos, tem 
as fibras tenras, e embebidas de muita mucilagem, e 
por isso mui flexíveis; mas a mucilagem nesta epocha 
he menos trabalhada; porque as forças digestivas são 
ainda débeis, e o systema vascular tão delicado mal 
pôde reagir sobre os humores, que não sendo attenua-
dos, to mão huma qualidade plástica, e pituitosa. De­
ve-se por tanto em geral preferir as carnes dos ani­
maes , que tem chegado a certo gráo de perfeição res­
pectiva, ás dos que são muito novos. M 

; II. O sexo. Em quanto os animaes são de mui 
pouca idade, nenhuma differença ha entre os de hum 
e outro sexo; mas á proporção que se vão alongando 
do seu nascimento, vai progressivamente sendo notá­
vel. Nunca porém as fêmeas, ainda que cheguem á 

' sua velhice relativa, vem a ter a tenacidade de fibras, 
• que os machos adquirem : porque ellas conservão sem­
pre mais líquidos, e mais mucilagem, mas muito me­
nos attenuada; e os seus sólidos resistem pouco á ac­
ção dos dentes, e do sueco gástrico. Em geral pois 
podemos dizer que as fêmeas participão sempre da 
constituição da mocidade pelo tenro das suas fibras, 
é pela natureza de seus humores, que são menos assi­
milados, e menos alkalescentes. 

Por esta oceasião he de notar, o que.produz nos 
animaes a castração, que he a extirpação dos órgãos 

se-



S E c q X o III. C A p. IV- 127 
secretorios do Sperma; cuja privação lhes rouba a for­
ça , a energia, e a impetuosidade das paixões, que se 
ateião nos que são inteiros. Ella faz a diffêrença, que 
observamos entre o touro, e o boi, &c. As fibras des­
tes animaes conservão-se em quasi todo o decurso da 
sua vida tenras, flexíveis,, e como erão com pouca 
diffêrença na sua mocidade; mas para isto he preci­
so que a operação tenha tido lugar antes da perfeição 
do animal. Pôde sem dúvida hum exercício trabalho­
so endurecer as suas fibras; mas se a esta fadiga suc-
cederem tranquillidade, e bons alimentos, em breve 
tornão a engordar, e as suas carnes recuperão por 
meio da gordura, que se insinua em todo o habito 
do corpo, a delicadeza, e solubilidade, que antes ti-
nhão. Isto se observa nos bois, que trabalhão na la­
voura , no fim da qual ficão magros, e incapazes de 
dar hum alimento succulento; mas logo que descan-
ção, e que são bem alimentados, voltão admiravel-
mente ao seu perfeito estado de nutrição, ganhando 
outra vez a delicadeza, e succulencia das suas carnes. 
Finalmente todos os animaes castrados tem os humo­
res menos acres, e menos attenuados, do que aquelles 
que não passarão por esta operação; tem de mais a 
«ua mucilagem melhor elaborada, do que a tem os 
animaes muito novos: donde vem que são em geral 
mais agradáveis, e úteis do que estes últimos. 

Devemos também advertir, que entre os differen­
tes animaes considerados nas mesmas circumstancias, 
são mais tenros, e succulentos os que forem mais gor­
dos ; porque as fibras dos magros tornão-se tenazes 
por falta da gordura, que se deveria introduzir no te­
cido cellular, que se interpõe por entre ellas; e que 
nem todas as partes do mesmo animal são igualmen­
te solúveis; porque as partes carnosas unidas por hum 
tecido froxo dissolvem-se mais facilmente, do que as 

mem-
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membranas, ou tendões, e ligamentos, cujo tecido hô 
mui compacto. 

III. Alimentos. Observamos, que ha huma clas­
se de animaes , que se sustentão de outros, e que ha 
outra, que vive immediatamente do reino vegetal» O» 
que se alimentão de carnes, isto he, de huma muci­
lagem já animalisada, tornão ainda a elabora-la; e 
levão-na a grande auge de artenuação, e alkalescencia. 
As suas fibras fazem-se mais tenazes, e compactas: 
e he por isso provavelmente, que preferimos as car­
nes dos phytiphagos, que são mais tenras, e menos 
acres. Entre estas observão-se notáveis differenças pro-
vindas dos alimentos, de que usão : porque os que vi­
vem de plantas aromaticas, não somente tem a sua 
carne particularmente saborosa , mas também o sea 
leite he de hum sabor, e cheiro exquisito, se o com­
pararmos com os dos animaes da mesma espécie sus­
tentados differentemente. Fazem igual diffêrença os ani­
maes , que vivem de vegetaes verdes, e os que se ali­
mentão delles seccos, porque estes tem a carne me­
nos succosa, do que aquelles. O mesmo suecede aoS 
que bebem muito , ou pouco; pois são estes mais sec­
cos , do que os outros. Sicciora sunt, qua f#no ad 
pastüm utuntur iis, quee herbis. ( Hippocrates de ae-
re , locis, et aquis.) 

IV- Exercido, e ociosidade. Fazem huma diffê­
rença essencial assim nos humores, como nos sólidos 
dos animaes o exercício acompanhado de huma vida 
livre e campestre, como a natureza parece ter deter­
minado para todos ; e assim também a inércia, em 
que os homens obrigão a viver certas espécies para 
seus usos domésticos, tendo-os encerrados em peque­
nos espaços, quando tinhão nascido para correr, e 
voar. Estas differenças influem tanto na Índole dos ani­
maes, e os fazem degenerar, a ponto que parece te­

rem-
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rém-se feito novas espécies, que dantes não existião: 
e he entre outras huma prova disto o porco domésti­
co, e o montez, que são todavia da mesma, espécie. 

Assim como o exercício, e o trabalho moderado 
conservão a saúde, e vigorão a constituição, fazendo 
com que a mucilagem animal seja mais attenuada, 
mais nutriente, e mais útil; assim também quando he 
violento, e aturado desseca as fibras, e espessa exces­
sivamente os humores; e se he feito antes de ter che­
gado o animal ao ponto da sua ordinária estatura, e 
perfeição, fica acanhado, nunca chega a ser forte 
ágil, e desembaraçado,.e torna-se velho muito antes 
da idade competente: o que não somente observamos 
nos animaes, mas também nos homens, como succe-
de particularmente nos campos, onde de mui peque­
nos começão a exercitar trabalhos pezados. 

Em todos elles as partes mais exercitadas são as 
que ganhão mais força, e tenacidade; e he a razão, 
por que os voláteis exercitados tem as azas mais com­
pactas do que o restante do seu corpo: e em geral po­
demos dizer que os animaes, que vivem nos campos, 
e matas, e que supportão as alternativas do calor, e 
do frio, tem as carnes mais firmes, do que os que es­
tão domesticados, e em vida descançada. 

A ociosidade produz effeitos absolutamente con­
trários; porque as carnes dos que se crião em casa, 
são tenras, e gordas; mas nellas não se attenua per­
feitamente a mucilagem, nem se desenvolvem as par­
tículas mais subtís, que distinguem a caça dos ani­
maes domesticados, e que a fazem mais saborosa. 

V. Clima. Este tem a maior influencia nas quali­
dades das carnes dos animaes; pois sabemos que nos 
paizes quentes ellas são mais compactas, e os humo­
res mais espessos, e mais alkalescentes; e que os os­
sos dos animaes, que vivem nelles, são mais pezados, 

do 



130 E L E M E N T O S DE H Y G I E N E , 

do que os dos outros paizes mais frios. Do que facil­
mente se deve inferir, que alíi são as carnes, dadas 
igüaes circumstancias, mais nutrientes, mais pezadas, 
mais fáceis de apodrecer, e menos digestiveis. O con­
trario suçcede nos climas frios, é humidos; porque 
aqui são molles, pituitosas, cheias de suecos mal ela­
borados , e por isso acescentes, indigestas, e pouco 
saudáveis. Quasi outro tanto se pôde dizer das carnes 
dos animaes, que vivem em montanhas, e serranias, 
ou que se apascentão em valles, ou em sitios humi­
dos, e alagadiços. Somente pois nos climas tempera­
dos , onde também os pastos são mais abundantes, e 
melhores, he que os animaes ministrão ao homem ali­
mento livre dos inconvenientes ponderados : e vem a 
ser isto mais huma prova de que a natureza he inimi­
ga dos extremos. 

Devemos notar em ultimo lugar, que, logo que 
hum animal perde os princípios da vitalidade, fica su-
geito aos agentes chimicos da natureza; porque aquel­
les são os únicos, que os neutralizão, e repellem por 
hum modo até hoje desconhecido. Principia pois des­
de o momento, em que espira, a padecer certa de­
composição , que vai lentamente desunindo as suas par­
tes até chegar á podridão, e depois á perfeita dissolu­
ção. Mediante esta chimica natural, muito antes de 
chegar ao seu ultimo resultado, as carnes se attenuão, 
e se fazem mais tenras, e dissoluveis; e he por esta 
razão que nos não devemos servir dellas , logo que o 
animal perece, se as quizermos ter mais saborosas, e 
digestiveis. O oi fato, e o paladar são os meios que a 
natureza nos offerece, para conhecermos, se a attenua-
çao das carnes tem ou não excedido os limites saudá­
veis a nossa organisação; os quaes se forem excedidos, 
o estômago ou se revolta , ou unicamente dará de­
pois de hum extraordinário trabalho hum chymo pu-

tri-
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tódo, e offensivo. A experiência mostra aos observa­
dores o tempo, que deve mediar entre a morte do ani­
mal, e o tempo de fazer uso delle: o qual esta na 
razão composta da maior, ou menor tenacidade das 
carnes, e do maior, ou menor calor, e humidade da 
athmosphera. 

í C A P I T U L O V, 

Dos alimentos, que tiramos do reino animal, consi­
derados particularmente. 

\jIvidiremos os animaes, que dão alimento aos ho­
mens em três classes; divisão, que nos parece sufli-
ciente para o nosso objecto, que he examinar as dif­
ferenças da substancia nutritiva em cada huma destas 
.classes ; e igualmente em cada espécie dos indivíduos, 
,que as compõem. A i.a he dos quadrúpedes: a 2/ dos 
voláteis: a 3." dos aquáticos: e cada huma dellas focr 
jnará hum artigo para mais fácil intelligencia. 

A R T I G O I. 

-, Dos quadrúpedes. 

Ha duas espécies destes animaes, huns já domés­
ticos gozão dos.cuidados, com que os homens os rra-
tao , vivendo quietos, fartos, e abrigados, faculdades 
.que bem caro lhes custarão pela perda total da sua li­
berdade. Outros mais ariscos, ou ferozes vivem nas 
montanhas, nos matos, ou nos prados, não podendo 
-soffrer a vista dos homens; e se algum he artificiosa-
•mente apanhado,.he sim reduzido a duro câptiveiro, 
-mas nunca chega a ser inteiramente doméstico. 

A ociosidade,sem que vivem os animaes domes-
^ i T ti-. 
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ticos, e a protecção , que os homens lhes preSrão, fa­
zem com que estando livres das alternativas das esta­
ções, e de procurar o, que devem comer, só tenhão 
cuidado de se alimentar. Por esta "razão engordão ex­
traordinariamente ; e muito mais, se forem castrados. 
Em virtude pois desta situação as fibras não se endu­
recem por causa de hum exercício fatigante; e os seus 
humores são abundantes, e de natureza doce, e isen­
ta da acrimonia, que motivão as fadigas. 

Por nos parecer que he mais conducente á boa 
ordem, e clareza tratar individualmente de cada hum 
dos animaes, que são mais familiares; passamos a ex-
|>or as -qualidades nutritivas de cada hum delles. 

§. I. Dos quadrúpedes domésticos. 

t I. O Boi he hum quadrúpede ruminante; he o tor­
ro castrado. Julga-se que este animal teve a sua ori­
gem nos climas da Europa. A sua carne he muito nu­
triente , porque contém muito sangue; e já Hippocra­
tes tinha reconhecido pór virtude das suas observações 
que quanto mais sangüíneo he o animal, mais nutriti­
va he a sua carne, e nos deixou isto como regra se­
gura para calcularmos, quaes são aquelles, que nos 
dão mais nutrimento. Ella he mais compacta do que 
& dos outros quadrúpedes no estado de domesticidade; 
•e he mais abundante de glúten, e albumen, do que 
a vacca, e a vitella; e ainda que esta seja mais ten­
ra , e delicada, he muito menos nutritiva. Geralmenr 
te reputão ser a vitella de mais fácil digestão, do que 
a * carne de boi: nós porém somos de opinião, pelo 
que já fica dito, que se elle for de boa idade, e corü-
jjetentemente alimentado, não somente será mais nu­
triente,, mas de mais fácil digestão; porque a sua mu-
cikgern he mais perfeita, e mais animalisada. Tem 
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os naturalistas observado, que o boi por via de regra 
vive quinze annos, e que a sua maior força he entre 
cs quatro e nove. Por conseguinte dos nove por dian­
te deve ir ganhando as propriedades da velhice, que 
consistem na diminuição das forças, na seccura , e 
mesmo ossificação das suas fibras. Deixaremos de re-' 
ferir, porque não faz ao nosso assumpto, as immen-
sas utilidades, que este animal nos presta não só em 
quanto vivo, mas até depois de morto. Com o sèu 
trabalho he que somente pôde florecer a agricultura, e 
muitas das outras artes, proveitosas, e indispensáveis. 
Elle he o forçoso, e paciente conductor dos seus pro­
ductos ; e da fêmea conseguimos a abundância de lei-' 
te , manteiga, e queijo. Por fim alimehtando-nós com 
as suas carnes, ainda os seus couros vem a ser obje-
cto para o commercio. Muitas nações ainda hoje em 
dia fazem somente depender deste gênero de animaes 
a sua riqueza: e alguns dos povos antigos até chega­
rão a divinisar o boi, como forão os antigos Egy-
pcios. .vf 

II. Carneiro. Em Portuguez chamamos debaixo 
deste nome tanto ao que he inteiro, como ao castra­
do. Os Francezes chamão a este Mouton, e aquelle 
Belier. A fêmea chama-se ovelha: e em quanto são 
novos até pouco mais ou menos seis mezes, chamão-
se cordeiros. Elle he da ordem dos ruminantes; e jul­
ga-se que he oriundo da Ásia. O carneiro não castra­
do tem a carne coriacea, e hum pouco nauseosa; a 
ovelha tem-na viscosa, e insipida. O que he castrado 
tem-na saborosa, e menos compacta do que o boi; e 
deste he que tratamos particularmente. He constante 
que a carne do cordeiro he mais desgostosa, e de me­
nos fácil digestão, do que a do carneiro ; e que a des­
te mesmo só he mais saborosa, e mais digerivel, quan­
do tem chegado á sua perfeição, que he dos quatro-

T ii aos 
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aos cinco annos. Desta idade por diante as fibras, eii-̂  
durecendo-se progressivamente, dão hum alimento te­
naz. A sua duração he pouco mais ou menos de doze 

. annos. 
Os carneiros, que pastão em sitios seccos, e ele­

vados , e onde ha plantas aromaticas, são os de me­
lhor carne; que não he tão boa, quando vivem em 
planícies, e em valles humidos, a não serem estes lu« 
gares areentos, e visinhos do mar; porque então sen­
do todas as plantas salgadas, muito contribuem para 
o melhoramento da sua carne. O mesmo leite destes 
pastos he mais abundante, e mais saboroso; e cousa 
nenhuma lisongea mais o paladar destes animaes, nem 
lhes,he mais saudável, do que o sal, quando lho dão-
moderadamente. 

O homem tira delles não somente com que se: 
alimentar, mas também com que se vestir, sem ago­
ra fazermos menção das grandes vantagens, que lhe 
resultão do sebo, de que abundão, da pelle, das tri­
pas , dos ossos, e lambem do seu estrume. r 

III. Cabra. O macho chama-se bode , e o filho 
até á idade de dous mezes cabrito. He da ordem dos 
ruminantes. A carne da cabra he dura , e tenaz, a» 
do bode he ainda peior; e de huma, e outra somen­
te se alimenta a gente camponeza, que vive em pe­
núria. O cabrito de três semanas até quatro he sabo­
roso , e de fácil digestão, principalmente assado. Quan­
do o querem guardar para mais tarde, usão castra-lo, 
e lhe chamão capado. Este mesmo pouco superior á 
cabra sempre conserva certa rijeza de fibras , que o 
faz indigesto, e pouco agradável. He porém a carne 
ordinária da pobreza em algumas das nossas provin-f 
cias. 

Estes animaes sustentao-se com pouco, porque de 
tudo comem; mas preferem as silvas, e plantas desta 

na-
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natureza á herva mimosa dos prados. Folgão de an­
dar sobre os oiteiros, e fragas; e os precipícios para 
os outros animaes são para elles caminhos seguros. 
Huma, ou duas cabras fazem muitas vezes a fortuna 
de huma família miserável, que vive no campo: por­
que sem nenhuma despeza, e com pouco cuidado ellas 
lhe dão o leite, é o queijo, que fazem o seu maior 
sustento. 

IV- Porco, Tratando das qualidades econômicas 
deste animal, somente faremos conta cora os produ­
ctos do que he castrado; e por esta operação também 
passa a fêmea, quando ha tençao de a engordar: mas 
esta nunca he igual ao macho na bondade da carne, e 
da sua gordura. 

Este animal ministra principalmente aos habitan­
tes do campo recursos importantes; porque hum po­
bre lavrador, que mata o seu porco, que engordou 
com os seus sobejos , e por meio da sua industria, 
tem sempre á mão hum meio de alimentar-se, e a sua 
família, temperando com esta carne hervas, legumes, 
raizes, e outros comestíveis próprios ao pezado exercí­
cio dos cultivadores. 
Í Este quadrúpede he omnivoro, e por isso he de 
todos os animaes domésticos o que dá menos traba­
lho a sustentar. He singular pela sua figura , pelos 
seus hábitos, e pela sua glutonaria : dá-se bem em to­
dos os climas, e com tudo está contente, huma vez 
que esteja farto. He-lhe próprio engordar em pouco 
tempo, e mais do que todos os que servem para o 
sustento do homem : e tem de mais outra particula­
ridade no modo da sua gordura, que he differente dã 
de todos os outros, não somente pela sua consistên­
cia, e qualidades, mas também pela parte do corpo, 
que ocçupa ; porque a gordura nos animaes , que não 
tem sebo, como o cão, o çavallo & c , he mistura? 

da 
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da com a carne; e os que o tem, tem-no nas extre­
midades delia como o carneiro : o porco porém, as­
sim como os cetáceos, accumula-a entre a pelle e a 
carne em todo o tecido cellular, e particularmente no 
comprimento superior do corpo. 

A sua carne he alguma cousa difícil de digerir, 
e por esta razão as pessoas de estômago débil devem 
pôr todo o cuidado em usar delia com parcimônia, 
principalmente sendo ensaccada, que somente lhes de­
verá servir de tempero a outros comeres. Poucas po­
rém haverá, que não supportem cómmodamente hum 
bocado de bom lombo branco, quando he assado no 
espeto. O presunto bom he huma das melhores prepa­
rações deste animal, porque dá hum gosto particular»1 

a todos os manjares em qüe entra; e bem feito de 
fiambre, a carne attenua-se, e pelo sal moderado, que 
devem conservar, a maior parte dos estômagos o di­
gere sem difficuldade. De todas as preparações do por* 
co as que são quasi para todos indigestas, são as do 
sangue, a que damos o nome de choriço. Era, se­
gundo refere Galeno, a carne de que mais usavão o* 
Athletas Romanos, os quaes, quando por algum tem-*-
po deixavão de a comer, sentião diminuição nas suas 
forças; o que bem prova o que acima dissemos, que 
he de natureza mui nutritiva, mas que exige o seu uso 
aturado huma constituição robusta. 

-§. II. Dos quadrúpedes silvestres. 

Chamamos animaes sylvestres, ou selvagens aquel­
les que, fazendo continuo exercício, vivem em plena 
liberdade, pois tem de buscar a sua subsistência por 
meio do seu trabalho, que lhes he mais natural, e 
agradável, do que o oeio, e abundância da domesti-1 

cidade, a que tem huma aversão^invencível, O seu 
mo-
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medo de existir, as intempéries, e alternativas das es­
tações , o pouco repouso, que lhes deixa a vigilância 
de fugirem, e de se precatarem dos outros animaes,, 
fazem com que as suas carnes endureçao, com que os 
seus membros sejão mais fortes, com que os seus hu­
mores sejão mais espessos, e alkalescentes , e com 
que nunca sejão notavelmente gordos; porque a gor­
dura he sempre conseqüência da abundância, e ocio­
sidade. 

Os que vivem nas montanhas tem, como já dis­
semos em geral, a carne mais compacta; mas são mais 
saborosos: e por esta razão he que a deixão attenuar-
«e passando por certo gráo de putrefacção compatível 
com o instincto do nosso estômago, que então a di­
gere com facilidade. 

Abundão de mais substancia glutinosa, do que 
da mucilaginosa; e por isso he a sua carne vermelha 
tirante a escuro. Costumão chamar a estas carnes, 
carnes vermelhas; e ás dos animaes abundantes de 
muita mucilagem, carnes brancas, por exemplo da 
vitella, frango, galinha, peru, &c. O que dizemos 
em geral, he applicavel a cada hum dos indivíduos, 
quando são semelhantes as suas circumstancias : dare­
mos todavia noticia de alguns, que são mais com­
muns entre nós. 

I. Porco montez. He o porco da natureza , de 
que descende a raça domesticada já em certa degene-
•ração , como sempre suecede aos animaes que che­
garão a ser domésticos. O seu natural participa da ru­
deza do seu exterior; seus movimentos são bruscos, 
e suas inclinações ferinas; são dotados de muita for­
ça, e de muito atrevimento, e por isso temíveis aos 
caçadores, e aos cães. Não são permanentes em hum 
lugar; porque a necessidade de buscar abundante sub-
sisiencia os faz emigrar de huns para outros paizes 

mui 
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mui distantes. Acha-se este quadrúpede nas regiões 
temperadas da Europa, e da Ásia; e não o ha nem 
em Inglaterra, nem no norte do mar Baltico. 

O porco montez velho quasi que se não pôde co­
mer ; porque tem a carne dura, e secca. Não he as­
sim , quando he novo ; e reputao-se deliciosos, em 
quanto pequenos até dous mezes. Julga-se que a sua 
-vida ordinária he de vinte e cinco a trinta annos; e 
pela fôrma dos dentes conhece-se aproximadamente a 
sua idade; porque até os cinco annos os dentes, que 
de hum, e outro lado da boca sahem para fora, são 
quasi rectos, fortíssimos, e como se fossem affiados,; 
e desta idade por diante vão-se encurvando, perden­
do do seu fio, e fazendo-se amarellados. Os caçado­
res logo que matão algum destes animaes, cortão-lhes 
os testículos ; porque por experiência sabem, que a 
não lho fazerem, recebem as carnes hum tal fortuna, 
que ninguém ás pôde tragar. 

II. Cervo, ou Veado. Este animal pertence aos 
ruminantes; e he sem duvida o mais elegante quadrú­
pede dos bosques. Sua fôrma airosa, e ligeira, seu 
talhe tão esbelto, como bem posto , seus membros 
flexíveis , e nervosos, sua cabeça mais depressa or­
nada, do que defendida de ramosas pontas, que an-
nualmente se renovão, sua grandeza, assaz o distin­
guem dos outros habitadores sylvestres. A cerva he 
mais pequena, e não tem as armas, que fazem a fron­
te do macho tão galharda. Julga-se a sua vida de vin­
te e cinco a trinta annos. A carne dos velhos he dura, 
e quasi indissolúvel; a dos novos he pelo contrario. 

O veado, que vive em montanhas áridas, e pe­
dregosas, he de menor estatura do que aquelle, que 
se apascenta em valles, e oiteiros abundantes de her-
vas, e grãos ; mas a carne deste he menos saborosa, 
porém mais tenra. A da cerva he também tenra. Em 

tu-
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tudo seguem estes animaes o que acima fica dito em 
geral a respeito dos animaes sylvestres. 

III. Lebre. Este animal manso, innocente, e fra­
co , he perseguido pelos caçadores, pelos cães. lo­
bos , raposas, e aves de rapina, e vive sempre em 
perpetuo susto, não tendo para se defender mais do 
que a fuga. Em conseqüência do que he hum dos ani­
maes de maior exercício,-e ligeireza; e por esta ra­
zão a sua carne he denegrida, compacta , e saborosa: 
mas como he muito álkalescénte, não he de difficil di­
gestão , se o animal for de boa idade, e se for co­
mido a tempo competente, como já ficou menciona­
do. A lebre, quando he de poucos mezes., he geralmen­
te reputada por huma caça das mais delicadas. O cli­
ma , e o lugar da sua habitação 'influem, como em 
todos os animaes, na sua qualidade. As das monta­
nhas , além de serem maiores, e mais fortes, são me­
lhores doque as que habitão nos valles, e em sitios 
humidos. A sua duração he de seis a sete annas. 

IV. Coelho. Na classe dos quadrúpedes não ha 
espécies mais visinhas, e por assim dizer, mais apa­
rentadas , doque as da lebre, e do coelho: mas, ain­
daque assim pareção, são duas espécies distinctas. 
Os naturaüstas dão por extenso as suas differenças, 
que aqui não pertencem. •>< 

Este animal he tão timorato, como a lebre; mas-
como tem outro modo de viver, que he em tocas 
subterrâneas, (onde vivem de companhia, e das quaes 
as mais só deixão sahir os filhos, quando principião 
a comer, não he obrigado a fazer exercícios violen­
tos. Por isso talvez a sua carne he branca, e quasi 
insipida. A sua procreação he admirável, ainda mes­
mo entre os domésticos. Os velhos tem a carne sec­
ca, ecoriacea. Os novos são mui tenros, e de fácil 
digestão. Preferem-se os do monte aos domésticos; por 
que aquelles tem melhor sabor: e entre os mesmos 

V syk 
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syivestres he preciso differençar os que vivem em oitei-
ros, e lugares seccos, dos que habitão em lugares 
planos, e humidos; porque as plantas, de que aquel­
les se alimentão, os fazem mais agradáveis ao pa-
ladar. Estes animaes, assimcorao as lebres,, não são 
somente úteis pela parte alimentosa; mas também, pe­
la econômica, e mercantil. Todos sabem, que o pel-
lo dos coelhos: he a principal matéria para a fabricação 
dos chapéos. Antes da revolução franceza calculava-
se em quinze a vinte milhões de libras. Turnezas a 
importância das pellesc, que se consummião annual-
mente nestas fabricas. Além deste applicâo-se tambens 
ai outros destinos., por exemplo,,meias, barretès, lu­
vas,. &e. 

A R T I G O II» 

Dos voláteis, cujas azas são emplummadas. 

Estes animaes, pelo que diz respeito ao nosso as-̂  
sumpto, admittem a mesma divisão, que fizemos, 
acerca dos quadrúpedes, convém a saber, em domés­
ticos, e em-sylvestresi.. Diz Hippocrates, fallando em 
geral, que a carne dos voláteis he mais secca, do­
que. a de. todos os- outros animaes tomando por 
causa disto as poucas excreções, que nelies se obser­
va© '— nam qua. neque vesicam habenty neque uri­
nam reddunt, neque salivam fundunt, prorsus sicca> 
sunt. A arte todavia • pôde mudar até certo ponto a 
sua natureza pelornethodo de os criar, e nutrir; e 
faz com que se assemelhem aos quadrúpedes domésti­
cos, ainda castrados, na succitleneia, e gordura.. Sen­
do, elles bem cevados, em pouco tempo-os seus sóli­
dos ficão embebidos de substancia adiposa, que os 
torna extremamente tenros; mar ficão. as fibras, sem­
pre, separaveis humas das outras: e a experiência tem 
ganalraente: mostrado, que os: voláteis-domésticos' benv 

. r - ali-
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alimentados são na verdade menos nutrientes doque 

os quadrúpedes, mas muito menos estimulantes, e de 
mais fácil digestão: por cujo motivo vierão a fazer a 
base principal da dieta dos enfermos, e convales-
centes. 

Pelo que pertence aos voláteis sylvestres, que são 
os que habita© nos montes, nos valles, e á borda do 
mar; que gozão de plena liberdade, fazendo conti­
nuado exercício, e sugeitos ao rigor das estações, 
elles ajuntão á seccura natural das suas carnes aquel-
ía dureza, que o exercício, e a idade ocCasionão em 
tedos os animaes. Seus tendões antes da velhice fazem-
se ósseos, e suas carnes ficãò como compostas de. fi­
lamentos , a naõ ter sido o animal castrado; pois co­
mo já dissemos, esta operação retarda muito as im-
preções da idade provecta. 

Achão-se differenças notáveis nesta qualidade de 
caça, segundo as das estações; porque naquella era 
que ha mais frutas, e grãos, ella engorda, e a sua 
carne ganha considerável gráo de succulencia , que 
nas estações escassas não tinha, sendo a primavera para 
todos os voláteis tempo de agitação, e magreza, por 
6er o dos seus amores. Também devemos notar, que 
elles tem certas partes do corpo mais ou menos sec-
cas, e rijas, conforme o exercício, que dão mais a 
humas doque a outras; por exemplo aquelles, que 
andão muito a pé, tem as coxas mais compactas; e 
os que voão quasi sempre, tem assim os músculos 
peitoraes ̂  mas estas qualidades, como outras muitas, 
são communs aos quadrúpedes, u 

Entre os voláteis, que vivem fora da escravidão 
domestica , ha muitos que tão somente se sustentão. 
de outros animaes, ou vivos, ou pútridos, os quaes 

\ por isso tem o nome de aves de rapina, Estes porém, 
assimcomo os mais, que vivem do mesmo mo­
do, não entrão no numero dos animaes, que nos ser. 

V 11 vem 
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vem de nutrimento. Ha com tudo alguns, que tam­
bém vivem de insectos\ e que nos- são úteis:, e agra­
dáveis; por exemplo , a gallinhola, e outros aquáticos-: 
mas além de que se não sustentão somente dèlles, os 
insectos não tem os humores tão attenuádos, antes 
são formados de huma substancia mui abundante de 
mucilagem, mui^viscosa, e mui pouco aíkalescente» 

% 
§, I. J^ps voláteis^ domésticos mais familiares' 

entre nós< 

I. GaíUnha. Ninguém deixa de conhecer esta avé; 
porque entre todas as nações, sem exceptuar ,os pó^ 
vos menos ei vi Usados;, ella se cria com mui pouco 
trabalho. A época da sua escravidão he tüV antiga", 
que se perde nas trevas das primeiras idades do mun­
do; e por isso podemos dizer que hé huma espécie, 
que a arte parece ter roubado á natureza ; porque até 
que Sonnini na sua volta de Guiana deu huma Me* 
moria acerca do que ahr observara (Jornal de Physi­
ca Agosto 177$), liada se sabia da origem sylves* 
tre destasaves.. EMe diz que discorrendo pelos:- deser­
tos daquelle paiz, ouvira hum canto, que lhe pare-
ceo ser de gallo, só com a diffêrença de ser menos 
forte. Chegoupor fim a vê-lo, e as suas companheiras; 
e achou em todos a mesma configuração,.. naó haven-r 
do- mais diffêrença doque a do tamanho,, que he 
muito mais- pequenoi. A côr era cinzenta escura. Do 
que vemos, que a longínqua domesticidade melhorou 
muito esta espécie, de que hoje.em dia conhecemos 
muitas variedades. 

Primeiroque se conseguisse reduzir estas aves a 
huma perfeita escravidão, he natural que precedesse 
huma longa serie de tentativas', e cuidados:- mas de­
vemos considerar o bom resultado dessas diligencias, 
como hum grande beneficio para a humanidade; 
iu v por-
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porque de poucas espécies de animaes tiramos tantas 
utilidades. Estas aves em qualque idade, e de qual­
quer sexo que sejão, são proveitosas; pois até os 
mesmos gallos velhos ministrão éxcellentes caldos, 
e gelea. Elias nos dão hum alimento saudável, de fá­
cil digestão, e restaurante, que convém em estado de 
saúde, de moléstia, e de convalescença. A sua carne 
he branca, tem muita mucilagem, ou gelatina, e mui 
pouco glúten; o que faz com que seja a menos esti­
mulante de todas as outras. As gallinhas até dous an­
nos , quando muito, bem alimentadas são as melhores 
Eelo tenro das suas carnes.- Os frangos somente são 

ons até hum anno, também quando muito; porque 
de então por diante a sua carne torna-se successiva-
mente dura, e secca. Quando se querem conservar, 
he preciso castra-los aos quatro até seis mezes. Neste 
estado crescem muito mais, facilmente engordão, e a 
sua carne he assaz delicada. Por esta mesma operação 
fazem também passar as frangas, tirando-lhe o ova-
rio, quando as querem guardar por mais tempo ten­
ras, e com sabor mais exquisito. A sua duração he de 
seis a sete annos. 

II. Peru. Depois da gallinha he a ave mais utíl, 
mais deliciosa, e de que ha mais abundância não só 
em Portugal, mas também nos demais paizes. Hé 
natural da America meridional, donde o transporta­
rão os Jesuítas, segundo consta, em 1500; e se natu-
ralisou nos climas septentrionaes: mas em vez dè 
ter melhorado pela domesticidade, esta espécie está 
degenerada, segundo refere Bartram ( Viàgenâ nas par­
tes do sul da America septentrional, Trad. Franc 
iTom. I. pag. 46.) , que vio nas viagens, que fez na-
quelle continente, perus selvagens com pezo até sessen­
ta arratèis. Esta ave, supostas iguaes condições, não 
he de tão fácil digestão, como a gallinha; e gasta-
se mais para regalo de gente abastada, doque para 

- uso 
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-uso dos enfermos, tanto porque a gallinha he mais 
própria, como porque custa muito menos. 

?* III. Pavão. Ha huma grande analogia entre o 
,>pavão, e o peru, menos esplendor, e maravilhosa 
-elegância das suas pennas, que Sonnini julgou impos­
sível descrever. Na índia he que se^encontra no esta­
do sylvestre; donde veio para os climas europeos. Os 
Romanos mais por ostentação, doque por gosto apre­
senta vão-no nas suas mezas excessivamente lautas na 
declinaçao da Republica. Hoje na Europa somente ser­
ve para se admirar a sua formosura; porque a carne 
em qualquer idade he sempre dura, e secca, a não 

•ser muito novo. 
IV- Pato. Esta ave pertence á ordem das palmh-

pedes, isto he, que tem os dedos unidos por huma 
membrana, como tem todas as aquáticas. Ha huns 
selvagens, e outros domésticos. Os primeiros mudão 
de clima, segundo as estações; emigrão era bandos 
dispostos em duas linhas, que fórmão - hum angulo 
agudo. Tem a carne alkalescente, e por isso mais di-
gerivel. Os domésticos porém, como fazem pouco ex­
ercício , e vivem pelo commum de hervas, e grãos;, 
sao gordos, quasi nada alkalescentes, e por isso de 
mais diflicil digestão. O seu uso portanto não con­
vém ás pessoas de vida sedentária, principalmente de 
gabinete. 

V. Pombo. Ha entre os mesmos domésticos mui­
tas espécies deste volátil, que Linneu collocou na or­
dem dos passeres. A carne do pombo he muito glu­
tinosa , e alkalescente; e com razão tem hum dos 
primeiros lugares entre as carnes negras. Estas qua­
lidades são mais notáveis no bravo, ou sylvestre, cu­
ja carne he mais secca, mais dura, e por isso mais 
indigesta. Por esta razão ninguém se serve do pombo 
já feito para comer. Não succede assim com o no­
vo, a que chama© borracho, que he antes de estar 

in-
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inteiramente emplummado. Nesta idade muitos o tem 
em grande estimação por saboroso, e tenro: mas co­
mo he muito gordo, ha estômagos, que o não dige­
rem facilmente; e em geral não convém aos cohva-
lescentes, e menos aos doentes. 

Depois de termos tratado das aves domesticas, 
pelo que pertence á parte alimentosa, tendo hum 
uso muito extenso os seus productos (principalmente 
os da classe dos gallinaceos) na economia particular 
das famílias, tanto dos campos, como das cidades, 
he de razão que tratemos delles neste lugar. 

Todos conhecerão que falíamos dos ovos. Elles 
são huns corpos orgânicos de figura elíptica mais ou" 
menos allongada, mediante os quaes os voláteis em-
plumados se propagão bem diferentemente dos mam-
•miferos; e por isso chamao-se oviparos; e tem o no­
me de ovario o órgão, em que elles se fórmão. A 
casca, que fôrma a parte exterior, he de ordinário 
branca, dura, frágil, e porosa; e esta qualidade dá 
occasião a evaporar-se certa humidade do interior del­
les, cujo vasio he preenchido por ar externo, que 
também a penetra : he formada de grande quantida­
de de carbonato calcareo, e de pouca "de phosphato 
de cal, cujas partículas são unidas por hum glúten-
animal: he forrada em toda a superfície interna de 
huma membrana molle, transparente, e de huma con-
tèxtura forte, que circunda 1J5 hum humor viscoso, 
tenas, límpido, conhecido pelo nome de albumen; e 
vulgarmente clara de ovo: 2.0 hum corpo globoso 
que nada no meio deste humor, de consistência bran­
da, e de côr amarella, a que chamão geralmente g^m-
rha de ovo: 3,0 hum pequeno corpo branco, que estát 
em hum ponto da membrana particular, que cerca a 
gemma; o qual tem o nome de cicatricula,. e no 
vulgo o de galladura. He onde reside o agente se­
creto da-natureza*, que em virtude de ciECunastançiasii 

fa-
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favoráveis, isto he, da incubação, deve dar de si htim "-
ente animalisado, e semelhante. 

Os ovos são destinados pela natureza para a con­
servação das espécies; os homens porém domestican-
do algumas conseguirão perpetua-las repartindo com-
sigo huma "parte para o seu sustento. Servèm-se dos 
de gallinhas, peruas, patas &c., os primeiros são os 
de que se usa ordinariamente no campo, e na cidade-, 
tanto porque são os melhores, e os mais delicados,, 
como porque as gallinhas são mais numerosas, mais* 
fecundas, e mais fáceis de criar. 

Hippocrates, e depois delle todos os Médicos 
sempre tiverao;os ovos por hum dos melhores alimen-• 
tos; porque restaurão, sem carregar o estômago, as 
forças dos. cbnvalescentes muito melhor, doque qualr 
quer substancia nutriente. Os cosinheiros, e copeiros 
servem-se delles como de hum dos seus primeiros in­
gredientes; mas o modo mais simples, e por isso mais 
saudável de os comer, he aquecendo-os sem chega--
rem a endurecer, comtantoque sejão frescos. Con­
segue-se este gráo de cocção, mergulhando-os por hum 
instante em água fervendo, ou mettendo-os em água 
ou fria, ou morna sobre o lume, e esperando-se que 
levante a primeira fervura. Este methodo he melhor, 
porque assim são os ovos cozidos mais igualmente, e 
a gemma he mais penetrada do calorico. Elles por 
fim não somente servem como alimento, mas também 
como remédio; e tem bastante uso nas artes. 

Dissemos, que era preciso que fossem frescos, por­
que sendo velhos perdem a sua delicadeza, são mais 
ou menos fétidos, e mui nocivos. Fabricio d'Aqua-
pedente indicou-nos os meios de conhecer, se são ou 
não'frescos antes de se quebrarem; porque depois de 
quebrados facilmente deixão ver a sua qualidade já 
pela mudança de côr, e consistência, e já pelo olfa-
cto, se a degeneraçãoestiver adiantada; mas este mo-? 

do 
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âo de reconhecer he inconveniente para quem compra. 
Elle recommenda primeiro, que se ponha diante de 
huma luz viva o ovo, que se quizer examinar; e sè 
as substancias contendas se observarem claras, e trans­
parentes , he fresco; se pelo contrario forem opacas, 
e turvas y está degenerado, e he antigo : segundo, que 
se chegue o ovo ao lume, e que se note, se a casca 
se cobre de huma ligeira humidade; porque então es­
tando a casca ainda fresca, indica que o ovo também 
o está. Os paladares delicados distinguem as differen­
ças do gosto dos ovos, segundo o alimento das galli­
nhas. Os grãos são os que contribuem para seu melhor 
sabor; depois destes os vegetaes; e quando ellas se 
alimentão principalmente de Insectos na estação, qué 
mais abunda delles, os ovos não são tão saborosos. 

Como os ovos de gallinha se reputa© .hum ali* 
mento de primeira necessidade , tem-se procurado va-> 
rios modos de os conservar, como os outros gêneros 
de igual importância. Na primavera não he precisa es­
ta, diligencia ,por haver abundância , porque ne a esta-
çip, em que ellas põem liberalmente; no inverno po* 
rém são mais raros, e então servem em geral os que 
se conservarão do fim do estio; e para se conseguir 
esta conservação, huns os põem separados em cama­
da de farello, e sal, outros somente em sal, outros 
em cinzas, outros em sarradura de madeira, &c. Qual-
querque seja. o modo, deve haver cuidado em que 
não -haja humidade, e em que o lugar, onde se guar-» 
dãò, seja temperado, e livre de exhalações pútridas. 

Reaumur pertende ter descuberto para os conser­
var hum meio simples, e fácil, e vem a ser, inter­
ceptando a transpiração, que ha em cada ovo, e im­
pedindo a introducção do ar no interior delle. Isto.se 
alcança oü invernisando o ovo, ou (o que he mui fá­
cil) esfregando a casca com azeite, ou qualquer cor­
po oleoso. Os oyps assim preparados ^ aççrescenta o 

A mes> 
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mesmo author, não padecem evaporação alguma, e 
conservão-se por largo tempo frescos. Mas o celebre 
Parmentiçr, que tanto se tem dado ao estudo da eco­
nomia domestica, sem desapprqvar este methodo, nos 
diz que elíe não he bastante para se conservarem em 
bom estado, ou nas longas viagens do mar, ou nas 
jornadas dê terra; nas quaes dé necessidade as sub­
stancias contendas com o movimento indispensável se 
perturbao > e se rompem âs ligações vasculares, que 
prendem o germen "á membrana, que cobre a gem-
ma: e que èntao este morre, e vem a ser a causa da 
putrefacçao geral. Çonelue portanto, que nunca sé 
deverião transportar para grandes distancias ovos, que 
não estivessem suspensos, para deste modo se evitar 
o abalo do movimento, o que por terra he impossí­
vel : e que se deveria outro sim attentar paraque não 
fossem fecundados ; o que fácil hé de conseguir, se­
parando as gallinhas dos gallos hum mez antes da 
postura; porque os ovos deste,modo estão isentos do 
jnaí, que acabamos de ponderar^ Por conseguinte 6 
.mais essencial pára se conservarem, he evitar a fecun*-
daçao, e impedir a evaporação. 

§. IL Dos voláteis sylvestres mais familiares 
entre nós. 

I. Perdiz. Ha na Europa três espécies priricípáès^ 
primeira a. cinzenta, (Tetrao-perdix Lihh.) que se 
encontra na Europa temperada, e no norte. Sua car­
ne he assaz saborosa, e de- fácil digestão, he porém* 
preciso deixa-la tocar em certo gráo de attenúaçaò. 
O caldo que ministra esta ave, he por causa do mui­
to glúten, que contém, restaurante, e por isso adequa­
do ás pessoas exhaustas de forças, e aos convalescerí-
tes: segunda a vermelha (Tetrao rufus, L.) que ha­
bita nos paizes quentes, e que tem a carne mais ani­

ma-
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maíisada doque a precedente, com a qual concorda 
em tudo o mais : terceira a denominada grega, (Te­
trao Graecus, L.) que he ordinária na Itália, e que se 
encontra nas montanhas da Suissa, Esta passa por ser 
de sabor mais delicado doque as outras espécies. Ha 
por todo o nosso globo muitas variedades de.perdizes 
dissimilhantes já no tamanho, e já nas cores; mas to­
das com mui pouca diffêrença tem as mesmas quali­
dades , quanto ao que diz respeito ao nosso objecto» í 

II. Codorniz. Esta espécie tem muita analogia com 
a precedente, de maneira que alguns lhe chamáo per? 
diz anã: mas com effeito na entre ellas differenças t 
que assaz caracterisão duas espécies separadas; porque 
além do tamanho as pennas são differentes, e ps CQST 
tumes mais sylvestres. A perdiz he permanente, e a 
codorniz -emigra duas vezes no anno ; na primavera 
deixa os paizes do meiodia, e nas visinhanças do in­
verno as do norte. A sua carne he em certos tempos 
mui gorda, e neste estado saborosa; mas por isso mes-
mo de digestão hum tanto difhcil. 5 

III. Qallinhola. Esta espécie está geralmente es­
palhada no antigo continente tanto ao sul, como ào> 
norte: ha porém na America muitas variedades, que 
diversificão no tamanho. O seu corpo desde novem-r 
bro até fevereiro he muito carnudo, e gordo. De 
marco por diante até maio he magro por ser o tem­
po da sua procreaçao. A carne he firme, negra, é 
pouco tenra; e por isso de digestão menos fácil. He 
portanto preciso çome-la em ternpo^ próprio, em que 
certo gráo de putrefacção a attenue. As pessoas dadas 
ao prazer da meza a cpnsiderãp de hum sabor primo* 
roso. 

Na classe, a que Linneu chamou anseres^ isto 
he , aves aquáticas , (palmipedes) ha muitas espe-
çjes , que vivem principalmente de peixes, vermes, 
ç insectos nos lugares pantanosos e á borda do mar. 

Xil -JW 



15*0 E L E M E N T O S DE H Y G I E N E , 

Tèm portanto as suas carnes hum cheiro, e sabor 
de peixe, que desagradão muito a grande numero de 
pessoas: ha porém algumas, que não incommodadas 
com isso tem estas aves por hum manjar delicado. 
Elias em geral concordão nas suas principaes qualida­
des; porque são al&alescentes, tenras-, e- fáceis de di­
gerir.. x 

,Na classe, a que Linneu-- chamou pas seres, ha 
immensidàde de pequenos passarinhos; a maior- parte 
dos quaes são mui tenros, delicados, e de faciüma 
digestão, quando estão gordos-, o que-depende das 
differentes estações-mais-ou menos abundantes de fru­
tas-, e grãos. Ha muitos, que vivem principalmente 
de insectos, e vermes; os quaes são mais alkalescen-
tes, e não agradão a todos os paladares. Estes innp-
centes habitantes dos praáOs, e das florestas, de que 
fazem o principal' ornamento, não só são perseguidos 
de multiplicidade de inimigos, que os devorão; mas 
também são acoçados pelos homens, que se conjurao 
contra elles ou seja- para regalo das suas mezas, o» 
seja para os privarem da sua dPce liberdade em tyran-
nico prêmio da melodia do seu canto. A multiplicada 
variedade destes passarinhos he tão grande/ que seria 
fastidioso, e inútil tratar delles em particular, ainda* 
que nos limitássemos a algumas espécies» Quanto cum­
pre ao nosso assumpto, basta dizer,, que em gerai 
concordão nas qualidades acima apontadas. 

A R T I G O III. ' 

Dos aquáticos*. 

Os peixes são os animaes, que menos conhece­
mos ; porque vivendo em hum elemento mui diverso 
do nosso, não nos he dado observar miudámente o 
que passão. Sabemos todavia que a maior parte dellès 

u. vi-
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vivem dos seus semelhantes, isto he, que os maiores, 
e mais fortes se alimentão dos mais pequenos, e fra­
cos. Ha porém alguns, a quem faltão os instrumen­
tos para devorarem os outros, os quaes devem viver 
do reino vegetal, de vermes, e insectos. 

Podemos dividi-los era duas ordens, huma dos 
que tem a fibra branca, molle, delicada, e pouco ou 
nada gorda; a esta chamou Hippocrates littorales, 
et saxatiles, que se encontrão nas águas puras, que 
banhão as areias, e rochedos dos r io s , e das costas 
do mar: outra dos que tem a fibra dura, mui gorda, 
e viscosa, os quaes vivem no mar largo. A primeira 
•ordem compõe-se de peixes em geral saborosos, e mui 
fáceis de digerir, pelo que Galeno os aconselha aos 
convalescentes com preferencia a outro qualquer .au­
mento. 

Não succede assim com a segunda, que he com­
posta de peixes desagradáveis ao paladar, e difficeis 
de digerir. Estas mesmas quafidades tem os que se 
crião, e conservão em rios pouco limpos, pouco cor­
rentes, ou em águas estagnadas. Galeno, que tanto ex­
alta a salubridade dos peixes, a que chamou contHip­
pocrates littorales et saxatiles, condemna expressa­
mente todos, os que se crião nos rios juntos ás cida­
des, os quaes servem de receptaculo a innumeraveis 
immundicias, porque além do máo gosto, que cóntra-
hem, são sugeitos a promptissima putrefacção; 

O peixe alimenta muito menos,-doque os-qua­
drúpedes , e as aves, mas parece que promove a se-
creçao da matéria prolífica; porque a observação mos­
tra , que os lugares marítimos são mais povoados de 
crianças. O Japão, e a China, onde a comida com­
mum he peixe, tem extraordinária povoação; e se o 
modo de alimentar-se não he o motivo principal deste 
phenomenOj, não se poderá duvidar de que he huma 
«onçausa. -• t , 
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Comequerque se observasse que os iehthyophâ^ 
gos erão mui atreitos á lepra, á sarna, e a outras mo­
léstias cutâneas, os Médicos da mais remota antigüi­
dade prohibião 0 uso do peixe ás pessoas affectas des­
tas enfermidades , assimcomo ás que tinhão disposição 
para ellas. , -

Os aquáticos, que nem tem espinhas*, nem esca*» 
mas por exemplo, a enguia, a lampreia, &c. são ge­
latinosos, e nutrientes, mas somente convém a estô­
magos fortes: outro tanto se observa nos que são mui 
gordos, como o salmão, o harenque, a sardinha, &c« 
He também para notar, que o peixe salgado, e secco, 
qualquerque elle seja, como adquire grande rijeza 
de fibra, he para o geral dos estômagos de mais cus­
tosa digestão, sem embargo de que para alguns he 
mais digerivel doque o mesmo peixe fresco, prova­
velmente pelo estimulo, do sal, e pela attenuaçao da 
gordura, e gelatina, de que abundão. 

Observão os naturalistas duas qualidades parti­
culares em todos os peixes, a primeira he a sua ion? 
gevidade, e a segunda he a presteza, com que entrao 
em putrefacção: a longevidade pôde yerosimilmente 
provir da flexibilidade, e molleza particular da sua 
fibra, que a idade não muda, como accontece aos ou­
tros animaes expostos ao calor da athmosphera, que 
lhes promove variadamertte a transpiração, não de-( 
vendo esquecer o calorico inherente ao seu sangue, de 
maneira que nestes as differentes idades fazem gran­
des differenças' no gosto das suas fibras: o que se não 
observa nos peixes ; porque vivendo sempre dentro 
d'agua não transpirão, e o seu sangue falto de calo­
rico, e circulando lentamente, consomme de vagar a 
sua vitalidade. A promptidao, com que , logoque 
morrem, entrao a corromper-sé, deve proceder da pour» 
ca adherencia das suas fibras entre si, e também da 
estranha impressão, que faz. a athmosphera em cor* 

- > pos» 
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• pos, que constantemente estiverão dentro d'agua. Se­

gundo Boerhaave, huma baléa, animal monstruoso, 
quasi inteiramente desapparece em poucos dias nas cos­
tas da Noruega , onde a athmosphera tão fria pelo 
inverno pouco ou nada favorece a fermentação pú­
trida. 

Entre os aquáticos devemos fazer menção de 
dous animaes, a que alguns naturalistas com pou­
ca razão chamarão amphibios; porque primeircque 
hum animal se tenha por amphibio, he preciso que 
haja nelle simultaneamente o órgão-pulmonar dcs ter­
restres, e os bronchios, dos peixes, para poder viver 

• arbitrariamente ou em terra , ou debaixo d'agua. Pon­
do porém de parte esta averiguação, que pouco inte­
ressa neste lugar, diremos somente que são a tartaru-

1
 IJT , e a ra. 

Linneu dividio as tartarugas em tartarugas do 
maf, d'agua doce, e de terra, derivando a sua divi­
são do gênero de vida das differentes espécies, o qual 
depende da diffêrença da organisação : todas perém 
cencordao pouco mais ou menos nas qualidades ali-
Tnentesas; Elias em geral ,'tem huma organisação mui­
to noravel, porque sendo todas mui faltas de activkla-
de , a natureza as dotou de hum como escudo particiap 
lar, que as defende por inteiro das injurias dos outros 
animaes seus inimigos. 

No meado da primavera he que as do mar põeea 
-cs seus ovos; e h*e nos mares da índia, e da Ameri­
ca que isto se observa. Sahem de noite ás praias fora 
da linha das mais altas marés, e cavando a areia com 
as suas patas rntericres, depõem hum cento d*ovcs; 
que cobrem cem a? mesma areia. Esta operação he* 

'repetida três vezes, segundo affirmao cs observadores. 
'Destes ovos assim abandonados, he que sahem as pe­
quenas tartarugas, que precipitadamente buseão oinar. 
Não tem concordado cs authores á cerca do tempo,, 

' que 
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que estão no choco; e esta diversidade de opiniões 
nasce provavelmente dos diversos lugares, em que is-
tq tem sido observado, devendo influir no desenvolvi­
mento as differenças do calor do sol, de maneira que 
observações verídicas vem a fazer huma apparente 
confusão. A diffêrença consiste, entre dezasete, e qua­
renta dias. \ . 

Os ovos das tartarugas são mais ou menos re­
dondos conforme as diversas espécies, e tem clara e 

, gemma: a casca nunca he perfeitamente calcarea, e 
muitas vezes he somente membranosa. Tem o mesmo 
prestimo, que os de gallinha, e não lhes cedem em 
gosto; a clara porém nem se espessa, nem endurece-
tão facilmente: são portanto muito estimados nas pa­
ragens em que ha estes animaes. Dizem alguns, que 
ate se tem adestrado cães na America meridional para. 
farejarem estes depósitos escondidos. 

As da água doce também põem os seus ovos na 
areia, e no fim da primavera; mas a sua postura he 
muito menor. As da terra, por exemplo em Sarde-* 
nha, só põem cinco até seis. 

Huma só tartaruga do mar pôde dar até duzen­
tos arrateis de huma carne branca, e delicada, que 
se conserva mediante o sal commum necessário. Com 
ella também se preparão caldos medicinaes adoçantes, 
que restaurão as forças dos doentes, e convalescentes, 
e que naquelles paizes muito prestão nas febres étni­
cas, e nas phthysicas pulmúnares.. •Consta igualmente 
que a comida da sua carne sendo continuada, he útil 
na lepra, e outras enfermidades da pelle, como tam­
bém no escorbuto. 

As rãs são conhecidas de todo o mundo, porque 
era todas as. lagoas se crião prodigiosamente* Em mui­
tas partes da Europa são estimadas, como huma co­
mida assaz delicada. Em Alemanha só lhes tirão a 
pelle, e os intestinos; mas era Franca unicamente se 

ser-
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servem das pernas, que effectivamente eqüivalem pe­
la sua grossura a todo o resto do corpo. Em Ingla­
terra são olhadas cora horror, e tédio; o que também 
succede em Portugal, onde somente tem uso na Phar­
macia. Talvez provenha isto da lembrança, que ellas 
excitão, do sapo, animal para todos asqueroso. 

Sendo fácil have-las, e não mostrando ellas a sua 
dor nem por gritos; nem por movimentos convulsi­
vos , os Philosophos tem sempre lançado mão dellas 
para as suas experiências; por isso tem morrido mi­
lhares debaixo do recipiente da machina pneumatica, 
-pelo excitador da electrica, e galvanica, e pelo es-
calpello anatômico ; do que tem resultado grandes 
ventagens em todos os ramos das Sciencias naturaes. 

Quanto ás suas virtudes medicinaes (tratando, 
unicamente da rã aquática, Linn. Rana esculenta) 
entendemos, que concordão no geral com as da tar­
taruga. 

Neste artigo tem lugar os crustáceos, que Linn. 
introduzio na classe dos insectos, por terem os cara­
cteres próprios. Entre os que servem de alimento, 
contão-se os caranguejos do mar, dos rios, e a la­
gosta. Todos estes gêneros dão pela analyse muito 
pouco ammoniaco; o que indica que a sua fibra he 
menos animalisada, doque a da maior parte dos 
outros animaes, mais difficil de digerir, e menos 
.nutriente. Ha pessoas, que comendo estes animaes, 
experimentão logo eólicas afflictivas; e a outras so-
brevem no tempo da digestão certas effloresçencias 
na pelle, que se dissipão, quando ella se acaba. 
Isto mesmo accontece com a comida de alguns pei­
xe, que nunca são daquelles, a que os antigos cha­
marão littorales, ou saxatiles, como acima dissemos. 

Igualmente pertencem a este artigo os animaes 
classificados com toda a razão entre os vermes, cu­
ja habitação he ou duas conchas, ou huma só; áquelr 

Y" les 
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íes chamão os Naturalistas hivalves, e a estes mival-
ves, por exemplo a ostra, mexilhão, caracol, &c. 
São de huma fibra molle, sem articulação sensível j 
e pegados á concha por músculos, e tendões rijos, e 
dinicultosos de digerir. 

A ostra he mui commum, por isso conhecida 
de todos os habitantes das bordas do mar; e'o gran­
de uso, que em todos tempos se fez dellas, as tem 
feito célebres. Plinio, Cicero, Horacío, e outros es-
criptòres' antigos, as exaltarão com enthusiasmo. Diz*-
se que as melhores hoje em dia são as de Inglaterra, 
onde são tidas em grande apreço; e que as de Por­
tugal não cedem muito áquellas em gosto. 

Para se conseguirem boas ostras, he preciso es­
colhe-las novas, de mediano tamanho, e que sejão 
apanhadas em água clara, e limpa; porque as que 
se crião em água turva, e immunda, conservão sem­
pre hum gosto desagradável. 

O modo mais ordinário de as comer he em esta­
do de cruas depois de adubadas com pimenta, e çu-
mo de limão azedo. Ha porém pessoas, que as não 
podem tolerar senão cozidas, e preparadas por diver­
sos modos segundo o gosto, e capricho de cada hum. 
He opinião geral, que comidas cruas são mais dige* 
riveis, e mais nutrientes, do que de outro qualquer 
modo, e que são aphrodisiacas. , 

O mexilhão, ameijoa, e os demais mariscos, 
de que nos servimos como alimento, são mais duros 
do que a ostra; e portanto de mais difficil digestão. 
Algumas pessoas, quando os comem,, são accommet-
tidas de eflorèscencias na pelle, precedendo náuseas, 
Vômitos, e convulsões. Por conseguinte o seu uso der 
ve ser suspeito ás pessoas delicadas,' e de estômago 
fraco. 

Todos os vermes univalves, que se comem, são 
"com pouca diffêrença da mesma natureza dos cara-

coes; 
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coes; os quaes ainda sendo bem preparados, são gros­
seiros, e pezados, Os Gregos, e Romanos fazião del-
les as suas delicias; e os engordavão em viveiros. Cos­
tuma© alguns práticos emprega-los em caldos medici-
naes capazes de acalmar tosses ferinas, e diminuir o in­
cêndio das febres contínuas. Alguns enfermos de quei­
xas de peito os engolem crus embrulhados em assu-
car; mas isto he hum proceder desarrazoado, porque 
os caracoes assim engolidos nÉ[o se digerem na maior 
parte; passão quasi inteiros, tendo necessariamente 
motivado pelo menos indigestões surdas. 

B 
C A P I T U L O VI. 

Da preparação dos alimentos. 

.Uma das circumstancias, que mais distinguem o 
homem de todos os outros animaes, he que elle por 
hum particular instincto prepara por meio do calorico 
quasi todos os seus alimentos antes de os comer, não 
somente as differentes espécies de carne, mas também 
os vegetaes, exceptuando bem poucos, que pelo tem? 
ro do seu tecido, e pico de seu sueco se comem em 
fôrma de selada, ou de perrexil; e ainda para isto he 
preciso que o estômago seja capaz de os digerir. 

O fim primário, que se procura com a applica-
jção do calorico ás substancias alimentosas, he faze-
las mais dissoluveis no fluido gástrico, e mais sabo­
rosas por meio dos condimentos próprios, que exci-
tão também a força do mesmo estômago, dispondo-p 
deste modo a completar mais facilmente as suas fun­
ções. Os vegetaes, geralmente fallando, admittem 
esta applicação por meio do cozimento em aguá, â 
qual separa, e dissipa as suas partículas voláteis, que 
além de não serem nutrientes, podem ser algumas ver 
zes prejudiciaes: dissipa igualmente, desunindo a ad­

ir ii he-
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herencia das suas fibras, grande quantidade de gaz* 
aciio carbônico, que pelo commum incommóda so­
bremaneira o estômago, e intestinos. 

As carnes admittem a mencionada applicação de 
duas. maneiras, em forma humida, e em fôrma sec­
ca. Antes porém desta operação he ás vezes preciso 
fazer-lhes algumas preparações preliminares, por ex­
emplo , salga-las simplesmente, infundi-las em sal ,* 
e vinagre com mistura de alguns adubos, e sendo 
as carnes de certas qualidades, esperar sem addi-
tamento algum, que se attenuem mediante certo gráo 
de putrefacção, como fica notado, quando tratámos 
dos animaes individualmente. Tudo isto pertence á 
arte do bom cosinheiro, tanto para conservar as car­
nes por mais tempo, como para as tornar mais de­
licadas , e saborosas. 

Chamamos carne cozida á que se ferve em água 
por mais ou menos tempo, segundo a delicadeza das 
suas fibras. Se a ebulição exceder ao que he necessá­
rio, a parte solúvel, se unirá com a água, que então 
se chama caldo, que será tanto mais gelatinoso, e 
nutritivo, quanto mais durar a dita ebulição; e he 
manifesto que quanto mais gelatina extrahir a água, 
tanto menos nutritiva ficará a carne, de maneira que 
a substancia desta anda sempre na razão inversa do 
caldo: portanto depende a bom êxito desta opera­
ção da devida cocçao; que deve parar naquelle pon­
to , em que fique a carne solúvel, perdendo somente 
parte da sua gelatina, que incorporada com a água 
se emprega em outros usos variados, e geralmente 
-conhecidos: mas se a cocção for demasiada, a car­
ne ficará secca, coriacea, e somente podendo minis­
trar pouca, ou nenhuma substancia alimentosa. 

Quando a carne se coze em pouca quantidade 
de água, chama-se a este modo estufar; e neste caso 
0 calonco se applka lentamente, porque aliás em vez 
*" "* de 
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de se cozer, queimar-se-hia. Desta maneira pouco se 
extrahe da gelatina , que com as partículas compo­
nentes dá hum molho grosso, e saboroso; e a carne 
repassa-se por igual, ficando tenra, gostosa, e mais 
nutriente. 

Ordinariamente coze-se a carne em panellas aber­
tas , ou mal tapadas; mas também se pode fazer isto 
nellas hermericamente fechadas; e como a água sem 
o contacto do ar não pôde ferver, e por conseguinte 
nem evaporar-se, a carne conservará as suas partí­
culas mais voláteis , e ficará mais saborosa. O que 
porém se ganha nella, perde-se no caldo, que não fi­
ca puro; porque a carne, principalmente de vacca, 
tem muitas partículas extractivas, que se misturão cora 
a água, que he preciso separar para ficar o caldo pu­
ro: a isto chamão escumar a panella. 

O segundo modo he a applicação do calorico em 
fôrma secca, isto he, sem se addicionar liquido algum 
ao que he natural ás mesmas carnes. Isto se faz tam­
bém ou ao ar livre, ou evitando-o, como por exem­
plo , mettendo as carnes no forno encapadas cora 
massa, ao que chamão empadas, tortas, &c. Desta 
maneira lentamente se prepara a carne sem considerá­
vel evaporação das suas partículas mais voláteis; an­
tes os suecos, que ficão contidos, ajudão a sua coc-
ção, tornão-na mais tenra, e desenvolvem melhor o 
seu sabor. De passagem porém notamos, que estas 
massas em que sao contidas as carnes, sao para qua­
si todos os estômagos de difficil digestão, não somen­
te porque são asmas, mas porque são repassadas de 
substancia gordurosa. 

Ha outro modo de applicar o calorico ás car­
nes, convém a saber, quando se põem tiras delia a 
assar sobre grelhas. Como o calor das brazas obra 
immediatamente sobre ellas, a superfície endurece, an­
tes que o interior seja penetrado, o que impede a 

ma-
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maior evaporação; e por este meio ficão tenras, sabo­
rosas , e nutrientes. 
»< A fritura Jie hum terceiro modo de applicar o 
calorico ás carnes; e tem muita analogia com o pre­
cedente, á excepção de haver hum corpo intermédio 
entre o lume, e a carne. He preciso que o instrumen­
to , em que isto se pratica, tenha no fundo alguma 
substancia unctuosa, para que a carne se não queime; 
e igualmente que o lume seja moderado; porque de 
outra sorte esta substancia se tornará empyreumatica, 
ou rançosa, e comraunicará esta qualidade á carne, 
que então vem a ser nociva ao estômago. 
t Ainda ha hum quarto modo, a que chamão as­
sar no espeto, que he preferível aos outros, e que to­
do o mundo conhece. He preciso que o lume não se­
ja forte, e que o volume da carne não seja pequeno, 
para que esta operação seja perfeita. Por esta manei­
ra o calorico. he applicado com lentura, e igualdade; 
e a superfície externa da carne principia desde logo a 
apertar, e a evaporação a diminuir, em quanto a par­
te interior se vai repassando, e fazendo-se mais ten­
ra. Costumão os cosinheiros , e he necessário, molhar 
de vez em quando a peça, que gira no espeto, com 
alguma substancia unctuosa, para embaraçar que se 
toste a sua superfície; o que também obsta á evapora­
ção das partículas mais subtís. O gráo de assado, a 
que deve chegar a carne, he relativo ao gosto dos 
indivíduos; porque huns gostão delia, quando ainda 
conserva o sueco sanguinolento, outros não a podem 
supportar neste estado; e gostos não adraittem ques­
tão. O que se pôde indicar como mais útil, e arra-
zoado, he que o assado, que melhor aproveita ao 
estômago, deve ser aquelle, que fica tenro, e suecu-
lento, sem todavia haver humidade sanguinolenta. 

Estes são os differentes modos geraes de applicar 
o calorico ás carnes, que os cosinheiros fazem mais 

sa-
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saborosas por meio de substancias gordurosas^ suecos 
das mesmas, e differentes condimentos, ao que cha­
mamos molhos; os quaes por causa da sua variada 
composição vem a ser damnosos ao estômago. Não 
condemnamos com tudo os que são feitos com sim­
plicidade, principalmente se tem algumas substancias 
vegetaes; porque aquillo, que se come com prazer, 
melhor se commuta, e parece que o estômago nun­
ca desmente o que o paladar approva, quando este não 
está estragado; e que por conseguinte até certo pon­
to o devemos tomar por guia. 

Depois de termos tratado dos differentes modos 
de applicar o calorico áè substancias alimentosas, de­
vemos tomar em consideração, como objecto de igual, 
ou maior importância, os instrumentos, em que ellas 
se preparão. Estes instrumentos, ou utensílios, nunca 
devem ser de cobre, chumbo, ou ainda estanho: e 
todos os amantes do bem da humanidade desejão, e 
devem desejar, que por huma lei philantropica sejão 
para sempre desterrados, a qual posta em execução 
poria termo a damnos incalculáveis, originados do 
uso destes metaes , que surdamente vão fazendo os 
seus estragos, e cujos effeitos da mesma maneira vão 
apparecendo, sem ser reconhecida a sua verdadeira 
causa. 

Foi sempre usual em toda a Europa servirem-se 
as cosinhas de utensílios de cobre, por serem de mui­
ta duração; por quanto todos os que sobre este as-
sumpto escreverão, declamarão sempre contra esta fu­
nesta pratica, pertendendo interessar os Governos na 
suà prohibição. Destes combates tem resultado haver-
se diminuído consideravelmente o uso destes veneficos 
instrumentos. Conhecemos famílias em Lisboa, que 
persuadidas das razões, que lhes davao, de huma vez 
os desterrarão das suas cosinhas. 

Qualquer humidade sobre o cobre fórnrç huma 
sub-
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substancia conhecida pelo nome de verdete, e Vulgar­
mente zinabre: tal he a attracção, que tem este me­
tal com o oxigênio, que decompõe a água, e se oxi­
da com o ácido, que he hum dos seus principaes 
componentes. O verdete, que tão facilmente se fôr­
ma , he hum verdadeiro veneno para o homem, e 
mui capaz de o matar em breve, se for tomado em 
certa dose. Como porém '* no geral das cosinhas ha 
cuidado de lavar, e estanhar estes utensílios, forma-
se pouco; e então os damnos são lentos, e equívo­
cos. O estomago-começa a desordenar-se, fazendo com 
desagrado as suas funções; os intestinos sentem pe­
quenas eólicas; e assim surdamente se vai perdendo 
o essencial da saúde. Consultão-se os Médicos, que 
dão tratos á sua cogitação, imaginando causas, que 
não existem. A' primeira vista julgão que he debili­
dade do estômago, e do canal intestinal. Applicão va-
riadamente os tônicos, os nervinos, &c. Nenhum re­
sultado feliz apparece; crescem pelo contrario os in-
cómmodos, porque além de continuar a causa, que 
he o veneno surdo, talvez diariamente tomado, vão 
todos estes órgãos lentamente ganhando hum tal esta­
do de irritabilidade, que mal podem admittir qual­
quer sorte de estímulos. Patenteão-se symptomas ner­
vosos; e ex-ahi a moléstia parecendo por fim capi­
tulada ; mas levianamente o parece, porque se igno­
ra a causa, que os produz; e a desordem da saúde 
augmenta-se progressivamente. O que suecede neste ca­
so, muitas vezes o vemos em outros, que sao tidos 
por meramente nervosos; e o commum dos Faculta­
tivos, huma vez que capitulão a moléstia com o es­
pecioso titulo de nervosa, descançao com este acha­
do , e principia© a dar empiricamente toda a sorte de 
corroborantes, e estimulantes, sem se cançarem mais 
com a indagação das causas verdadeiras, ou prová­
veis , que motivao tanta variedade de symptomas tão 

mo-
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molestos, como ás vezes bem exquisitos. Por conse­
guinte devemos todos nós, qne nos empregamos era 
dirigir o inapreciavel bem da saúde, e vida de nos­
sos semelhantes, tomando sobre nossos hombros hum 
pezo de tanta importância, examinar escrupulosaraen-
t e , qual, ou quaes serão as causas, que excitão estas 
enfermidades, que á carga cerrada se appellidão ner­
vosas, e que hoje em dia são freqüentes, para segun­
do ellas seguirmos o methodo curativo, e apropriado: 
nesta conta tem lugar o exame dos utensílios, de que 
tratamos. Quando 'porém não nos seja possível artin-
gir com a verdadeira causa , o que tantas vezes nos 
accontece, não devemos abalançar-nos temerariamen-
te a usar de remédios activos, esperando, em quan­
to a natureza se não explica, tirar beneficio dos seus 
grandes remédios, que são bom ar , competente exer­
cício , dieta regulada, e boa ordem em todas as fun­
ções da vida; e sejão os remédios, quando o doente 

.os solicita, na maior parte indifferentes. 
Atando o fio do nosso principal assumpto, dize­

mos , que não basta que os utensílios de cosinha se­
jão estanhados, e cuidadosamente tratados ; porque o 
mais, que se pôde dizer, he que assim não ha tanto 
jerigo. O estanho, ainda puro, he misturado cora 

•partículas de arsênico, vulgarmente seneca, que he 
; mm dos mais funestos venenos. Demais, o estanho 
lie dissoluvel por grande numero de corpos; e a parte 
dissolvida deixa o cobre descoberto, e nú: portanto 
este expediente não he'bastante. 

Se este metal não he hum meio de defender o 
cobre, devemos também evitar o uso de vasos da sua 
composição pelas razões já mencionadas. Igualmente 
devemos fugir dos de chumbo; porque este metal he 
dissoluvel por muitos corpos, e reduzido a estado sa­
lino , oxido, he venenoso. O seu vapor basta para fa­
zer a cruel moléstia denominada eólica saturnina, a 

Z que 
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que são sugeitas as pessoas, que trabalhão com as suas 
preparações. 

Não ha por conseguinte senão utensilios-de fer­
ro , que nos devão servir sem risco de nos envenenar­
mos pelo menos lentamente; porque este mal tão com­
mum he amigo da nossa natureza, ainda quando sejao 
dissolvidas algumas partículas, e que se misturem com 
os nossos alimentos. Hoje em dia he fácil de- os ter a 
preço mui cómmodo, e são de longa duração. Tam­
bém se podem ter da preparação do ferro, a que cha­
mão folha de Flandres; e para alguns utensílios he 
preferível. 

A par destes andão os que são feitos de bom 
barro, bem cozido, e para alguns usos vidrado ; mas 
o vidro não deve ser feito com preparações de chum­
bo , como geralmente se faz com a loiça ordinária, 
cujo vidro pouco e pouco se dissolve por effeito das: 
differentes substancias, que nella se cozem, ou se guar-
dão:. e segundo fica dito, tudo o que he feito com es­
te metal, he venenoso. Nestas vasilhas assim vidradas 
nem água se deve conservar; e de nenhum modo se 
guardem cousas ácidas, ou que possão azedar-se, co­
mo vinagre, vinho, doces, &c. porque muitas desgra­
ças se tem visto desta inadvertencia. 

O vidro t com que se deveria envidrar certos 
utensílios feitos de barro próprio e escolhido para este 
fim, deve ser branco, que tem por base o oxido de es­
tanho, que sendo indissolúvel nos líquidos necessários 
para o uso commum da vida, nenhum prejuízo pôde 
causar.. Este objecto he mui digno da attenção de to-

- dos os Governos, que deverião promover,; e auxiliar 
as fabricas, onde se fizesse melhor loiça ordinária, 
que tão precisa he principalmente ás pessoas menos fa­
vorecidas da fortuna , que não podem haver outros 
utensílios de maior preço, e que nem por isso são me­
nos interessantes aos Estados* 

CA-
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C A P I T U L O VII. 

Dos adubos. 

'S adubos tomados no rigor da palavra, não são 
substancias alimentosas; porque são acres, e estimu­
lantes , e nada contém, que possa converter-se na sub­
stancia animal: mas está geralmente introduzido dar-
se este nome a tudo quanto se mistura com os alimen­
tos, ou seja para corregir alguma das suas qualida­
des , ou seja para lhe augmentar o gosto ,• por exem­
plo , a manteiga, o azeite, o assucar, &c. 

Quanto mais singellamente vivem os homens, 
de menos adubos se servem, ou fallando mais exa-
ctamente, só usão dos que tem á mão, como são o 
sal, o vinagre, cebolla, alho, ortelã, coentros &c., 
que facilmente se crião nas hortas, e dos quaes são 
alguns até certo ponto alimentosos. 

Entre todos estes o sal commum parece ser indis­
pensável á nossa constituição , porque todos os po­
vos em virtude de hum natural instinto temperão 
com elle os comeres de seu uso, e o cncontrão cora 
abundância em todas as partes do nosso globo , não 
somente pelo que produzem artificialmente as águas 
do mar , mas também pelo que se acha nas terras 
de sertão, como na Polônia, na America &c.; onde 
ha muitas minas de salgemma; e na America meri­
dional , em certas paragens forma-se elle expontanea-
mente. Tão providente quiz ser a natureza na cria­
ção deste product©, que fez necessário ao homem, e 
a outros muitos animaes; que achão nelle hum agen­
te benéfico ou para a sua conservação, ou para cu­
rativo das suas enfermidades. 

O sal he pois o adubo mais natural, mais com­
mum, e mais útil de quantos temos conhecimenio. 

Z ii Ex-
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Excita a acção do estômago pelo seu estimulo, dá sa­
bor aos alimentos de suá natureza insipidos, favore­
ce a digestão , e augmenta a secreção das ourinas; 
mas estas utilidades, que nós lhe reconhecemos, não 
bastão para explicar a necessidade, que a constituição 
humana tem de usar delle. Deve haver por tanto hum 
motivo, que ainda para nóshe mysterio. Quando po­
rém se faz uso continuado de alimentos salgados, que 
facão a maior- parte de nossos alimentos, como por 
exemplo, nas lougas viagens, ou em certas circum­
stancias, em que ás vezes se achão os exércitos, de-
clarão-se moléstias cutâneas, escorbuto &c., aindaque 
para isto concorre muito a falta de aceio, e o ar cor­
rupto, que se respira , tanto nas embarcações, como 
nos sitios , em que se acampão os exércitos : e por 
esta razão faz-se muito precizo evitar, quanto he pos­
sível , todas estas cauzas de moléstias, e mortandades, 
attendendo-se para. a limpeza dos navios, e dos ma­
rinheiros, assim também para a escolha dos acampa­
mentos , que consiste na sua competente situação sa­
cudida pelos ventos, e distante das águas extagnadas; 
e igualmente para o aceio do vestuário dos soldados, 
e dos seus corpos- por meio de banhos de r io , ou de 
mar conforme a sua proximidade casual; o que tem 
sido examinado por authores mui graves, e de lon­
ga experiência neste importantíssima ramo* , 

A natureza sempre bemfazej-a , emquanto se­
guimos os seus dictames:, repartio pelos differentes cli­
mas; do nosso globo substancias particulares , e apro­
priadas ás precisões de seus habitantes.: Nos climas 
ardentes da zona torrida foi, onde se mostrou mais 
pródiga na creação de plantas aromaticas, como são 
a canella , a pimenta , a noz moschada , o gingi-
bre ^ &c.; porque a relaxação, e fraqueza da consti­
tuição de seus colonos, motivadas pelo intenso calor 
do sol sempre sobranceiro, a continua perda dos li-

~xiL qui-
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quidos pela pelle debilitada, e.rara hão mister for­
tes estimulantes, que excitando a acção do centro, 
estabeleção certo equilibrio entre a peripheria, e o 
epigastrio. O commercio porém, o luxo, e a predi-
lecção pelo que he mais difícil de alcançar, fizerao 
com que adoptassemos sem razão os aromaticos , 
que a natureza havia propagado em climas mui dif­
ferentes do nosso , e onde são essencialmente preci­
sos. O abuso pois, que os cosinheiros tem feito, e 
vão fazendo delles, he huma das causas da degene-
ração da espécie humana nas zonas temperadas , ^ e 
frias, donde a natureza os excluio. Estas substancias 
eminentemente aromaticas são em particular nocivas 
aos temperamentos sangüíneos, plethoricos, biliosos , 
atrabiliários, aos nervosos, e a toda a gente mo­
ça ; e somente podem convir ás pessoas pituitbsas , 
e de constituição cachetica : neste caso porém são 
medicamentos , e considerados deste modo , he pre­
ciso ministrar-lhos em certa dose, e com regulari­
dade. 

Chamão vulgarmente a estas drogas especiarias-, 
as quaes pouco mais ou menos concordão nas quali­
dades essenciaes : e os authores de matéria medica 
condimentos exóticos, para os differenç^rem dos que 
são cultivados entre nós , e a estes dão o nome de 
indigetoos; os quaes são conhecidos de todo o mun­
do, e não tem a acrimoniados primeiros: e por es­
ta razão são mais saudáveis ás constituições dos cli­
mas temperados,, e frios. Parece á primeira vista, que 
a natureza foi menos sabia em privar os climas frios 
destas plantas tão odoriferas, e estimulantes em alto 
gráo: mas além de devermos estar pelo que ella faz,, 
porque he sempre o melhor, reflectindo hum pouco., 
cahiremos na conta de que a constituição dos seus 
habitantes he por via de regra mui disposta a verda­
deiras inflammações ; e nada será mais capaz de as 

pro-
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promover doque o freqüente uso destas substancias 
tão irritantes, e incendiarias. 

E: 

C A P I T U L O VIII. 

Do leite. 

/Xaminados os alimentos tanto do reino vegetal, 
como animal, cumpre tratar do leite , que he hum 
dos seus principaes productos, e que faz hum corpo 
médio entre os dois reinos , segundo a opinião de 
Cuílen na sua Matéria medica, Art. Leite. 

He elle hum liquido de côr de esmalte branco, 
e he o resultado da mistura de três substancias assaz 
differentes, convém a saber, a manteiga, ou partebu-
tirosa; o queijo, ou parte^caseosa; e o soro, ou parte 
aquosa, que contém hum sal essencial, chamado as-
sucar de leite. A primeira, que he de natureza dos 
óleos fixos, incorpora-se com a parte aquosa por meio 
da "caseosa, que faz as vezes de mucilagem; e esta 
composição fez com que Macquer desse ao leite o no­
me de emulsão animal. 

O primeiro fim da natureza, quando prepara este 
liquido, he paraque as mais alimentem seus filhos, o 
que nos demonstra que deve ser de facilima digestão, 
pois quadra perfeitamente com a delicadeza de estô­
magos tão fracos. Logo outro qualquer alimento, que 
se ministre aos recém-nascidos, he contra a ordem da 
mesma natureza ; e por isso será sempre nocivo. Não 
basta porém que se lhes dê leite, he preciso, para in­
teiramente lhe obedecermos, que seja o das próprias 
mais ; mas como estas por certos incidentes podem 
não estar no caso dè lho poderem dar, he de neces­
sidade supprir esta falta por meios os mais adequados. 

A todos lembrará, que sendo o leite de tão fá­
cil digestão, que he particularmentedestinado para es­

to-
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tomagos por essência débeis, ha muitas pessoas adul­
tas a quem elle prejudica. Este he hum dos muitos 
segredos, que a portentosa natureza reservou para si, 
deixando-nos para nosso governo tão somente a expe­
riência , que sendo bem reflectida quasi sempre nos 
basta: e geralmente fallando, o atrazamento da scien-
cia resulta de perdermos de vista o exame das obser­
vações, e experiências, para nos engolfarmos no pé-
lago profundo de chimericas theorias, que tudo que­
rem explicar, para tudo escurecerem. Deste mal tem 
feito mui sisudas queixas os mais respeitáveis práti­
cos da Medicina clinica. 

Sem embargo porém de haver estas anomalias, 
he o leite hum dos principaes alimentos, de que se 
serve toda a gente nos campos, e nas cidades, e até 
o seu uso se tem estendido vantajosamente a muitas 
artes, por exemplo , á clarificação dos vinhos, e do 
seu espirito;, ao branqueamento de rendas, e cousas 
semelhantes, mediante o leite misturado com boa 
aguardente, ou soro azedo, &c. (Parmantier, Diccio-
nario de Historia Natural, Artigo, Leite ). 

Já dissemos, que o leite em geral se compõe 
das três partes, manteiga, queijo, e soro, como o 
sal essencial: agora porém diremos, que nada he 
mais variável doque a proporção destas substancias, 
não só na mesma espécie de animaes, mas ainda no 
mesmo indivíduo, porque (diz o mesmo author ci­
tado ) a idade, a saúde, a constituição, os alimen­
tos , o modo, por que são tratados, e os lugares da 
sua habitação influem mais ou menos nesta proporção, 
além de outras causas capazes de dar ao leite modi­
ficações , que, sem alterarem os seus caracteres especí­
ficos, podem augmentar, ou enfraquecer a sua quali­
dade : por exemplo, mostra-nos a experiência, que* 
poucos dias depois do parto he o leite soroso, e abun­
dante; que diminue em quantidade, e augmenta em 

COil-
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consistência , á medida que se vai fazendo mais an­
tigo; que na occasião de o mungir, o que se orde-
nha primeiro, he menos rico das suas substancias con­
stituintes i, doque o que vem em ultimo lugar; que he 
preciso demorar-se doze horas nos órgãos, que o segre-
gão, para adquirir toda a sua perfeição; que finalmen­
te o leite mungido de manhã he constantemente de 
melhor; qualidade, doque sendo á noite; porque pro­
vavelmente o somno dá aos animaes o repouso neces­
sário para se aperfeiçoarem todos os seus humores. 

Mas, se isto succede com todos os animaes, nas 
mulheres muito maiores são as variedades do leite por 
causa das affecções moraes, a que são tão sugeitas. 
Este fluido muda a cada instante do dia; e as mu­
danças são taes, que fazem admiração até aos obser­
vadores menos escrupulosos. Admirados , (continua 
o mesmo author ) as primeiras vezes que examinámos 
este leite , das continuas variações, que achávamos 
sempre nos nossos resultados, e querendo prevenir 
qualquer fraude, tomámos o partido de só nos ser­
virmos para as nossas experiências daquelle, que fos­
se mungido perante nós; mas reproduzirão-se prompta-
mente as variedades, que havíamos notado. Desde 
então concluímos que era além do poder da arte de­
terminar a natureza, e proporções de cada huma das 
partes constituintes deste fluido de modo tal, que ser­
visse de termo de comparação constante; porque era 
impossível encontrar dous leites de mulher semelhan­
tes entre si. O que pudemos averiguar, foi, que elle 
differe essencialmente do de vacca, de cabra, e de 
ovelha, e que se aproxima ao de jumenta, e ao de 
egoa pelas razões seguintes. , 

i.° Pela propriedade, que tem a sua nata, ou 
creme sempre mui diminuta, de formar manteiga mui 
difficilmente. „ 

z.° Pela substancia caseosa, que em vez de ser 
co-
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como gelatina, se mostra com a fôrma de molécu­
las desunidas. - cr 

3:0 Pela pouca adherencia, que tem a dita sub­
stancia caseosa com o soro, que pela- quietação facil­
mente se separa na temperatura de 16 gráos. 

4.0 Pela grande quantidade de sal essencial, que 
contém. 

O mesmo Author citado fez differentes experienr 
cias com o leite da mesma mulher por dias continua­
dos; e em hum delles observou que de manha ás oi-? 
to horas estava sem côr, e quasi transparente, e que 
em menos de duas horas se tornara viscoso como cla­
ra de ovo; que o mungido ás onze era hum pouco 
mais branco, mas que o da noite era de côr natural, 
e não viscoso. Veio a saber que esta mulher era at-
treita a convulsões; e que estas tão grandes mudan­
ças havião sido precedidas de atraque hysterico. •} 

u Nós deixamos (continua) aos Médicos a dedue-
ção das muitas conseqüências, que esta, e outras ob* 
servações lhes offerecem; as quaes todas cada vez nos 
confírmão mais na opinião, em que estamos, de que 
este leite nunca poderá dar aos examinadores, ainda os 
mais exactos, productos perfeitamente semelhantes: 
donde provém a insufficiencia de todas as analyses 
comparativas do leite de mulher com o dos outros 
animaes. >» 

De todas estas considerações claramente devemos 
inferir, que sendo tantas, e tão grandes as Varieda­
des, que causas multiplicadas occasionão ao leite de 
todos os animaes, mui pouco nos poderáõ servir para 
nossa justa guia os trabalhos dos Chimicos com as 
suas analyses. Não pertendemos todavia dizer, que 
cilas são inúteis; mas sim que devemos dar.mais 
pela observação feita segundo as circumstancias, em 
que se achão os animaes, de que se ordenhã o lei­
te , como acima se mencionarão. Por ella se governa-

Aa rão 
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rão os Médicos antigos desde Hippocrates; e pouco 
adiantarão os modernos, que pertendêrão pela Chimi-
câ determinar as quantidades dos princípios consti­
tuintes do leite nas differentes espécies de animaes. E 
como poderião determinar o que he tão indetermina-

He fora de toda a dúvida que a bondade, do lei­
te depende principalmente de duas circumstaacias, 
vem'â ser, do estado de vigor em que se achão os 
animaes, e da qualidade dos alimentos de que suão; 
porquanto hum animal sem saúde não pôde fazer 
perfeita secteção de liquido algum, e por conseguin­
te será o»seu leite degenerado* Igualmente he mani­
festo, que sendo o leite hum chylo mais animalisa-
do, fe que sendo este tal, quaes forão os alimentos, 
que o ministrarão, deve elle ser melhor ou peor, con­
forme os alimentos de que fora formado. Isto conhe. 
temos perfeitamente observando hum, e outro caso, 
de maneira que o leite tanto das vaccas, como das 
cabras, que vivem nas grandes Cidades, nada se 
parece com o destes mesmos animaes alimentados 
longe dellas, e em paragens próprias. Devemos po­
rém notar, que cada animal perfere hum terreno par­
ticular para o seu pasto, por exemplo, a vacca bus­
ca as'planícies, onde acha hérvas succulentas; a ove­
lha folga com os sitios seccos, e descubertos; a ea*-
bra com CPS montanhosos, e cheios de fragas, pela 
razão de encontrarem em cada hum destes differentes 
lugares plantas, que lisongeão mais o seu paladar; e 
como nem em todas as estações ;se crião as mesmas 
plantas apropriadas á natureza, de cada animal, he 
conseqüência que em humas mais doque em outras 
he o leite mais saboroso, e mais rico de seus princí­
pios competentes. -Foi isto conhecido pelos Médicos 
"da mais remota antigüidade; e Galeno diz: Viridis 

et -a d aquas nas cens Hquidius, etmodicum 
lac 

http://Elementos.de
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/<?£ suggerit: durior, et montananpta est ad bo-
ni, et multi lactisgenerationem. úmuiapabula ad-
stringentia acerbum, et álbum sistensaiai' prcebent. 
Logo os alimentos influem grandemente na qualidade 
do leite. *"'&' -rtoi c« x>p.fiigí.< • .0 ! 

Todos os Authores/ antigos, e v modernos tem 
concordado em que o leite de jumenta, e de egtrá he 
P mais semelhante ao d«s mulher, como acima ficou 
dito. Por conseguinte nenhuma ̂ duvida pódfc haver i 
quando se trata de supprir o leite das rrílrs eíHtnode 
animaes, em se preferir a qualquer outro hum dós-
dous mencionados; mas como* 0 de jumenta he muito 
mais fácil de alcançar, e he hum animal sobre ma­
neira paciente , deve-se comapreferenciar,lançar mio 
deste, sendo immediataraente mungido. Quando po­
rém haja dtfficuldade.emj ó haver•;' excita-se dívida, 
de qual se deva usar entre os três mais familiaresi 
convém a saber, de vacca, de cabra, ou de ovelha. 
Este ultimo foi sempre, e he ainda geralmente re­
provado para tal fim, pois tendo huma grande parte 
caseosa, e butirosa, tem pouco da áorosa, que anda 
sempre na razão inversa das outras; o que o faz em 
extremo díssimilhante do de mulher. Fica portanto 
razão de duvidar entre os outros dous pela diversida-
. de de opiniões, que graves Authores diírerentemente 
seguirão. 

(Í O leite de vacca,..(diz Lorry no seu Tratado* 
dos alimentos, que Dumas reputa o melhor de 
quantos a este respeito se tem escfipto ) he de todos o 
mais espesso; e esta he.a opinião de todos os anti­
gos: e segundo as esperiencias dé Hoffman he tam­
bém de todos o que tem mais partes caáeosas. » 
Fourcroy na sua Chimiea tratando do leite diz o se­
guinte, ti Entre os muitos Authores, que examinarão 
as differenças deste Jrquido animal, principalmente se 
distinguira© os Cidadãos Deyeux, e Parmentier. Se-̂  

••"-. Aa ii guin-
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guindo pois as suas pizadas,- indagarei ©s caracteres 
específicos de cada hum delles; e darei, a seu exem­
plo, mais attenção á qualidade dos seus princípios, 
doque á quantidade ;yporque, esta, sendo variável por 
mil circumstancias, nada pôde offerecer ao observa­
dor, que seja estável,, e fixo.» Logo por meio da 
analyse, só chegamos a conhecer a diffêrença da qua­
lidade das três«partes;( de que se compõe o leite: e 
como este liquido naturalmente se decompõe; e co­
mo:! nesta natural^ decomposição sem grande arte se 
observão a9 qualidades dos -princípios componentes, 
somos obrigados a entender, que os antigos, ainda 
quando a Chimica estava no berço, devem a este res­
peito ter tanta-fé, como os modernos (tão adiantados 
nesta Sciencia. : >.« -^rnrir* irr.r'- -»br<:-, 

Tourtellè nos seus Elementos de Hygiené diz. 
u Afproporçã» do sorcj do queijo, e damanteiga he 
pouco mais ou menos a mesma- entre o leite de vac­
ca, e de cabra, tendo o desta alguma cousai mais da 
parte caseosa, e o daquella hum pouco mais da bu-
tirosa. Parece portanto que a.escolha entre os dous 
leites deve depender (segando, este Author) do exa­
me das circumstancias, que acompanha© hum e ou­
tro animal,' e por conseguinte,hum e outro leite. 

Como de tudo tem os homens duvidado, e em 
tudo tem seguido opiniões diametralmente opposras,. 
não he de admirar," que huns'julgassem que o leite 
deve ser tomado frio, que outros quente no calor de 
banhomaria'»' que alguns sendo primeiramente fervi­
do; que outros em<fim:ou mamando-o, ou bebendo-o 
logo que he mungido. Para prova de que só esta ulti­
ma opinião he a que se deve segnir >( diz Parmentier 
no lugar citado )l bastará attentar para a notável dif­
fêrença de impressão, qtie faz nos nossos órgãos o 
leite immediatamente ordenhado, daquella , que se 
experimenta, quando elle ou naturalmente esfriou, ou 

^ , , 4 quan-
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quando' está com o calor artificialmente communica-
do, e semelhante ao que tinha no crgão, que o pre­
parara. O primeiro deve-se julgar, como dotado de 
huma sorte de vitalidade; porque as moléculas, que 
o compõem, era virtude das suas aflínidàdes de aggre 
gação, e composição, permanecem ligadas humas ás 
outras, e fórmão hum liquido homogêneo; mas á pro­
porção que o calor natural desapparece, este estado 
muda, e he então que a decomposição do liquido co­
meça a mostrar-se por huma conhecida mudança no 
cheiro, no sabor, e na consistência. » 

Eíagana-se quem julgar, que se pôde embaraçar 
a dissipação do calor natural do leite, pondo-o im-
mediatamente depois de mungido, em huma athmos­
phera , cuja temperatura seja igual á que se presume 
haver no orgao, que o segrega; porque este calor ar­
tificial facilita a acção do ar, que tende a decompor 
o leite, e a aniquilar o principio vital, que sempre 
acompanha o calor natural. • 
. . Seria portanto para desejar, que os enfermos, 
a quem o uso do leite he necessário, o pudessem 
chupar do seu próprio reservatório; mas attentas as 
difficuldades sem conto, que se oppõem á execução 
desta prática, he preciso, quando possível for, admi­
nistra-lo , logo que se ordenha; e quando ha neces­
sidade de o aquecer, que se não exceda de 15" a ao 
gráos do thermometro de Réaumur; porque sendo a tem­
peratura mais elevada, o leite sensivelmente se altera. J> 

Vemos portanto que a opinião deste incansável 
observador he que o melhor modo de tomar o. leite 
como remédio, he mamando-o; e tem na sua falta os 
outros, que ficão apontados. Esta he a doutrina ge­
ral de todos os práticos antigos, e modernos. Agora 
diremos, que se isto he perscripto aos enfermos, com 
muito maior razão o devemos pertender, quando tra­
tarmos de o substituir ás crianças. 

Sen-' 
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Sendo pois o leite dè vacca com pouca diffêren­
ça o mesmo que o de cabra, segundo Tourtelle; sen­
do , segundo a opinião de Lõrry fundada na de to­
dos os antigos, mais espesso, e butiroso; asseguran-
dò-nos Fourcroy, Parmentier, e outros Chimicos mo­
dernos , que as aiiàlysés somente podem servir para 
o conhecimento das qualidades das suas partes consti­
tuintes , e nunca das quantidades, somos obriga> 
dos a decidir-nos nesta escolha pelas circumstancias, 
por assim dizer, externas, que passamos a tocar em 
breve. ,ift 

Para que seja bom o leite de qualquer animal, 
devem ser os alimentos, além das condições acima, 
expostas, adequados á sua natureza. Segundo esta ref-
gra a cabra mais propriamente sé pôde alimentar na 
nossa Península, doque a vacca; porque» o seu terre­
no he em gèfal montanhoso, e por' isto criador das 
plantas que aprazém áquella qualidade de animal, 
que busca sempre oiteiros, e penhascos; a vacca po­
rém requer planícies, onde encontre vegetaes 'succu-
lentos. Está he a razão por que na Hollanda, e em 
quasi todo o Norte da Europa as cabras são rarissi*-
mas, hão acontecendo isto com as vaccas, cuja cria­
ção he.alli extraordinária; por quanto nestes paizes 
são freqüentes os prados assim naturaes, como arti-
ficiaes, pastos impróprios para as cabras, e que em 
Portugal são mui raros. Logo tornamos a dizer, no 
nosso paiz he mais fácil ter bom leite de cabra, do -
que de vacca. 

Em segundo lugar está demonstrado physicamen*-
t e , que he preferível a qualquer outro methodo o dè 
receber o leite immediatámente do orgãó, que o se­
para, quando he dado como medicamento. Tót con­
seguinte devemos entender, que este he o que se de­
ve empregar na lactação das crianças pelas mesmas 
razões, por que se prefere nós adultos; o qual he ma-

ni-
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uifesta mente impraticável com a vacca, sendo aliás 
mui facilmente praticado com a cabra. Logo em Por­
tugal, não querendo sahir dos seus limites, Jparece 
que cora preferencia se deve escolher para este fim o 
leite de cabra. ~ 

ut O leite bom nem deve ser muito delgado, nem 
muito espejsso; deve ter a côr de esmalte branco, e 
sabor doce, e agradável: mas somente he perfeito, 
quando as jfemeas chegão á idade competente a cada 
espécie; porque se he muito nova, o leite he soroso, 
se velha, he em demasia grassou Além disto, três 
sao as occasiões de ser inferior em qualidade, isto 
he , na época do cio era certo tempo relativo ás 
espécies, antes de parir, e finalmente por algum 
tempo depois do parto. Tem notado porem os ob­
servadores , que para a perfeição do leite he conve­
niente que a fêmea tenha tido dous ou três partos; 
porquanto o órgão lactifero successivamente se torna 
mais apto para melhor o preparar. 

As ventagens, que este liquido animal nos mi­
nistra , são immensas, principalmente entre a gente 
do campo, para quem depois do pão, he o artigo 
mais importante: e os seus productos, que são man­
teiga , e queijo, dão lugar a fabricas mais ou me-, 
nos consideráveis, que fazem a fortuna de muitas Pro* 
vincias. 

A manteiga tem as mesmas qualidades dos óleos 
fixos. He nutriente, mas o seu abuso damnifica em 
geral os estômagos débeis, e nesta ordem entrao os 
de todas as crianças, que ficão sugeitas a quantidade 
de doenças provindas da relaxação, e atonia de todo 
o canal alimentar, e também dellas participa a mem­
brana , que o circumda ; P que dá lugar a hérnias', co­
mo se observa naquellas pessoas, ,que por voto se 
obrigão a não comer carne. Deve-se dar de mão á 
manteiga, quando tiver rape©, • porque neste estado 

em 
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em vez de ser unctuosa , e de gosto agradável, he ir­
ritante, e damnosa. A nata he a manteiga misturada 
com alguma porção da parte caseosa. He mais dige-
rivel do que aquella; mas para estômagos débeis, e 
attreitos á azia he mui prejudicial. 

O queijo he a principal porção nutritiva do lei­
te , e mui análogo ao glúten, do qual tem as prihci-
pães propriedades. Quando he feito com leite, de que 
se tirara a parte butirosa, não fica menos nutriente; 
mas he menos saboroso, e de mais difficil digestão, 
doque aquelle, que he feito com elle, tal qual a nar 
tureza o dá; porque a parte butirosa insinuando-se 
entre as suas praticulas fa-lò mais delicado, de me­
lhor gosto, e mais digerivel, tanto assim que alguns 
ainda lhe ajuntão o creme de outros leites, para au-
gmentar esta qualidade. Ha diversas espécies de quei­
j o , que agrada© mais a huns doque a outros paia-
dares; mas ainda que os differentes pastos influão con­
sideravelmente nas suas propriedades, a maior diffê­
rença todavia resulta da maneira de o fabricar. 
;- Çome-se o queijo fresco, ou depois de curado. 
Aquelle he para © commum dos estômagos menos di­
gerivel : este porém estando mais penetrado de partí­
culas salinas, e tendo-se mais intimamente insinuado 
a parte butirosa, até, segundo a geral experiência, 
ajuda, e facilita a digestão. Em alguns paizes deixao 
chegar certa qualidade de queijo a determinado gráo 
de fermentação pútrida, em que fazem consistir a sua 
perfeição. Neste estado torna-se irritante; e então he 
preciso come-lo com moderação; donde veio o provér­
bio, 

Caseus ille bônus, quem dat avara manus. 

As terceira parte do leite he a sorosa, ou aquosa, 
que alguma cousa he nutriente, em quanto contém res­
tos das outras duas partes: mas logo que he bem cla-

ri-



S E c q X o III. C A p. VIII. 179 
rificado com clara de ovo, ou com colla de peixe, 
perde inteiramente esta qualidade, e somente he ap-
plicavel, como remédio, em grande numero de mo­
léstias. Delle se servirão muito os antigos : os mo­
dernos porém levados mais de systemas, doque da 
verdadeira observação, quasi que o tem proscripto; 
he todavia hum remédio assaz útil em muitos casos, 
e que não deve ser regeitado. Elle contém hum saí 
essencial, que parece ser a base dos ácidos lactico, 
saccho-lactico, e acetoso, que a chimica moderna 
tem descuberto por meio das suas analyses ; assim 
também algum tanto de phosphato de soda , e de 
cal, muriato de soda, e hum pouco de carbonato de 
potassa. (*) Em geral, como já ficou dito, o leite 
dos ruminantes he menos soroso doque o dos outros 
animaes. 

H 

C A P I T U L O IX. 

Da Água. ' 

Avendo de tratar das bebidas, nenhuma se nos 
©fferece tão promptamente, como a' aguà, que entre 
todas as substancias da natureza he a da maior con­
sideração ; porque he a bebida natural de todos os 
animaes, o vehiculo dos seus alimentos, a parte mais 
essencial dos seus humores, o primeiro agente da ve­
getação, a causa principal dà formação dos mine-
raes, e da cristalisação, e transparência dos saes. A 
água finalmente concorre tantas vezes, e por tantos 
modos para os cómmodos da vida , e para remédio 
das nossas precisóes, que nos não devemos admirar 
de a terem os philosophos antigos reputado como o 
só elemento, e principio dè todas as cousas; e de 

Bb ha-

(*) Diccion. de H. Nat. art. Soro. 
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haverem os physicos , e chimicos modernos indaga­
do com tanto afEnco a sua natureza, e as suas pro­
priedades. 

A água he hum fluido conhecido de todo o mun­
do , porque mais ou menos abundantemente se encon­
tra sobre toda a superfície da terra. Entra na compor 
sição de todos os corpos organisados; e a chimicâ 
consegue tira-la de grande numero de substancias mi-
neraes, com que parece estar combinada. 

Entendia-se até o fim do século passado, que a 
água era hum corpo simples, hum elemento, coma 
então se denominava; mas as admiráveis experiências 
feitas em 1784. por Lavoisier, Laplace, Monge, e 
Meunier, e outros muitos depois, provarão , que não 
era mais simples dóque o ar; pois: era composta de 
8c partes (em pezo) d'oxigenío, e de 15" (era pezo) 
d'hydrogenio: e foi demonstrado, que fazendo arder 
conjuntamente em vasos tapados estes dous gazes nas 
referidas proporções, se fôrma huma quantidade de 
água igual ao pezo à\c ambos. 

Estes gazes occupão hum espaço considerável an­
tes da sua combustão; porquanto para formar hum 
pé cúbico d'agua,. são precisos 634 pés cúbicos de 
oxigênio, e 5:13 de hydrogenio.. 

O pé cúbico do gaz oxigênio peza huma onça 
'4 oitavas 12 gr. O hydrogenio he hum dos gazes 
mais leves, que se conhecem, pois o he 13. a 14 ve­
zes mais doque o ar, que respiramos. Hum pé cú­
bico não peza mais doque perto de 61 gc. Este des-
çubrimento da decomposição, e recomposição da água 
aplanou a difhculdade, ou antes impossibilidade, em 
que esta vão os physicps, e chimicos, de explicar 
Huma quantidade de phenomenos até então inexpli­
cáveis ; porque hoje em dia conhecemos claramente, 
Çv seguinte: 
«- -- j . ° Os metaes se oxidao expostos á acção da. 

água 
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água sem concurso do ar; porquanto decompondo-
se a água, seu oxigênio se combina com elles. 

2.° Sabe-se qual he o fim da água, que se lan­
ça sobre as pyrites; porquanto seu oxigênio unindo-
se com o enxofre, que existe nestas substancias, fôr­
ma o ácido sulphuroso, que dissolve o metal; donde 
resulta o suíphato, que apparece no estado de efflo-
rescencia. 

3.0 Sabe-se como opera na erupção dos vulca-> 
nos; porquanto o fogo nestas profundas, e irrimen-
sas fornalhas da natureza fria consummindo sem es­
trondo as matérias combustíveis, se a água com sua 
presença não perturbasse esta moderada operação; a 
qual, quando chega a este espantoso lugar incendiado, 
reduz-se em vapores, que pela sua dilatabilidade 
lançao mui longe todos os corpos fundidos, abrindo-
lhes caminho com tanta maior violência, quanta 
maior he a resistência, que se lhes oppõe, &c. 

A divisão mais natural, que se pôde fazer das 
differentes águas, he i.° em águas simples, 2.° era 
compostas. A primeira comprehende aquellas, que são 
boas para os usos da vida, taes são as dos rios, das 
ribeiras , dos regatos , das fontes., da chuva, do 
gelo, dos poços, e por fim dos charcos. A segunda 
comprehende todas as águas mineraes. 

He nas águas da primeira classe, que os homens 
tem a sua bebida mais ordinária; os animaes a única, 
que serve para as suas necessidades; e os vegetaes o 
principal agente do seu crescimento, e da sua con­
servação. Devemos porém examinar, qual das men­
cionadas satisfaz melhor a estes fins. He nas da se­
gunda classe, que a Medicina acha poderosos recursos 
contra hum considerável numero de moléstias chroni-
cas, que resistem indomáveis a todas as composições 
pharmaceuticas. » 

As águas dos rios forão sempre entre todas aç 
Bb ii ou,-
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outras reputadas por melhores. Esta foi a opinião do 
pai da Medicina, e de todos os naturalistas antes, e 
depois de Plinio ; e na verdade ellas são accompanha-
das de circumstancials, que nenhuma das outras pôde 
ter. Notaremos algumas das prineipaes. 

i.° He mais natural que os leitos dos rios sejão 
mais firmes doque os das ribeiras, e regatos; porque 
as suas águas correndo abundantes, e velozes, levão 
com o andar do tempo tudo o que podem dissolver, 
atéque a base dos seus leitos se faça firme, por ex­
emplo, de granito, e quartzo, ou se cubra de areias 
puras. He evidente quanto a indissolubilidade destes 
leitos deve influir na pureza das águas. 

2.0 Como os rios correm grande extensão de ter­
ritório, he de necessidade que as suas águas encon­
trem vários obstáculos; os quaes"as obrigão a movi­
mentos rápidos, violentos, e ás vezes despenhados; 
o que tudo as purifica expondo as suas partículas ao 
ar , e á luz, e empeeendo qualquer fermentação de 
corpos estranhos , que nellas .possão existir. 

3.0 Verdade he que os rios admittem no seu al-
veo muitos regatos grandes, e pequenas ribeiras, cu­
jas águas são muitas vezes impuras, limosas, e con­
tendo em si immensos principios de corrupção tanto 
vegetaes com© animaes ; os quaes todos misturados 
com a abundância das águas, em que se mettem, cu­
jo movimento he rápido, separão-se, diluem-se^ e fi­
nalmente se volatilisão. Desta maneira se purificão es­
tas correntes, que se associão aos rios, as quaes sa-
turando-se em breve do ar athmosferico, expellem de 
si todos os gazes mephiticos, que as inficionavao: e 
assim progressivamente se vão purificando outras, que 
se seguem, havendo sempre a vantagem de se irem 
engrossando as águas.dos rios para melhor se put­
rificarem as novas correntes , que nelles se intro-
duzem. 

-yu íi ÍK As 
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As águas das ribeiras são boas, quando dima-

nao de montanhas altas , e formadas de quartzo, e 
granito; se a sua corrente he rápida, se os lugares, 
poronde correm, oão areados , e pedregosos, e se 
nellas se não mette algum regato de água limosa, e 
semi-putrida. São porém de má qualidade, quando es­
tas circumstancias são inversas ; e principalmente se 
com a continuação do estio ellas diminuem a ponto de 
terem seu curso mui vagaroso ^ cubrindo-se de limos ver­
des, e tornando-se habitação de insetos, e vermes. 

As águas das fontes são boas, quando os mon­
tes , aonde se depositão, não são formados de substan­
cias dissoluveis pela água , e quando o seu curso he 
ligeiro. He também preciso, que o terreno, poronde 
passão , tenha as mesmas qualidades ; e quando as­
sim succede , chama-se água de rocha, que he huma 
das mais puras. 

Todas as águas, rigorosamente fallando, são da 
chuva; porquanto a natureza no seu immenso labo­
ratório levantando continuamente vapores da superfície 
do nosso globo, os faz cahir era fôrma de chuva, ou 
de librina, orvalho, &c.: agora porém só fazemos 
menção daquella água da chuva, que artificialmente 
conservamos, semque primeiro tenna sido deposita­
da nas concavas entranhas dos montes, e serras. Cos­
tumamos recolhe-la em cisternas, paraonde são en­
caminhadas por telhados, pateos lageados, &c. Sup-
pomos que tanto as cisternas, como os lugares, por­
onde corre a água, estão cuidadosamente limpos: e 
nesta hypothese a maior parte dos physicos temna 
em mui boa conta, por ser tal, qual a natureza a 
desprende das nuvens. Preferimos todavia a água dos 
rios pelas razões allegadas., Tem-se observado , que 
a água da chuva recolhida pelo inverno, e em tem­
po sereno he melhor doque a que chove em eecasião 
de tempestade. 

As 
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1*" As águas da neve e do gelo derretidas de pou­

co tempo são nocivas ; e Hippocrates já havia notado 
a sua insalubridade , entendendo que a razão procedia 
de se terem dissipado no acto da congelação as partes 
mais subtís. Talvez porém serão outras as razões; mas 
ainda não são mais conhecidas dos modernos, doque 
o forão dos antigos. O que sabemos he que a água, 
quando se torna em gelo, augmenta de volume, e he 
especificamente mais leve. Temos huma prova'disto 
nos canos das fontes, que rebentão pela occasião de 
gelar nelles a água; nas arvores, que se fendem; nas 
calçadas, que se levantão, &c. Logo a água passan­
do a estado de gelo, experimenta nas suas partículas 
mudanças essenciaes, que influem na sua qualidade, 
emquanto;,não recupera pelo movimento, e pela 
combinação, do ar o que havia perdido. * 

As 
_£iÍü. 

* Quasi todos os escriptores, copiando-se huns aos outros, 
Concorda© em que as águas da neve , e do geto produzem aos que 
dellas usáo, broitchocele, ou bodo, segando a expressão vulgar Por? 
tugueza, que he a inehação. da ^glândula thyroidea. Nos valles 
formados pelas montanhas da capitania de S. Paulo no Erazil , on­
de reina muito esta moléstia, chamão-lhe papo, que em algumas 
pe&soas de ambos os sexos he de mui notável tamanho, mas, 
geralmente fallando, passão sem incómmodo, empregando»se • em 
todos os trabalhos ainda os mais pezados. He todavia cfaimerica 
aquella persuasão commum , por se não conformar com os factos 
philosophicamente examinados. 

* 'Henrique - Reeve , Medico observador, commuriicou aos re-
dactores do Jornal Medico, e Cirúrgico de Edimbourg huma Me­
mória , (Tom. V. ) em que discute esta questão; e conforme o 
que pessoalmente examinou , estabelece , que tal enfermidade não 
procede do uso das águas desnevadas; porque pessoas nascidas 
eni sítios, onde existe sempre,' neve , e gelo , e que não bebem 
outra água , ^senáo a que se derrete dos seus constantes reservatórios^ 
não são sugeitas a esta enfermidade ; e he ella pelo contrario obser* 
vada, aonde se não conhece nem huma , nem ou{ra cousa. Esta 
opinião (diz o mesmo author) parece ter a sua origem no que 
disse Plinio (Liv. 2.0 Cap. $7.) , e se foi 'transmittindo de 
çscriptor para escriptor. 
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As águas dos poços são muito variáveis, por­

que as ha boas, medíocres,.e más. Aquellas , que se 

im >-n nu 1 

A causa desta affecçáo na glândula thyroidea depende da lo­
calidade das habitações , e não das águas: e por quanto nos que 
vivem nos valles excessivamente hutnidos , não ventilados, em 
pequenas, e mal construídas vivendas, quasi sempre visinhas de 
águas estagnadas, e pelo commum em penúria , he que se obser­
va esta moléstia, e mui raramente nas alturas das montanhas. 

A theoria (prosegue o mesmo observador) de que a água 
impregnada de substancias calcareas he a causa do bronchocele, 
pão tem fundamento; porque- as águas de Switzerland, oude el­
le he freqüente, excedem em pureza, e gosto ás de qualquer 
paiz da Europa. Não ha alli nem villa, nem valle , que deixe de 
ser vivificado por fontes, e regatos, que, a borbotões rebentão 
de rochedos. Em Berne he a água excellente, (como nota Hal-
ler) e os bronchoceles hão são raros em ambos os sexos: e quanto 
ao dizer-se que esta affecçáo he endêmica* nos sítios montanho­
sos , não merece mais credito; porque na Escossia he tão rara, 
quanto he freqüente em Norfolk. 

Por esta oçcasião de passagem faltaremos do Cretinismo, que 
he huma doença por fortuna da humanidade pouco vulgar , e só 
própria de certos lugares. Diz o mencionado author, que não 
pôde concordar com Mr., Fodéré, CEssai sur ]e Goitre, et Creti-
oisme, Paris 1800) quando pertende estabelecer huma necessá­
ria connexáo entre o bronchocele, e o Cretinismo. Encontra-se 
esta ultima enfermidade nós valles dos Alpes, tanto da parte da 
França, como da Itália: e foi também observada por Jorge Stau-
ton na Tartaria Chineza e~m lugares mui semelhantes a Swit­
zerland , e á Saboia. Verdade he que pessoas attacadas delia tem 
O bronchocele, e não tem o Cretinismo, e inversamente. Logo não 
he huma enfermidade necessária companheira da outra, como á 
primeira vista pareceo ao dito author francez. 

Em huma aldeia não distante de IVJartigny examinei alguns 
Cretins. Ignora-se a ethimologia desta palavra. Vi hum rapaz de 
20 annos , que apenas podia pronunciar algumas poucas pala­
vras. Era parvo, e de fraquissima compleição; mas não tinha 
bronchocele. Vi outro de 9 annos surdo, mudo, e demente. A es­
te lamentável estado he que chamão Cretinismo. A mãi tinha 
hum volumoso bronchocele, que lhe opprimia a respiração, e a 
voz , aindaque considerada pelos, outros lados era bem conforma­
da , e assaz intelligente. O pai gozava de boa saúde. 

Os valles, onde o Cretinismo he mui freqüente , sao cercados 
por montanhas __ mui altas, privados das correntes do ar, e sáa 
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depòskão em poços feitos em chão puro, isto he, que 
não tenhão substancias díssoluveis, e que são derivadas 
de origem de boa qualidade, são muito boas, e só 
differem das suas nascentes por estarem estagnadas, o 
que diminue com a sua perfeição. 

As que não tem as referidas circumstancias, po­
dem ser medíocres, e-serão tanto peores, quanto 
maior for a falta dellas; e então abundão de carbo-, 
nato, e muriato de caí, de sulphato de raagnesia &c. 
A estas águas chamão salobras. 

As águas das logoas, e charcos são turvas, 
grossas, arnarelladas, limosas, e com cheiro semi-
putrido. Não podem servir para a bebida dos ani­
maes ; mas os agricultores reputao-nas excellentes pa­
ra a rega. Nestas águas, em particular no verão j 
continuamente apodrecem vermes, insectos, e vege­
taes; e dellas exhala-se sempre ammoniaco, e gaz 
hydrogenio azotisado; que parece ser o principio das 

fe-

como outros tantos focos , onde se ajuntãó os raios do sol re-
verberados das alturas circumvisinhas. A evaporação das águas 
encharcadas he por essa causa mui considerável, e faz a athmos* 
phera humida, cheia de nevoeiros, e ôppressiva. Todos os Cre-
tins, que vi na pequena aldeia chamada Tiatia , situada em hum 
estteito canto do valle , moravão em casas contíguas , construí­
das debaixo de rochedos, todas immundas , não ventiladas, quen­
tes , e verdadeiramente miseráveis habitações: nas aldeias po­
rém, que ficão nas alturas, não-os havia: e a mãi de hum del-
les , semque eu lho perguntasse, me affirmou, que quando, 
elle ia passar alguns dias nas aldeias superiores , era inteira­
mente outro indivíduo. 

Do que fica exposto, fácil he de ver , qüe o bronchocele 
não procede ; como geralmente se crê , do uso das águas da ne­
ve , e do gelo; mas sim porque as pessoas delle atacadas vi­
vem ém valles humidos, e em habitações immundas , aper­
tadas, e. miseráveis, como acima se expoz. Igualmente hé ma­
nifesto , que o Cretinismo, não tendo causas muito diversas , não 
he sempre acompanhado do bronchocele , como Mr. Fodéré se 
havia persuadido: pelo que devemos considera-los como duas af-
íscçóes differentes. &/ 
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febres remittentes, e intermittentes, e das dysenterias 
biliosas, e podres. que reinão nos sítios cobertos 
de águas encharcadas. Hippocrates no seu admirável 
livro De aere ̂  aquis ,>et locis mui extensamente nos 
explicou os gravíssimos damnos, que causão estas pesti-
feras águas. Os habitantes de paizes pantanosos, e por 
conseguinte humidos vivem pouco; são de estatura 
mui pequena; tem a côr pálida, e o rosto opado. 
Os mesmos animaes domésticos mostrão em tudo aca-
nhamento, e fraqueza. Tudo nos demostra que são 
•lugares desgraçados e fecundo viveiro de enfermi­
dades. ;u 

Seria pois da maior importância (não cançare-
< mos de o repetir) desalagar estes pântanos, e agricul-

tar estes terrenos, não só para impedir a pestiiencia 
do ar, .e afrugentar' a morte destes sítios calamitosos', 
que epidemicamente sacrifica homens, e animaes; co­
mo também para augmentar a agricultura, e a cria­
ção dos gados; e de huma e outra cousa hoje mais do­
que nunca tem Portugal tanta necessidade, que he bem 
digno este objecto de occupar a attenção das Authori-
dades, que tem a seu cargo a prosperidade pública. 

Resta-nos advertir, que quando formos obriga­
dos pela necessidade a usar de águas menos boas, a 
que costuma© chamar cruas, devemos faze-las ferver, 
e deixa-las depois ao ar livre por 36 a 48 horas em 
vasilhas de barro largas, para que a água apresente 
ao ar huma grande superfície. Por este meio Os saes 
se depositão, e os miasmas nocivos se volatilisão. 

Podemos affirmar com todos os Médicos antigos, 
e modernos, que nada contribue mais para o gozo 
de huma saúde vigorosa, doque o uso de boas águas; 
assim como nada he mais capaz de fazer huma habi­
tação de doentes, e inválidos, se for o contrario. Os 
antigos Romanos não se nega vão a despezas, e traba­
lhos, para as conseguirem sãs ,..trazendo^as de muito 
-et Ce lon-
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longe, se preciso era, por meio de espantosos aque-
ductos. 

Levado deste exemplo, e da magnanimidade de 
seu coração fez outro tanto em Lisboa o Senhor Rei 
D. João V., fartando a sua Capital de água assaz boa, 
de que antes tinha escassez, e não poupando despe-
za alguma para o desempenhar com huma solidez, 
e magnificência dignas do seu Real Author. Os aque* 
duetos desta magnífica obra vem de mais de duas lé­
guas, e em partes são firmados sobre arcos de huma 
altura portentosa. Bastaria ella pela sua grandeza, e 
utilidade para eternizar o nome deste nosso Magna* 
nimo Rei. Hoje em dia gozão todos os moradores 
desta populosa Cidade" de tamanho beneficio, e delia 
ficará gozando a mais remota posteridade. Assim de­
veria© ser as obras de todos o Reis. Todos dizem, 
e ficarão dizendo sempre — Bem haja o Re i , que 
tanto bem nos procurou! ,u 

>w Se as águas de hum paiz qualquer são boas, seus 
habitantes serão robustos, córados, e terão bons den­
tes. Verdade he que o clima influe muito para estas 
qualidades; mas as águas de ordinário andao a par 
delle. 

Os_ caracteres, por onde podemos conhecer os 
atributos das águas salutiferas, sem nos valermos da» 
analyses chimicas., são os seguintes* 
.3 i.° Devem ser claras, e diaphanas. 

2,.0 Não devem ter cheiro nem sabor; devem sim 
no paladar ser frescas, vivas, e penetrantes. 

3.0 Devem-ferver, e esfriar facilmente sem de­
positar corpos enÊranhos. 
i 4.0 Devem cozer sem custo os legumes, as her> 
vas, e as carnes. 

; 84 5%° Devem dissolver bem o sabão, e lavar perfei* 
tamente os pannos de linha, e de algodão. 
Ci .j6.° Devem desenvolver muitas bolhas de ar, 's« 
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forem fortemente chocalhadas em huma garrafa, ou 
postas debaixo do recipiente da. machina pneümatica. 

7.0 Devêm finalmente extrahir com facilidade o 
aroma, e sabor das plantas cheirosas, sendo infun­
didas. 

Não podemos énéontrar água nenhuma absoluta­
mente pura, senão a distilláda, que por meio desta 
operação fica desembaraçada de todas as substan­
ciai , que a alterão: e a distilláção he o unicO pro* 
cesso até hoje conhecido, que se julga capaz de des-
íalgar a água do mar; mas este expediente he qua­
si impraticável no mar, Onde não ha as commodidâ-
des de o executar, de modo que baste para toda á 

- tripulação. São pois obrigados os que navegao, a em­
barcar água para seu uso; mas como a natureza es­
palhou profundamente immensidade de animaes no ar, 
na terra , nos mares, nos rios, nos corpos animados, 
nos cadáveres, e até nos licores ácidos, em que tam­
bém se desenvolve multidão de insectos, e vermes,; 
a água na apparencia a mais pura , não he delles 
isenta. São estes pequenos animaes com seus ovos, im­
perceptíveis á vista, e as substancias extractivas dos 
vegetaes, os que Occasiohão a putrefacção, que ex­
perimentão as águas embarcadas. 

Lowitz e Kels descobrirão, alguns annos ha, hunt 
processo da maior utilidade, tanto para preservar a 
água da corrupção, como para a emendar, quando 
esteja estabelecida. Recommendão o maior cuidado na 
limpeza dos toneis, "que devem ser esfregados com 
areia: e quando estão cheios de água, deita-Se-lhes 
dentro 6 a 8 arrateis de carvão pülverisado, e de ácido 
sulphurico (vulgarmente óleo de vitriolo) o que for 
bastante para lhe dar hum ligeiro sabor ácido. 

He preciso raecher todas as semanas o carvão 
com hum instrumento de páo que tenha em huma das 
pontas hiima espécie de pequena pá. O carvão deve-

Ce ii ser 
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ser bem feito;, e que não contenha substancias estra* 
nhas; e^póde servir mais vezes para.os mesmos usos 
depois de secco, e pulverisado? Quando se quer ser­
v i r del ia , a não estar todo o carvão depositado no 
fundo, o que no mar não he fácil por causa do con­
tinuo movimento, côa-se por panno fino. -» "' 

Quando se quizer corrigir a água já corrompida, 
usa-se dos mesmos meios, convém a saber, vai-se 
deitando por vezes huma porção do mesmo pó,-a té 
que se dissipe o má© cheiro. Conseguindo isto côa-se 
huma pouca para se examinar se está clara. Se o não 
está ainda, continua-se a deitar mais pó até passar 
clara: então côa-se para outro tonei, e ajunta-se áci­
do sulphurico; mas se a água fôr somente para cosi-
nhar , em vez do ácido pode servir huma sufficiente 
porção de sal commum. 

• Este processo fácil de pôr em pratica, de mui 
pequena despeza, e segundo a experiência de abali-
sados Chimicos efEcaz para a conservação, e reparar 
ção das águas, he hum singular achado a beneficia 
dos mareantes; porquanto he evidente que huma gran­
de parte da3 suas enfermidades provêm da ruimdade 
daquellas, de que são obrigados a servir-se. 

Não ousamos decidir, qual dos dous,poderosos? 
agentes da natureza, isto hé , a r , água, influe mais 
na saúde, e vigor dos animaes. O que temos por in-
dübitavel, he que sem bom a r , e boa água não pô­
de haver nem saúde perfeita, nem força na constitui­
ção. He porém certo que a Medicina clinica tem na 
água hum recurso maravilhoso contra a generalidade 
das moléstias. Talvez muitos dos remédios-," que se 
prescrevem com grande confiança, só valhão, porque 
tem por vehiculo a. água;..-.a qual,como he susceptí­
vel de receber diversas qualidades segundo os gráos 
de frio, e de calor, que ou naturalmente tem, ou se 
lhe póde^ da r , ©bra differehtemente na nossa raachi-

*w<, J
 n a 
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na tanto interna, como externamente; o que deo oc-
casião a alguns respeitáveis Médicos da antigüidade 
a chamarem-na panacea, ou remédio universal. 

A água fria, e pura mata a sede, e refresca; 
dá vigor ao estômago, e por conseguinte ao syste­
ma inteiro; ajuda portanto a digestão; dá hum ve-
hiculo necessário aos nossos humores; dissolve as 
matérias excrementiceas, facilitando-lhes a sua sabi­
da. (*) A nevada he hum dos tônicos mais efficazes, e 
simples, que- se conhecem; e de que se podem ti­
rar grandes ventagens. He ella o asylo, a que recor­
rem muitas vezes os que vivem lautamente, para di­
minuírem no meio dos regalos os estragos de indiges-
tóes preparadas. A morna relaxa as entranhas, e em 
geral a constituição. 

Segundo a divisão acima feita, temos exposto o 
que julgámos mais essencial a respeito das águas sim­
ples. Não nos parece porém fora do nosso assumpto 
dizer alguma cousa acerca das águas compostas, que 
são as mineraes, e que fazem a segunda clase. 

Rigorosamente fallando todas as águas, que con­
tém dissolvida alguma substancia mineral, deverião 
ser consideradas como mineraes; tem-se porém ap-
plicado este nome exclusivamente áquellas, que tem 
uso em Medicina para emendar varias desordens da 
organisação humana. 

He fácil de conhecer a origem destas águas, se 
re-

(*) Attendendo a tão úteis effeitos dizemos , que farão mui­
to bem todas as pessoas, que de manhã em jejum beberem água 
boa e fria na quantidade que o estômago supportar; porque naquellas 
circumstancias o seu beneficio será maior. Praticamos isto~desde a nos­
sa primeira mocidade , pelo Jiavermos lido em Tissot ; e com a 
nossa constante experiência podemos affiançar a sua grande utilidade. 
Seria bom que desde a infância se estabelecesse este costume ; mas 
caso queirão as pessoas adultas abraça-lb,, devem principiar por pe­
quenas porções , que gradualmente serão augmentadas, segundo a 
regra geral, que a natureza não admitte saltos. 
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rêflectirmos que ellas sãò capazes de dissolver hum' 
grande numero de substancias; porque passando nas 
entranhas da ferra, por differentes camadas de corpos 
lüineralisados , e dissoluveis, devem ser por elles mais 
ou menos impregnadas, sendo aliás preciso haver Con­
ta com o calorico, que muito concorre para a sua 
formação. 

Antes de Friderico Hóffman tudo, o que se havia 
éscripto dàs águas mineraes, era hum tecido de falsi­
dades , e erros; mas este grande homem abrio cami­
nho por entre as trevas, que o cercavão, e de© á 
primeira luz aos que lhe succedêrão, como Venel, 
Bayen, e Bergmarin, que sobremaneira melhorarão os 
progressos analyticos; e á sua imitação continuando 
nas mesmas diligencias, muito os tem aperfeiçoada 
os Chimicos mais modernos. 

Diz Klaproth no seu Diccionario de Chimica ,ft e 
Parmentier no de Historia Natural, que sem embargo" 
do extraordinário adiantamento desta Sciencia em qua­
si todos os paizes da Europa, não devemos entender, 
que a analyse de huma água mineral he obra de pou­
ca monta; como se bastasse ter á mão' huns poucos 
de reagentes sem mais exame, e meditação na pure­
za delles, sem a dexteridade precisa para os empre­
gar, e finalmente sem o exacto conhecimento das no­
vas combinações, * e mudanças, que podem produ­
zir. <c Ainda nos restão muitos phenorneijos por ex­
plicar (diz este ultimo Author ) e muitas difficuldades 
por vencer na analyse destas águas. » Convindo to­
davia que o seu exame preliminar he indispensável, 
para conhecermos a natureza, e proporção dos prin­
cípios, que entrao na sua composição, para as clas­
sificarmos , e para podermos prever , ainda que ao 
longe, os resultados, que podem dar; não deixamos 
dê reconhecer, que somente huma collecção de obser­
vações práticas feitast como se devem fazer, pôde 

.... ... di-í 
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dirigir com acerto a devida applicação das diversas 
éguas mineraes nas differentes enfermidades dô nosso 
corpo. He , n'uma palavra, o único modo de*chegar 
por meio dos factos a reduzir as suas virtudes a hum 
discreto, e justo valor, sem cahirmos nas illusorias 
exagerações dos que as fazem servir para tudo; nem 
tão pouco na leviandade de as termos por indifferen-
tes, e somente úteis para entreter a escaldada imagi­
nação dos doentes: porque ignorando os médicos, o 
que obra principalmente nos remédios compostos . não 
tendo até agora a Chimica chegado a conhecerem 
que j>rincipios está a acção delles na organisação ani­
mal , e não podendo além disto a mais firme Physiq-
logia calcular a reacção dos nossos órgãos motivada 
pelos medicamentos , o clinico prudente , dando de 
mão a theorias hypotheticas, só deve tomar por guia 
na sua administração o que lhe houver ensinado a ob­
servação , e asisada experiência tanto sua, como dos 
práticos da 'mais recta. razão. 

Devemos porém confessar ingenuamente, que as 
águas mineraes, tomadas nas suas origens, não apro-
veitão unicamente por causa das virtudes medicinaes; 
porquanto ha muitas circumstancias, que directamente 
concorrem para o beneficio, que dellas se tira : i.° a 
vida mais activa, que logo com a jornada se princi­
pia a fazer: 2.0 o exercício, e maior regularidade, 
que se põem em prática, porque assim o exige o regi­
mento das águas: 3.0 a mudança de ar, e de todos 
os objectos: 4.° a ausência de mil cuidados, que tal­
vez fomentavão os incómmodos da saúde: 5.0 para 
humas pessoas a moderação de lida, e fadigas, que 
perturbao a vida social, e para outras, que vivem 
em ociosidade, a obrigação estabelecida de mudarem 
o seu pernicioso modo de viver, sendo obrigadas a * 
levantar-se cedo, a deitar-se a horas próprias, e a fa­
zer era huma semana mais exercício, doque talvez' 

fó-
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rfóra dalli em hum anno. Quem pois ha de duvidar 
de que este concurso de circumstancias contribua con­
sideravelmente para os bons effeitos das águas mine­
raes , que mui pouco farião, se cada hum as tomasse 
em sua casa ? 

Não sendo directamente ligado com o nosso obr 
jecto o particular exame das águas mineraes, conten-
tar-nos-hemos com dizer, que ellas se dividem em 
quatro classes; i.a águas sulphureas, ou hepaticas; 
i.* férreas, ou marciaes; 3 / gazosas, ou acidulas, 
4 / salinas. Esta divisão he a que parece mais ar-
razoada, pois nella contemplamos o principio domi­
nante em cada huma das differentes águas. 

O descobrimento do gaz ácido carbônico , que 
se deve a Black, he a época mais notável da analy­
se das águas mineraes. A memória de Bergmann em 
1778 sobre este assumpto deve ter-se por clássica. 
Concorrerão depois para o aperfeiçoamento destas 
analyses os trabalhos de Fourcroy, Kirwan, Wes-
trumb, Klaproth, e outros insignes Chimicos, que 
devera ser estudados por aquelles que quizerem entrar 
nesta delicada indagação. 

As águas sulphureas, ou hepaticas facilmente 
se conhecem pelo cheiro de ovos chocos, e pelo seu 
sabor pouco agradável. Tem a propriedade de enne-
grecer a prata, e de deixar deposito de enxofre. Ha 
( segundo Klaproth ) duas- espécies, humas, que con­
tém gaz hydrogenio sulphurado; outras gaz azote 
sulphurado. 

A grande volatilidade destes gazes • não permitte 
que estas águas conservem as suas virtudes fpra da sua 
origem; porque então (segundo Parmentier ) póde-se 
dizer, que estão desmineralisadas. Esta he também a 
opinião do Dr. Withering na sua analyse das águas das 
Caldas da Rainha, em que diz o seguinte — Deve-se 
observar mais, que as águas das Caldas, não podem ter 

uso 
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uso ventajoso em qualquer distancia da sua nascente; 
porque o ar hepatico he prbmptissimo em decompor-
se; e fôrma, segundo as circumstancias, ou enxofre 
ou ácido vitriolico. As águas por conseqüência perdem, 
quando menos, hum dos seus mais úteis ingredientes; 
e formar-se-hão novos compostos, que não existiao no 
momento, em que forão tiradas da sua origem. » 

As águas férreas, ou marciaes raras vezes con-( 
tém outras substancias metálicas á excepção de ferro, 
o qual he quasi sempre combinado- com ácido carbô­
nico; e esta verdade, que Model, Chiraico.de Peters-
burg, reconheceo primeiro, foi depois confirmada por 
Bergmann , e por outros Chimicos seus succcessores, 
de maneira; que he hoje inquestionável. Ha todavia 
águas férreas, era que o ferro está combinado com 
ácido sulphurico. , 

Estas águas conhecem-se pelo simples gosto, 
pois tem mais ou menos sabor de tinta de escrever., 
A infusão de galha, ou de qualquer substancia adstrin-. 
gente misturada com ellas dá huma côr denegrida; 
que he mais carregada, quando as partículas férreas 
são mais abundantes» 

As águas acidulas contém grande quantidade de 
ácido carbônico: distinguem-se pelo seu sabor,pican­
te , e fervem quando se lanção em hur» copo, como 
o vinho de Champanhe. } 

Nestas águas o gaz não se acha puro; porque 
touasi sempre tem em si muriato de soda, carbonato 
de cal, de magnesia, e de soda. Todos estes saes 
se achão na água de Seltz; mas algumas águas acidu-
las tem além disto algum tanto de ferro; e humas 
são quentes, e outras frias. As mais conhecidas, afo­
ra as de Seltz; são as de Pyrmont, de Spa, d'Eger-
bron, Ôcc. Em Portugal não temos noticia de que lia*-
ja destas águas, havendo tantas hepaticas, e férreas, 
de maneira que vinhao para este Reino as de Pyrmont, 
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e de Spa, de que. estamos agora privados por causa 
da tyrannia de Bonaparte na Alemanha; o que he de 
considerável preiuÍ70 para as pesseas, que dellas re-
çehiao muita utilidade. 

Águas salinas são aquellas, em que os saes pre* 
afominao. Elias podem ter em dissolução, mas era 
mui pequena quantidade, ácido carbônico, hydroge-

_, um sulphurado", ferro, &c. 
Chamâo-se águas cruas j quando contém sulpha-

to-, ou carbonato de cal; e vulgarmente lhe ehamao 
saloèras, as quaes nem cozera-os legumes, nem dis­
solvem o sabão. 

^Outras tem bastante sulphato de magnesia com 
sabor amargo., e sa@ purgativas. Assim são as águas 
á'e Seisdschutz , e de Sedlitz na Bohemia em peque­
na distancia de Praga , e as d'Epson distante de Lon­
dres sete legoas ; que se chama© também águas 
amargas. 

Quando o sal- marino predomina, dá-se-Ihes o 
nome de águas salinas. 

Quando o carbonato de soda fa-z a pafte dostl-
nante, chamao-se águas alkàlinas. 

Qiuanáo' finalmente contém muit© carbonato de 
cal sem excesso de ácido, ehamto-se águas mcfús-
tantes, porque depõem nos corpos, que nellas se mer» 
gulhão, huma camada de carbonato de cal. 

Haverá quinze annos vimos aqui em Lisboa era 
casa. de hum negociante, que he já falecidovmuitas 
garrafas de vinho branco de Carcavèllos, as quaes es­
tava© cobertas inteiramente de huma crusta cie carbo* 
»ato de cal, e algumas .dellas: estavão unidas huma$ 
com outras, formando hum- grupo. Fez vários presen­
tes a pessoas curiosas; e todas attribuírão esta rari­
dade a ser o vinho muito antigo, e a outras causas 
chimericas. Referio-me o dito negociante, que por 
•Iram accaso puzera aquellas garrafas em hum rego de, 

água, 
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água, que corria èm hum armazém, que tinha na 
outra banda, e que não haveria mais de doüs annoà 
de alli estarem, as achou daquelle modo. Isto, que 
èm geral passou por huma cousa maravilhosa, era de­
vido ao muito carbonato de cal, que a água do ar­
mazém continha. 

Os prodigiosos progressos, que ha trinta annos 
tem feito a Cnimica, nos deráo os meios de imitar 
pela ârtê as differentes agüas mineraes. Somos porém 
obrigados a dizer, que a perfeição da natureza nos 
seus trabalhos fica mui longe, doque pôde alcançar á 
industria huraaha. Ha todavia muitos motivos pára 
darmos mil graças, aos que emprehendêrao esta imita­
ção. Em primeiro lugar, nem todos podem por mul­

tiplicados inconvenientes ir ás origens destas agúas: 
em segundo lugar a arte tem na sua mão áugmentar, 
<5ü diminuir â quantidade dê alguns dos componentes: 
em terceiro lugar ha ventagem de se poderem to­
mar , quando a necessidade o exige, sem ser preciso 
tíspéraf pelo tempo Opportüno de ir usar dellas ná 
fonte. 

vTodás as águas mineraes mais conhecidas erri 
í"fariça, e na Alemanha preparão-se ém Paris, em gran­
de por Tryare, e Jürine; e he muito para sentir qué 
os nossos Chimicos POrfugUezes se não tenhão dadd 
âo trabalho de fabricar certas águas não só nossas, 
mas outras, que muitos ânhos ha estavâo assaz intro­
duzidas em Portugal, como as de Pyrmont, de Spá, 
e de Seltz, é de que agora inteiramente carecemos. 
Ha èhtre nós Chimicos müi capazes de dar conta desta 
èmpreza; mas lia helles certo esquecimento, e nãó 
sei que irresoluçao, que tanto acanha os Portugüèzes. 
Com que necessidade padecemos falta, doque have­
mos mister? E porque fatalidade desfalcaremos por 
tudo o nosso numerário, quando o podíamos facil­
mente conservar? Soráós accaso Condemnados a huma 

Dd ii irre-
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Jrrefragavel. dependência das nações estrangeiras? Náo 
o somos; mas á primeira vista assim parece. 

, As melhores cbras, de que temos noticia, a res­
peito da analys?, e synthese das águas mineraes são 
as Memórias Physico-Chimicas de Westrumbt: Ber­
gmann De analysi aquarum: Memória sobre a ana­
lyse das águas de Seltz entre as Memórias apresenta­
das á Academia" t. i.°: Duchanoy sobre as águas- mi­
neraes: Memórias sobre os Mineraes de Klaproth., 

O Reino de Portugal tem em todas as suas Pro-, 
vincias muitas águas mareia es t. humas com o ferro 
carbonisado, outras com elle vitriolisado; mas ne­
nhuma he gazosa- Tem além destas varias águas he­
paticas, como são as do Gerez no Minho; as de 
Monchique no Algarve; as das Caldas da Rainha na 
Extremadura distante da Capital pouco mais de 14 
legoas, e ainda outras, que são menos conhecida^. 
Tem havido reprehensivel descuido em se não terem 
analysâdo as águas mineraes deste paiz, sem o que. 
nunca se poderáõ classificar segundo a sua qualidade^ 
e força. Das águas das Caldas da Rainha escreveo Ja-
çob de Castro, na-sua Matéria Medica, onde nos dá 
huma idéa mui imperfeita dos seus conteúdos, e do 
uso que dellas se deve fazer tanto por hebida, como 
èm banhos. No anno de 1801 deo á luz as suas Me­
mórias o Doutor Joaquim Ignacio de Seixas Brandão, 
com quem tivemos amisade, e em quem reconhece­
mos grande engenho não só na sua profissão, mas era 
vários ramos de literatura. Era elle o primeiro Medi-
-co do Hospital das Caídas -da Rainha,-emprego,"que 
por escolha particular lhe havia dado o Senhor Rei 
D. José, e que desempenhou cora satisfação do publi­
co , atéque huma apressada , e prematura morte o 
roubou a sua família, a seus amigos % e aos homens 
de letras, por quem era venerado. Publicou elle estas 
Memórias em cumprimento da obrigação imposta aos 
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Médicos daquelle Hospital; as quaes nem elle conti­
nuou, nem os seus successores o tem feito, falta aliás 
mui sensível; porque só por meio de huma serie' de 
boas observações poderemos chegar a huma devida 
applicação daquellas águas tão salutiferas. 

Não podia ser naquelle tempo satisfactoria a ana­
lyse, que fez, das águas; porque desde então para cá 
a Chimica deo passos tão agigantados, que he huma 
Sciencia, por assim dizer, nova, fez porém o que 
então se podia fazer. 

Vindo depois a Portugal o Doutor Withering, e 
indo por doente usar daquellas águas, trabalhou na 
sua analyse, que a Academia Real das Sciencias de 
Lisboa imprimio em Inglez, que era o original, com 
a traducção Portugueza ao lado no anno de 1795". He 
ella na verdade muito melhor dó que todas as prece­
dentes , mas não a podemos considerar como exacta; 
e deixa ainda muito lugar para a indagação dor nos­
sos Chimicos; porque mostra que o conhecimento dós 
diversos gazes ainda lhe não era familiar. Ha 20 an­
nos que a sua analyse foi feita, em Abril de 1793, 
tempo em que os Chimicos Francezes se davão cora 
fervor aos novos descobrimentos da Chimica; e que 
elle ainda não possuía. Poremos aqui a taboa dos re­
sultados, que teve = 128 onças da água das Caldas 
continhão; 

Ar fixo - - - - i de onça. 1 . . . 
. , •* -> medida. 

Ar hepatico - - 6j - onças. J 
Cal aerada - 12 grãos. 
Magnesia aerada 3^ 
Ferro hepatisado ?.\ 
Terra argillacea i\ ', : < 
Terra silicea - | 

Ma-
~\ 
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JVÍagnesia salita - 6*4 

- 44 âal selenitico -
Sal de Glauber - - 64 
Sal commum - - 148 

Falta-nos ainda, sem embargo da obrigação, em qtié 
Portugal ficou para com este Professor de saudosa me­
mória para os homens litteratos, huma ânalyáe com­
pleta destas excellenfes águas,.que por serem taes^ e 
ficarem perto dâ nossa populosa Capital, são as mais 
freqüentadas do Reino. Falta-nos igualmente huma se­
rie de observações de muitos annos áegüidos; das quaes 
se deduzisse sem hypothesès, quaes são as moléstias, 
que nestas águas devem encontrar o seú remédio. Não 
falíamos das outras nossas águas mineraes, porque nes­
sas falta-nos tudo. 

Não seria pois bem digno da Real consideração 
do nosso Augusto Soberano deputar alguns dos bôftâ 
Chimicos, que temos, para analysãrem todas as 
agu£s mineraes de Portugal, aos quaes mandasse pro* 
ver de todo o necessário pára a completa satisfação 
desta phiJanthropica empreza ? Quem poderá dizcé 
que não? Já foi isto praticado por todas as Nações 
civilisádas da Europa; e as analyses das suas águas 
podem servir de guia para quem se empregasse nas 
das nossas. He além disto preciso, que os Médicos 
empregados pelo Ministério no Curativo dos efífèrmos, 
que buscão quasi sempre em ultimo recurso a sua 
salvação nestas águas, facão observações por-meio de 
exaçtos diários, que annüalmente se impriraão; para 
o que deve haver prudente escolha dos respectivos 
Professores. 

Porque falta© estes faroes, que guiem os práticos 
nos baixos, e escolhos, que a cada passo se encon-
tráo na direcçao de tantas moléstias, sucçede a diver-

• * s i -
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sidade de opiniões; e mal sabemos ainda, quaes são 
as doenças, em que as águas mineraes podem aprovei­
tar, e qual he o estado, em que se deve recorrer a el­
las. Porque faltão estes indispensáveis conhecimentos, 
notão os Médicos residentes nos lugares destes salutife-
ros mananciaes, que são para elles mandados enfer­
mos perdidos, e com queixas, a que as águas são rui-
«osas: mas quem terá a culpa? (*) 

CA-

(*) A:*ora temos na imaginação as águas das Caldas da Rainha, 
«nde fomis successivãmente quatorze annos, e em alguns duas ve­
le», e a d l » devemos a frágil saúde , que nos acompanha. 

Ouvíamos então, e agora mesmo, ídéas, que a observação "de-
flarava errôneas. Dii o vulgo ( e muitos Professores assim entendem, 
• assim se explicáo) a qualquer pessoa, que padece do estômago: 
~ Vá as Caldas; porque as suas águas são corroborantes , e fazem 
liem a tudo isso, que padece. „ Que o vulgo o diga, não admira; 
porque se governa por huma cega analogia; rpas que homens, que 
vivem de dirigir enfermos, a torto, e a direito mandem para as 
Caldaí pessoas, que nem aqnelte. ar deverião respirar, he o que ..nun­
ca podeiiamos crer, se o nSo tivéssemos visto por tantas vezes. 

Em oceasiãe mais competente poderemos- dar, o que vimo», ef 
observámos naquelle não pequeno decurso de annos; e ainda que O 
«isamptò d.i para huma longa Memória, náo deixaremos todavia de 
dar por esta oceasiSo o resultado das nossas obs* nações. Estamos per­
suadidos, de que as águas das Caldas não são directamente cOrrpbo* 
rantes. Verdadte he qere com o seu uso em certas circumstancias o ess» 
tomago começa a faaer melhor as suas funções: o que não prova a 
íua virtude corroborante ; pois também a sangria, os purgantes, oi 
•meticos alguma vez produzem o effeito animante; e nem por isSo1 

*e dàíá, que elle» são eorroborantes. Vem sim a Sé-lo indirectamenre» 
desembaraçando os differentes órgãos daquillo, qne lhe fazia impedi* 
«nento. 

Estamos outrosim persuadidos de que a sua principal vhtncte 
lie resoJutiva, on de*ebstri>ervíe y anti-rheumatica , e antiarthritica: 
nem podemos comprefcender, como água morna, on em bebida-, ou 
em banho, carregada de tantos saes neutros, (embora tenha gae hy­
drogenio sulphurado} possa ser corroborante. Vimos sempre que>ellas 
só prestáa admiráveis benefícios, quando ha congestões, e infarctos 
em alguma., ou algumas entranhas abdominaes, ou sejão lymphati-
eos, ou sangüíneos, comtantoque não sejão obstruções scirrhosas, 
« como petrificadas, Se as águas naqueJles casos DUO seltáo o ventre 
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C A P I T U L O X 

Das bebidas, que passarão pela fermentação. 

O _ 'S Chimicos dão o nome de vinho em geral a 
todos os Jiquidos, que por meio da fermentação ga* 

nhá-

moderadamente, • os práticos judiciosamente o sohcitão pormeio de 
purgantes resolutivos dados muito epicraticaniente , por exemplo , hu­
mas pirolas de sabão, CAtracto de Klmibarbo, a que segundo as cir­
cumstancias, ajuntão algum tanto de Calomelanos, e Aloes, de 
maneira que haja duas até três evacuações nas 24 horas. Este he o 
methodo, de que vimos resultar maior utilidade, quando a moléstia 
procedi destes embaraços nas entranhas chylopoieticas. Quando po­
rém as águas fazem o ventre fluido com a moderação dita } he a 
melhora muito mais sensível; e enção ellas só bastão. Diremos pois 
que são corroborantes i 

Desembaraçados por tanto aquelles órgãos do inimigo, que os 
oprimia, entrao na posse, por assim dizer, dos seus direitos: e co­
meça a restabelecer-se a harmonia das suas differentes funções; e eis-
aqui como o estômago se acha melhorado, isto lie, desempedido. 
Dizem então que as águas das Caldas são corroborantes , o que he hu­
ma idea errônea. Succedeo-nos ver alguns doentes do estômago por 
mera debilidade, das suas fibras sem haver indicio algum de congestão 
nas vísceras visinhas; os quaes de dia para dia peoraváo, sendo obri­
gados a dar de máo ao uso destas águas para irem ao das águas fér­
rea*, com que corrigirão o seU mal. Ü que tudo nos obrigou a crer, 
que aquellas águas sulphureas não devem reputar-se directamente 
corroborantes. Insistimos nisto por nos persuadirmos, da importância 
desta verdade na pratica. Se ellas o fossem, como alguns dizem, 
para que mandão a muitos doentes tomar depois das Caldas, águas 
Uueas, e banhos do mar? 

Hum caso ha em que aqueilas águas aproveitao, ainda quan­
do se não podem suspeitar os vicios mencionados; e he quando em 
pessoas demasiadamente sensíveis, e irritaveis o estômago adquire 
certo gráo de irritabüidade morbosa, por causa da qual não pôde 
fazer cóminodaraenu os seus officios. Então a água bebida a pro­
pósito, emenda esta indisposição, não corroborando, mas amacian-
do a nimia irritabilidade. Vimos alguns casos desta natureza: mas 
não nos perguntem como. isto se faz. Poderíamos sim dar. explica-
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nhárão hum principio espirituoso, e capaz de embe-
bedar, como são a cerveja, a cidra, o hydromel vi-

Ee mfi* nho-

ções mais ou menos plausíveis; mas na nossa ja extensa pratica 
temos formado o philosophico systema de não dar explicação, de 
cuja verdade não estejamos convencidos : e em vez desta falta de 
bom senso procuramos examinar os factos , as suas circumstancias, 
e analogia. 

A virtude anti-rheumatica, e anti-arthritica destas preciosas 
águas he tão constante, e tão fundada na geral experiência, que até 
o vulgo em vendo hum doente de rheumatismo, para logo aconselha 
as águas das Caldas. Ainda não houve quem duvidasse desta sua assi­
nalada propriedade: mas o virus rheumatico, e arthritico he tão fu­
gaz, e rão insidioso, que toma differentes fôrmas, segundo as di­
versas partes, que attaca: porque , se accommette o systema nervo­
so , faz convulsões, epilepsias, paralysias, &c. ; se as entranhas abdo-
minaes , faz gastrodinias , eólicas , &c. , conforme a que he principal­
mente affecta; se o bofe, apparecem diffículdade de respirar, e ou­
tras affecções próprias deste órgão. He finalmente hum Protheu, que 
toma% todas as faces, e figuras, variando-as de dia para dia. Este syiri-
ptoma de continua variação sempre nos pareceo ser o mais significaH-
t e , para suspeitar por causa primaria o vicio arthritico. Temos todos 
os dias debaixo dos olhos casos destes; e mal vão os doentes, se o 
Medico menos experimentado entra com as theorias de Torpor a usar 
de todas as qualidades de estimulantes internos, e externos: e como 
estes remédios falhão pela sua impropriedade , voltão-se para o viriis 
venereo, e com as variadas preparações mercUriaes levão a moléstia a 
ponto de não ter depois remédio algum. 

Applicadas as asuas das Caldas methodicamente, quando a cau­
sa efficiente de tantos espantosos symptomas he a rheumatica, e ar-
thritica, os enfermos recebem melhoras, e ás vezes completa saúde: 
e eis-aqui para os Médicos , que não vem a moléstia por este lado, 
dotadas estas águas de tantas virtudes, quantas são as differentes affec­
ções , que se patenteavão; mas fundamentalmente a virtude he hii-
ma, porque toda essa variedade de symptomas tinha huma só causa. 
São finalmente tão pouco corroborantes as águas hepaticas, que ás pes­
soas mais débeis, e mais cacheticas, nas quaes por motivos particu­
lares ellas são indicadas, he indispensável, que no tempo do seu uso 
tomem algumas pirslas de extractos amargos com alguma preparação 
marcial. Muitas vezes encontrámos esta necessidade, e nuiitas vezes 
tivemos o prazer de aproveitar muito com esta combinação. 

Temos de acerescentar ao que fica simplesmente tocado, que em 
geral estas moléstias anômalas, que atormentão os doentes, e cçn-
fundem os Médicos, tem por causa primaria hum vicio arthritico, 
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jphoso, &c Fallando porém mais restrktamente, en-
fende-se em particular por vinho aquelle liquido, que 

he 

jhçumatico, ou gotoso; e desgraçadaaaeofe, a índole tanto destes, co­
mo dos outros virus, que flagellão a humanidade, ainda he inteira­
mente desconhecida: vemos porém, que se algumas vezes depois de 
ataques nervosos de todas as qualidades, se depois de repetidas gas­
trodinias , eólicas , tosses ferinas, &c apparece rhematismo , ar»-
thristis, ou gota, todo o tumulto daquelles variáveis symptomas des-
apparece; e o doente, aindaque sugeito a estes insultos, não, deixa 
de go?ar de huma sufficiente saúde, e fica livre daquelles incómmodos 
preliminares. 

Poderíamos dar para prova de quanto dizemos, muitos, e mui­
tos factos, que correrão debaixo de nossos olhos; mas este não he o 
lugar competente , pois sahiriamos muito longe das raias do nosso ob-
jSCtP. Nem julguem os nossos estimados coflegas, que pertendemos 
jn.strui-k>s com as nossas idéas, e juizos. Devem todavia lê-los, me­
dita-los, confronta-los com a pratica, e sigão depois o que melhor 
lhes parecer. O que lhes podemos asseverar, he que escrevemos sem 
preverição, e somente fundados em huma prática annosa, e reftecti»-
íla. Longe de nós phantasticas theorias, que não tem por base a expe­
riência, e a observação! Desgraçados os doentes, que se dirigem por 
Médicos, que as imaginão, e seguem! 

Mas paraque as águas mineraes, fallando geralmente, hajáo de 
presçar os benefícios, que dellas se esperão, he necessário que os doer*-
tss se comportem çom toda a regularidade no comer, e beber; nas 
horas de descançar, e dormir,, nos exercícios, na particular modera­
ção de todas as paixões; e finalmente devem fugir de tudo o que he 
capaz de excitar com excesso a nossa machina. Sobre isto deve-se ler 

.o que di£ o célebre Dr. Marcard na sua Descripção de Pyrmont, onde 
trata rniudamente de quanto diz respeito ao modo de usar daquella» 
águas tão célebres, o qual se pôde applicar a todas as outras. 

Se isto pois tanto se recommenda aos que tomão quaesquer águasN 

mineraes, em especial o devemos aconselhar aos que usao das águas 
fbs Caldas, que promovem todas as excreções, e particularmente a 
da pelle, e que antes tiráo, doque augmentão as forças. Vimos com 
ipuica admiração nossa, que os doentes em geral vivião naquella 
•villa na maio? desordem possível em todos os sentidos. Alguns vi,. 

,que alli iáo por moléstia de estômago, es quaes em lugar dè restrin" 
g-mejn a sua meza, levavâo por ostentação os mais eminentes cosinhe> 
ros, com que se arrumavâb, e aos seus convidados: alguns v i , que 
passayao dias, e- noites empregados em jogos de muito dinheiro: al­
guns, vi , que rheumaticos, e tomando banhos, íão a. passeios, a 
ftjP-Ç&s.». e ajséí caça em, tempo desabrido, de vento e Bovoeiros» 

v 
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he produzido pelo sumo das uvas, que são o produ-
cto da videira; a qual, bem como todos os vege­
taes, dá-se melhor em huns climas, e terrenos, do­
que em outros. O melhor clima he entre 36 e -ya 
gráos de latitude, porque neste a temperatura he mais 
conveniente para o desenvolvimento da matéria sac-
charina: ha porém paizes situados em latitude infe­
rior a 36 gráos,, onde o vinho he exeellente, como 
no cabo de Boa esperança; mas esta qualidade pro* 
vêm do terreno, e locar!. Porquanto por experiência 
sabemos, que o terreno mais próprio para a cultura 
da vinha deve ser leve, e secco, como he o caica?-
reo, o pedregoso, areento, e o que resulta de pro-^ 
duetos volcanicos;, e que o menos apto sao> as var-
gens huraidas, e compostas de terra forte, e compa­
cta. Verdade he que a vinha aqui produz muito mais, 

Ee ii ai 

Com que razão pois dirá hum doente destes, que nada conse-
guio das águas das Caldas? Muito he não conseguir a morte, que ha 
o-porque elle trabalhara. Repetimos pois, e repetiremos sempre, que 
todos os queixosos , que bustão o seu remédio nestas salutíferas águas , 
devem governar-se com toda a prudência em tudo, e por tudo: que 
aquelles, que padecem das vísceras abdominaes, devem pôr mais •ter**. 

' tó na dieta, doque aquelles>, que simplesmente tem rheumatis* 
mo &c.; mas que estes precisão de maior cuidado em evitar o ven­
to , o frio, e as intempéries da estação em hum clima tão variável, 
e tão humido, sendo-lhes por isso necessário andar mais cubertòs. Es­
tas cautellas devem ser praticadas não só emquanto se tomão as* 
águas, mas também algumas semanas depois por todo a tempo a quer 
chamão Regimento, que não he chimerico, antes o reputamos mui­
to essencial, e estabelecido pela experiência de séculos. Estas águas,, 
que moderão humas, e excitáo outras das funções da nossa complica-
dissima organisação, ficão misturadas com os nossos líquidos por tem­
po , que exac.tamente se não pôde dettrminar; mas he• experimenta­
d o , que se huma pessoa no fim de três semanas depois do uso dá» 
água das Caldas puzer ao pescoço huma verônica de prata, em 24 a 
4#.horas a verá fazer-se denegrida; o que demostra ser neste tempo a 
transpiração sulphurea, e que por conseguinte as-águas hepaticas ainda 
produzem seus effeitos, que não devemos etnpécer com as nossas in-
considerações. 
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a qualidade porém da uva, e do vinho resultante he' 
inferior. Tem-se igualmente conhecido, que ainda nos 
sitios mais apropriados as vinhas, que estão nas encos­
tas dos outeiros, e que sao mais assoalhadas, produ­
zem melhor uva, e por conseguinte melhor vinho. 

O sumo da uva espremido de fresco chama-se 
mosto. He turvo, doce, e menos liquido doque água. 
Neste estado he laxante, e causa a certos indivíduos 
diarrheas copiosas. Todo o mundo ô sabe, ou po­
de facilmente saber, como se procede nos lagares, 
onde se pizão as uvas, para se obter o mosto; o que 
seria agora longo, e fastidioso de descrever; e muito 
vai do vivo ao pintado. O que podemos dizer em 
geral, he que para o mosto ser bom, se devem -esco­
lher cuidadosamente todos os bagos podres, e tam­
bém os verdes, aindaque estes não influem tanto na 
sua bondade; que se evite para a vendiraa, se puder 
ser, o tempo chuvoso •, que as uvas fiquem igualmen­
te pizadas, pois sem isto o sumo espremido acaba a 
fermentação, quando os bagos mal pizados começãa 
a sua; e que finalmente tenha o lagar a temperatura de 
1.2. a 16 gráos deReaumur, e ainda mais segundo a 
qualidade do mosto ( Macquer Diccion. de Chim. art. 
Vinho). Depositado o sumo das uvas com seus resí­
duos em vasilhas apropriadas, na Beira chamão-se 
baleeiros, dentro de certo tempo, que he indetermi-
navel, entra elle a elevar-se, de maneira que} se a 
vasilha estiver cheia, trasborda. Excita-se então "urn-
movimento intestino, o qual, á proporção que se 
vai augmentando j he acompanhado de hum ruído 
surdo, e por fim ferve, trazendo á superfície da va­
silha o folhelho, a gra, e engaço das uvas, ao 
que tudo junto chamão bagaço. Começa a desenvol-
ver-se grande quantidade de gaz ácido carbônico, que 
de quando em quando abre caminho para^sahir a tra-
yez da camada, que sobrenada cheia de'esçuma. Se 

pu^ i 
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puzermos em cima huma luz, apaga-se; e he de ne­
cessidade que o lugar, em que esta operação se estabe­
lece , tenha renovação de ar; porque aliás cahiráô em 
asphixia as pessoas, que ahi entrarem, por ser o gaz 
desenvolvido por esta , e por qualquer outra fermen­
tação vinhosa, insuficiente para a respiração de to­
dos os animaes. Tudo isto continua, atéque, dimi­
nuindo gradualmente a fermentação, vem a cessar de 
todo. A camada superior, de que fizemos menção, 
em parte se precipita, e em parte fica nadando con­
forme a sua gravidade especifica. Então a luz, que se 
apagava, conserva-se, e os animaes não se suffocão, 
como dantes. 

He este o momento, que se deve aproveitar, se 
quizermos conseguir hum vinho relativamente perfeito, 
passando-o para vasilhas assaz limpas, e enxofradas; 
as quaes devem ficar bem cheias, bem tapadas, e pos­
tas em lugar mais fresco, doque aquelle em que esti-
vera na primeira fermentação. Então principia a in­
sensível, que dura mais ou menos tempo segundo 
a qualidade do mosto, e temperatura da athmos­
phera. 

Logoque esta fermentação acaba, está feito o 
vinho; e as partículas (chamadas borras) que o tol-
davão, assentão no fundo das pipas, e toneis, fican­
do o vinho claro. Como porém por varias causas es­
tas borras podem de novo mistura-se com o vinho, 
e excitar a fermentação ácida, he preciso, para evi­
tar este inconveniente, decanta-Io, ou, na phrase vul­
gar, trafega-lo; a qual operação só tem por fim se­
para-lo das borras. Costumão os experimentados faze-
lo em Março, e Setembro; e aconselhão que seja 
em tempo secco, e frio com o vento norte. Bac-
cini diz ter observado, que se for isto feito em lua 
cheia, o vinho facilmente se torna vinagre. O me­
lhor modo de trafegar o vinho he por meio de hura 

sy-



3C& E L E M E N T O S DE H Y G Í E N E , 

s„yphão, que se introduz na vasilha^sem toea-r nas> 
borras. \"" rrv 

Gomo apezar disto o vinho ainda conserva al­
gumas partículas heterogêneas, os práticos intelligen-
tes o clarifica© ou com colía de peixe, ou com cla­
ras de ovos. Nos paizes quentes receão a colla, e 
preferem as claras. Para huma pipa de 1$ almudes) 
bastão 25 claras. Batem-se estas, com huma porção dot 
vinho; deitão-se depois dentro da vasilha, que se agi-
ta muito bem, deixando-se depois assentar em lugar 
ajccom-modado. As claras então buscando o fundo, 
levão çomsigo. todas as impurezas;. Quando o vinho 
não he assaz espirituoso, e o quizermos conservar,, 
a^unta-se neste acto a. agua-^ardenüe, que se julgar ne­
cessária. He porém preciso que seja da mais singular 
na força, e qualidade; porquanto se assim não for, 
a vinho ficará degenerado, e perdido. 

Quando se pertende que o vinho tenha bastante 
côr, he de necessidade deixa-lo ferver com o folhe-
lho, pois nelle he que existe o principio colorante so­
mente solúvel no alkool, que se vai formando: por­
tanto as uvas pretas podem também dar vinho bran­
co, huma vez que se não espremaò fortemente, e que 
o sueco fermente separado do seu folhelhOi 

Devemos também advertir, que as- vasilhas novas, 
communicã© ao vinho hum gosto amargo, e estranho;., 
Acconselhão portanto os práticos, que se Javem' hu­
ma, e outra vez com água quente, em que se tenha 
dissolvido sal commum: ás velhas he preciso raspar 
com instrumentos próprios o tartaro, que se tiver pe­
gado á superfície interior. 

Sò os vinhos, que fermentão de vagar, e por' 
mezes, he que são próprios para conservar muito gaz; 
ácido carbônico, a que os Francezes chamão Des vins 
mousseux, como são os de Champanhe; mas. he ne­
cessário engarrafa-los a- tempo próprio, suspendendo* 

a 
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a fermentação. Elles porém por isso mesmo que eon-
eervão muito do gaz, tem pouco do alkool, que he 
a parte embriagante. 

He hoje em dia inquestionavelmente provado por 
todos os Chimicos, que mais se tem abalisado neste 
exame, que no folhelho existe o principio, quèdá 
côr ao vinho, que no engaço o principio, que dá a 
adstringencia, e que na parte saecharina, e extraefo4-
mucilaginosa, reside a faculdade de fermentar, e dè 
produzir o alkool, Por conseguinte quanto mais assü̂ -
car tiver o mosto, mais espirito terá o vinho; e sa­
bem todos que he este tanto melhor, quanto mais es--
pirituos© fór. He pois por esta razão que as uvas, que 
em virtude do clima, terreno, localidade, e nature­
za chegão a ser bem maduras, são as que dão melhor 
vinho, e mais capaz de duração; e que aquellás, quê 
mais se affastão deste estado, ó dão proporcionalmen­
te peor. 

Logo para termos sempre bom vinho, parece 
«ao ser preciso mais d© que ministrar ao mosf© pou-
co doce, ou quasi ácido o principio saecharino, que 
lhe falta. He com effeito o que a experiência mostrou 
a Macquer, (Diccion. de Chim. art. Vinho ) consegui­
do bom vinho de uvas verdes, ajuntando-lhe unica­
mente o doce que lhes faltava. Nós em Coimbra, 
quando freqüentávamos estes estudos, repetimos esta 
experiência em cousa de 3 a 4 almudes de mosto, 
que esprememos á mão de uvas brancas, que por es<-
tarem em sitio, onde nunca dava o sol, ja mais che­
gava© a amadurecer. Com- assucar commum o torna* 
mos assaz doce; e correndo o processo ordinário da 
fermentação vinbosa, passados 3 ou 4 mezes, o acha* 
mos puro, e tão excellente, como se fora feito âk 
uva melhor sazonada. Tudo íst© passou nâ ptesera-
Ja do Desembargador José Bonifácio de Andrada e 
Silva, q,ue hoje pelas soas extr&ffdiâaFJas ioaes, e 

ca-
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caracter tanto honra a sua pátria, e aos homens de 
letras da Europa civilisada, que o tem convidado pa­
ra Membro das suas célebres Academias. 

Diz o douto Chimico já citado, que em annos 
contrários, era que a uva não chega a estado de per­
feição, os lavradores farião bem, ainda por especu­
lação de lucro, em addícclona^ ao mosto menos do­
ce ŝüfficiente quantidade de assücar, ou mel, despe-
za, que a bondade do vinho resultante cobriria com 
usura. O que elle aconselhava aos Francezes, com 
maior razão aconselhamos aos Portuguezes, para quem 
o assucar he mais barato. 

Todos os vinhos, geralmente fallando, segundo 
as analyses chimicas contém hum ácido, alkool, tar-
taro, extractivo, e matéria colorante (Claproth Dis-
cion. de Chim. Art. Vinho). Todos, ainda os mais 
doces, tem mais ou menos ácido, que parece estar 
na razão inversa da matéria saçcharina; e como o 
alkool resulta da decomposição do assucar, está tam­
bém o ácido na razão inversa da quantidade do al­
kool. 

He impossível descrever as differentes qualidades-
de vinhos, que ha nas quatro partes do nosso globo; 
porque mesmo em Portugal não só em cada provín­
cia, mas em cada comarca ha vinhos particulares 
distinctos pelo seu sabor, e aroma : o que depende 
do clima, terreno, local, modo de cultivar as vinhas, 
e modo de o fabricar. Em geral pois só nos cumpre 
dizer, que ha vinhos tinto, e branco; que aquelle o 
he mais ou menos não só segundo a qualidade da uva, 
como também por ter fermentado mais ou menos com 
o folhelho, que he, (conforme dissemos) onde resi­
de a parte colorante. Por conseguinte segundo estas 
condições o vinho pôde ser muito tinto, e pouco tin­
to , e a este chamão palhete; o qual de ordinário he 
mais brando, e por esta razão mais adequado ^s pes* 

soas 
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soas débeis, e muito sensíveis: mas qualquer que se­
ja a sua qualidade, convém muito, que o vinho, de 
que usamos, não tenha menos de hum annoy tempo 
em que suppomos estar passada a fermentação- insen­
sível. Se elle he generoso, dura muitos annos ; ad­
vertimos porém, que passados seis a outo degenera; 
porque a sua parte colorante, e extractiva se deposita', 
no fundo , nos lados das vasilhas. 

O vinho branco he commummente menos forte, 
mais ligeiro, menos nutritivo, e mais diuretico. Já 
Hippocrates pela sua insigne observação conheceo es­
tas qualidades, quando escreveo ~ ad vesicam vina 
alba magis penetram, urinas que provocant. Galeno 
também disse = vina alba exiguum prabent corpo-, 
ri alimentum ;» 

Ha porém nesta ^classe alguns, que são acidulos, 
e particularmente diüreticós, como he em Portugal o 
de Bucellas mui similhante ao das visinhanças do Rhe-
no, que he bem próprio para as pessoas, que pade­
cem moléstia de areias, e que sao dotadas de tem­
peramento sangüíneo, epor extremo irrita vel. 

Nesta classe também devem entrar certos vinhos 
doces, que atirão riais para côr de ouro. Costumão 
chamar-lhes vinhos de licor. Desta porém somente 
se bebe depois de jautar hum pequeno calis; é deve-
se inteiramente reputar hum vinho de mero prazer, A 
qualidade doce resulta da superabundancia do princi­
pio saccharino; o qual tendo ministrado muito alkool, 
ainda fica em quantidade predominante. ^ 

Por que razão (diz Macquer) sendo o principio 
saccharino a origem da parte álkoolica, se não con­
verte todo elle em alkool, como parece natural > Res­
ponde a esta objecção, segundo o nosso entender, sa-
tisfactoriamente, e deste modo = Sabemos por invariá­
vel experiência, que nada he tão capaz de suspender a 
fermentação vinhosa, como o alkool; por cònseguin^ 

Ff te 
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te â  mesma formação delle , quando chega a certo 
gf!3Q , 'embaraça, o progresso da- fermentação; e por-
ist©dêve ficar em ser o restante da parte saccharina, 
que fica, predominando. A prova.de que a presença 
da boa aguardente se" òppôe efEcazmente a fermen­
tação- vinhosa, consiste em huma experiência bem 
simples<y e bem conhecida-, mas que não deixa de ser 
demonstrativa.. Tome-se para este fim mosto o mais 
excellente, o maisassucaradq, e- o mais disposto pa­
ra a. fermentação vinhosa; e nelle se- misture; pouc© 
mais- ou menos a quantidade de aguardente, que ser 
acha nos vinhos mais generosos, ver,-se-ha, que não* 
se excita fermentação alguma vinhosa, e quej se paŝ -
sado alguià tempo, se distülar, achar-se-ha a mesma; 
quantidade de aguardente, que. se lhes- ajuntará com 
tauío que se tenha embaraçado a sua evaporação. Des­
te modo- se preparãoTicores assaz agradáveis,, e que 
GOnservão. o sabor do sumo,, que assim se preparou.. 
Oüstumãò os; fabricantes delles clarifica-los por mei* 
de filtraçôes, e outros expedientes, cfue a sua indus­
tria: lhe. tem suggerido.. 

Aindiaque' a- maior parte dos vinhos- dè licor 
mais affamados vemrde paizes, cuja temrjeratura fa­
vorece a, vegetação das uvas mais- doces, como o 
muscatePy, e a malvasia,, &c. que tão singülarmente-
se dá© na. Grécia, nas ilhas: d© Archipelago, nas Ca--
«árias, na Madeira, na Hespanhâ, &c> podem-se to-
4avia fazer nos paizes mais septentrionaes.,. como se 
vê na Hungria (Tockai)onde se faz o celebre vinho, 
qüe: dâ,terra tirou o seu nome; e cujas-: virtudes me-
dicinaes tanto, exaltou Frederico Hofíman... Este vinho 
com tudo. não he. tão- doce,. como os dos paizes aci­
ma ditos r e cora, razão se póde^ chamar hum. meia 
vinho,-, de licor.,, Em muitos: delles: costuraão cancen-
tsrar a parte saccharina ou, expondo as uvas ao* sol, 
ou mettendo-as no; calor de forno ;. e do que ficai. 

LJ "' e.Xr-
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exposto, facilmente se deduz a razão deste expe­
diente. '[' 

A aheraçáo mais ordinária, que padecem os vi-
tíhos, he a passagem para a fermentação ácida : ò 
que mui facilmente silccede, quando por falta^de ex­
periência, ou de cuidado a primeira fermentação sen­
sível vai além doque deve; porque como a nature­
za nunca pára nas suas operações, huma vez quê a 
fermentação vinhosa andou, quanto tinha pára aiidáf-, 
passa necessariamente á ácida, nem deixa lugar para 
ia insensível, que he a que aperfeiçoa'o vinho depon-
cdo o tartaro -, e formando mais aíkoól.i: * -J 

Os negociantes de vinhos, levados cegamente de 
-Tsarbaro interesse , procurão emendar este defeito, ajun-
tando-lhes differentes preparações de chumbo, liíhár-
rgyrio? e outras, que tem -na verdade a virtttâe d̂e 
ineutralisar 0 ácido sem fazer mudança na eôr-: esta 
falsificação porém he huma verdadeira Jéftvenenação 
surda, que se patenteia com symptomas de ordinário 
lentos, mas terríveis no*seü progresso, rpor exemplo, 
eólicas saturninas, desordens em todos os órgãos ehy-
diferos, marasma, febre, e-^por fim ator-merttadora 
morte, cuja primeira origem quasi sempre he ignora­
da. A'-vista de tão "funestas conseqüências he supér­
fluo dizer, quão grande deve ser a vigilância da Po­
licia Medica em evitar ao innocente povo as «Jesgra* 
-ças, que compra com o suor do seu rosto; :pois com-
fmummente he elle avietima daquella sórdida, e des-
humana avareza. Verdade he, que "ha penas estabeleci­
das, que nunca* a "tal respeito poderá© ser rigorosas, 
mas he preciso, que-tenhão,exacta execução.: mas.co-

• mo he sempre melhor acautellar os crimes, ásque 
castiga-los, deveria, quem tem a: seu cargo este, e 
outros iguaes objectos da saúde publica, -imprimir, 
e fazer circular pelas mãos de todos instrucções cla­
ras, e resumidas acerca ;dos .graves (dananos, /que o 

Ff ii po-
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povo recebe destas falsificações, e ao mesmo tempo 
trazer á lembrança as penas estabelecidas para os que 
destes fraudulentos meios se servirem: e nestas mes­
mas instrucçóes familiares se devem apontar os mo­
dos de dar nestas fraudes, paraque todos possão 
facilmente reconhecè-las. He sem duvida, que alguns 
por ignorarem as conseqüências do que fazem, ca-
hiráô nestes enormes delictos; e- por conseguinte mui­
to necessária he, que © povo seja instruído das suas 
obrigações por aquelles, que lhe hãode impor as pe­
nas.: ínstruao-se pois huns, paraque não còmmettão os 
crimes, e Outros, para que os saibão reconhecer; e 
«astiguem-se severamente os refraetarios. 

O meio mais seguro, e exacto de reconhecer es­
ta falsificação, feita com os oxidos de chumbo, he 
evaporar algumas canadas desse vinho até ficar era 
secco, e fundir depois o resíduo em hum cadinho;. 
•depois doque appârece no fundo delle o chumbo 
.fundido; mas como este methodo he longo, e algum 
tanto trabalhoso, tem-se os chimicos lembrado de ou­
tros meios mais expeditos* -<v 

Macquer aconselha , que se* lance no vinho; que 
se quer examinar, hum pouco de fígado de enxofre 
-dissolvido em água, (sulphureto de potassa). Se o 
•precipitado ,t que esta dissolução causa- sempre, he 
-branco, ou somente córado pelo vinho, he signal de 
-que o vinho não está falsificado pelos oxidos de chum­
bo; mas se o precipitado he escuro, ou denegrido, 
então sim. 

Fourcroy diz, que he melhor, doqueisto, fazer 
-a experiência com água carregada de hydrogenio sul­
phurado , que elle •primeiro propuzera. Manda deitar 
no vinho numa pouca da dita água, o qual se esta 
falsificado,, depõe do mesmo modo acima dito. Es-

-te methodo he preferível' ao outro, porque os ácidos 
naturaes ao vinho podem precipitar o fígado de en-

xo-
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xofre, ao passo que o hydrogenio sulphurado só he 
precipitado pelos oxidos metálicos. 

A presença do cobre, cujo oxido verde he dis­
solvido pelo vinho fácil, e abundantemente, mani-
festà-se mèttendo-se rio vinho hum pedaço de ferro, 
a que logo se pega o cobre metálico, que he separa­
do, (Fourcroy Tom. 8.° Fermentação vinhosa). 

Alguns também costúmão adulterar os vinhos 
ajuntandò-lhes pedra \hume cora fim de lhes avivar 
a côr, e de evitar, que se tornem ácidos. Este expe­
diente pôde dar de si máos resultados, se for consi­
derável a porção da pedra hume; por quanto difEcul-
tará as operações do ventre, causará dores de estô­
mago ; e se o seu uso for prolongado, produzirá ob<-
«trucçôes nas glândulas mesenteriças, e por fim ma-
J-asma. 

Póde-se descobrir esta falsificação (segundo Cla-
proth) deitando-se no vinho, que se pertende exami­
nar, ammoniaco cáustico; o qual, se estiver viciado, 
por este modo se fará turvo, e esbranquiçado. Póde-
se ainda usar de outros meios, taes são os alkaiis, 
a cal, a baritis, &c. que tem a propriedade de de­
compor a pedra hume. 

O modo innocente de melhorar o vinho, que •/ 
principia a tornar-se ácido, he misturar-lhe algum 
.mel, assucar, ou outro vinho mais doce. Se porém 
,a acidez estiver adiantada, não ha mais doque dei-
-xa-1© fazer-se bom vinagre ; vistoque a natureza não 
sabe desandar nas suas operações; e são por este mo­
tivo aquelles meios apontados hum mero palliativo. 

Como quem vende., procura accommodar-se ao 
gosto quasi sempre (caprichoso, de quem compra, os 
negociantes são obrigados a dar cor aos vinhos me­
nos tintos, porque assim se reputão preferíveis, o que 
os conduz, sem talvez indagar, se fazem bem, ou 

..mal, ao uso da pedra hume, que dá de si, o que fi­
ca 

file:///hume
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ca dito. Ha porém modos innocentes de satisfazer o 
gosto dos compradores, pôr exemplo, a juntar ao vi­
nho cozimento des bagas de murta, de "sabugueiro 
e de páo campeche. 

Deverião • todos os negociantes de vinhos fazer 
em caso 'de duvida, o que fez hum nesta capital, cu­

jo nome não escrevemos por não ser talvez do sea 
agrado, nem com isso faríamos crescer na opinião 
publica a sua probidade. Este homem philantropo-, 
sabendo, que os seus caíxeíros, e.feitores davão tinta 
aos vinhos com o cozimento de campeche, muito era 
particular nós consultou, se isto poderia ser prejudi-
rial ao povo, determinado a prohibir aos 'seus süb-
ditos este preparativo, a não ser indifferente. Por qi* 
razão pois não consultarão todos elles a -Médicos 
intelligentes sobre os preparos , que fazem , tal­
vez > sé m reflexão , para caíhrrem * ria verdadeira conta 
dós que podem pôr em pratica, e dos que deveu 
fugir ? 

Sahirlamos do nosso propósito, se leVasséfHôs 
mais longe, o que ainda se poderia dizer a respeito 
do vinho: contentar-nos-hemos pois com o ;qüe fica 
exposto; e só accrescentaremos, que sem embargo de 
ser o vinho feito do sumo das uvas o mais benéfi­
co , algumas nações, não podendo com a sua cares-
tia, por lhes ser hum gênero estrangeiro, tem desco­
berto differentes modos de supprir a esta falta. To­
das as frutas succosas espremidas podem ministrar hu­
ma espécie de vinho particular, por exemplo a ci-
dra, a laranja, a pera, &c. O processo da fermen­
tação he quasi o mesmo , que he o do vinho das 
Uvas, resultando sempre huma bebida mais ou mêriôs 
embriagante. Todos os gramineos dão também sua 
particular espécie de vinho. No Brasil fazem-no com 
milho; na-Ásia cora arroz : mas na Europa cóstumão 
servir-se da ceyada; e a este produçto chamão cerve­

ja: „ j a , 
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ja, que he assaz conhecida de toda o mundo, e cujo 
nome se deriva (Claproth) de Ceres, e vis. 

Como nenhuma descri-pçã©, por mais miúda que 
seja, pôde instruir tanto a qualquer observador, como 
a vista do propri© objeeto, remetremos o leitor cu­
rioso para alguma fabrica de cerveja, se delia qui-
zer ter miúdo conhecimento. Aqui só nos cumpre di­
zer em geral que para se obter a cerveja, prepara-
se primeiramente a cevada do seguinte modo — Dei­
ta-se por 60 horas em água a amollecer, quanta sé 
quízer , porque neste tempo fica bem penetrada. T i ­
ra-se proraptamente, paraque a água não dissolva as 
substancias essenciaes á factura da cerveja; e põe-se 
toda em hum monte por 24 horas. Entra a aquecer; 
absorbe gaz oxigênio; e desenvolve o carbônico. Em-
tão os grãos, coraeção a gelar, e huma parte da sub­
stancia tarinhosa converte-se em assucar;. 

Quando os grelos tem quasi o comprimento do 
grão, espalha-se sobre huma espécie de eira exposta 
ao sol,, e quando o tempo o empéce, passa-se por 
hum canudo de ferro quente, ou seçca-se em fòrno.. 
Deste modo fica suspensa a germinação uíterior. Neste 
estado chamão-lhe os Inglezes, e também os France-
zes Malt: o qualy quando he secco ao ar, fica.me­
nos escuro,, eserve para a cerveja chamada branca-r 
e quando he artificialmente., ganha, huma côr mais-
escura, e serve para a cerveja parda, ou carregada.. 

Tirados os grelòs pela desseccaçã©,. e esfrega­
rão , piza-se o grão ,?. sobre o qual. se deita huma suf­
iciente quantidade de água muitos quente, que se dei­
xa estar por huma hora., depois da qual decanta-se,., 
e èm cima do resíduo deita-se outra quantidade de. 
água aind* mais quente , que se deixa também esp­
iar,, atéque tenha dissolvido todas as partes extrac-
tivas. 

.Conceata?a-se por meio da feiúra em huma^cak-
dei.— 
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deira esta infusão saturada das partes estructivas, e 
saccharinas. 
• Era Inglaterra mistura-se ordinariamente duas par­

tes de cevada moida com huma parte do Malt pizado; 
e sahe huma cerveja, como se fosse feita com o Malt 
simples; e fica ainda mais agradável. 

Faz-se esfriar prorhptamente o liquido; e ajunta-
se o cozimento de lupulo ( Houblon em Francêz ) , 
ou de outra planta amarga, para corregir o gosto in-
sipido, e adocicado, da cerveja. *-

Passa-se então o liquido para toneis , onde co­
meça a fermentar, seguindo a mesma carreira acima.; 

exposta. He quasi sempre preciso ajuntar-lhe hum pou­
co de fermento, • para se estabelecer perfeita fermen­
tação, que de ordinário se suspende, para conservar; 

o gaz carbônico. • JJ 
As partes constituintes da cerveja são em geral 

alkool, huma substancia extractiva, hum ácido livre, 
e água. Ella tem differentes qualidades, que depen* 
dem da maior, ou menor concentração, da duração: 
da fermentação, e da qualidade do lupulo, ou de. 
quaesquer outras substancias, com que costumão cor­
rigir a sua natural insipídez. 

A boa cerveja he límpida, de côr bella, e tem 
hum sabor, que agrada a muita gente. He de huma" 
antigüidade immemoravel. He saudável, mais nutriti­
va , mas muito menos espirituosa doque o vinho: e 
a embriaguez que causa o excesso da sua bebida, he 
mais turbulenta , e prejudicial. Outro tanto acontece, 
com os vinhos feitos das differentes frutas, e grami­
neos. 

A cerveja em geral he inferior ao vinho, nem 
convém aos temperamentos pituitosos, e lymphaticos, 
dotados de fibra molle, e froxa> e dispostos á.azia. 
He pelo contrario conveniente aos biliosos, e quan-, 
do ha tendência á podridão, que he corrigida pela 

% v gran-
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grande quantidade de ácido carbônico, que deve ter, 
quando he boa. A que se faz era Março, e em Abril 
he melhor, e conserva-se por mais tempo. Deve-se 
escolher a de meia idade, isto he, de dous até três 
annos; porque tanto a nova, como a velha damnãb 
os estômagos; e alguns ha, que nem supportão ainda 
a melhor, por lhes causar flatulencia. 

Não he indifferente a escolha das garrafas, em 
que se conservão todos os líquidos fermentados; por 
quanto, se o vidro não for bem composto, ou porque 
tenha o fundente alkalino em demasia, ou porque te­
nha partículas térreas impuras, o sarro do vinho (Tar-
taro) como também o ácido natural a todas as bebi­
das fermentadas , podem decompor o vidro ; e do 
bem ou mal fabricado delle resulta, o que muitas ve­
zes se observa, isto he, que © mesmo vinho engarra­
fado com as mesmas circumstancias, e pela mesma 
pessoa, apparece em humas garrafas muito bom, era 
outras não tanto, e em outras por fim degenerado. 
He porem quasi impossível distinguir as boas das más 
antes de se terem experimentado. 

O vinho bom agrada á vista pela côr, e pure­
za, ao olfato pelo cheiro, e ao paladar pelo g©sto. 
Com estas qualidades he nutriente, e saudável, se 
usarmos delle moderadamente. Não se pôde porém de­
terminar ao justo, qual seja o limite desta modera­
ção, por ser relativa ao temperamento, á. idade, ao 
costume, á estação, e ao paiz; porque indivíduos ha? 
que bebem habitualmente muito vinho, e não sentem 
incommodo notável na saúde. Em Dinamarca, Sué­
cia , Rússia, e ainda na Alemanha bebem com ex­
cesso aguardente sem sentirem graves damnos: mas 
nos paizes meridionaes não se poderia fazer a quarta 
parte sem causar a nossa destruição. Segundo o que 
temos observado em Portugal, nenhum homem, ain­
da do maior trabalho corporal, deve passar de meia 

Gg ca-



2-10 E t'E M E N Í O Í ' 0 E H'Y G í EN E, 
canada de vinho até três- qúartilhos por dia- Os qus. 
fem vida menos afetiva, ou sedentária não devem ex­
ceder de hum até dous qúartilhos, quando muito * 
9Q o temperamento he frouxo, e phlegmatico. As mu­
lheres , crianças, e pessoas moças devem abster-se dei-
Jé, a oao ser aeconselhado como remédio; porque a» 
sua fibra por extremo irritavel não se pôde accommo-
dar bem com hum<estimulo, de que não preeisa. 

Com© os effettos raorbosos, que produz o in> 
moderado uso do vinho, são lentos;, muitas- pessoas, 
indusivaraente algumas; das que olbão pela sua con­
servação-, se âchão por fim enganadas, quando já 
tem adquirido moléstias, que poe isso mesmo, que? 
se forão formando por decurso de annos, ou não tem 
remédio, ou o tem com muita difficuldade. Nem dão 
razão sufficiente, quando dizem, que nunca © vinho 
lhes fizera mal á cabeça, e que por essa razão bebero 
mais abundantemente. Verdade he, que peor seria, se 
assim acontecesse; mas por fim os damnos appare-
€em. Não nos lembraremos daquelles desgraçados in­
divíduos-, que. por costume perdem o uso da razão, 
embtutecendo-se diariamente, e cocrendo apoz hum 
vicio tanto mais temível, quando he mais funesto, e 
duradouro; pois he de observação, que raras vezes a 
homem dsd© a elle chega a cincoenta annos, e que o seu> 
fim he lamentável physka, e moralmente. Apople-" 
sia, obstrujeções, hydropisia, ataques, nervosos são os 
mimes, com que os brutaes devotos de Baccho são brin­
dados pela sua Divindade» He igualmente de obser* 
-Tração gerai, que o, infeliz, que chegou a tomar o 
Jaabie® de beber demasiadamente, vem a acabar com 
«He, e por elle, embora se tenha© procurado todo* 
«s expedientes de o retirar da sua deplorável mi* 
seriav 

Do. qtue fica exposto, quem quer conhece, que, 
se deipe awdaáo*araeat)e evitar a demasia no uso do. 

vi-
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vinho, sé quizermos conseguir o beneficio, que se pre­
tende ; pois elle he, como todas as outras cousas hu­
manas , as quaes somente prestão j quando dellas usa* 
mos na sua devida conta, que he sempre relativa a 
certas circumstancias. Mas pessoas ha, se bem que 
raras, as quaes devem absolutamente dar de mão ao 
vinho; estas sao as que bebendo mediocremente, ficão 
com hálito vinhoso, arrotos ácidos, e pezo de cabe-i 
ça; e que bebendo qualquer quantidade mais da or* 
dinaria , sentem vertigens, náuseas , e embriaguez. 
Tanto peor será, se esta for colérica , e amotinado-
ra; porque as conseqüências serão mais funestas. 

Será a aguardente hum edueto da fermentaçãa 
vinhòsa, isto he , estará ella já formada no vinho ? 
He esta a opinião de alguns Chimicos; outros porém 
dos mais modernos, e da maior reputação dizem; que 
só existem os seus elementos, que se reúnem na ài* 
«tillaçao segundo as proporções necessárias. (Claproth 
Art. vinho ) Entre outras provas, que allegã© este, e 
outros abalisados Chimicos, a seguinte he assaz con-» 
veniente ~ Quando se quer distillar do vinho a aguarr 
dente, o que apparece em primeiro lugar j era quan* 
to elle não levanta fervura, he phlegma, e depois 
Jie que,ella vem; mas se lhe tivermos ajuntado aguar»-
dente., sobe esta logo no alambjque, antes mesmo 
de ferver, 

Todos os líquidos, que passarão pela fermenta­
ção vinhosa, e que ainda não chegara© á acetosa, são 
•capazes de dar aguardente; mas a melhor he sem* 
pre a que se tira do bpra vinho. A que se obrem do 
que he feito com assucar, chama-se rpm; e a que 
se alcançar do fabricado com arroz, chama-se rack, 
ou arrack; as quaes tem todavia alguma difFçrençg. 
no gosto. Por meio de repetidas distílAaçpes he que se 
alcança o alkool, ou espirito de vinho, 

À aguardente mais ou menos forte ji# a base 
Gg ii ' de 
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de todos os licores doces, á qual se addiccionão segun­
do certas regras diversos aromas, e assucar. O uso in­
considerado destes licores, e da mesma aguardente 
pura he por extermo prejudicial , porquanto produz -. 
com mais gravidade, e rapidez todos os máos efFeitos, 
que acima dissemos a respeito do excesso do vinho. 

Assim como todos os líquidos, que passarão pe­
la fermentação vinhosa dão mediante a distiifação agu­
ardente, do mesmo modo se tornarão vinagre, se não 
puzermos obstáculo ao progresso da fermentação, que 
os Chimicos tem distinguido em três espécies, vinhosa, 
ácida, ou acetosa, e pútrida; e a natureza continua­
mente trabalha por passar de huma para outra. 

O mel.hor vinagre porem he o que se faz do vi­
nho , e tanto melhor será, quanto melhor . este for: 
ainda que de ordinário só empregão para este fim aquel- . 
le , que tendo principio de fermentação acetosa, já se 
não pôde vender por vinho. De ruim vinho portanto 
não se pôde conseguir bom vinagre; e por isso os con-
tratadores procurão faze-lo forte, e estimulante ajun-
tando-lhe óleo de vetrioío, e substancias picantes, por 
exempl©, primentões &c.; as quaes falsificações, ain­
daque não são venenosas, como as que se fazem pa­
ra emendar as degenarações do vinho., são todavia 
nocivas, e contra a boa fé devida ao povo. 

0 ; vinagre he quasi da primeira necessidade na 
vida cummum ; pois delle nos servimos para adubar 
utilmente a maior parte das nossas comidas, e he da 
maior importância como correctivo da putreracçao, 
que promeve o uso das carnes, e para a qual? por na­
tureza tendemos. Elle serve na Pharmacia como par­
te principal de muitos remédios úteis, como são o 
espirito de mindereri, o oximel simples, e scillí' 
tico, &c. e tem grande prestimo nas artes, principal­
mente na pintura, como são o ahaiadf, o verdete, 
ç algumas outras preparações. 

CA-
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C A P I T U L O XI. 

Do ehd, e do café. 

A a T. I. 

Odo o mundo sabe, o que he chá; porque em qua­
si todos os paizes he freqüente o seu uso. Mas na Eu­
ropa tem-se feito mui geral particularmente em Ingla­
terra , Hollanda, e entre os povos, que habitão as 
margens do mar Baltico. Os Ánglo-Americanos, que 
ainda hoje em dia conservão todos os costumes dos 
Inglezes Europeos, são talvez os que depois dos Chi­
nas fazem maior consumo destas folhas; porquanto 
até o .pobre camponez de manhã , e á noite não pôde 
passar sem chá ou bom ou máo; e he admirável, que 
a estas folhas devão elles a sua indepenhencia, por 
não quererem estar pelos impostos , que o governo 
Britânico estabeleo sobre ellas. Pelo menos foi este 
passo a causa excitante da sua revolução; cujas conse­
qüências são por ora incalculáveis. 

A China, e o Japão são a pátria do arbusto, de 
que se colhem estas folhas, que os seus habitantes pre-
parao seccando-as ou ao sol, ou ao lume, e que de­
pois destramente enrolão, como todos as conhecemos. 
Kempfer , que viajou no Japão, foi quem primeiro 
deo aos Europeos idéas mais claras deste arbusto, não 
só fazendo por miúdo a sua descripção, como natu­
ralista , mas informando-os das particularidades da sua 
cultura, colheita, e preparação. Segundo elle as dif­
ferentes qualidades de chá, que se conhecem no com-
mercio, procedem da mesma planta; e as differenças 
nascem do terreno, em que cresce o arbusto, da sua 
idade, da colheita mais ou menos serodia, e das di­
versas preparações, <pe lhes fazem. 

Pa-
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Parece que não foi hum capricho vão, o que de­

terminou aos .Chinas a* fazer tão largo uso do chá-
pois como as águas naqúelle vasto império são insa­
lubres , ferrugino&as, e desagradáveis ao paladar , a 
experiência lhes ensinou a corrigi-las com o cozimen­
to , ou infusão de algumas plantas; e nenhuma lhes 
sortio tão bem, como as folhas do arbusto, de quâ 
falíamos. ? 

Que os Chinas precisados deste soccorro , con* 
que a natureza abundantemente enriquece©.o seu pai? 
natal , lancem mão delle , nada ha mais digno dç 
louvor, e imitação; mas que todos os outros povos 
em mui diversas circumstancias vão depositar par» 
sempre nas suas mãos iramensos thesouros a troco dç 
hum gênero, que em vez de ser-lhes necessário, lhe? 
he mais depressa nocivo , he o que nunca poderia-: 
mos crer, se o não víssemos com os nossos próprios 
olhos. 

Se houvéssemos mister provas do irresistível im-
perio , que tem sobre os homens o exemplo , e os 
habites, na© seria possível dar outra mais demonstra­
tiva. Igual he a esta a geral intrpducção do tabaco 
em toda a Europa; pois antes da conquista do novo 
mundo , e antes do descobrimento da navegação ás 
índias orientaes , havendo-se montado o tormentoso 
cabo da Boa Esperança, os Europeos nem tomava© 
chá , nem usavão do tabaco; e de presente não po­
dem dispensar-se nem de huma nem de outra cousa» 
Ha portanto mais de dous séculos , que saçrificão. 
homens, e cabedaes para se ir buscar a ambas as In? 
dias estes vegetaes, que em nada augmentarao a feli­
cidade dos povos , que os fizera© necessários á sua 
existência, e assim tanto nestes, como em muitos, ©ur 
tros artigos nos fazemos dependentes, e desgraçado? 
por nspssas próprias mãos. 

Na China, e, no Japão, onde o chá, comp fie* 
* di-
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doto , he bebida ordinária entre todas as classes, não 
usão delle antes deter hum anno depois de prepara­
do; porque a experiência lhes ensinou, que no estado 
de verde era soporiféro. O Doutor Lettson distillan-
do o chá verde conseguio huma água odorifera nota* 
velrnentê narcótica; © que comprova esta particular 
virtude, que quasi se destroe com a exsiccaçao* 
, As virtudes , que reconhecem nó chá , que da 
China , e Japão o commercio espalha por todas as 
partes do nosso globo, são a estimulante, adstringen­
te, e levemente amarga, se elle he do melhor; por­
que rio muito ordinário nenhum prestimo se lhe pode 
notar nem pelo olfato , nem pelo paladar 'r mas o 
vulgo por mera imitação, e habito usa assim delle, 
e. então pouco mais he de água quente, se delia pas~ 
sa. Observa-se porém, que © mais subido, ( por exem­
plo © pérola) quando se bebe á noite, causa vigi-í 
lia até ás pessoas costumadas ao seu uso; o que indi­
ca huma propriedade particularmente estimulaate dos 
nervos. 
-- " Como pois se ha de crer, que huma bebida desta 
natureza (*) possa em Portugal, e em paizes seme­
lhantes ser útil a todos i e em todas as estações ou se­
jão quentes, ou frias, seccas, ou humidas, sendo prin­
cipalmente tomada com excesso ? O temperamento ge­
ral dos Portuguezes he bilioso, e irritavel, com que 
não quadra huma bebida estimulante„ adstringente, e 
nervina , que se toma quasi fervendo» O sexo feimW 
nino Portugüez, tão disposto a tantas queixas hyste-
ricas , como deixará de sentir os j»áos effeitos deste 
abuso ? Nós o vemos a cada passo: nem nos traga© 
© exemplo dos Chinas, obrigados pela necessidade a 
corrigir com chá as suas águas impuras r sendo aliás 

do-

~ ( * ) Todo o munefo- s»fee?. qw desta» folhas*, * ^u« ehamão-çíhsfcj, 
se usa. em infusão aquosa. 
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dotados de hum temperamento froxo, e apathico: nem 
tão pouco o dos Hollandezes, que vivem em hum paiz 
pantanoso, e em huma atmosphera sempre munida, 
cujo clima os faz sobremaneira lymphaticos, pituito-
sos, e escorbuticos. 

Seria bom, e muito para desejar, que tal uso se 
desterrasse d'ehtre nós. Lucraríamos conservar no ncs-
so paiz já exhausto incalculável cabedal: e sobre tudo 
lucraríamos não ver degenerada a forte, e animosa 
raça Portugueza. Não ousamos dizer, que esta he a 
só causa da nossa progressiva decadência ; mas não 
duvidamos asseverar , que he huma das principaes ; 
porque conhecemos , e temos conhecido muitas pes­
soas em particular do sexo feminino , que quasi se 
alimentão todo o anno de chá, e pão com manteiga. 
Serão acaso estas senhoras débeis , e inevitavelmen­
te hystericas as mais afortunadas de filhos vigorosos, 
que a seu exemplo são da mesma maneira educados ? 
Seria hum prodígio na inalterável ordem da natu­
reza 

Não nos sobe á lembrança, que possa haver for­
ças humanas, que desarreiguem hábitos, que se estri-
bao na moda, e na sensualidade; e que se fizerão pre­
cisos em todas as socidades domesticas. Seriamos lou­
cos , se tanto intentássemos. Contentar-nos-hiamos, se 
conseguíssemos huma discreta reforma no uso geral 
do chá , que então só poderia prejudicar a poucas 
constituições* 

t 

A R T I G O II. r 

, , r , . 

Do café. > 

Ninguém haverá, que deixe de conhecer, o que 
he este gênero tão vulgar presentemente por toda a re-. 
dondeza da terra, e que faz hum dos ramos de com-

mer-
v 
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mercio da maior extenção. He o caroço de huma fru­
ta mui similhante á cereja, que dá huma arvore de 
15- a 20 pés de altura. Este caroço he mais ou menos 
oval, e sendo primeiramente unido por huma mem­
brana particular, com facilidade se separa em duas 
metades depois de bem secco; e a ellas he que chamão 
geralmente grãos de café. Todos conhecem a sua fi­
gura, e côr, que tem algumas leves differenças segun­
do as suas variedades. > 

Esta arvore (o cafeeiro) tem por pátria origina­
ria ( Raynal Hist, Philosoph. e Polit. ) a alta Ethio-
pia, onde he conhecida de tempo immemorial, e on­
de he ainda hoje muito cultivada. Forão os orientaes 
os que nos transraittírão o uso do café; e devem-se 
reputar fabulosos, e de nenhuma importância os diver­
sos modos, e motivos, que contão have-lo posto em 
pratica. Foi a principio hum objecto de luxo , mas 
passou depois a ser numa necessidade principalmente 
para os ricos, os quaes progressivamente forão imita­
dos, como sempre acontece, por todas as classes do 
povo, de maneira que toda a Europa toma café; 
em em toda ella se estabelecerão casas, onde elle se 
conserva prorrípto para as pessoas, que o buscao; e 
onde se ajuntão os desoccupados para conversar era 
objectos de curiosidade publica , principalmente era 
tempo , como o nosso , em que todos tomão parte 
individualmente nos successos--militares , e políticos». 

Era impossível, que fazendo-se o café hüm ob-
jecto geral da moda, as potências eüropeas, que pos-
suião colônias nas índias occidentaes, não curassem 
de estabelecer nellas a sua cultura; mas era preciso 
i-lo buscar ao seu paiz natal, donde vinha tod©, o 
que se vendia na Europa. Esta empreza porém só per-
tenceo a huma pequena nação tão industriosa, como 
hoje em dia opprimida, e desgraçada, isto he, aos 
Hollandezes> os primeiros, que transportarão esta ar-

Hh yo-4 
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vore de Moka a Batavia. No principio do século 18, 
reinando Luiz XIV., os Francezes principiarão a cul­
tiva-lo na Martinica , em S. Domingos, na Ilha de 
Bourbon, e em Cayenna, &c. Os Portuguezes. porém 
no Brasil, já quasi no fim do dito século, foraÕ os que se 
lembrarão de cultivar esta arvore: e foi preciso, que 
hum Vicerei vigilante, e que tinha no coração a fe­
licidade dos povos, cujo governo lhes havia sido en­
carregado (falíamos do philantropo Marquez de La-
vradiò) animasse por todos os meios praticaveis a 
ântroducção da sua geral cultura. Forão abençoados 
os seus desvelos, porquanto dentro de mui poucos 
annos foi pasmosa na maior parte do Brasil a pro-
ducção do café; que faz presentemente hum dos 
mais importantes ramos do seu commercio. O das 
Minas geraes passa por ser o melhor, e mais simi-
Ihante ao de Moka; o do Rio de janeiro, pouco lhe 
cede; o de Pernambuco, e o das mais capitanias 
são assaz bons. Nem podia deixar de ser assim, ha­
vendo no Brasil tantos paizes na mesma latitude da 
Arábia. 

Escolha, preparação, do café, e modo de o fazer. 

A escolha do grão he de importância. Deve el­
le ser pequeno, e pezado, perfeitamente secco, diffi-
cil de cortar nos dentes-^ de côr tirante a chumbo, e 
de cheiro próprio, e não estranho. Diz Miller, que 
he indifferente ser o café novo, ou velho; e antes 
pertende que seja mais depressa novo; pois o que 
mais importa, he que tenha sido apanhado depois 
de bem maduro, e que tenha perdido toda a hu­
midade da vegetação. O novo, se tem estas qualida* 
des, conserva mais fragancia, mais sabor, e mais 
bleo; e esta he a razão da preferencia. Também he 
preciso, que o torrão, em que se crião as arvores, se* 
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ja próprio; porque deve ser l eve , e não humido. 
Diz o citado author, que fizera muitas vezes exper-
riencia com café de S» Domingos, que se reputa 
da quarta qualidade, e que o achara tão bom , como o 
de Moka. Verdade he, que elle mesmo o colhia cora 
suas mãos, quando a cereja estava quasi a cahir de 
madura, tirando-lhe logo a polpa, e seccando prom-
ptamente o grão ao sol: torrava-o} quando deixava, 
de diminuir de volume, e quando os dentes difEculí-
tosamente o penetrava o : o que tudo passava em seis 
semanas. 

Depois da escolha do grão huma condição essen*-
çial para se conseguir excellente café he por o mais 
curto intervallo possível entre a torrefaeção, e a 
sua infusão. Este he o costume dos Árabes. Mas até 
que ponto, e em que vasos se deve torrar, e de que 
maneira se deve fazer a infusão, não he fácil de 
determinar. 

O tambor de ferro he preferível para a torrefae­
ção do café aos vasos de barro vidrado; porque nes­
tes pôde estalar o vidro, e misturara-se com o grão. 
.Beve-se porém advertir, que o tambor, emquanto 
novo, dá ao café hum cheiro estranho, e desagrada*-
vel, o que não suecede depois de usado. Todo o mun­
do conhece, qual he este tambor, de que geralmente 
se usa ; e até agora se não conhece outro meio nem 
mais prompto y nem mais commodo para esta opera­
ção. He necessário porém, que se não misturem díffe-
-rentes qualidades de grão, porque variando de quali­
dade , e de seccura, não pôde ficar torrado por igual. 
He também necessário, que o fogo seja brando, e 
que continua, e lentamente se mova a manivella. 

Logoque o café começa a deitar cheiro, dever 
se tirar do fogo o tambor, e pelo pequeno postigo 
•examinar, se o grão tem ganhado huma côr, como 
•a de rape, ou .canella escura. He este o gráo de tpr,-
, Hh' ii ra« 
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rado, que por via de regra se pôde determinar, e além' 
do qual se não deve ir; porque se fica mal torrado, 
não desenvolve a sua qualidade amarga , e aromatica; 
e se passa de torrado, faz-se desagradável ao pala-
dar, ou inerte, quasi como carvão. Quando- tem che­
gado á sobredita côr, tira-se immediatamente de ci­
ma da fornalha, e andando-se com o tambor á roda 
por três ou quatro minutos ao ar livre, espalha-se o grão 
sobre pedra ~ paraque mais depressa se suspenda a 
evaporação das suas partículas.voláteis, e logoque es­
tá frio, mette-se em hum vaso, ^qúe se possa tapar 
bem. O mais fácil he de folha de Flandres com sua 
corrediça bem justa. He inconveniente o costume de 
algumas pessoas, que o abafão com hum panno; 
pois conservando-se quente, continua a evaporar o seu 
óleo, que o mesmo panno absorbe : assim também 
o de moer o grão antes de estar bem frio; por­
que o âmago do café com o calor faz-se. como pas­
ta ; e assim fica, emquanto de todo não esfria: por 
conseguinte não se pôde moer devidamente por ficar 
empastado em a noz do moinho. 
o. Sem as precauções referidas nunca se poderá con­
seguir café perfeito, por mais habilidoso que seja, 
quem o fizer; e da falta desta curiosidade nasce o en­
contrar-se bom em raras partes. Costumão-no fazer de 
differentes modos; mas o melhor he © seguinte = 
Deitão-se em meia canada de água, que ferve em hu-
ma cafeteira, duas onças e meia de café bem moido, 
•isto he, cinco colheres ordinárias assaz cheias. Meche-se 
com huma colher, e dentro de poucos instantes reti­
ra-se do lume a cafeteira, que se põe sobre cinzas 
quentes muito bem tapada por duas horas; e neste 
tempo de vez em quando agita-se de novo a infusão 
com hum páo como o de fazer chocolate, mas por 
fim deixa-se assentar rio ultimo quarto de hora. En­
tão decanta-se o liquido, isto he, escorre-se de mo* 
~J ' A do a 
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do, que se não turve. O café preparado por este me­
thodo he perfeito. 

Nas lojas de bebidas clarificão-no com colla de 
peixe ; mas o commum das casas particulares o faz 
com raspas de ponta de veado. He com effeito o modo 
de o fazer mais agradável á vista; mas tira-se-lhe as­
sim grande parte do seu aroma. (*) 

Propriedades do café. 

O café considerado como bebida tem tido par-
tidistas a favor e contra, como acontece a todas as 
cousas boas, e más. No oriente, e ainda na Europa 
teve severas prohibições, mas a moda, que de ordi­
nário se funda no capricho, chegou a zombar de to­
das ellas, conseguindo muito mais, doque consegui­
rão Médicos apaixonados, que escreverão contra el­
le , pintando com cores denegridas os innumeraveis 
damnos, que causava© (segundo o seu modo de ver) 
á saúde. O café porém está no caso de todas as de­
mais bebidas saudáveis em geral, as qüaes deixão de 
o ser, logoque não são applicadas com proprieda­
de, ou que dellas se usa com excesso. 

Elle contêm, segundo a analyse dos Chimicos, 
grande porção de ácido, extracto gommoso, resino-
so, e adstringente, muito óleo, sal fixo, e volátil. O 

...j ío-

(*) Benjamin , Conde de Rumford, tão conhecido em toda a Eu­
ropa pelos seus escriptos, e trabalhos philantropicos, publicou em 
Londres no anno 1812 hum Ensaio sobre as excellentes qualidades do 
café, e sobre o modo de o fazer com a maior perfeição; a qual con­
siste principalmente no gráo de torrefaccao, que coincide com o que 
temos dito, e no escrupuloso cuidado de não deixar evaporar a sua 
fragancia, nem quando se torra, nem no acto de o fazer, para o que 
propõe vários instrumentos accomodados para esse fim. Remettemos 
pois a curiosidade de nossos leitores para o dito Ensaio, ficando por 
ora persuadidos de termos apontado o mais essencial, e ao mesmo 
tempo mais expedito, e commodo methodo sobre este objecto* 



2,2,2- E L E M E N T O S D E H Y G I E N É , 
fogo faz com que perca o gosto crú, a parte aq\iosâ 
da sua mucilagem, e suas propriedades salinas; e o 
seu óleo, ficando hum tanto empyreumatico, dá de si 
o cheiro picante, que esperta com prazer o nosso 
olfato. 

O café portanto tem virtudes; mas não pode 
convir, como succede ás demais cousas, a todos os 
temperamentos, a todas as idades, e em todos os 
paizes; e sempre deixará de convir sendo excessiva­
mente tomado. Estimulando as fibras do estômago pe­
lo seu amargo, e aroma, ajuda as suas funções, e 
anima as do cérebro; e por esta qualidade vem a ser 
proveitoso aos homens de letras, se forem prudentes 
no seu uso. He contraindicado ás crianças, ás pessoas 
de temperamento nervoso, e ás de e©nstkuição sec­
ca , e irritavel. He porém de grande beneficio ás pi-
tuitosas, phlegmaticas, e gordas ; porque obrando 
com particularidade no systema dos nervos convéia 
a estas, cuja compleição froxa se dá muito bem com 
os differentes estímulos proporcionalmente applicados. 
Em paizes pois, ©nde o geral dos temperamentos he 
phlegmatico, por exemplo em Hollanda, pôde o «eu 
uso ser mais geral, e beber-se com menos parcimo*-
nia; e ás avessas deve ser moderado naquelles, onde 
predomina o constituições biliosas, sangüíneas, e por 
extremo sensíveis, por exemplo, as dos .habitantes 
do sul da Europa. 

..* 

SEC-
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Do exercido, e repouso, do somno, e vigília. 

A 

C A P I T U L O I. 

Do exercido. 

Ssimcomo as águas correntes se purifieão, e se 
çonservão cristalinas, servindo de espelhos aos obje-
ctos, que se lhes apresentão, e assimcomo as esta­
gnadas se tornão limosas, turvas, e até pútridas; da 
mesma sorte os animaes, que se agitão, são fortes, 
ágeis, e alegres, mostrando em todas as suas acções 
symptomas de saúde, e vigor, e pelo contrario os 
que vivera em raolle ociosidade, sao frouxos, inertes, 
tristes, e pezados, indicando na falta de expressão de 
todos os seus gestos, que a energia vital não está nel-
les radicada, e que são por conseguinte similhantes 
aos edifícios arruinados, que a cada momento araea-
fão cahir por terra. Não nos enganaremos pois, se 
dermos por evidente, que a alma da natureza he a 
aeçao, de que nunca desiste; o que claramente se pa­
tenteia aos olhos do attento observador não só nos 
entes dos três reinos, que compõem o nosso pequeno 
globo, mas na vastíssima extensão de quantos astros, 
e planetas tem os Astrônomos conhecimento. Somen­
te os homens abusando do privilegio do seu livre al-
Vidno tem alterado as leis immudaveis dá sabia na­
tureza;, mas não he impunemente que o fazem, por­
que ella tão benigna, como justiceira, não perdoa a 
quem as transgrede. Que, pensariaimos daquelle, quq 

pa-
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para aperfeiçoar a voz, se condemnasse a hum per­
feito silencio ? Que carecia de siso. Outro tanto de^' 
vemos pensar daquelloutro que apodrecendo em des-
truidora inércia pertende gozar de constante saúde; e 
para dizermos tudo de huma vez, a mola real^desta 
inestimável preciosidade he o exercício; e a ociosida­
de a sua infallivel destruição. 

Tendo para nós, que he isto huma verdade de 
primeira intuição, cumpre examinar as differentes qua­
lidades de movimento, e as diversas circumstancias, 
que o devem acompanhar. 

Movimento animal, ôii exercício he o resultado 
da força muscular, que ou transporta o corpo de hum 
para outro lugar, ou obra somente sobre algum ou 
alguns dos seus membros segundo as suas precisoes,» 
e vontade. Isto estabelece © exercício activo, que o 
he mais ou menos conforme o gráo de movimento.: 

Ha porém outra espécie de exercício, que devemos 
reputar passivo, que he, quando o corpo se move será 
acção própria, por exemplo , quando vamos embar­
cados em tempo sereno, ou quando andamos em li-
teira, ou carruagem bem montada, e por caminhos 
macios, ou bem calçados; porquanto, se assim não 
for, o movimento já não he suave, e vem a dar hum 
exercício, a que chamaremos mixto, Eis-aqui três qua­
lidades de exercícios, convém a saber; activo, passi­
vo , e raixto, que formarão outros tantos paragraphos. 

§. L -i 
.'è 

Exercido da primeira espécie* ' ~> 

Os exercícios da primeira espécie são os jogóí 
de bilhar, da bola, da pella, do volante; as artes* 
de andar a cavallo, de esgrimir, de nadar, e dan-> 
çar; o passeio ; a carreira, a caça, &c. Na maiory 

1 par- ' 
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parte delles principalmente nos mais activos, todas 
as partes do corpo experimentão maior, ou menor 
abalo, e impressão, porque se anda de huma -para 
outra parte, torce-se o corpo de mil modos já cur-
vando-o, já extendendo-o, segundo he preciso. Fal-
la-se , grita-se ; e tudo está em continua agitação* 
Accresce a isto a indispensável distracção de espirito, 
que entretanto se esquece de cuidados mortificadores > 
e perde lembranças, que o entristecem, e abatem; 
o que sobre maneira influe na utilidade, que se de­
ve esperar das differentes espécies de exercícios, que 
somente aproveitaráÕ , quando forem adequados ás 
forças, temperamentos, sexos , e idades. > 

Os differentes jogos já mencionados, que se in­
ventarão , não pelo útil motivo de conservar, ou me­
lhorar a saúde , mas sim para recreio, ajuntão por 
fortuna estas duas qualidades; porquanto o nosso es­
pirito distrahido de negócios, e cuidados, dá lugar 
a que o corpo livremente se excite, distribuídas com 
regularidade as forças da vida entre o epigastrio, e a 
peripheria. Agita-se pois a circulação; promovem-se 
as secreções, e excreções; corroborão-se os sólidos; e 
estabelece-se o equilibrio nas differentes funções de ca­
da hum dos órgãos^ que compõem a nossa machina. 
He preciso porém, que para se conseguirem tantos be­
nefícios nem a qualidade do exercício exceda as for­
ças de quem o põe em pratica, nem seja a sua du­
ração tão extensa, que motive fadiga, e cansaço; "por­
que neste caso em vez de bem só resultará perturba­
ção , e damno; e esta advertência he applicavel a to­
das as qualidades de exercícios. Exposto portanto 
em geral o que diz respeito aos diversos jogos, que 
na realidade são verdadeiros exercícios, passamos a 
dizer, o que he mais essencial acerca dos outros ge­
ralmente mais usados. 

li Ar-
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Arte de andar a cavallo. 

Aindaque o modo de fazer exercício mais na­
tural ao homem he o que elle faz por si sem depen­
dência de qualquer outro indivíduo, istohe, lidando, 
e movendo-se mediante seus próprios membros, a na­
tureza todavia o não privou dos meios inventados pe­
la sua industria. Esta verdade fica assaz demonstrada, 
se advertirmos., que ella nem lhe deo pão, nem vi­
nho, producros tão somente devidos a acasos, e ás 
investigações humanas, que lentamente os levarão á 
perfeição, em que se aclião. 

A nossa natural fraqueza nos obrigou a descubrir 
modos de a remediar em^multipÜcidade de objectos, 
servindo-nos artificíosamente daforça dos outros ani­
maes , que. empregamos em ventagem nossa já na 
agricultura, já em condücções de mui differentes gê­
neros, que fazem a base do comraercio interior de 
todos os paizes. Foi também de necessidade, que fos­
semos commodamente ttansportados nas longas jorna­
das ; donde procedeo, valermo-nos de diversos ani­
maes , entre os quaes teve o cavallo a preferencia pe­
la sua figura, agilidade, e brio. Esta necessidade pou­
co e pouco se converteo em arte, que em alguns rei­
nos , e em algumas épocas chegou a ponto de perfei­
ção , por exemplo, no memorável reinado do Senhor 
D. José I. em Portugal, que sendo elle mesmo hum 
insigne.cavalleiro formou com seu exemplo outros 
muitos ; e mandou melhorar as raças dos cavallos, 
que neste paiz havia. 

Não diremos, que todos devem ser eminentes nes­
ta arte liberal, mas he manifesto, que todos devem 
ser iniciados nella. Quem deixa de ter no decurso da 
sua vida multiplicadas occasiões de andar a cavallo ? 
He pois necessário, que ao menos se conheção as re­

gras 
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gras geraes, paraque se evitem muitos perigos, que 
são familiares a este commodo, e saudável modo dê 
andar. Por esta razão reputa-se hoje em dia como hu­
ma parte da boa educação physica; porque em virtu­
de deste exercício a mocidade se torna robusta, ágil, 
e desembaraçada. 

A equitação, além do que fica ponderado, he dè 
summa utilidade não só pára conservar a saúde, mas 
para a restabelecer, podendo servir tanto aos fracos, 
e convaleseentes, como aos fortes, e sadios, se hou­
ver attenção ao modo de se servir do cavallo; porque) 
o exercício moderado a passo, e em animal de boná 
movimentos he supportavel ainda ás pessoas fracas, 
e debilitadas. O trote porém, e o galope exigem cer-̂  
to gráo de força, que se não deve esperar de hum in­
divíduo débil ou por natureza, ou por moléstia. 

A acção principal deste exercício não he no sys­
tema muscular, he sim nas entranhas das duas cavi­
dades , peito, e abdômen ; e nenhuma outra qualida­
de de exercício tem esta particular ventagem de obrar 
sobre estes órgãos, cujas desordens fazem três quartas 
partes das moléstias, que afHigem a espécie humana. 
Desta maneira pelas repetidas concussões, que efleá 
padecem, recuperão o seu vigor natural; accelera-se a 
lenta circulação do complicado systema da veia por­
ta ; e finalmente se resolvem as congestões dos vasoâ 
sangüíneos, dos lymphaticos, e das glândulas mesen-
tericas. (*) 

li ü He 

(*) Deve-se pôréni fugir deste exercido, quando houver, ou sé 
recearem tanto no peito, como no abdômen alguma, ou algumas con­
gestões inflammatorias; porque nesse caso haverá augmento na molés­
tia. Portanto hão "mister os Clínicos muita circumspecçáo, quando 
aconselháo este exercício : e o contrario vemos geralmente praticar; 
pois sem maior exame mandão andar a cavallo doentes com signaes 
manifestos de inflammações chronicas, que de necessidade se augmen-
tlo. Teve esta pratica por patrono o celebreSydenham, que tanto se 
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*•*•. He mui útil em geral a equitação até pela dis-
fracção, que causa ao cavalleiro sempre occupado em 
governar o cavallo, e em observar os seus movimen­
tos. Convém portanto especialmente ás pessoas hy-v 
pochondriacas, que hão mister divertir suas idéas sem­
pre tristes, e cujas entranhas abdominaes mais ou me­
nos enfermas precisão destas continuas concussões; e 
do mesmo modo ás do temperamento lymphatico, e 
pituitoso, cujos sólidos por extremo froxos não po­
dem elaborar com regularidade os líquidos, que por 
esta disposição successivamente degenera©, e se vão 
estagnando.. 

Não deixão todavia as. pessoas muito dadas a 
este exercício de padecer ás vezes alguns inconvenien­
tes, como, por exemplo, hemorrhoidas, e hérnias; 
e as que são obrigadas a correr pela posta, ficão no 
risco de deitar sangue pela boca, e sujeitos a outras 
lesões dos vasos sangüíneos. Devem por conseguinte^ 
as que tem por vida este exercício tão violento, usar 
de cinta, que sirva de apoio ás entranhas do ventre, 
estorvando assim, que se effeituem molestas, e perigo­
sas des locações:; e para evitarem, quanto «he possí­
vel, as hemorrhoidas, devem ser parcas em bebidas 
espirituosas, e usar de clysteres de água fria com hu­
ma pequena porção de vinagre, quando tiverem maior 
trabalho, r. 

Arte de esgrimir. 

Assimeomo a equitação obra particularmente nas? 
entranhas, assim também a esgrima, ou arte de jo­

gar •• 

enrhusiasmou' com ella, que nos deixou escripto, que era o exercido 
a cavallo tão útil nas phtysicas, como a quina nas sesóes. Stoll porérn> 
vio com melhores olhos, que esta^asserção devia ser muito modU 
ficada. - -
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gar as armas , exercita, e corrobora com a mesma 
particularidade o systema muscular. Com effeito os 
músculos das coxas, das pernas, e dos braços estão 
aturadamerite em fortes contracções; são freqüentes no 
braço armado os movimentos de pronação, e supina-
ção, e os ligamentos das articulações móveis são obri­
gados a ceder aos movimentos, e esforços de todo o 
corpo. 

A esgrima pois he o meio mais efíícaz para dai* 
ás extremidades tanto superiores, como inferiores, 
força, e vigor; e por esta razão faz presentemente hu­
ma parte da boa educação physica : e não nos lem­
braremos, de que he huma prenda, que pôde algu- ) 
ma vez servir em defèza da vida. Por meio delia con- ' 
segue-se esta postura firme, e magestosa, que convém 
ao rei dos animaes. Reparemos, nos mestres d?armas; 
e vê-los-hemos, como nos pintão a Hercules, fortes, 
ágeis, denodados, e pizando o chão com hum gar- x 

bo, que infunde não sei que respeito. Ella por fina 
posta discretamente em pratica pode emendar muitos 
defeitos physicos, que ou vem de nascimento, ou por 
máos hábitos se tem ganhado. 

Arte de nadar. 
* • 

F , 

Não chamaremos arte, emquanto considerar-'-
mos a acção de nadar nos animaes, que todos sem 
aprender o fazem em virtude da situação de seu cen­
tro de gravidade, e menor pezo especifico a respeito 
da água. No homem porém, que não sabe nadar sem 
primeiro se exercitar, não duvidamos dar-lhe este no­
me. Elle consegue susrer-se, e avançar dentro da água 
pelo movimento das pernas, e braços, que alternada-
mente se dobrão, e estendem com mais ou menos 
força. Além destas fortes contracções das extremida­
des deve-se levar em conta a impressão do frio da 

água, 
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água, e também o seu pezo, que de todas as partes 
comprime o corpo; o que tudo junto faz com que 
este exercício deva ser considerado como hum dos 
mais enérgicos, e que muito convém á gente moça 
não só pela utilidade de se fazer forte, mas também 
porque muitas occasiões terá no decurso da vida, em 
que sobre maneira estime esta prenda. Quantos não 
tem escapado de huma desastrosa morte por saberem 
nadar! 

Arte de dançar. 

Este exercido feito com moderação he muito 
útil principalmente ao sexo feminino, que pela sua 
natureza, e circumstancias não pôde pôr em pratica 
outros mais violentos. He com effeito a dança para 
elle o que he a equitação para o homem. Todos os 
povos inclusivamente os bárbaros tem por este exercí­
cio huma decidida inclinação, e vem elle a ser huma 
expressão natural do prazer, e da alegria^, que passão 
dos que danção aos mesmos expectadores, convida­
dos huns, e outros a estes sentimentos pela cadência, 
e compasso, que a musica dos instrumentos regula. 

A pessoa, que dança, põe em acção successi-
vamente todos os músculos, e he obrigada a conser­
var-se em huma posição perpendicular, e airosa, mo­
vendo os seus membros com graça, e harmonia; do 
que resulta certo gráo de vigor em todo o corpo» 
Muito convém pois á mocidade este saudável exercí­
cio, que não só lhe fortifica a constituição, mas tam­
bém lhe apruma" o corpo, e a cabeça, abaixa os hom-
bros, e tira atraz as espadoas; o que ampleia a ca­
vidade do peito em beneficio das funções dos bofes, 
eído coração. 

He preciso porém, aos que vigião sobre a educa­
ção da mocidade em geral, e em particular sobre a 

do 
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do sexo feminino, que a não deixem levar este sau­
dável exercício até o excesso; o que recommendamos 
fundados na experiência do que temos visto. He na­
tural aos poucos annos certo afferro por tudo, o que 
os põe em acção com algum divertimento, e muito 
mais se ha lugar para emulação. Deixão-se portanto 
arrastar destes sentimentos, que por fim vem a causar 
a sua total ruina. Temos agora na lembrança muitos 
factos desgraçados nascidos desta imprudência'. He 
também para advertir, que acabando de dançar não1 

busquem, como costumão, o ar fresco, e até venro-
so, expondo-se ás janellas, sem se lembrarem de que 
estão de necessidade quentes, e quasi sempre em suor. 
Igualmente advertimos, que emquanto assim estive­
rem , não bebão agoa fria, e muito menos cousas ne­
vadas, erros, que temos visto commetter muitas ve­
zes. ' 

Do passeio. 

O passeio a pé he o mais suave de todos os ex­
ercícios , pois está na mão de cada hum faze-lo, co­
mo bem lhe apraz; e porisso he próprio para todasj 
as idades, sexos, e temperamentos. Não só corrobcn 
ra o systema muscular, mas também fortifica as en­
tranhas, muito principalmente quando se passeia em 
caminhos não planos; porque então he preciso subir,, 
e descer , pondo-se em acção differentes ordens de 
músculos; e a desigualdade do terreno faz, com que 
todas as vísceras se abalem. 

O passeio he hum lenitivo incomparavel para os 
homens de vida sedentária, e meditativa, os quaes 
devem, como por lei, faze-1© diariamente; porquan­
to , assimcomo no movimento muscular convém al­
terna-lo pondo-se em acção huns músculos, paraque 
outros descancera, assim também he preciso ao espirito 

mu-
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mudar de idéas, e objectos, para depois voltar des-
affrontadamente ao antigo trabalho. Desta maneira se 
regulavão os maiores homens da antigüidade, como 
Sócrates, e Cicero, os quaes nunca deixavão de se 
exercitar por algum tempo, sem embargo das gran­
des fadigas de espirito, em que estavão envolvidos, 
principalmente o ultimo, que engolfado no pelago dos 

.gravíssimos negócios da Republica, para melhor po­
der còm elles, furtava alguns momentos para o seu 
passeio, e desafogo. 

Se o passeio he no campo, e nas frescas horas 
da manhã pouco depois do sol nascido, he sobre ma­
neara saudável; porque os bofes se dilatão, e recreão 
com o ar puro , que as plantas oxigenão, e que as 
flores com seus differentes aromas embalsamão. Pare­
ce, que huma nova força vital anima todo o nosso 
ser; e cada passo, que damos, nos transporta a situa­
ções diversas, e a diverso ar, pois estamos ora nos 
valles, ora nas encostas, e ora no cimo de hum oitei-
r o ; aqui entre sombrios arvoredos , alli em longas 
planícies, que terminão nos longínquos horisontes. 
.Todos os sentidos se achão concordes, e relativamen­
te satisfeitos com tanta variedade de objectos encan­
tadores, que enchem das-mais suaves delicias o cora­
ção do homem sensível. í4 

São os homens de letras, e particularmente os 
amantes das musas, os que melhor sabem apreciar, e 
saborear os encantos de tão variados espectaculos da 
magnífica natureza. He aqui onde elles de novo af-
fião o gume. do seu entendimento embotado pelas me­
ditações , e trabalho: he aqui, que se preparão para as 
seguintes tarefas, em que entrao com.amenidade de 
coração , e com clareza, e vivacidade de espirito.' 
Tornão-se com prazer aos livros, que pouco antes já 
os cançavão: suas producções partícipão da energia, 
que anima o cérebro, de quem as concebera: e serão 

li-
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lidas sem desgosto; porque o author as escreve cora 
animo fresco, e desafogado. 

Da carreira. 

A acção de correr põe em movimento os mes* 
mos órgãos, que acima dissemos, punha o passeio; 
mas com a diffêrença, que na carreira tudo he vio* 
lento, e rápido; e por conseguinte podem ser os seus 
effeitos, aindaque em parte similhantes , algumas 
vezes funestos. Não he pois de esperar, que animal al­
gum possa supportar por muito tempo huma violenta 
carreira, se bem que" alguns ha, que pela sua parti­
cular Construcção o fazem melhor, doque outros. Ver­
dade he, que o habito fôrma novas naturezas; e via­
jantes fidedignos affirmão, que no interior do Brasil 
ha índios, que na carreira nao ficão a traz de ligeiros 
cava lios. Isto porém deve principiar com a infância á 
similhança, do que havião feito os Gregos, e os Ro­
manos, estabelecendo espectaculos públicos, onde erão 
premiados os vencedores tanto na carreira, como na,, 
luta, &c. 

Da caça. ->f~ 

Quem ignora as fadigas, a que se expõe hum 
caçador, e o prazer, de que todo se banha, quanda 
ellas são bem suecedidas ? Armado de huma espingar-i 
da, que ora lhe carrega o hombro, ora o braço, vai, 
vem , corre, salta, sobe, e desce; humas vezes ca­
minha direito, outras se agacha, e anda dobrado si­
lenciosamente, outras em fim.assobia, falia, e grita 
pelos cães desvairados. 

Disto se vê, que este exercício pôde servir para. 
muitos fins. Elle obriga a nossa machina a euncussões 
geraes; provoca suor, põe em movimento a espinha 
dorsal, e as articulações das extremidades superiores^* 

•v ... .ífcJUc- , 'f 
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e inferiores; e pede portanto, feito com moderaçãoJ 
ser muito útil assim para conservar, como pára resta* 
belecer a saúde. 

A distracção perfeita, em que se acha o caçador 
quando busca, espera , ou persegue a caça; a conti­
nuada mudança de athmosphera, que, pôr assim di­
zer , a cada instante o cerca, são outras tantas eir* 
cumstancias, que tornao este exercício summamente 
proveitoso. Elle he a escola preliminar da infausta, 
mas necessária arte da guerra, em que sé fÓrrnão con­
stituições hercúleas, preparadas de antemão a soffrer 
as incalculáveis fadigas, e privações sem conto, a 
que estão sujeitos os bravos defensores da pátria, e 
•de tudo y quanto a ella os prende. 

Exercido da voz. . 1 / 
i j 

Não são pára esquecer neste" lugar as utilidade*, 
que resulta© desta qualidade de exercícios, que con­
sistem na acção de fallar, ler em voz alta, decla­
mar-, cantar, gritar. 

Os effeitos geraes destes exercícios são. os jnes-» 
mos só com a diffêrença de maior, ou menor gráo. 
A acção de fallar, que he o mesmo que conversar,, 
sem disputa, "muito recreia o espirito; e pelo movi­
mento ~dos ̂  bofes, em que se facilita a circulação, o 
diaphragma, e o estômago ganhão maior energia $ 
donde provêm, que a digestão he. mais fácil. Em at-
tenção a isto heque hum celebre escriptor (*), vendo,,, 
que huns authores aconselha© algum exercício depois 
de jantar, e cear, e que outros recommendao ore-? 
pouso, diz, que conseguirá o útil de ambos os conse* 
Ihos aquelle, que depois de comida mais abundante 
conservar © corpo em descanço, e se não applicar Io* 

gp\^ 

O Plempius de tog. Valetad. tuerjd. Cap. 7.® 
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go a cousas serias, conversando- sobre assumptos sua-» 
ves que nem remordom, nem afftigem, e que mui­
to pelo contrario desafogão o animo. ;?, 

Hippocrates, e. Celso nos deixarão os mesmos 
conselhos: aquelle. diz, que o exercício da voz depois 
da ceia, isto he, depois da comida mais larga, he 
muito commado ~ voeis exe-rcitatio à caena valdè, 
commoda est (*): e este affirma que os que padecera dq 
estômago, devem conversar = si quis s tom acho la-
èorat, hqm êebet. Ler era voz alta, declamar-, :e 
cantar, produzem pouco mais, ou menos o mesmo 
gráo de exercício. Parece á primeira vista, que não ha 
nisto maior trabalho; mas para se conhecer, que o 
ha grande, basta ver, o que sueçede a hum pregador, 
que no inverno passados poucos minutos , fica cora 
o rosto carmezim, e cuberto de suor ao passo que, 
os ouvintes estão passados de frio. Outro tanto obser­
vamos , nos que representão nos theatros. Donde con­
cluímos, que he mui grande a agitação, em que se põe, 
os seus líquidos; e que nlo só os bofes, mas que to­
das as entranhas abdominaes experimenta© fortes COH-P 
cussóes pelos repetidos esforços, que sobre ellas faz, 
© diaphragma. 1 ^ 

As mulheres, obrigadas pelo commum a viver 
mais sedentária mente em suas casas, tirão grande uti-. 
lidâde do exercício da voz, de que muito se servem j 
porque dotadas de particular sensibilidade, e de ima-f 
ginação mui viva, e não feitas pela natureza para 
meditações, descobrem nas mais insignificantes mate-i 
rias motivo para suas longas conversações. 

A natureza provideutç deo ás crianças o instin­
cto de chorar, gritando, não sópara.annuuciarem seus 
incommodos, e precisoes, mas também para terem 

Kk ii es-
»' -'P,h,h , . , , . .._ 

C ) Deve-se advertir que os-Romanos fazião a sua comida maiç 
larg* ao fim da dia, a quç çhamaváQ çeja., 
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este exercício, que he o único compatível com o seu 
estado de debilidade: e as razões da utilidade, ficão 
entendidas. 

' A acção de gritar he de todas amais violenta, 
tanto que ninguém a supportará por largo tempo sem 
énrouquecer, ou sem arruinar a delicada contextura 
dos bofes. Devemos por conseguinte evita-la, quanto 
em nós for. 

Todos os exercícios da voz são perigosos para 
ás_ pessoas, que tem o peito débil; porque se expõe 
á hemophtysis, ou sangue pela boca, xrae as mais das 
vezes dá de si phtysicas funestas. Ainda são mais ar­
riscados para taes constituições os instrumentos de ven­
to ; porquanto a inspiração, e expiração são nos to­
cadores delles muito mais forçadas, e causao aos bofes 
extraordinárias violências, peis continuamente repri­
mem as alternativas da respiração, aceumulando neste 
órgão, e no cérebro grande copia de sangue, o que 
he anatòmicamente demonstra vej. r-i 

Os educadores da mocidade devem obrigar os 
seus discípulos a ler algumas "vezes em voz alta,. e> 
declamatória: pois cora este exercício pouco e pouco 
se iráõ corroborando os bofes, e ao mesmo tempo-
âprènderáõ a arte da declamarão tanto em prosa, co­
mo em verso, -qualidade muito essencial aos homens^ 
que tem de fallar em publico, que não só devem ar­
ticular distinctamente as syllabas, mas também dar ai-, 
ma aos periodos, e recitar com igual cadência, e har-* 
monia os.versos tanto lyricos, como heróicos. 

l i . Exercido, da. segunda espécie. 

O exercício da segunda espécie, he o que se faz 
por meio da gestação, isto he f quando qualquer pes~ 
soa se moye sem pôr da sua parte força; alguma, por 
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exemplo, quando se vai embarcado em tempo sere­
no , ou a favor da corrente de hum rio, &c.; quan­
do se anda em liteira, era cadeirinha, ou em carroa-
gem bem montada por estradas bem feitas, a passo, 
ou a pequeno trote. Mettemos nesta espécie o exercí­
cio a cavallo, quando he a passo, e em cesta, que 
o tenha suave; e também a acção dè embalar crian -̂
ças moderadamente, o que he para ^ellas de muita 
utilidade, sem embargo de ter havido entre os authó> 
res discordância de pareceres. Nós porém convencidos 
pela razão, e experiência, somos de :©pinião, que he 
muito proveitoso aquelles débeis indivíduos o movi­
mento do berço, e que somente he nocivo, ^quando 
desattentadamente se abusa delie, como tantas-vezes 
se vê fazer a pessoas imprudentes, que regülãò-o"ba­
lanço do berço pelo choro das'crianças, que por "fim 
ficão atordoadas, e aceommodão-se, porque cabem 
em hum estado quasi comatoso, o que muitas vezes 
repetido na©, pôde deixar de pôr em desordem o cé­
rebro, entranha por extremo delicada em especial na 
primeira idade: e disto procede ficarem as fundões in-
tellectuaes para o futuro mais, ou menos imperfeitas, 
além de outros muitos damnos-, que podem resultar 
desta imprudência por causa da particular influencia; 
que o cérebro tem era toda a organisação humana., 
como he inquestionável.. 

Todos.estes exercícios da segunda espécie convém 
particularmente áspessoas débeis por constituição,, ou 
enfraquecidas por moléstias, as quaes encontrao neíles, 
sendo regularmente continuados, o meio mais seguro 
de se vigorarem, ou de se restabelecerem. Por: meio 
destes exercícios passivos os músculos procurando o 
equilíbrio do corpo põem-se em actividade, e a cir­
culação geral se accelçra mais, ou menos segundo o 
movimento da machina cOnducrora, da qual se rece­
iem todas.as impressões.. „»,S;J <D ; 

. .: &. 
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• •©'» 

§• III. 

{/• Exercido da terceira espécie* 

Entendemos por exercício da terceira espécie es­
tes mesmos, que indicámos na segunda; mas a diffê­
rença está em serem mais fortes: pôr exemplo, quem 
anda embarcado estando o mar encapellado, e tera-r 
pestuoso, quem anda a cavallo, não como dissemos, 
mas a trote, ou a galope; porque sem embargo, de 
ser movimento de gestação, tal he o abalo,. que ex-̂  
perimenta o corpo que sente quasi os mesmos effeis-
tos, que sentiria, se o exercício fosse da primeira es­
pécie. Outro tanto podemos dizer do movimento do 
berço, que emquanto brando, he da segunda espé­
cie , mas logóque se faz mais activo, pertence á pri­
meira. Podemos portanto com razão chamar-lhe mix* 
t o , pois participa da segunda por ser de gestação, e 
da primeira por dar os resultados do exercício acti» 
v o ; e x> que dizemos destes apontados, he applicavel 
a todos, os que estão no mesmo caso. 

Nestes curtos parágrafos fica exposto, o que nos 
parece mais importante acerca dos differentes exercí­
cios , a que os Gregos, e Romanos derão o nome de 
Gymnastica. Conhecendo huns, e outros, quanto era 
necessário para terem cidadãos robustos, que podes-
sem com os trabalhos militares, derão-lhe todo o ap-
parato de grandeza, e pompa, distribuindo prêmios, 
com que publicamente honra vão os vencedores nos di­
versos exercícios, que se praticava© nos seus jogos 
Olympicos, que por fira chegarão a fazer nacionaes.1 

Lembra-nos por esta oceasião, que no Brasil, prin­
cipalmente nos portos do mar, he de necessidade ira-
troduzir todas as, qualidades de exercícios varonis, 
cora os quaes aquelles habitantes froxos, e valetudina-

rios 
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rios já pelo clima, e já.por habito de indolência se 
fizessem vigorosos, e activos desde a sua mocidade. 
Seria preciso para tanto se conseguir, que os gover­
nadores das differentes capitanias, persuadidos da gran­
díssima importância deste objecto, industriosâmente 
fossem introduzindo alguns exercidos, que mais agra­
dassem aos povos, principalmente a dar exemplo por 
si, e pela gente principal, que seria infallivelmente 
imitada pelas classes inferiores. Leis não bastão para 
fazer nacional esta pratica. Só meios indirectos, e 
mui discretamente conduzidos o poderáõ conseguir, 
assimcomo fizerao as duas grandes nações já citadas. 
Parece-nos fácil de introduzir nas ditas capitanias^ 
como fazendo parte da educação a arte de esgrimir, 
de andar a cavallo, e de nadar; e igualmente de vez 
em quando alguns divertimentos públicos, como ca­
valhadas, torneios, argolinha, &c. tomando-se para 
isto qualquer motivo de festividade. 

Sao obvias as razões, em que se estriba esta nos­
sa lembrança. Gente fraca, que foi sempre educada 
na effeminação, de pouca utilidade servirá ao Estado; 
porque he insufficiente para as armas, e pouco pró­
pria para as letras, mas não assam para os vicies ,-
companheiros da inércia. Nas bordas d© mar, onde: 
a athmosphera he ardente, e humida, e onde se faz 
hum grande uso de mariscos, a irritabilidade he ex­
cessiva , e a tendência á sensualidade quasi irresistível. 
Deste modo se éao as mãos clima , e hábitos vicio­
sos, que unidos destroem inteiramente a languida or-
gantsaçaa daquellas débeis, e arruinadas machinas, 
coiin as quaes não são 'compatíveis a energia de espi­
rito, e firmeza de caracter, qualidades inseparáveis' 
do útil, e verdadeiro cidadãq. As propriedades perénV 
da gente essencialmente débil são a superstição, a in­
constância, a dissimulação, e a credulidade. Diz hum 

.tespeitavel author, que a facilidade, com que os em-
« • \ - .í. P i " 
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piricos impOstores fazem na presente época tanta for­
tuna com os valetudinarios, assaz prova, que o nume­
ro das pessoas debilitadas he mui grande; porque a 
debilidade-he crédula. {*) 

Os antigos Romanos esforçados, e valentes con­
quistadores de quasi toda a Europa, emquanto forão 
frugaes, singelos, e virtuosos, gradualmente forão 
descahindo do pinacuio da sua grandeza, quando o 
luxo em todas as cousas, e a sumptuosidade de suas 
lautas mezas os fizerão esquecidos, da simplicidade, 
com. que vivão seus antepassados, e dos multiplica­
dos exercícios gymnasticos, com que se tornava© ho­
mens , por assim dizer, de bronze. Então forão con­
stantes, e por extremo zelosos do bem da sua pátria'; 
e da sua liberdade, para a conservação da qual sâ-
crificavão vida, fazenda, mulher , e filhos. Depois 
forão egoístas, forão traidores á pátria , e cubrírão-se 
de abomináveis vícios, e horrorosos crimes. 

Não fomentava o seu clima natal esta prodigio­
sa degeneração, e assim mesmo degenerarão, logo* 
que os costumes se perverterão. Que devemos pois es­
perar dos povos, que vivem debaixo da influencia de 
hum clima, que os arrasta para a molleza, e inac-
ção, que (de novo repetimos) abrem caminho para 
quantos vicios se podem imaginar? Em conseqüência 
pois destas concisas reflexões he evidente ser da pri­
meira necessidade no vasto Império do Brasil a intro-
ducção dos exercícios gymnasticos, e inteira mudan­
ça na educação physica da mocidade; pois só des­
te modo se poderáõ vigorar as constituições, e se 
encontrarão homens cheios de saúde, e actividade, 
capazes de todas as virtudes varonis. Mude-se a edu­
cação physica, e moral, e a gente será outra. Ho? 
opus, hic labor est. a 

r - De-T 
-. • . . . U:ÍU :•'* ^f-^lL 

(*3 Struve, Astheonologia $ 351, 
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Devemos todavia declarar, pára maior prova do 

que dizemos, que no interior do Brasil ha algumas ca­
pitanias , onde os homens são robustíssimos , e que vi­
vem pelo commum huma longa vida, pois^he nellas 
mui freqüente ver pessoas de cem, e mais annos : taes1 

sao as de S. Paulo, e Minas geraes, mas além de ser 
aqui mui benigno o clima pela sua localidade mohV 
tanhosá, são estes povos mui dados a todos os exercí­
cios , e tem no seu modo de viver muita simplicida­
de ; e como não tinhão sido contaminados pela prati-' 
ca de nações estrangeiras, conservárão-se virtuosos, é 
capazes de tudo o que he grande nas artes, nas scien-* 
cias, e nas armas, do que poderíamos citar muitos 
exemplos. Verdade he, que a arte de todo não muda 
a natureza em sentido algum, mas ninguém duvidará 
de que á força de trabalho a podemos corrigir até' 
certo ponto, quando nos não he propicia. Até certo 
ponto dizemos, porque se o mal procede das locali­
dades, e varias outras circumstancias physicas, què 
sobremaneira influem nas constituições de todos os 
animaes, não se poderão estas inteiramente emendar, 
a não ser praticavel a destruição de todos os obstá­
culos influentes; e o que vemos no physico observa­
mos também no moral : porquanto, se desgraçada-' 
mente nascemos com más propensões, ou se a natu­
reza nos não dota de talentos avultadós, por melhor 
que seja a educação, nunca seremos"sufficientemente1 

bons, nem chegaremos a ser distinctos era carreira 
alguma. A sentença do velho Horacio = Jtfibil invi-
tàdices, faciesve Minerva, he applicavel na gene­
ralidade a todas as nossas cousas. • 

Depois do que fica exposto, só resta fazer as se­
guintes advertências. N. 

I .° Os exercícios devem ser proporcionados ás 
forças, de quem os faz, e por conseguinte os da pri­
meira espécie nunca podem convir^ pessoas débeis, 

LI eT 
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e val.etudinarias, ás quaes somente são próprios os 
da- segunda. 

%."u Logo depois da comida mais larga he no­
civo ocexercício tanto do corpo, como do espíritp; 
e ainda, quando iramediatamente se não reconheça o: 
damno, se houver continuação, elle apparecerá ou ce-= 
do , ou tarde. Í, 

3.0 A experiência, e a razão tem mostrado; que 
Q exercício mais útil, lie, o que se faz antes de comi* 
das mais abundantes, por exemplo o jantar, efcêa:' 
masha temperamentos, que não podem süpportar cer­
tos exercicios,, com© a equitação violenta, sentem o 
estômago inteiramente vasio; e por isso hão mister' 
tomar antes algum 1 alimento de fácil digestão. 

4.0 O exercício mais saudável he , o que se faz» 
de manhã pela fresca emvar aberto, e ainda melhor,»] 
se>f©r campestre. Claro está, que lie isto no tempo ca-; 
lqros©;>pois sendo inverno he necessário escolher as? 
lioras. do sol, que neste tempo he tão consolador, 
quanto he destructivo no verão para os que são obri­
gados a apanha-lo^nas horas de maior calor, quede-
verãos* evitar, quanto couber nas faculdades? década; 
hum. E nisto imitaremos, o que nos ensinao com seu> 
exemplo todos os animaes, pois nunca os bosques es­
tão em maior silencio do que na hora domeiojdia, 
se ha grande calma: os terrestres busca© as suas fo­
cas, ou sombras espessas., os voláteis emmudecemy 
nem folgão huns com outros saltando de ramo em. 
ramo. Parece finalmente o triste repouso da. noite. 

5-.° Alguns authores tem dado como regra, que. 
se suspenda o exercício, quando apparece suor. Este: 
porém, - quanto ao -nosso parecer, nunca poderá servir 
de hum seguro governo para tal conhecimento;. por­
quanto pessoas ha, que com qualquer leve agitação se 
cobrem de suor, sem aliás se sentirem fatigadas, o 
que depende de certa disposição da pelle-, e consti-»-
^ tui-
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tuição particular, e outras ha, que, por mais que tra­
balhem , nunca, como aquellas, chegão a alagar-se 
de suor, sem embargo de se acharem cançadas. En­
tendemos por conseguinte, que nenhuma regra fixa*se 
pôde estabalecer para cada hum pôr termo ao seu ex­
ercício. Parece-nos pois, que isto só depende da nossa 
particular prudência, e exame de nós mesmos; por­
que a haver reflexão todos conheceremos, quando co­
meçamos a sentir-nos fatigados ; e então he o mo­
mento de o irmos deixando, paraque não passe a 
excesso, que he em todas as cousas nocivo. 

6." Serâjmjji conveniente, que se hão deixe re­
pentinamente o exercício, quando isto se possa prati­
car; e fiquemos por huma vez persuadidos de que à 
natureza era cousa alguma deixa de marchar gradual­
mente , e* nto sójffre, que façamos impunes o contra­
rio. Por este motivo se não deve passar de repente de 
•huma vida sedentária a outra activa, e nem inversa­
mente. Todos' poderáó aílegar exemplos desastrados 
destas súbitas mudanças. 

: 7.° He preciso também attendér á idade; por­
quanto assirü a gente moça, como a que está entrada 
em annos; não pôde süpportar exercício muito acti­
vo, porque falta nesta o vigor, e a flexibilidade das 
fibras {labor siccat, diz Celso), naquella porém a 
machina ainda não formada mal sustenta a força dó 
exercício, e do trabalho; e daqui resulta vermos rios 
campos tantas pessoas de hum, e outro sexo ácãnhá*-
das pela imprudência de as obrigarem, aò qüè a süà 
tenra organisação não pode sopportar sèm mingua dè 
seu inteiro desenvolvimento. * 

8.° Advertimos em úlfirrKTlugar, que depois de 
se fazer qualquer exercício, pór pouco activo que se­
ja , devemos evitar com todo ô cuidado o ar fresco, 
e corrente, assim também todas ás bebidas frias, em-
quanto não estivermos désáfróntádòs, e em calor na-

LI ii tu-
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.tural. Se continuando o exercício quizermos déscàn-
«çar algura pouco, para depois o repetirmos, devemos 
.principalmentei nesta occasiao fugir de assentos de pe­
dra, e de nos recostarmos sobre relva humida, por­
que desta inadvertencia se podem seguir graves con­
seqüências. ,-, 

-üííj .'O' ti,~ 

1 , ' • • • - ! 

C A. P I T U L O II. 

Do repouso* n, 

. O E ao exercício, e ao trabalho se não seguisse re­
sponso, descontentar-se-hia sem duvida o organismo 
animal; porque por meio deste se reparão as forças, 
que aquelles-havião dissipado. O corpo, em fadiga pófa 

.de sim forcejar por algum tempo; mas.finalmeute ca<-
he desfalecido, e exhausto da energia vital: he pois 
..de necessidade absoluta r que repouse sob pena de mo­
léstia, ou.morte; porque a sabia natureza tudo orde* 
nou com pezo, e medida. 

No tempo do repouso relaxando-se os músculos 
. Aexores; e extensores quasi se equilibrão; a circula-
.ção até alli agitada faz-se pausadamente; e por meio 
dos alimentos, e bebidas reparão-se as perdas anterio­
res; e deste modo nos habilitamos para nova lida, 
vindo- a ser esta equilibrada alternativa o único meio 
seguro.de conservar a saúde: porquanto, assimcomo 
o excesso do exercício nos he fatal, não o he menos 
o abuso do descanço, que passando a inércia desorde­
na o encadeado jogo de todo o organismo, e produz 
doenças multiplicadas, e funestas. He preciso portanto 
alternar, prudentemente o trabalho, e o repouso. 

Todos os práticos fundados na razão, e na exr 
periencia aconselhão 'aos doentes de febres o maior 
socego, que possa ser; porque sabem, que estando a 
machina inteira em huma acção violenta, ^que, lhe 
•<u i con-* 

- / 
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consome as forças, hão mister toda a'tranqúillida-
•de de corpo, e de espirito' para por este lado se 
eepnomisar a energia vital. Era conseqüência disto 
lhes não permittem, que conversem; prohibem toda 
a bulha, e susurr©; e récommeridão mui pouca luz 
no aposento. Mas por mais que tudo isto aconselhem» 
raras vezes "o conseguem ; porque pessoas impruden* 
tes só por mera curiosidade obstruem o quarto, estor­
vando os que servem com utilidade; do que se segue 
bulha, calor, e inficionações do ar com- grave prejuízo 
dos doentes, que podem ser finalmente victimas de 
tantas imprudências. He fundada nas mesmas razões 
a dieta tênue, que lhes determinão; mas ha muitas 
vezes até nisto fraudes piedosas , entendendo quasi 
.sempre os assistentes', que tudo procede de grande 
fraqueza., . > -o ç . , •• -^ •. < l 

OXOí 

C A P I T U D O III. ] 

Do somno. o'ia 

(Hamamos somno aquelle estado do corpo ani­
mal , em que os órgãos dos sentidos, e dos movimen^ 
tos voluntários ficão temporariamente sem acção, cor* 
tando-se deste modo toda a communicação com os ob­
jectos, que o rodeão. Esta mais depressa explicação^ 
doque definição, não he tirada do conhecimento in-, 
rimo, que temos do somno, mas sim do que diaria­
mente observamos; porquanto todas as hypotheses, 
que os physiologicos tem imaginado para explicar; 
como o corpo animal he obrigado a cahir neste esta­
do, são precárias e contraditórias humas ás outras. O 
que podemos alcançar he , que elle provavelmente 
vem a ser hum effeito de certa mudança no orgao ce­
rebral , da qual participa© os nervos, que delle se 
derivão. . ^ , 'èow: U.^J r.. # 

\ Por 
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Por mais que tenhão os philosõphos tairto me^ 

dicas , como moralistas trabalhado por explicar as 
differentes operações desta preciosa entranha , a que 
chamamos cérebro, só tem conseguido estabelecer no­
vas hypotheses em contradicção ás já recebidas, que 

^successivamente se vão destruindo, e a lição dellas so­
mente serve de enredar, e nunca de iIlustrar o nossa 
entendimento. E como outra cousa seria, se até ignos-
ramos a verdadeira estructura deste órgão? Não che­
gamos a conhecer (se quizermos ser sinceros), como 
se fôrma huma idéa, e menos, como da combinação 
de muitas se fazem os raciocínios: e explicao os phi­
losõphos todas as operações do cérebro, como theo-
remas demonstrados! 

Não será pois mais digno de hum verdadeiro phi-
losopho dotado de s l o , e firme juizo, e „ de segura 
probidade, confessar a sua ignorância a este respeito, 
e a quasi imptissibfl-idade de -sahir delia \ doque ter a 
futil vãgloria de explicar cousas, de que elle mesmo 
não pôde estar convencido ? Isto porém parece ser in-
herente á natureza humana. Esta louca vãgloria* he 
sempre em prejuízo da verdadeira sciencia, porquê 
cora ella se despende o precioso tempo , que só deve 
ser empregado em estudar as operações da "natureza', 
que nos condemnou á ignorância em tudo, o que he 
para nós de mera curiosidade, isto he , que na©con­
corre para a nossa utilidade real. 3lj •i 

N ó s , que de nenhum modo podemos comparara-
nos com esses grandes engenhos, que * respeitamos ,-
mas que não seguimos com a venda da author-idade; 
não duvidamos confessar, que, assimcomo elles, igno­
ramos , o que he essencialmente somno. E ainda mais 
doque a isso se adianta a nossa ignorância; pois nem 
sequer sabemos , o como mandamos a nosãO arbí­
trio , que- se mova hum dedo. Na ignorância estamos 
iguaes com todos; só nos sobeja a vaidade de' èx-

v/ pli-
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plicar, o que não sabemos nem ainda por calculo de 
probabilidade. Passemos pois ao que herde observação. 

Ella, nos mostra, que no tempo dó somno conti­
nua© a estar em exercício a digestão, a circulação, 
a respiração, as-secreções, aabsorção, e a nutrição. 
Estas duas ultimas são mais enérgicas, então doquei 
no tempo dà vigília.; todas as outras porém sensivel­
mente se modera©, pois observamos o pulso mais re­
tardada, e a respiração- mais compassada: mas a in-i 
halaçao he mais activa por causa da concentração da 
força vital, que reflue da peripheria para o interior.o 
Daqui vem, que as; pessoas, que viajão por lugares 
pantanosQS, sao mui facilmente atacadas dè febres-in-
terraittentes, se nelles pernoitão. ^— 

Porque o somno nos priva das relações, que te­
mos com os-objectos , que nos' cerca©', chama© al-^ 
guns á morte somno eterno; o que he segura mente> 
huma idéa muito errada, porque sendofa morte ver­
dadeira a extinção da vida nada resta depois delia ,<s 
senaoj tristes déspojos, que ficão entregues á acção de^ 
todos os agentes physicos; no soranonporém existe a 
força vital, que promoye a circulação, e alterna a 
respiração, &c. 

Pondo de parte todas estas considerações cumpre* 
examinar, como nos devemos portar acerca do somno. 
Elle he o reparador das nossas forças, e muitas ve­
zes seguro refugio dos desgraçados; tanto assim que 
o maior dos poetas do século passado não teve duvi­
da em pintar o somno, e a esperança como dous en­
tes bemfazejos, que a providencia por sua infinita cle-i 
mencia concedera aos homens para suavisar os ma­
les desta curta yida. Imagem sim poética, mas que"> 
he essencialmente verdadeira.'Se elle pois nos prove1 

de bens tanto physicos, como moraes, he muito do 
nosso interesse conduzírmo-nos de maneira, que seja-
tranquillo,e reparador. . : . . . , , ) 

A 
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pU ^A natureza, que nunca nos engana, continuamen-' 
te nos admoesta, que he a noite o tempo destinado 
para o somno. Todos os outros animaes obedecendo á 
sua voz nos dão com seu. exemplo os dictâmes do que 
havemos de fazer: mas os homens, em geral indóceis, 
transtornão em seu grande prejuízo a ordem estabeleci-r 

da; pois folgão com trocar os dias, e as noites, procu-' 
rando' vencer com distracções os signaes de languidez, 
que os adverte de que he chegada a hora do descanço. 
i„ He portanto preciso, a quem deseja conservar-se 

em estado de, saúde, estabelecer hum systema, por • 
que se governe em todas as suas funções, entre as1 

quaes.tem distincto lugar a hora, e tempo de dormir. 
He claro, que hum systema, qualquer que seja, he 
fundado* em regras geraes, que sempre admittem mui­
tas excepções, segundo se offerecem varias circumstan­
cias muitas vezes inesperadas.!" -': .• 
,.•> O somno deve ser mais ou menos prolongado--

segundo a idade, e temperamentos. Os meninos, que 
estão na primeira infância dormem quasi sempre. Cres­
cendo a idade, e augmentando-se as forças, vão pro­
porcionalmente., dormindo menos; o que succede, até i 
que o organismo geral chega a estado de perfeição, • 
e que. neste caso o somno deve ser, quanto basta, 
para se repararem as forças despendidas com os tra­
balhos da vida. Então pelo commum são sufficientes 
sete horas, mas ha indivíduos de temperamento phle-
gmatico, e nimiamente sensível, para quem este tem-> 
po he diminuto, devendo-o levar a oito, e'quando> 
muito a nove horas. Devemos todavia notar, que en­
tra nisto muitas vezes o máo costume, que a educa­
ção mal dirigida estabelecera; pois estamos persuadi­
dos de que nenhuma pessoa adulta ha mister mais .de : 

oito horas de somno. Não entrao neste numero os que ) 
convalescem de moléstias. graves, que devera dormir ., 
todo o tempo, que podem, . i ; . , , ^ ? 

A Os 
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Os velhos de ordinário dormem pouco; talvez 

porque faltando a flexibilidade do systema vascular; 
que em grande parte se vai ossificàndo, tanto a cir­
culação de todos os líquidos, como as secreções se 
fazem com muita irregularidade. Devem também con­
correr para isto as alterações notáveis, que o cérebro 
padece nas suas funções: a memória enfraquece, a 
imaginação perde á vivacidade, a razão vacilla, e to­
do o systema nervoso cada dia experimenta sensível 
diminuição em todos os sentidos externos. E como 
este enfraquecimento he progressivo, convém muito á 
idade provecta repousar por mais tempo como tam­
bém á. primeira, mas por causas differentes. 

Todos, geralmente fallando , dormem mais , e 
melhor no tempo frio, do que no da calma, particu­
larmente quando he excessiva- As razões são claras; 
porquanto além de ser pelo inverno mais constante o 
estado da saúde, o frio nos convida para a cama, e 
nella nos demora dando a extensão das noites lugar 
para isso. O contrario nos acontece pelo verão, que 
afrouxa os corpos, e nos affugenta para o ar mais 
fresco, e livre f mas pessoas ha tão amigas da cama, 
que nella se conserva© sem embargo, das maiores cal­
mas , que insensivelraente as derretem dentro dos lan-
çoes. Quem poderá destruir hábitos inveterados! . ( j | 

O somno excessivo debilita consideravelmente o 
corpo, e diminué a actividade do espirito; aquelle fi­
ca pezado, e quasi inerte, e este perde sensivelmente 
a memória, e torna-se incapaz de seguir raciocínios 
longos, e complicados; aquelle engorda, e avoluma-
se , e este segundo os effeitos mingua, e por assim 
dizer, entisica-se. Parece pois, que a matéria absorbe 
o espirito: assim castiga a natureza as infracções das 

/ suas leis. Quem quizer portanto, que o somno lhe 
seja reparador, e proveitoso, deve cingir-se á pratica 
dos seguintes;conselhos: -> 

-«a Mm i.V 
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l.° O somno nunca deve exceder os limíte5,ací-
ma referidos, isto he, nem deve ser menos de seis 
horas para o adulto, nem mais de oito até quando 
muito nove, havendo attenção aos temperamentos, e 
circumstancias. 

2.0 O quarto de dormir deve ser retirado de 
qualquer qualidade de bulha; porque não pôde ser 
tranquillo o somno, se os sentidos são freqüentemente 
despertados» Ha todavia pessoas, que dormem profun­
damente no meio dos maiores estrondos, se forem mo* 
Jiotonicos; mas isto só prova, quanto pôde em nós o 
costume, que a este respeito, assimcomo a outros mui­
tos, somente se alcança por longo decurso de tempo, 
e vem a fazer excepções da regra estabelecida. 

3." Calculado o tempo, que cada hum deve 
dormir, he preciso, que se deite a horas de poder- le­
vantar-se de manha tendo dormido o tempo necessá­
rio. De vera© principalmente he esta regra mais pro­
veitosa , para se poder gozar da frescura, e benefi­
cio do ar vital, que os raios do sol ewtrkão dos ve­
getaes. Destas vantagens se privão, os que deitando-se 
muito pela noite dentro não podem deixar a cama se­
não muito tarde. Esta pratica he huma inversão da 
-ordem natural, e por conseguinte ruina surda das me­
lhores constituições. 
o 4.0 Não se deve dormir de dia, a não se haver 
por algum incidente dormido mal de noite; mas nos 
grandes calores do estio, principalmente nos paizes 
fneridionaes, quando o corpo tanto por causa, da cal* 
ma, como pela impressão do jantar se acha languido, 
poder-se-ha tomar huma hora de sésta não em cama, 
mas recostado em huma cadeira «commoda. 

5'.0 O quarto de dormir deve ser espaçoso, are* 
jado, e se poder ser, com janella para o norte. De­
ve a cama, quando nos.levantarmos, ficar descuber* 
ta algumas horas, facilitando-se a entrada do ar, pa* 

**:•*•- ra- . 
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raqúe se purifique o aposento, e se dissipem as ex-
halações, que ficarão nella. 

6.° QuaKd© nos deitamos para dormir, devemos 
com preferencia escolher, que seja sobre ò lado direi­
to. Deste modo facilita-se a sahida dos alimentos do 
estômago para os intestinos; o fígado, entranha a mais 
volumosa do nosso corpo, não carregará sobre o es­
tômago; e o coração ficará desàfrontado, e livre de 
toda a compressão. 
* 7.0: Ninguém deve dormir, nem ainda estar sen­

tado sobre pedra, ou sobre o que quer que for, qué 
tenha humidade, nem ainda estar em casa humidai 
Os que não áttentão paia isto, gaühao além de ou­
tras enfermidades rheumatismo, que ás vezes os per­
segue toda a vida. 

8.° Quem quer conseguir somno suave, deve 
cear com muita moderação. Todo o mundo por espe-
rieocia própria conhece, que quando cêa mais larga­
mente, dorme mal, e he toda a noite assaltado de 
continuados, e ás vezes horriveis sonhos. Quantas des­
graças de apoplèxias, e paralysias não tem sido con­
seqüências de cêas lautas, sobre que se dOrme! Hip* 
pocrates nos recommendou, o que agora recommen-
damos; e a escola de Salerno diz expressamente. ;. > 

• • ; » 

Somno ut recrearis, sit tibi coena brevis. í'',••>>•• 
'•<*s 

9.0 Conheceremos, que he o, somno sufiliciente^ 
quando pouco e pouco nos vamos despertando, e 
quando por fim nos achamos leves, ágeis, com idéas 
claras, e percepções fáceis. Então he preciso sahir 
da cama. E he para notar, que assimcomo nos po­
demos habituar a ter regulares as diversas funções da! 
nossa machina, podemos também regular a hora de 
dormir, e de acordar; o que tudo hè mui vantajosa 
não só para a conservação da saúde, mas para des.-* 

Mm ii em-
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empenho dãs differentes obrigações da vida social, é 
domestica. He finalmente preciso estabelecer certa or­
dem, que he em tudo da primeira necessidade, pois 
sem ella nada pôde ir bem. 
•«-* ""*"? 
e;-f C A P I T U L O IV. 

A 
Da vigília. 

Vigília he o estado opposto ao-somno; e as-
simcomo para dormir bem he preciso ter trabalha­
do , igualmente diremos, que para poder trabalhar 
com actividade, e satisfação, he preciso ter dormido 
segundo as condições, que acima dissemos. O somno 
demasiado he nocivo, e a vigília aturada ainda o he 
mais, porque esta he similhante a huma doença agu­
da , que consome rapidamente as nossas forças , e 
aquelle a huma chronica, que lentamente vai minan-,. 
do os alicerces da vida. 

Huma das causas mais notáveis, que consérvão 
a gente do campo vigorosa, he inquestionavelmente a 
regularidade, comque distribue as horas do dia, e 
da noite, aquellas para os differentes trabalhos rústi­
cos , e estas para o repouso, e somno. Só nas grandes 
cidades he que se vê a este respeito transtornada a or­
dem geral da natureza, pois só aqui se dorme detdia, 
e se vela de noite. Pessoas ociosas, engolfadas em to­
das as qualidades de distracções as mais das vezes vi­
ciosas, imitando as aves nocturnas, dormem a maior 
parte do dia, para poderem süpportar as vigílias da 
noite. 
i Não condemnamos as honestas recreações até cer­

ta hora , com as quaes o espirito se regozija, e o 
corpo repousa, por exemplo, huma instructiva, jo­
vial , e decente conversação, concertos de musica, 
dança moderada, exercício mui próprio para gente 

mo-! 
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moça, hum pequeno jogo, que somente sirva para 
suave distracção dos cuidados, e trabalhos, que ator-
mentão de dia. Cohdemnamos sim as funestas desor­
dens de todas as castas, a que se entregão sem refle­
xão innumeraveis pessoas de hum e outro sexo, nas 
quaes passão o precioso tempo destinado para o des-
canço. Que tormentosa vida não he a de hum jo­
gador de profissão ? Em que combates não passa el­
le huma noite inteira jogando muitas vezes, o que 
não tem ? Que tropel de paixões o não assalta furio-* 
samente? Ora espera, ora se assusta,'ora se encole-
risa, ora se arrepella, ora insulta os parceiros, succe-
dendo-se rapidamente estes tão differentes lances. Não 
permitte a decência nem civil, nem moral, que pin­
temos ao vivo outros vicios, que os Francezes cora 
huma só palavra explica© — Débauches, — e que em: 
Portuguez não sabemos traduzir com exacção. Veja-se 
como taes pessoas vivem: a côr he pai lida, os olhos 
encovados, os lagrimaes lividos, e a figura franzina/ 
secca, e languida. Dentro de pouco tempo apparecem 
em scena trágica miseráveis doenças de qualidades di­
versas, que entre tormentos cortão o fio-a.tão dissi­
pada existência. 

Sabemos, que para estes não ha reflexões, nem 
conselhos, que bastem. Voltemo-nos portanto para os 
homens de letras, e para os que sao obrigados a es­
crever por oflicio, os quaes humas vezes por necessi­
dade, e outras já por habito estão como amarrados 
sobre suas bancas. A estes he que advertimos, que as 
lucubrações , e prolongadas vigílias são algozes da 
saúde, e da vida. Com ellas, e por ellas se fórmão 
todas as moléstias de langor, a que geralmente dão o 
titulo de affecções nervosas, como vertigens, hypo-
chondria, dyspepsiá, hemorrhoidas, &c. &c. 

Como porém em certos empregos he de absolu-
jfa necessidade cortar ás vezes pelo descanço, e pe­

lo 
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Io somno; ponhao-se em pratica os seguintes conse­
lhos: 
~* í.° Nestes casos de necessidade evite-se todo o 
commercio conjugai; seja o alimento parco, e de fa-
-cil digestão; beba-se moderadamente vinho com água \ 
use-se a horas próprias de limonada, de banho tepi-
do , e de clysteres refrigerantes, isto he, de água, vi­
nagre, e assucar. 

2.0
 f Deve-se evitar, quanto possível for, estes 

casos de necessidade, distribuindo as horas do dia de 
tal maneira, que pelo menos ao somno se concedão 
cinco ou seis horas. 
tu 3.0 Os homens de letras, que de ordinário nã© 

tem estes casos de urgência, são attrahidos por pai­
xão a severas lucubrações, que lentamente lhes arrui-
nao a saúde. A estes lembramos, que se a perderem 
cedo, não poderáõ ir muito longe na penosa carreira, 
que principiarão; porquanto he necessário tempo, e 
muito trabalho para nella se fazer algum progresso; er 
como ninguém faz grande trabalho sem saúde, he ma­
nifesto, que até por essa razão a devera conservar^ 
== Mens sana in corpore sano. 

SEC-
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A 

S E C Ç Ã O Q U I N T A . 

Das secreçÕes) e excreções. 

_. S secreçÕes, e excreções, ou em frase mais vul­
gar separações, e evacuações, sã© funções muito im­
portantes na economia animal, pois se as diversas se­
creçÕes ou se não fizerem, ou forem feitas com per­
turbação, haverá sem duvida notável desordem na re­
gular economia da nossa machina, o que dará de si 
grande numero de enfermidades, e em differentes gráos. 
Claro está igualmente, que se as excreções ou se não 
fizerem, ou forem demoradas, devem prestes màni-
festar-se os effeitos destas matérias já estranhas, que 
sendo retiradas certo perturbaráõ todas as funções do 
corpo animal, não só fazendo differentes centros de 
irritação, mas também causando extraordinária depra-
vação dos seus líquidos. 

A secreção consiste na separação de certos humo­
res, preparada por órgãos próprios, e para esse firo 
destinados, dos quaes são pela maior parte conduzi­
dos para outros lugares, em que são necessários.. Isto 
se observa com a saliva, que he separada nas glân­
dulas collocadas na boca, donde he conduzida para 
© estômago, também com a bilis, ou cólera, que he 
preparada no fígado, e em parte demorada na bexi­
ga do fel, para passar ao intestino duodeno, quando 
a necessidade o requer, &c 

As excreções, ou evacuações sao os meios pelos 
quaes a natureza leva para fora do corpo o supérfluo 
dos alimentos, e bebidas, isto he, tudo aquillo, qup 
6e não pôde assimillar, ou identificar com as par­
tes, que o compõem, ao que se tem dado o nome da 

ex-
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excretos, ou.resíduos. Nesta ordem são mais notaveii 
a transpiração, as ourinas, e as evacuações de ventre.' 
As secreçÕes portanto devem preceder -ás excreções. 

Aoâ humores segregados , qüe servem para o 
crescimento, e nutrição, derão não impropriamente os 
antigos o nome de recrementicios; aos quaes se não 
podem empregar nestes usos o de excrementicios; e 
aos que participão de huma, e outra qualidade o de 
excremento-recrementicios, porque em parte são con-, 
servados, e em parte regeitados, por exemplo, a sa­
liva , a bilis, &c. Se quizessemos porem ser escrupu-
losamente exactos, com razão chamaríamos a todos 
os humores animaes recremento-excrementicios; por­
quanto o chylo, e o sangue, que são especificamente 
nutritivos, contêm partes heterogêneas, e excrementi-
cias; e a ourina, que mais que nenhum outro liqui­
do merece o nome de excremênticio, depositada na 
bexiga ainda ministra aos vasos lymphaticos partícu­
las aquosas, que absorHidas vão augmentar a massa 
geral dos humores : e como o sangue he o manancial; 
que presta o necessário para todas as secreçÕes, he a 
propósito referir delle, o qüe he mais essencial para a 
devida intelligencia, do que havemos de dizer. 

Todos os corpos organisados tanto animaes, co­
mo vegetaes tem seus líquidos particulares, que os 
humedecem, e nutrem, reparando o que até a mesma 
acção da vida consome. Generalisada portanto esta 
observação, poder-se-hia denominar a todos elles san­
gue destes differentes corpos, vindo a ser deste modo 
o sueco dos vegetaes, os humores brancos, que cir-
culão nos vasos dos molluscos, dos insectos, &c. e 
os que regão o parenchyma dos zoophitos, o sangue,, 
isto he, o reservatório, donde dimanão os princípios 
da sua vitalidade. Nos mammiferos, nas aves, nos 
peixes, nos reptis, da mesma forma-se deriva© 4i-
massa geral do seu sangue os humores destinados pa-

x ra 
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ra seu crescimento, e conservação, o qual porém he-
vermelho, e circula constantemente nas artérias, e nas 
veias emquanto. dura a vida. - >Ü 

yiNão se pôde determinar exacta mente a quanti­
dade deste fluido sangüíneo ainda nos indivíduos da 
mesma espécie; sabemos sim o seguinte: ^ 

i.° Que em geral os animaes gordos tem menos 
sangue doque os magros, e que os dos climas quen-: 
tes menos doque os dos frios: 

2.0 Que os carnívoros, porque bebem pouco, e 
fazem muito exercício, tem-no mais espesso, e me­
nos copioso doque os herbívoros: 

3.0 Que os homens, que comem mais carne do­
que vegetaes, tem-no mais rico de parte rubra, doque 
os que vivem pela maior parte do reino vegetal: 

4-° Que aquelles são mais fortes,; mais córados, 
e. de-gênio menos pacifico, e terno, doque estes; o 
que pertendeo demonstrar Pythagoras, e seus sectários 
cingindo-se.absolutamente á dieta vegetal; mas leva­
rão este systema á exágeração, como succede com 
quasi todas as opiniões exclusivas: 

5'.0 - vQue as espécies animaes selvagens tem mais 
sangue, e mais cheiro de fibrina, doque os da mes­
ma espécie, quando estão domesticados, e gordos: " 
-1 6.° Que o sangue ao sahir do animal exhala par­
tículas voláteis especificamente odoriferas, e que o ve­
neno das víboras não produz nelle tirado dos seus va­
sos os mesmos effeitos, que causa, quando está em 
circulação, segundo as experiências de Fontana: í 

7° Que devemos concluir disto, que o sangue 
tem huma espécie de vitalidade (*), que lhe he própria, 
•/.3. Nn a, 
• . ; • 1 

(*) Não será ella hum effeito do calorico ou combinado, ou in­
terposto ? Entendemos que sim; por que dissipado.elle., as partes 
constituintes do sangue visivelmente se sèparão, e perdem a sua hoí-
Jmogeneidade. Não podemos pois cpnjecturar, que muitas enfermida* 
des, que apresentáo manifestos symptomas de debilidade, são única-
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a qual se éxhala, logo que principia a esfriar; do-
qrae procede, que a sua analyse não pôde dar resulta­
dos muito úteis, e conducentes á explicação dos phe­
nomenos da saúde, e das enfermidades, por ser feita 
em hum corpo já falto da sua principal qualidade, 
que he a vida: 

8.° Que o sangue arterioso he differente do ve­
noso, porque«aquelle he vermelho flórido, e este 
vermelho escuro; nos bofes porém he o contrario, 
pois he aqui o das veias, como he o das artérias do 
resto do corpo, e o das artérias, como o das veias 
das outras partes. Fácil he de perceber a razão desta 
diffêrença, se reftectirmos', que o sangue da artéria 
pulmonar he o sangue venoso, que a veia cava 
ascendente, e descendente -levarão ao ventriculo direi­
to,-donde foi impellido para a dita artéria; poris-
so conserva as qualidades da sua origem, as quae9 
se perdem nas immensas ramificação arteriosas por 
via d© oxigênio, que o ar lhes communiea, e peía 
sabida do gaz carbônico, e hydrogenio; e tornado 
aqui o sangue á forma arteriosa, passa immediata-
mente ás veias "correspondentes com as novas quali­
dades adquiridas, indo ter á auricula, e yentriculo) 
esquerdo, donde vai correr o corpo todo: 
-- °«° Que o sangue arterioso he abundante de oxi­
gênio , e que o venoso o he de hydrogenio, e de car­
bonio , e a asserção de que este he menos quente, do 
que aquelle, foi contradicta por Crawford; mas a plu* 
ralidade dos Physiologicos he de opinião contraria, 

com 

mente productos da falta de calorico? E o curativo, que em taes ca­
sos aproveira, não nos dá huma prova disto? Veja-se como são sen­
síveis ao frio Os doentes desta natureza; quanto tem sempre frias »s 
guas extremidades-, aiuda quando a estação he calorosa; e quanto lhes 
for útil o competente exercício, o ar oxigenado dos campos, e mon­
tes , e rodos os outros meios próprios para corroborar o mechanirnos 
animal, e satura-lo de calorico* 
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com a qual nos conformamos. A sua temperatura he 
de 32 gr. de Réaumur, e 104 de Fahr.: 

10.° Que o sangue fresco exposto ao ar em qual­
quer vaso se coagula mais ou menos depressa, e se 
torna em huma substancia também mais ou menos fir­
me segundo a idade, e a força vital da pessoa, de 
quem se tirou. O arterioso sempre se coagula mais 
depressa, que o venoso; mas póde-se embaraçar a coa-* 
gulação, se for mèchido, em quanto quente: 

U.° Quê passadas algumas horas, que são inde-
terminaveis,. porque depende isso de varias ciroim* 
stancias, sendo a primeira a maior ou menor força 
animal, separa-se em duas partes bem differentes, a 
primeira he aquosa, e de côr entre amarello, e esver-
dinhado; He, ao que geralmente se chama soro, de 
gosto salgado, e de pezo especifico maior doque a 
água natural, que faz a sua base, e contêm em dis-* 
solução albumina, gelatina , soda , phosphatos, e 
muriàtos da mesma, nitrato de potassa , e muriato de 
cal. A segunda he o c©alho vermelho, e esponjoso, 
(insula rubra) que nada no meio do soro, o qual 
se cobre ás vezes de huma crusta esbranquiçada, co­
mo se vê nas moléstias inflammatorias, ainda que em 
outras também se observa algumas vezes a mesma 
Crusta , por exemplo , no rheumatismo, na arthri-
tis, &c. sem embargo de não haver outros sympto* 
mas de inflammáçao: de cuja observação he fácil de 
inferir, que este symptoma de per si não he caracte­
rístico da inflammação, e que não deve o pratico ir 
a traz delle para a repetição das sangrias. Este coa«-
Iho sangüíneo também dá por meio de repetidas la­
vagens duas substancias assaz distinctas; huma he 
a parte colorante, que a água dissolve, a que cha-r 
mão cruor, que tem em dissolução soda, e phospha-
to de ferro cora excesso deste metal, do qual segun» 
do as experiências e sentir da pluralidade dos mais 

Nn ii aba-
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abalisados authores,, provêm a côr vermelha do san­
gue; a segunda he huma substancia solida fibrosa, e 
por fim das .lavagens branca. Chamão-lhe fibrina, 
que he de natureza mui similhante á fibra muscular, 
e peta destillação dá, como ella, grande qualidade 
de carbonato ammoniacal. 

As proporções respectivas das partes, em que o 
sangue se separa, são muito variáveis; e o mais que 
se tem alcançado, he saber, que o cruor, e a fibri­
na estão na quantidade inversa do soro, e que quan­
to mais vermelha, e viva he a côr do sangue, tanto 
mais contém destas duas substancias. Veja-se o sangue 
sorpso, e descorado de hum hydropico, que com 
difficuldade forma hum pequeno coalho, e compare-
se com o do homem robusto, que em pouco tem­
po se coalha, e parece tornar-se solido, largando 
de si depois de muitas horas pequena porção de, 
soro. 
:. Ninguém pois poderá duvidar, de que a força dos 
sólidos imprime na massa geral dos líquidos hum ca­
racter vital eminentemente enérgico , pela falta do 
qual os humores se alterão, e mudão de qualidades, 
e natureza: assim também ninguém deixará de reco­
nhecer, que o uso habitual dos mesmos alimentos 
com o andar do tempo produz nos nossos humores 
huma crase, ou composição particular, que modifi­
ca os sólidos, e leva a sua influencia ate o moral. 
Mas quem poderá negar, que o systema absorbente 

Í
ióde introduzir, e introduz effectivamente nos nossos 
iquidos princípios heterogêneos, que dão origem a 

multiplicidade de moléstias ? He desta maneira que se 
transmittem todos os princípios de contagio, o virus 
syphilitico, varioloso, pestilencial, &c. 

Os Médicos portanto, que imaginarão, que a 
causa de todas as moléstias residia nos humores do 
corpo humano, cahirão em erros mui prejudiciaes ao 

••:> l i eu-
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curativo das suas enfermidades; e da mesma sorte 
nelles se despenhárão, os que rejeitando toda a quali­
dade de alteração nos líquidos como causa primaria 
das moléstias tudo attribuem á desordem dos sólidos. 

Pouco importarião estes differentes systemas ex­
clusivos , se a sua influencia na pratica não fosse tão 
significante; mas he como natural ao homem sahir 
de hum erro para cahir em outro, se a prudência o 
não leva pela mão = In vitium ducit culpa fuga, 
si caret arte. 

Como he possível não tomar em séria contem­
plação os líquidos, se^he_do seio delles que as par­
tes sólidas dos diversos entes derivão a sua commum 
origem? -Não he pois mais arrazoado attender com 
preferencia aos nossos humores , visto que delles he 
que os sólidos tirão a sua nutrição ? Com muita razão 
tem dito alguns com Bordeu, que o sangue he carne 
liquida, e que outro tanto se pôde dizer do sueco das 
arvores, que he o lenho fluido. 

Quasi todos os ácidos (segundo Klaproth, Art. 
sangue) augmentão "a solidez do coalho sangüíneo, 
e coagulão a albumina do soro: outro tanto faz o 
alkool; mas o ácido nitrico faz nisto excepção, pois 
parece pelo contrario dissolve-lo. Os ácidos phospho-
rico, e sulphurico o tornão negro. 

A potassa, e o ammoniaco, assim como os seus 
carbonatos dissolvera o coalho, e a dissolução he de 
hum encarnado mais escuro» 

Outros muitos resultados de experiências se po­
dem ver no author citado; mas basta-nos, o que re­
ferimos para mostrar, que ha corpos, que obrão parti­
cularmente em certos princípios de nossos humores, 
e por modos mui diversos, já dissolvendo-os, já coa-
gulando-os, &c. Porque razão pois se tem desterrado 
até como ignominiosos, a quem os profere, os nomes 
de aperientes, de desobstruentes^ de inspissantes, & c , 

que 
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que a prudente, e discreta antigüidade tinha con­
sagrado, convencida somente pela sua observação, e 
experiência ? O tempo, que tudo põe em limpo ou 
cedo ou tarde, já vai mostrando aos innovadores ex* 
clusivamente solidistas, que o seu systema he ruinoso 
na pratica da medicina. José Frank, extremado pai> 
tidario de Brown, fez no anno de 1807 huma decla­
ração publica de ter por fim, reconhecido, que o sys­
tema deste author seguido á risca era mortífero. 

Dir-nos-hão, que todas essas experiências forão 
feitas em sangue morto. De boamente convimos , e 
porisso as não damos por decisivas; mas abrem-nos 
caminho para as tentarmos no corpo vivo: e a expe­
riência tem mostrado, que os observadores despreve-» 
nidos também neste as achão verdadeiras. E como o 
exame mais particular desta matéria nos levaria mui 
longe do nosso principal objecto, não entramos na 
indagação dos effeitos observados em outros humores, 
como a bilis, a saliva, &c. os quaes de nenhum mo * 
do se podem deduzir da exclusiva acção dos sólidos. 
ev SecreçÕes. Costumão geralmente dizer, que os 
órgãos, que separão os differentes humores do corpo 
humano, recebem das artérias o sangue, que a natu­
reza para esse fim destinara. Esta doutrina porém não 
he em toda a sua extensão verdadeira; por quanto a 
fígado recebe da veia porta o sangue, que ministrados • 
elementos da bilis, • e os peitos recebem dos vasos 
lymphaticos, que são nelles incalculáveis, os princí­
pios , qüe se hão de empregar na secreçao do leite. 
Pelo que com mais exacção devemos dizer, que os 
differentes órgãos secretorios do corpo animal recebera 
dos vasos de toda a espécie os materiaes, que ela-» 
borados pela sua particular vitalidade, e segundo a 
sua especifica organisação tomão os caracteres, que a 
cada hum delles especialmente pertencem. Nem deve­
mos entender, que estes órgão são simplesmente sepa* 

ra-
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radbres de certos líquidos já formados nos vasos, que 
a elles se encaminha© pois nestes somente ha os ele^ 
mentos para a sua, respectiva elaboração, por exem­
plo , na veia porta, e nas suas numerosas divisões, 
c subdivisões só existem os elementos, que hão de for­
mar a bilis; e outro tanto succede com as glândulas 
salivares, pancreatica, &c. Alguns Physiologicos aliás 
respeitáveis (entre outros Mr. Dumas) seguem o con­
trario ; nós porém damo-nos por convencidos da ver­
dade da opinião, que em resumo tocámos, para 
nos não desviarmos muito do nosso propósito , que 
certo não pôde deixar de ser envolvido em muitas 
questões chymicas, e principalmente physiologicas pe­
la grande dependência, que entre si tem estas scien-
cias. 

Nada ha mais obscuro na physiologia, doque o 
mysterio das secreçÕes. Assim o confessão os autho­
res , que mais se abalisárão nesta sciencia (Hal ler , 
Dumas, Blumenbach, e outros ). Donde provém, que 
na impossibilidade de observar estas operações tão se­
cretas da natureza se tem forjado differentes hypo-
theses fundadas sobre probabilidades, as quaes com o 
tempo envelhecerão deixando lugar ás. novas, que 
somente servem de augmentar o catalogo das opi­
niões, e esforços do entendimento humano. O que 
temos por certo he : 

i.° Que são differentes os órgãos, que segrega© 
©s diversos humores do corpo animal; e que o"me-' 
chanismo das suas secreçÕes não he o mesmo, por­
que em huns se observa grande simplicidade, e em 
outros extrema complicação: < 

2.° Que a transsudação feita a travez das túni­
cas das artérias he a mais simples de todas as secre­
çÕes. Esta filtração, que não he mais doque huma 
sorosidade albuminosa , he a que humedece toda a ex­
tensão das superfícies internas, e embaraça a eanglus* 

ti-
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tinaçãcdas membranas contíguas. He pôr este modo," 
que, segundo.o pensar de alguns respéitayeis autho­
res se separa do sangue a matéria adiposa, a me-
dulla, e talvez mesmo os suecos gástricos: 

3.0 Que depois da transsudação sorosá se segue 
a secreção, que fazem as cryptas, ou folliculos glan-
dulosos, e as lacunas mucosas, que estão collocadas 
na espessura das membranas, que forrão todo o canal 
alimentar, as vias ourinarias, e canal respiratório: 

4.0 Que tanto os Anatômicos, como os Physio-
logicos concordarão em differençar duas ordens de ór­
gãos- de mui complicada estruetura, a que chamárão-
glandulas; humas conglomeradas, que se compõertv 
do ajuntamento de muitas, ou ao. menos da reunião-
de muitos lobos, que se subdividem em lobulos, é 
tem por distinetivoi hum dueto excretorio, como. o 
pancreas, as glândulas salivares, 'as lagrimaes, &c? 
A estas he que podemos dar com propriedade • o no­
me de secretorias; porque vemos os diversos humo­
res, que segregão. As segundas derlõ^ o nome de con~ 
globadas, ou lymphaticas, que servem, quanto pode­
mos alcançar, para a elaboração da lympha, qué tem 
,depois de vários destinos, como são, por exemplo, 
as axillares, as inguinaes, as mesentericas, &c. nas 
quaes se não observa canal algum excretorio. 

Qual porém seja a estruetura interna das glandu* 
Ias conglomeradas, isto he, dos seus lobos, e lobulos, 
ainda está era questão. Duas são as opiniões, que tem 
não- somente sobresahido, mas quasi amortecido to*-: 
das, as que se tem imaginado, vem a ser, a de Mal-: 
pighi, e a de Ruisch. Aquelle sustentou, que a estru-» 
etura destas glândulas era em ultima analyse hum 
ajuntamento de pequenos grãos folliculosos, interior­
mente concavos, unidos por tecido cellular, e cuber-
tos por huma membrana, sobre a qual se espalhava© 
vasos sangüíneos em forma reticular. Ruisch-pelo con^ 

-J t r a " 
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trarlo pretendeo, que ellas erão formadas de hum en-
cadeamento de vasos dobrados em innumeraveis cir-
cumvoluções, sem que houvesse folliculos médios en­
tre as arterioías, e os duetos excretorios. Servia-lhe de 
prova para esta asserção o ver, que a matéria das in-
jecções passava directamente das artérias maiores pa­
ra as mínimas, e destas para os duetos excretorios, 
sem se perder, ou parar em espaço algum intermédio, 

Esta esperiencia repetida por insignes anatomi-? 
cos fez, comque a segunda opinião fosse a mais ger 
ralmente seguida por graves physiologicos, Mr. Du­
mas porém considera-as a ambas com© defeituosas 
por serem reciprocamente exclusivas, e tem para si, 
que he mais provável a união da estruetura cellulosa 
com a vascular na organisação das glândulas. 

Se quizessemos generalizar o sentido da palavra 
secreção, sem erro poderíamos dizer, que tudo, o que 
se observa nos corpos organisados, he produeto de 
secreçÕes, ou separações. O que he a digestão, se­
não a separação da parte chylosa, ou nutritiva dos 
alimentos do que he inútil, e porisso excrementicio? 
Porque não diremos também, que a mesma respira­
ção he huma espécie de secreção, pela qual de huma 
parte he introduzido nos vasos sangüíneos dos bofes 
o oxigênio, e de outra expulsado o hydrogenio, o 
carbonio , e outros principies heterogêneos , de que 
he o sangue venoso tão abundante ? He por conse­
guinte o corpo organisado (animal, e vegetal) hum 
vasto laboratório, onde a natureza suecessivamente 
faz innumeraveis composições, e decomposições por 
modos maravilhosos, e que a nossos olhos parecera 
mui complicados, mas que para ella devem ser fá­
ceis, e simples. 

Observamos além disto, que basta haver qual­
quer alteração era hum dos órgãos secretorios, para 
que o humor separado mude de qualidade : por exetn-

Oo ploj 
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plo\ quando no tecido cellular se estaêdece irrffam-
maçao phlegmonosa , em vez de gordura separa-se 
nesse lugar hum humor branco conhecido pelo nome 
de pus. Todos os práticos sabem, o que acontece tan­
to ás membranas mucosas, como ás sorosas., quando 
sao tocadas de inflammação ; aquellas era lugar de 
muco lubrificante segregão copiosa porção de mu-
cosidade na apparencia purulenta ; e estas, como a 
pleura, e peritoneo, deixão transsudar huma lympha 
mais alfeuminosà, e concrescivel, que ás vezes, se-
gfôddoi o grá© de inflammação, fôrma a adherencia 
das suas soperficies contíguas. Esta diffêrença, que se 
nota nos humores segregados, deve provir i.° do gráo 
de alteração, que padecem seus respectivos órgãos $ 
o que de ordinário depende da sua maior ou menor 
vitalidade; 2.0 da disposição dos líquidos que para 
elles se dirigem, ministrando-lhe os princípios para 
as secreçÕes, que devem fazer. Daqui vem, que nas 
pessoas vigorosas, e de boa disposição humaral asup* 
puração, que se segue ao phlegmao, dá hxtmpus de 
boa qualidade, a que os cirurgiões; chamão louvável; 
e que nas débeis, cacheticas, e de má índole de liqui-
fl'os dá outra espécie de.pus mais ou menos viciado, a 
que chamão ichoroso. Donde nascerá esta diversidade, 
senão das causas acima apontadas? 

Depois de havermos assima exposto era geral, o 
qüe nos parece© mais digno de ser notado, convém 
agora descer com alguma particularidade ao exame 
do nosso particular objecto. 

A separação, que mais fere a nossa curiosidade, 
he a que passa no grande canal alimentai, isto he, 
como de tanta variedade de alimentos a natureza , 
semque quasi nos a percebamos, sabe tirar, o que he 
necessário para a nossa nutrição, e regeitar, o que 
para ella deixa de servir. Para esta operação, a que 
chamão, sem maior exame, digestão, concorrem tan­

tas 
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tas secreçÕes particulares, que cumpre de necessidade 
dizer alguma cousa acerca delia. 

He na boca onde os alimentos padecem a pri­
meira alteração, porque são aqui divididos pelos den­
tes anteriores, e mastigados pelos queixaes. Por ocea-
sião deste movimento, e pela irritação, que produ* 
zem as substancias alimentosas, todas as igrandulas sa* 
livares soltão de si grande quantidade de saliva, que 
misturada com ellas >se attenua, e dissolve de manei* 
ra, que para haver boa digestão he preciso, que haja 
precedido sufficiente mastigação, que nunca poder sef 
perfeita sem o concurso de certa quantidade de saliva* 
Ella he hum liquido diaphano, e viscoso, formado de. 
quasi quatro partes d'agoa, e de huma parte de albu-
mina, nas quaes esta© dissolvidos phosphatos de soda, 
de cal, d'ammoniaco, e huma pequena quantidade de 
muriato de soda (*); e calcula-se em seis onças a por­
ção, que as glândulas separa© no espaço de hum jan«! 
tar ordinário. 

Donde Claramente se vê, quanto he precisa a con^ 
servação dos dentes, únicos instrumentos da mastiga* 
ção, e na qual de ordinário tão pouca se cuida. Na© 
lios lembramos agora do ornato, que dão á boca, e 
do quanto concorrem para a boa, e. clara pronuncia-
ção , o que tudo deve ser contemplado; mas nãd 
consiste a sua conservação em os limpar diariamente 
com os differentes pós, que para isso indiscretamente 
se preparão, os quaes só podem servir para poueo e 
pouco sé gastar o esmalte, que os defende do ar, e 
da acção dos mesmos alimentos; consiste pelo con-
•írariojem nunca deixar entre elles partículas, doque 
«e tem comido, e em cuidadosamente os lavar, sem­
pre que se come., e se for com hum bochecho de 
vinho tinto, e do Porto, melhor será. Quando porém 

Oo ú pa~ 
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<*) Richerand Elem. de Phys. Cap. da Dig. 
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para mais os'embranquecer, se quizer usar de pós; 
sejão elles compostos de quina, cremor de tartaro, 
é assucar não refinado em partes iguaes, sendo tudo 
reduzido a pó subtil. 

A negligencia de os alimpar faz, comque lenta­
mente se cubrão de hum tartaro espesso, e fétido, que 
deprava a saliva, e damna as gengivas, do que re-
sultão defluxos sobre elles, dores, inflammações, ab-
cessos, e por fim a sua perda, que he hum mal sem 
remédio, e que tão grandemente contribüe para a im­
perfeita digestão, que se lhe deve seguir. Podem beiri 
informar-nos da singela verdade, do que dizemos, as 
pessoas, que ou por descuido, ou por motivos inevi­
táveis , como moléstias particulares, e velhice, os tem 
perdido. Elias dirão, quão vagarosas são suas diges­
tões , e que abundância de gazes se desenvolve nos 
seus intestinos. Devem pois estas pessoas limitar-se a 
•comeres de fácil mastigação, e de propósito mastiga-
los aindaque para os engulir não seja isso preci-
•so; porque desta maneira afflue copia de saliva, que 
os penetra, e prepara a beneficio, doque ha de pas­
sar no estômago. Por esta occasião advertimos, que he 
damnoso o habito, que alguns contrahem, de cuspir 
sempre a saliva , que deve ser conservada , e que nun­
ca se deverá julgar humor excrementicio. Fazem mui­
to mal portanto, os que mascão folhas de tabaco, 
que os obrigão a extraordinária perda de huma secre­
ção tão necessária, e também aquelles, que as fumão 
em cachimbo, ou cigarros, cujo fumo irritante além 
de desafiar a separação salivar, aindaque em menos 
gráo, passando ao estômago, e aos órgãos da respi­
ração produz continuadas irritações , que certo fa-
izem com a continuação moléstias de considerável gra­
vidade. Os povos de paizes frios, e humidos, como 
são os Hojlandezes, fazem extraordinário uso de fu­
mar, e dizem, que lhes he mui proveitoso, Não. du-

yi^ 
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vidamos, attentas as circumstancias do clima'," e tem­
peramento, que do seu uso moderado hajão de rece­
ber alguma utilidade; entendemos porém, que ainda 
entre esses mesmos o abuso Jia de ser nocivo. Mas 
como será, não diremos útil, diremos innocente a in-
troducção deste costume entre os povos da Hespanha, 
que em geral são dotados de constituição secca, e era 
demasia irritavel ? Todos os observadores terão visto 
entre nós os Portuguezes damnos provindos desta des­
ordem, e que são pela maior parte irremediáveis, até 
porque raras vezes ha coragem para de huma vez aca­
bar com costumes inveterados; e he a todos manifes­
t o , que o uso de taes cousas em. raros deixa de tras-
passar as balisas da moderação. 

Entrados pois no estômago os alimentos, elle se 
torna o centro da actividade animal, para o qual to­
dos os órgãos dirigem grande parte das suas forças 
particulares; o que melhor observamos, quando a di­
gestão he difficil, ou trabalhosa, pois neste caso fi­
cão a cabeça pezada, e indisposta para discorrer, e 
todos os membros languidos, e como amortecidos. 

*«.}, Elle recebe hum numero prodigioso de nervos 
aos quaes deve sua extrema sensibilidade a todas as 
espécies de estímulos, que o tocão, e pelos quaes sym-
pathisa cora todas as funções da nossa machina. Re­
cebe também innumeraveis vasos sangüíneos arterio-
sos, que decorrendo por seu tecido cellular transsudão 
o sueco gástrico, o qual, segundo as experiências d© 
célebre Abbade Spallanzani, parece, que pouco dif­
fere da saliva; porque tem a mesma qualidade sapo-
nacea, he hum poderoso antiseptico, e hum dos mais 
fortes dissolventes. Tem portanto os physiologicos de 
quarenta annos a esta parte geralmente concordado 
em reputar a digestão estomachal como huma dissolu­
ção dos alimentos no sueco gástrico. 

Ainda porém que elle seja o mais poderoso agen­
te 
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te da digestão estomachal, sua força dissolvente deve; 
ser ajudada por outros secundários como o calor, que-. 
se augmenta, concentrando-se de certo modo na re­
gião epigasfrica, emquanto dura o trabalho da di-» 
gestão; huma sorte dê fermentação animal não com- s 

paravel, com a que se observa nas fermentações chy-» 
micas; e finalmente a acção peristaltica das fibras mus­
culares do estômago, que branda, e suavemente corcn 
primem de todos os lados a matéria alimentosa, effei-», 
tuando huma ligeira trituração, emquanto o sueco 
gástrico macéra, e dissolve os alimentos» A esta disso­
lução he que se dá o nome de chy mo, que he huma sub­
stancia cinzenta, de consistência branda, e homogênea. 

Eis-aqui como em hüma operação tão compos­
ta , como he a digestão estomachal, se não deve as-
signar huma causa somente, devendo ser o resultado 
de varias outras conjuntas, é coordenadas para ornes* 
mo fim, embora seja huma a predominante. Pelo que 
as théorias da coeção, da fermentação, da trituração, 
da maceração, da dissolução no sueco gástrico, só fo­
rão-errôneas por serem exclusivas; pois faz-se preciso 
o concurso de todos estes meios para se realisar a di­
gestão . estomachal. w 

Esta dissolução feita no estômago, e a que chá* 
mão chy mo, passa pelo orifício (pyloro),' que com-
munica com oduodeno, o primeiro dos intestinos, e 
que se pôde considerar como hum segundo estômago, 
e he bem differertte dos outros intestinos delgados pe­
la sua posição fora do peritoneo, e pela sua fácil di-
latabilidade, pois pôde igualar o estômago em gros-
sura, como se tem observado na abertura de alguns 
Cadáveres; mas huma das circumstancias, queimais o 
distinguem, he a introducção nà sua cavidade dos hu­
mores bilioso, e pancreatico pelos duetos chamados 
choledoco, e pancreatico, que se incorpora© antes da, 
sua entrada no interior d© intestino. r 

Es-
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Este humor combinado (pancreatico-bilioso ) , 

misturando-se com a massa chymosa , penetra-a , fa-la 
mais fluida, ahimalisa-a, separa a parte nutritiva da 
excrementicia, e precipita, o que não he capaz de ali­
mentar. No acro desta separação parece , que a mesma 
bilis se separa em duas partes; a oleosa, colorante, 
e amarga, misturando-se com os excretos, dá-lhes a 
qualidade estimulante, que põe em acção os intesti­
nos , onde se deve concluir a grande obra da digestão; 
a parte alburainosa, e salina encorpara-se com o çjhiy-
Io, e fôrma hum dos seus principios constituintes. De-j 
pois desta elaboração animal occasionada pela mistura 
destes humores procedidos de differentes secreçÕes, tu-* 
do se muda, e apparecem dous líquidos bem distin-
ctos, hum branco, e simiihante a leite, comparativa­
mente em pequena quantidade, o qual sendo especi­
ficamente mais leve toma o lugar superior; e este he 
o que tem o nome de verdadeiro chylo: o segunda 
he huma espécie de liquido grosso (pultaceo), e ama.» 
reliado, no qual, quando a digestão foi perfeita, já 
se não conhece a natureza dos alimentos. Quando po-
íém o fígado ou por obstrucções, ou por outros emba­
raços não manda para o duodeno a quantidade de bi-i 
lis necessária, tudo se perturba, e as fezes além da 
grande demora, que experimentão, são cinzentas, e 
esbranquiçadas; o que vem a dar hum estado de mo­
léstia assaz grave. , 

Neste primeiro intestino principia a absorção da 
chylo, que he gradualmente augmentada nos imrae-
diatos, a que chamão jejunum, e ilcon, que são si­
tuados em torno da região umbilical em multiplica-» 
das circumvoluções, as quaès servem com as válvulas 
conniventes para demorar nelles a substancia chy-* 
losa, que alias rapidamente desceria pelo movimen^ 
to vermicular, ou peristaltica ..produzido pelas fi­
bras musculares dos mesmos intestinos, e não se po­

de-
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deria então fazer a devida absorção pelos vasos lá­
cteos. 

Estes vasos (cujo numero he incalculável princi­
palmente no jejunum) por meio de huma organisação, 
e sensibilidade, que lhes são particulares, absorbem 
o chylo, e o levao ás glândulas do mesenterio, on­
de he misturado com o liquido, que ellas segregão^ 
Outra segunda ordem de vasos lácteos mais grossos, 
mas em menor numero, o conduzem á cisterna lora-* 
bar, e ao canal thoracico, onde de novo he mistura­
do com a lympha, que de todas as partes do corpo 
para aqui volta depois de ter dado o necessário pa­
ra a nutrição. Dahi finalmente passa gotejando á veia 
subclavia esquerda, e metendo-se na torrente da cir­
culação vai ter á auricula, e ventriculo direito do co­
ração, e por flm aos bofes, onde se faz a sua san-
guificação. Deste modo maravilhoso se separão as per­
das, que a massa geral do sangue continuamente faz, 
dando de si todo o preciso para a conservação do or­
ganismo animal, tão incomprehensivel na sua totai 
extensão á fraca intelligencia humana. 

Mas vejamos o que he feito do resíduo da 
chylificaçãò, que não sendo admissível nos vasos lá­
cteos deve ser eliminado como corpo estranho, e 
nocivo. Como a boa digestão depende de tantas cir­
cumstancias concurrentes , logoque não haja o con­
curso ao menos das- principaes, será imperfeita, e 
mais ou menos trabalhosa. Substancias ha, que para 
certos indivíduos são de fácil digestão, e que para 
outros são indigeriveis; o que depende do estado de 
energia dos órgãos digestivos. Observa-se porém ás 
vezes certa disposição particular, (idiosyncracia) que 
regeita huma , ou mais espécies de alimentos. sem 
embargo de serem para o geral das pessoas mui di-
geriveis; mas este conhecimento só se pôde alcançar 
pela experiência, e observação de cada hum. Ha to­

da-



S E c q X o V. 283. 
davia certas substancias, que ainda para os fortes sã© 
difficeis de digerir, por exemplo, a casca das. frutas, 
e as pelliculas, que fazem as divisões internas, como 
na laranja; as entranhas dos animies , como bofe:, 
fígado, & c ; os seus intestinos; os corpos tendinosos, 
e gordos, &c. Os robustos sem maior incommodo 
vencem as difficuldades; os débeis porém tirão da sua 
inadvertencia ou grande trabalho, ou graves enfermi­
dades. Deve portanto haver muitas vezes com a mas­
sa já exctemen.ticia substancias alimentosas, que hãc| 
de ter a sorte dos excretos; e neste caso a digestão 
nem foi fácil, nem perfeita, antes pelo contrario trar 
balhosa, e depravada. 

Devemos porém lembrar, que a digestão estornar 
chal não tem por seu único fim a preparação da sub­
stancia , que nos ha de dar a nutrição ; tem de mais 
outro muito importante, que he o de pôr toda a ma­
china em actividade. Observemos , o que succede, 
quando o estômago vasio por horas nos convida a co­
mer, e beber. Principiamos a faze-lo fracos, e lan-
guidos; mas em breve ganhamos tal vivacidade, e 
alegria, que parecemos outros. Ninguém pôde dizer> 
que estes alimentos quasi de repente se convertera© 
em nossa substancia; he sim o seu estimulo, quem 
obra no estômago; o qual pelo consenso cora todos, 
os outros órgãos renova a força, e , por assim dizer, 
accende o lume vital, que ia pouco e pouco amorte­
cendo. He portanto a digestão dos alimentos não s0 
nutritiva, mas animante; e estas duas propriedades 
suggerem huma regra pratica muito attendivel, vera 
a ser, que a escolha dos alimentos deve ser. regulada 
tanto pelo vigor, e pela delicadeza da constituição> 
como pelos trabalhos, que se exercitão ; porquanto a 
razão, e a experiência mostrão, que dadas iguaes 
quantidades de matéria nutritiva, os alimentos mais 
&ceis de digerir não convém ? antes damnãq ás pes-> 

PJJ soas. 
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soas robustais, e qtie se émpregão éiM exercidos pe-f 

zadtòs; a estas pelo contrario são necessários os que" 
forem mais compostos, e qüe durem nõ- estômago, 
paraque se conserve equilíbrio êntrê a acção deste-, 2 
e a do systema muscular, que néllèã tanto trabalha. 
De modo mui difleréhtfe se devem portar as pessoas < 
débeis, ou valetudinarias, as quaes préoisã© de!gran­
de cuidado na escolha dos alimentos, quê devem ser 
da mais fácil digestão; e ainda assíktt mêsm© toão da© 
muitas Vezes boâ conta, desta necessária tarefa» 

Depois dè absõrbid© qüasi todo 0 chylo pel©»» 
Vasos lácteos, os résidüõs vencendo a valvülà de fe&ü^ 
hinio, ou verdadeiramente de Fallopiõ sêu primeiro^ 
déscubridor, éntrão nós infèsfiaos grossos, dós quaes 
õ primeiro he o cego , donâé !nã©pÓdtím tornar patat 
traz, senão por gravíssima dé^rd-ètaj porque a vál­
vula o embaraça. Passa© deste ao colon, e progredira» 
do lentamente de cellula èm cellüía entrao fío- rèéfè, 
onde se vão accümulandô, atéqiíe pélâ irritação: re­
sultante o intestino os expulsa, cooperando'para esta 
acção o díaphrâgma, e os inüsctilds abdomlnáé». 

Nelíes ainda continua a absorção de algum chy­
lo , que acompanhou a matéria feculenta mediante OÉ 
Vasos absOrbeníes, qüe vão progressivamente ^dimî  
huindo desde o cego até o recto. Desta notável'dimi­
nuição resulta a difficuldade, qüe ha, dé alimentar por 
muito tempo, a beneficio declystéres'nutrientes,aquel­
les enfermos, qüe estão impossibilitados de engolir. 

O fétido das fezes depende de CértO principio-de 
"pufrefacção, que se' excita fwestes ffés intestinos gros­
sos ; e esra alteração he quasi sempre âeómparihada d& 
'desenvolvimento de gazes, entre os 'quaes predomina 
-O hidrogênio sulphurado. -< 

JNo estado de saúde os excrementos nem sãtadfji 
tos, nem fluidos, tem huma consistência media, e sa>. 

"hera figurados segundo a abertura- circular d© Mui*. 
H- • A 
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A sua evacuação regular he huma das condições mais 
essenciaes para se conservar perfeita saúde; porquan-

rto a demora das fezes por muito tempo, nos intesti­
nos vicia os humores, faz diversos centros de irrita-
.çãQ,, e comprimindo a multiplicidade, dos vasos,ab-
claminaes dá occasiao a muitas enfermi4ades nas en-
-tranhas desta cavidade, como diariamente observa© 
os práticos; mas, quando são antes de tempo evaeua-
~das;, levão comsigo ;grande parte de liquido nutriti­
v o , que não fora absorbido. , 

Ninguém poderá conseguir certa regularidade nas 
•descargas alvinas ,• se não observar ordem no seu mo-
-do de viver tanto no regimen dietetico, como no ex­
ercício , e no somno; pois qualquer alteração mais no­
tável nestes três artigos occasiona immediata pertuç-
rbação, como todos terão experimentado. Os que col­
mem, e bebem a horas incertas, e que misturão diÇ» 
Gerentes iguarias, diversos vinhos, e licores no mesw 
:mo jantar, não podem fazer boa digestã©, e serão 
por conseguinte desordenadas as evacuações. Esta re-
prehensiyel irregularidade no comer, e no beber per­
turba todas as funções da nossa organisação, e nunca 
•deixa de produzir moléstias, a não lia ver emenda. \n 

He diffieil de determinar exactamente o numero 
de evacuações diárias precisas para a conservação da 
•saúde; porque isso he relativo ás differentes idades,, 
•e aos differentes temperamentos, e ainda no mesmo 
indivíduo he isso sujeito a varias alterações. Póde-se 
porém dar como regra geral, que para os adultos 

• huma evacuação por dia he sufficiente; esta regra po» 
rém, assimcomo todas as outras, admitte excepções 1 
porque pessoas ha,,.que goza© de muito boa saúde, 
sem embargo de terem esta descarga huma vez ca-
•da semana. Ellas todavia podem por algum tempo 
passar sem ineommodo manifesto; mas por fim h© 
•natural, que dalii üles resultem consideráveis doetf 

P p i i ças, 
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ças, taes são fíatulencia, eólicas, hemorrhoidas, pe-
*zo, é. dor de cabeça, vertigens, &c./ 

Para se conseguir esta evacuação alviha todos os 
"Üias , e à horas regulares, he de necessidade Ièvantar-
"se cedo, e dàr , pedendo ser, algum passeio ao ar li-
Vre. A postura hcrisontal, que se tem na cama, e o 
calor, que nella se eonserva ^ são contrários á preten­

dida regularidade; porque deste modo se augmenta a 
"transpiração, que se oppõe a todas as demais eva­
cuações. Locke, e outros aconselharão, que para se 
estabelecer esta'regularidade deve cada hum, que a 

"pretende, ir de manhã a horas determinadas, quer té-
"nha, quer não vontade, soliicitar a naturezapara es-
"ta evacuação; e segundo a experiência, dos que tem 
"posto em pratica este saudável conselho, em poucos 
-dias- se chega a conseguir este costume, de tal sorte 
•que, se a natureza deixa de prestar-se a esta função 
•sem causa conhecida, com isso nos adverte, que ha 
alteração na saúde. Sabe todo o mundo, quão fácil 
-fies he ganhar hábitos de todas as qualidades, e quan­
d o nos custa larga-ios depois de adqueridos* . ,> 

He mui damnoso o costume, em que se põem1 

algumas pessoas sujeitas, a esta rebeldia, de tomar 
Çjüasi diariamente pirolas purgantes ,. que são de ordi­
nário drásticas, isto he, irritantes. Verdade he, que 
<com ellas conseguem desonerar o ventre, aindaque 
*nao sempre; mas augmenta-se cada vez mais a pre­
cisão do seu uso, e o aügmento da sua dose» Devem 
•ellas portanto persuadir-se, de que não está nos remé­
dios a emenda do seu defeito; está sim no seu regi-
ànen discreto, e áppropriado: por cujo motivo he pre­
ciso evitar todos os alimentos, e bebidas estimulan­
tes , e que os vegetaes facão grande parte do seu sus­
tento. Será também mui conveniente recorrer a cliste-
•ires emollientes, tomados regularmente de manhã por 
^uas , ou três semanas =, a fim d® ver, se por este ex-

'<• a , . :. - p e -
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•pediente a natureza toma o habito de prestar-se es­
pontaneamente a esta indispensável evacuação. Devem 
"finalmente estas pessoas não andar muito enrcupadas 
a ponto de excitar abundante transpiração, pois já o 
pai da medicina observou, que esta excreção com ex­
cesso diminue a do ventre; quanto mais, que por via 
de regra ellas sentem pouco frio por serem de tempe­
ramento secco, e irritavel. 

Outras ha pelo .contrario-, que tem habitual re-
laxação; e he difficil de decidir, qual dos dous ma­
les he peor : este porém , como resulta de grandè'fro-
xidão, e atonia, deve mais depressa produzir molés­
tias mais -graves, e menos remediaveis; é tem-se ob­
servado , que taes constituições não tocao a meta âa. 
longevidade. Devem portanto fazer inteiramente © 
-contrario, do que aconselhámos no caso opposto, isto 
he, abster-se, quanto possível for, de vegetaes, e fru­
tas ; escolher sempre alimentos sólidos, que nutrão, 
e que estimulem por meio de proporcionados adubos; 
fazer uso dos farinaceos, e beber vinho tinto, e ve­
lho , isto he, de dous annos quando menos, e com 
preferencia o do Porto, evitando água ao jantar, da 
qual podem satisfazer-se utilmente no fim da digestão. 
He lhes necessário trazer os pés agazalhados com cal­
çado próprio, 'fugindo de os conservar humidos; as-

-simcorao também vestir sobre a pelle coletes, e cal­
ças de flanella, a fim de promover suave transpira­
r ã o , cujo embaraço ha de excitar sem duvida a sua 
doentia disposição. He finalmente.muito importante, 
que a comida nunca seja superabundante. porque da 
-demasia se origina má digestão, e desta a necessária 
-desordem dos intestinos, para a qual; estão sempre 
predispostos. 

He finalmente mui digna de se referir a judicio-
sa observação, que" fez Grimaud , a qual prova defini­

tivamente , que cada espécie de animaes hq. dotada 
de 
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de huma força particular, ainda não sujeita-aos nos­
sos cálculos, e he á que geralmente chamamos vita-
lalidaãe; convém a saber, que os animaes da mesma 
espécie, aindaque se alimentem com substâncias dif­
ferentes, dão sempre excretos pouco mais ou menos 
da mesma natureza, e fôrma, e que os de espécies 
diversas, aindaque se alimentem com as mesmas sub­
stancias , dão constantemente excretos^•de-í'qualidade 
própria a dada huma dás espécies. m ?,ut-,\-

. Harum qui poterit rerum cognoseere causas*. 

Secreção, e excreção da ourinu. Por experiên­
cias directas, e decisivas sabemos, que os rins são os 
«órgãos destinados para a secreção. da ourina. Elles são 
eompostos de differentes corpos glandulosos intima­
mente unidos entre si por hum tecido cellular mui 
compacto. Recebem artérias de considerável diâme­
tro, (as renaes, ou emuigentes) que prodigtosamen* 
te se raraiftcão na sua substancia, e de continuo: dão 
o manancial, donde os mencionados corpos separão 
este liquido excrementicio para as suas cavidades, ou 
pequenas peivis, o qual he pouco, e pouco, conforme 
a sua secreção, conduzido pelos ureteres á.bexiga, 
©nde fica depositado, atéque pelo pezo, e pela irrita­
ção , que nella causa, he expellido para fora do cor­
po pela urethra; o que faz, e completa a excreção. 

A ourina fresca de hum homem no estado de sau* 
de he hum liquido âquoso, diaphanò, e cuja côr he 
variável entre a do amarello do limão, e o da laranja» 
Em quant© conserva o calor do corpo, evapora parti* 
cuias voláteis, que nem dão cheiro fétido, nem am-
moniacal, mas logoque este ultimo se desenvolve, te» 
mos hum indicio certo de haver principio de putre-
fàcção. Seu sabor he picante, salgado, e levearente 
amargo. ^ i ' s : : 

Mui-
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ír4 Muitas circunstancias iníluem no cheiro, e côr 

da curinv, como são' a constituição do indivíduo, os 
alimentos', e o tempo. em que hé expellida , &c. Os 
carnívoros curinão pouco, e a sua ourina he ferida. 
Que ineommod© fedor não exhalá a dós gatos! Ob­
serva-se também, que as pessoas, qne ou absolutamen­
te , ou' na maior parte sé alimenta© do reino animal, 
tem as ourinas mais carregadas de côr, de cheiro mais 
forte, e em menor quantidade. 

A Ourina lançada pouco depois de jantar, ou da 
"têa, he pouco córada, e seu pezo especifico he quasi 
fí&dâ drfrerénte do da água da fonte; mas, a que o he 
seis ou sete horas depois, havendo precedido sómn© 
repensado, não; só tem côr mais forte, 'mas também 
cheiro màiá penetrante; e desta he que se servem os 
chymicos para âs suas experiências, as quaes lhes tem 
mostrado, qüe as parteá , que a constituem, são trr 
agüâ, gelatina, álbümina, ürèâ-, muitos ácidos, saeSj 
e enxofre. 

A ourina entra facilmente em putrefacçao, que a 
faz exhãlar 'rVdôr ammtrhiacal. Nunca porem começa 
à süà" pütrérscçãó" em poucas horas, quando ella he 
de pessoa sã; e nisto muito irrmie o calor da athmos­
phera , é também "d© hrgar, em que se conserva. Se­
gundo Fôiircroy/é Vauqüêlin, a causa, que faz,com 
que a òtiriría apodreça mais óü menos facilmente, hé 
á quantidade dè gelatina, è álbümina, de que he car­
regada. Portanto esfa prometa alteração nos pôde ser­
vir de guia para o ceiíhécMientó do estado da ̂ sauHe 
dé qualquer pessoa, porque o excesso de gelatina m-

' dica sempre más digestões, que são incompatíveis com 
ib perfeito íéStaJdb de Saúde. 

A urea he quem Communicá á ourina 0 seu drei-
r ò , é gosto característicos. SeeHahe de homem são, 
è se hé bém elaborada, cóntérri grande quantidade de 
Hifèàj ao mtshíò'tempo ^ e , tanque se expulsa pouco 

de-
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depois do comer, tem muito pouca, e a das doentes 
hystericas nos seus paroxysmos quasi que a na© tem. ', 
i.u Os physiologicos ,tem sempre distingúido duas 
qualidades de ourina, convém a saber, ourina da be­
bida , e ourina do sangue, ou da cocção; a primeira 
he aquosa, e quasi sem côr, conserva muitas vezes 
sensivelmente as qualidades das bebidas, e he expul­
sada, depois dellas dentro de mui pouco tempo; a se-j 
gunda he, como fica dito, a que se lança ordinária-^ 
mente de manha seis ou sete horas depois de céa*', de­
pois de largo somno. ,-$ 

A primeira qualidade de ourina faz huma gran­
de prova, de que ha vasos particulares, que levao di-

_ rectamente das primeiras vias á bexiga certa quanti­
dade de líquidos, sem haverem entrado na torrente 
da circulação, estes vasos devem ser os lymphaticos, 
que são innumeraveis, e infinitamente encadeados pe­
las suas anastoraoses. Sabemos, que o grande Haller, 
è outros gravíssimos authores disserão, que tudo se 
pôde explicar pela rapidez , comque se faz esta se­
creção , attendido o grande diâmetro das artérias re-
naes. Pense cada hum, como quizer, que nós temos 
por mais provável aquella opinião. 

A ourina das crianças, atéque os seus ossos es-
tejão inteiramente formados, tem muito pouco phos­
phato de cal e quando se observe grande quantida­
de deste phosphato, he moléstia, e deve recear-se rà-
chitis. Nas pessoas porem adultas, ou de maior ida­
de he mui conveniente, que exista abundância delle; 
porque estando os seus ossos saturados de phosphato 
calcareo, a não ser elle eliminado pela ourina, ossifi-
car-se-hião rapidamente artérias, tendoes, membra­
nas, e até os próprios músculos. 

Segundo as experiências de Berthollet (Jorn. de 
Phys. t. 28. p. 275-.) a ourina dos gotosos tem-muito 
menos acid© phosphorico do que a de Ĵ umá pessoa 

sã-" 
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sã; e ainda muito menos nos ataques. Será elle o que 
dirigindo-se ás articulações produz as vehementes dores, 
e as concreções arthriricas ? Tem havido quem já o dê 
por certo; mas nós mais timoratos deixamos ao tem­
po a ulterior confirmação desta fugitiva apparencia. 

Do que temos exposto, claramente se colhe, que 
a secreção, e excreção da ourina são absolutamente 
precisas para a conservação da saúde, e da vida. Se-
ella he demorada na bexiga por muito tempo, dila-
tando-se esta extraordinariamente, pôde perder para 
sempre a sua força e elasticidade; pelo que devem as 
pessoas de vida sedentária não disfarçar, como costu-
mãó, o estimulo, com que a natureza as convida pa­
ra esta excreção; pois aindaque raras vezes chega a 
bexiga a tal gráo de dilataçao, que fique paralytíca, 
a repetição destes esforços vem por fim a causar-lhe 
diversas enfermidades todas penosas, e de graves con­
seqüências. 

He preciso para se fazerem bem tanto esta, co­
mo todas as outras excreções, que haja exercício pro­
porcionado, e regular; que se não esteja n'a cama 
mais tempo doque he conveniente para o devido re­
pouso ; e que esta não seja demaziadamente molle, e 
quente, por exemplo, de pennas, de lã, &c. 

A ourina demorada por muito tempo na bexiga 
faz-se mais crassa por causa da absorção da parte 
aquosa pelos vasos lymphaticos; e por este modo fa­
cilita-se a formação das concreCÕes calculosas . por 
meio do ácido, a que Fourcroy, fe Vauquelin chama­
rão urico; e ao qual attribuírão a maior parte dos 
cálculos vesicaes; porque basta qualquer resfriamento 
na ourina, paraque elle se precipite, e se cristalise 

Í
ielo que todas as vezes que hum corpo estranho ca­
ie na bexiga, fica elle sendo o núcleo de hum calcu­

lo formado lentamente pelo acidb urico, que se vai 
cristalisando na superfície deste corpo mais frio. 

(fe In-
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Insignes observadores tem notado, que são mais 
sugeitos a estás concreçÕes os habitantes de paizes i 
QU situações humidas, e frias; porque estorvada, ou 
em grande parte diminuída a necessária, e regular 
transpiração, a natureza se encaminha, a fim de sup-
prir esta evacuação, para as vias ourinarias, que ex^ 
erçitadas sobre posse dão occasião a estas, e outras 
desordens. Dia RiebeEamd (Fhysiol. p. n r . ) , que tu­
do concorre para estabelecer, que a freqüência dos» 
cálculos ourinarios depende de hum considerável au-< 
gmeot© na actividade dos órgãos destinados para a& 
secreção, e. excreção da ourina. Portanto devem as 
pessoas, que vivem nas mencionadas circumstancias , 
ou que' tem natural disposição calculosa: 

i.° Evitar muito cuidadosamente:, quanto pôde 
embaraçar a sua livre transpiração, já trazendo sobres 
a pelle°estofos de lã , já fazendo sobre ella fricções-
diárias ou seccas, ou espirituosas, já finalmente fazen­
da todo © exercício compatível com as suas forças. 

2.0 O meio porém mais seguro, quando o mal 
provem; ou do clima, ou d© locad, he a escolha, de 
outro mais benigno;, e secco, e de habitação alta-^ 
ventilada do, norte, assoalhada, e distante dos vapo­
res do mar, e de rios. 

.Invertendo o, que temos dito a respeito dos que 
habita© regiões humidas, e frias, para os que vivem 
debaixo de hum clima ardente, promptamente se col-
Tige, que a natureza aqui obra na pellé com toda a* 
energia, esquecendo-se, por assim dizer, da acção re­
nal , que he na maior parte substituída por aquella. 
Nestes climas são mui raros os. cálculos tanto re-
naes, como vesicaes; mas são freqüentes as ajfec-
ções do órgão cutâneo. A lepra teve a sua origem na 
Judea-,' o pia» em Java, o yaws, e a elephantiasis, 
as. erupções escabiosas, &c. são mais communs entre 
os povos- da zona torrida. doque entre os das tem* 
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peradas. Destas observações portanto, e de outras das 
mesma espécie podemos deduzir a seguinte lei geral 
c=-que quanto mais hum órgão, ou hum systema de 
órgãos he exercitado, tanto mais fica exposto ás mo­
léstias, qjte nascem das desordens da acção, que lhes 
he própria. 

Por conseguinte assimcomo aconselhamos aquel­
les primeiros todo o esmero em promover a transpira* 
ção, igualmente recommendamos a estoutros: 

i.° Que procurem facilitar a secreção renal, e 
diminuir, quanto possível for, a demasiada transpi­
ração. 

2.0 Promove-se a secreção da ourina cOítí o uso' 
prudente de bebidas acidulas, e de frutas., que tenha© 
a mesma qualidade, das quaes prove© exuberantemen­
te a natureza todas as regiões da zona torrida. 

3.0 Deve-se por conseguinte fugir de todas as ad­
stringentes , e até dos vinhos esripticos, como o do Por­
to , e outros, sendo-lhes mais úteis os que se pare­
cem cora o do Rhin, ou com o de Bucellas em Por­
tugal. 

4.0 A roupa, e os mesmos vestidos devem séir 
de Hnho pelas razões, que em outro lugar expuzemos.> 

5".° Devem ser mui freqüentes os banhos de aguaj 
fria, a não haver inconveniente, que os contraindi-
que, como já notámos: mas desgraçadamente, ainda­
que aquelles povos attentem particularmente para o 
aceio da sua pelle, lie o estilo commumf servirem-se 
de água morna, a qual debilitando progressivamente 
o órgão cutâneo, augmenta por extremo a transpira­
ção., que o calor já fazia excessiva. 

Tem os práticos atégora dado pouca attenção> 
a hum- dos effeitos mais funestos, que se seguem ou á; 

retenção, ou á suppressao da ourina, merecendo estaf 
muito maior cuidado-; pois naquelía ha para empre­
gar alguns meios cirúrgicos, que extrahem a ourinaí 

<. Qq ii re-
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retida na bexiga; mas quando os rins a não segre-
gao, só restão recursos médicos, que poucas vezes 
aproveitão em caso tão afflictivo. Falíamos da febre 
ourinaria, que produz symptomas espantosos . por 
exemplo,, sede devoradora, náuseas, anxiedades, de­
lírio, convulsões, e as mais das vezes morte. Todos 
os humores éxcrementicos, como a saliva, transpira­
ção , &c. exhalão hum fedor ourinoso, e amrnonia-
cal, que manifestão huma decidida degeneração pútri­
da em toda a machina. Quanta diligencia pois não 
devemos pôr era conservar livre esta evacuação, que 
he a que liberta a nossa organisação das substancias 
estranhas. mais_ animalisadas, e sobremaneira irritan­
tes! 

Por esta occasião diremos o que observamos ha três 
annos em huma senhora de vinte dois ainda donzella, 
e"a quem temos assistido com muita particularidade. 
He ella hoje mesmo extraordinariamente hysteriea.. Co­
meçou sem outra causa conhecida a ourinar menos, e 
passados poucos dias, deixou inteiramente de o fazer^ 
Na bexiga nenhum incommodo sentia, nem nella ha-t 
via liquido 5algum. O seu máo estado de saúde não 
peorou. Suara quasi todas as noites cora especialidade 
no estômago, e na região "renal; mas o suor não era 
ourinoso, nem as demais excreções o erão. O ventre 
andava regular, e não fluido. Assim foi andando por 
oito mezes; e como nenhum remédio era admissível-
no seu estômago, porque era tudo com grande incom­
modo regeitado, recorre o-se ao exercido a cavallo. 
Passados alguns dias, entrou a ter dores violentas na 
região dos rins; e no meio de hum trabalho inexpli­
cável principiou a ourinar ás pingas. Em três dias des­
embaraçou-se a evacuação, e até hoje assim se conser­
va. Não houve febre, e não forão as outras excreções 
inficionadas de partículas ourinosas. Não sabemos ex­
plicar estes mysterios nervosos ; o que sabemos, he que 

a 
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o facto he mui verdadeiro. Entretanto estas anoma­
lias das hystericas não diminuem a fealdade do qua­
dro acima delineado. 

Transpiração. Temos geralmente dado este no­
me ao vapor invisível, que se exhala de toda a su­
perfície do corpo. Quando he assim, chamão-lhe 
transpiração insensível: quando porém he tão abun­
dante, que se faz visível, chamão-lhe suor. Ha além 
desta outra transpiração, que tira o seu nome do lu­
gar, em que se faz, isto he, a pulmonar. Os vasos, 
que servem para a transpiração insensível, são os 
mesmos, que servem para o suor, embora tenha ha­
vido authores, que imaginarão duas ordens de vasos 
para estes dous phenomenos, que somente differem 
em gráo. ,^' >;> 

Sanctorio foi o primeiro, que teve á constante 
paciência de fazer em si experiências, com que deter­
minasse, quanta era a transpiração insensível; para © 
que se conservava sentado em huma balança, obser­
vando as variações, que fazia:- e por ellas veio a con­
cluir, que o homem perde '-pela transpiração insensí­
vel - da somma dos seus alimentos tanto sólidos, co­
mo líquidos. Depois desta época muitos physicos re­
petirão semelhantes indagações, como miudamente re­
fere Haller na sua physiologia. 

Verdade he que Santorio chegou a determinar, 
que se perdião ^ pela transpiração insensível; mas não 
verificou quanto pertencia á cutânea, e á pulmonar. 
Forão Lavoisier, e Seguin ós que entrarão neste cu­
rioso exame: para o qual este segundo chimicç pre­
parou hum sacco de tafetá encerado, que uni© sobre 
a cabeça; e nelle só deixou huma abertura proporci-
nada á boca $ que collou aos beiços-por meio; de hu­
ma mistura de terebenthina, e pé£. Claro está que © 
resultado da transpiração cutânea ficava no sacco, e 
que a pulmonar tendo Iiyre sabida- se dissipava na 

a-
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athmosphera. Como Seguiu se havia pezado em hu­
ma balança mui fiel, estado sempre no sacco, an­
tes, e depois da experiência, pôde facilmente deter^ 
minar o que tinha perdido pela transpiração pulmonar. 

Assimcomo ha em toda a extensão da pelle es-
$es vas©s exhalantes, também os ha inhalantes, istq 
he, que recebem, e iritroduzem na massa geral dos 
Rumores hum sem numero de partículas não só rece-.-
bidas da athmosphera, mas de outros muitos corpos, 
que se applieao á pelle. Temos a prova disto nos ef-
feitos das fricções merciíriaes; e no modo por que 
obrão os, remédios já purgantes, já diureticos intima­
mente misturados com saliva, ou suecos gástricos, cora 
os quaes depois ser esfrega o ventre, &c. Convenci­
dos desta verdade algumas vezes nos temos valido da 
tinetura de; quina, com que repetidas vezes fazíamos 
esfregar com feliz effeito o corpo de crianças (prin­
cipalmente ventre, e dorso) atacadas de febres, que 
exigem o uso desta preciosa casca, que nem por be-« 
bida, nem por clister era possível ministrar. ., . > • 

Segundo esta propriedade dos vasos inhalantes, 
que absorbem não só os principies de vida, mas tam­
bém os de destruição, não, devemos ter, por kdifíe* 
rente viver, e tratar com pessoas sadias;, ou doentes 
cuja transpiração tanto cutânea», como. pulmonar he 
communicada aos que habitualmente vivem com fa-
müiaridade. Que devemos pois; dizer da intimidade) 
conjugai.? Mas com que falta de consideração se unem/ 
para sempre neste consor-cio, sem reflectirem de parte 
a parte no estado da saúde individual ? Deveria haver 
muito antes da conclusão dos esponsaes particular ex­
ame sobre este importante objecto; o que não só in­
teressa muito a cada hum dos contrabentes, mas os 
Estado lucraria o melhoramento da povoação, poisi 
he inegável^ que de pais doentes não podem descen­
der filhos sãos, e vigorosos. 

A 
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A transpiração demasiada , qual se padece hoá 

paizes ardentes, priva o sangue dà sua flüidéz, e re­
laxa os solid©s: por esta razão he que os habitadores 
de taes climas são fracos, langüidos, e pálidos; è sãò 
particularmente sugeitos a congestões nás entranhas 
abdominaes. Poucas são as pessoas, qüe sé demora© 
naquelles paizes, que por fim se não queixem de mo­
léstia no fígado, que he de todas a mais azada pára: 

sé infarctar, e obstruir; porquanto sendo dè sua natu­
reza a circulação da veia porta mui lenta-, e áendo à 
sangue, que nella circula, mui crasso, é viscoso, dé 
necessidade se tornará, por assim dizer, como piceo, 
e resinoso pela falta do liquido,, qüé a transpiráçãó) 

lhe rouba; e não pôde então deixar de produzir gra-» 
ves embaraços em huma entranha fretfa, e pouco1 

sensível. 
Os Gregos, e Romanos costumava© ao sâhir do 

banho ungir todo o corpo com oleoS aromatisadõs; ef 
he de crer que o primeiro fim deste costume geral fos­
se, quererem diminuir a copiosa transpiração, a que 
o seü clima1 os obrigava. Com a sua total decadência 
perderão este uso; e' não temos noticia de que hoje 
em dia outra alguma nação o conserve. SorhOs porém* 
de opinião, que seria mui útil a sua intródúcção en-' 
tre os póVos- meridioüaes, principalmente para oá qué' 
sã© obrigados a exercícios violentos, e que andão ex­
postos ao sol. Deste modo se embaraçaria em grande" 
parte a demasia da transpiração, que leva comsigo1 

muita substancia, que deveria empregar-se em nutri­
ção necessária. 

A transpiração diminuída, óu suprimida faz com" 
que o sangue se não descarregue' de humores subtis, e 
acres, que já lhe são estranhos, é prèjudiciaès.. Segun­
do o que todos os dias observamos, parece fóra de 
dúvida, que este liquido, que deveria eliminar-se pe­
la pelle, vai atacar as*membranas mucosas., que for-

rao 
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rão o canal respiratório, o chylifero, &c. e até al­
gumas vezes a mesma bexiga ourinaria. Não he difE-
cil de conceber pelo movimento retrogado dos vasos 
lymphaticos, como este liquido pôde ir perturbar pe­
la sua acrimonia a devida secreção destas membranas. 
Seguem-se portanto catharros tanto com febre, co­
mo sem ella; seguem-se vícios das primeiras vias, 
saburra, fastio, diãrrheàs; segue-se também, ainda­
que mais raro he, catharro vesical; seguem-se final­
mente rheumatismos, quando aquelle mesmo liqüido 
subtil accommette os ligamentos das articulações, os 
músculos em si mesmo, as suas aponevroses, ou ten-
dões. Parece-nos mais conforme ás causas, aos èffei-
tos, e ao methodo curativo esta simples explicação, 
doque aquella, que de presente ouvimos a muitos pro­
fessores , que attribuem tudo isto a hum certo torpor, 
pelo qual pretendem explicar quasi todos os sympto­
mas de mui diversas enfermidades. 

O ar secco, e não frio, exercício competente, 
certas affecções d'alma agradáveis, e limpeza da 
pelle promovem a transpiração. O ar humido, e frio, 
a ociosidade, as mortificaç.Ões, e o desaceio da pelle 
estorvão consideravelmente esta saudável excreção. Por­
tanto as pessoas, que tem algum orgao menos forte, 
como por exemplo, o peito, o fígado, a gargan­
ta & c , devem cuidadosamente evitar todas as occa-
siões de perturbar a transpiração; porquelogo, que el­
la se desordene, he de temer hum ataque nesse órgão, 
que desmente dos outros em força. Todos os dias estão, 
vendo os práticos casos destes, que sendo huma e outra 
vez repetidos podem decidir da vida, que aliás se 
poderia prolongar, se houvesse prudente reflexão. 

Diremos pois em geral, e em resumo as precau­
ções, que se devem tomar, paraque não haja notá­
vel desordem nesta excreção, que he huma das bases, 
em que se estriba a boa saúde. 

i.°, 
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i.° He preciso conservar a pelle limpa, lavan-

do-a de vez em quando com água morna, e pelo in­
verno ao levantar da cama fazer-lhe fricções com es­
cova , ou panno de lã. 

2.0 Deve-se mudar freqüentemente a roupa, que 
se traz sobre a pelle, ou seja de linho ou de algodão ,v 

ou ainda se for baetinha, (flanella) que tanto con­
vém em estação humida, e fria ás pessoas rbeumati-r 
cas, e defluxionarias; porquanto as partículas oleo­
sas , embebidas no que anda chegado á pelle, embara-í 
ção o progresso da livre transpiração. > 

3.0 Conservem-se sempre, quanto em nós he, os 
pés quentes, e preservemTse de humidade por meio 
de calçado próprio; e se por qualquer incidente se 
molharem, ou humedecerem, cumpre evitar quanto 
antes a conservação da humidade., 

4.0 Não deve haver pressa em mudar cedo os ves­
tidos de inverno, quando se aproxima a primavera. 
O contrario porém se deve fazer, quando entramos 
no outono, estação perigosa por. causa da sua irregu­
laridade. 

5".° Deve-se fugir de apanhar o ar da noite, prin­
cipalmente estando parado, e peor será com a cabe­
ça descorberta. Este conselho comprehende também, os 
que habitao climas quentes ; pois aqui mesmo não 
deixa de haver copioso sereno, que he a condensação 
dos vapores, que o calor do sol levantara, e que a 
frescura da noite faz cahir -sobre a terra: e muito 
maior cuidado deve haver, se a habitação for pantanosa. 

6.° Deve-se fugir escrupulosamente de dormir em 
cama, que não esteja bem enxuta, tanto pelo que 
diz respeito aos lançoes, como ao mesmo colchão. 
Esta advertência pertence. com especialidade aos via­
jantes, que sao obrigados a deitar-se cada dia em sua 
cama; e de hum.tal descuido podem resultar todas as 
moléstias, que produz a transpiração impedida. 
\ . Rr 7«° 
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7.° Ninguém deve habitar casas humidas, cuja 
humidade procede ou de serem subterrâneas, lageadas, 
kdrilhadas, ou de nellas não entrar o sol em estação al­
guma , ou finalmente de não haver livre circulação de 
bom aj. Ainda peor he morar em casas acabadas de 
fazer; porque nellas não só ha a humidade das paredes, 
que hum verão apenas bastará para seccar, mas ha afo­
ra isto a evaporação da cal, e das tintas. 

8.° Deve-se também evitar a súbita passagem de 
hum lugar quente para outro frio. Do que fica • men­
ciona do, facilmente se deduzern as razões deste con? 
selh©; e não se governão prudentemente as pessoas, 
que por costume vivem em quartos muito abafados, 
onde por descuido he que entra ar novo: donde se 
segue estranharem a mais leve mudança deste para 
outro qualquer ar, que he sempre frio em compara­
ção, doque pôr vida respirão. n 

y.° De todos os meios propostos o mais essencial 
he sem duvida o exercício adequado ás forças, e confe 

stituição de cada hum; pois jem- elle todas as demaií 
precauções viráõ a ser de pequeno proveito. He de 
necessidade' absoluta, que nós familiarizemos com as 
intempéries das estações; aliás vivireraos miseráveis, 
e similhantes ás plantas exóticas, que só se conservão 
em estufas perdendo muito da sua beüeza, e quali­
dades originárias, oi.'o 

Sperma. Ha no sexo masculino a Importantíssi­
ma secreção de hum liquido, {humor prolificus) cu­
jo despendi© deve ser regulado pela mais severa eco­
nomia. Esta secreção só tem o seu principio na pu-
berdade, quando já estão desenvolvidas todas as par­
tes do corpo. He nos testículos onde ella se faz, e 
dahi pelos vasos defcrentes /passa © liquido ás vesi-
culas seminaes, era que se aperfeiçoa para os usos, 
que a natureza lhe destinou, já para a propagação da 
espécie, já para dar á machina- a. força varonil-, 
'" :' ' que 
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que tanto distingue o% verdadeiro homem daquelle, que 
barbaramente fora mutilado. Esta única diffêrença 
bastaria, para plenamente cahirmos na conta da ex­
traordinária importância desta estupenda secreção. He 
porém este assumpto tão melindroso, que como de 
passagem só tocaremos os pontos, que nos parecerem 
mais essenciaes, para de nenhuma sorte offendermos 
a modéstia de nossos leitores. 

i.° O uso prematuro dos prazeres de Vènus faz, 
com que a organisação animal em ambos os sexos não 
chegue ao estado de perfeição, a que naturalmente 
chegaria. 

2.0 Se houver nelles excesso, seguir-se-ha debili­
dade essencial; e havendo continuação, manifestar-se-
Iião em breve affecções-convulsivas; enfraquecimento 
de todos os sentidos, em particular da vista ; deprá-
vação das funcçõés intellectuaes; perda da memória; 
oomsumpção dorsal, a que de ordinário põe termo 
huma afflictiva morte. 

3.0 Ainda são mais horrendos os effeitos, que 
produzem os prazeres solitários, que tão enérgica, e 
verdadeiramente descreveo Tissot no seu discurso so­
bre o Onanismo. { 

4.0 A natureza nunca se adianta notavelmente nas 
suas obras, que todas são dirigidas debaixo de hum 
piano sabiamente regulado. Se por desgraça vemos, 
que a mocidade tanto se anticipa, não o imputemos 
á natureza; porque he tudo isso devido á corrupção 
do nosso tempo. São os máos exemplos; são as más 
companhias; são os romances, e livros immoraes, 
quem arrastra aos precipícios a desgraçada, e incauta 
mocidade. Quanta não deve ser portanto a vigilância 
de seus educadores! 

S'° He pois contrario á voz da natureza, e ao 
befn da sociedade, que se casem, antes de chegar á 
idade própria, isto hê, de perfeição, pessoas -moças 

- ; Rr ii tan-
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tanto de hura, como de outro sexo. Destas desordens 
são pelo commum culpados-os pais, que inconsidera— 
damente .só. consulta© interesses, e ambição. Mas no 
fim de tantos trabalhos, e especulações só tirão des­
gostos; porque achão quasi sempre frustrados os seus 
Cálculos interesseiros. Querem dar prompta succes-
são ás suas opulentas casas, e não vem senão abor­
tos , e estragos na saúde da .innocenre victima por el­
les sacrificada; e quando por cumulo de fortuna haja 
num filho, que filho pôde ser sendo gerado nas fra­
cas entranhas de huma mãi débil, que nunca chega­
rá ao seu natural crescimento? Que frutos pôde dar 
huma arvore peca, e mal nutrida? Não iremos adian­
te nesta escandalosa exposição ; porque não^ haverá, 
quem ao ler isto deixe de ter na sua imaginação alguns 
casos desta natureza, e do seu conhecimento.^ , 

6° Ninguém pois deveria casar sem ter chegado 
ao seu termo de perfeição. Entre os Europeos este pra-? 
zo he no homem de vinte e cinco a trinta annos; e 
na mulher de vinte a vinte e cinco.. Tudo o mais he 
jhu m transtorno das leis da natureza , he , por , di­
zer tudo de huma vez, huma completa desgraça phy­
sica , e moral. 
• 7.0 Assimcomo com razaó pretendemos, que 
ninguém entre no consórcio-conjugai sem ter chegado 
ao perfeito desenvolvimento da sua machina; • igual­
mente reprovamos como indiscrição da primeira or­
dem, que homens, depois de terem passado não digo 
o meridiano da vida, mas que se acha© no oecasp 
delia, se enredem em hum estado, que exige força, 
e vigor, e são incompatíveis com- a idade provecta; 
e o peor de tudo he, que estes homens pelo commum 
só procurão meninas, de quem podem ser avós: e 
quando a razão não mostrasse evidentemente a falta 
de.siso era sirailhantes nupcias,. a experiência de to­
dos os dias faz ver os tristes resultados, que déJ^s 
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se seguem, e que omittimos por serem a todo o mun­
do manifestos, e desagradáveis de referir. Em poucos 
versos nos deo hum respeitável "author cs dictames, 
que devera seguir os moços, e os velhos = 

Non tamen hos properes thalamo sociare jugali: 
Spermate nam tenerum corpus turgescit aquosa, 
Molliaque imbellem generarent víscera prolem. 
Concubitum pariter fugiat rugosa seneetus, 
Ni velit e thalamo properans descendere in orcum. 
Hinc juvenis Veneris vexilla sequantur adulti, 
Lataque ferventis subeant certamina amoris. •(*) 

Geof. Hyg. 

Menstruaçao. Logoque todos os órgãos da ecoJ 

nomia animal das mulheres estão desenvolvidos, isto 
he, tem chegado a certo ponto de perfeição, e vi­
gor, o utero, que até então estava em perfeito esta­
do de inércia, principia a gozar da sua vida particu­
lar, e faz-se hum novo centro de sensibilidade, ten­
do a mais intima correspondência com o epigastrio, e 
a maior.influencia em toda a organisação, que fica su­
jeita, por assim dizer, ao seu arbítrio; porquanto não 
só os differentes systemas lhe obedecem, mas também 
lhe são subordinadas as diversas affecções do espirito. 

Es-

{*) O leito conjugai franzinos moços ^-'i 
Não busquem pressurosos: débeis força* >r;t 
Aquoso, e frio sperma só produzem ; 
E certo imbelle prole gerariáo 
Molles entranhas, ainda mal formadas. 
A rugosa velhice também fuja • — 
Do mesmo proceder, se mui depressa 
Não quer, descer á fria sepultura. 
Sigão portanto válidos mancebos 
De Venus juvenil os estandartes, 
•E de fervente amor ledos combates 
Tomem a peito com valor hejoicq* 
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Esta entranha he verdadeiramente excretoria; mas 
a sua excreção he periódica , e pouco mais ou me­
nos de mez a mez. Diz o celebre Bordeu, que elle 
ignorava, qual era a razão deste periodo mensal; e 
atégora todos estão na mesma ignorância. Sabemos 
porém, continua 0 mesmo author, que cada órgão 
na economia animal obra por seu turno; e que em 
vez de nos implicarmos em questões, que parecem 
inúteis, vai mais expor simplesmente as cousas do 
melhor modo, por que as podemos conceber. 

O sangue da menstruação he o mesmo que, o que 
circula era todos os vasos sangüíneos. Corre principal­
mente do utero pelos vasos capillares da sua mem­
brana mucosa, paraonde o attrahe huma viva irri­
tação. (*) 

Principia esta evacuação mais ou menos cedo, 
segundo o clima, em que se vive; e está sempre na 
razão directa do seu calor de maneira, que nos pai­
zes da zona torrida ha mulheres menstruadas aos nove 
annos; nas zonas temperadas de ordinário somente: ó 
são entre doze, e quinze; e nas frias entre quinze, e 
dezoito. Ninguém ignora, que o calor accelera todos 
os phenomenos dos entes organisados, assimcomo 
também o frio os retarda. 

Quando a constituição he regular, quando os ali* 
mentos fôrao sufficientes, e sãos, e quando finalmen­
te se respirou na mocidade hum ar livre, e houve ex­
ercício , e desafogo apparece esta evacuação- sem o 
menor prelúdio de inquietação, ou doença, comove­
mos nas mulheres camponezas. Naò succede p©rém as­
sim. , ás que são criadas nas cidades, sem gozarem mui­
tas vezes de requisito algum, dos que ficão indicados. 
A estas accomettem todos os symptomas de hyste-
rismos, que quasi sempre premanecem por toda a vi­

da. 
£U> 

CO Bichat. Anath. ger. t. 1, 
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da. Segue-se ao langor chlorotico fastio invencível, e 
perda absoluta da côr. De nada servem neste caso os 
remédios pharmaceuticos, senão houver a tempo mu­
dança de vida, isto he, senão se tomar o recurso de 
ir para o campo, onde respirando-se hum ar viviflca-
dor se possa fazer todo o exercício compatível com 
âs poucas forças, que existem, e onde, podendo ser, 
Se tome ãgua férrea, observando-se huma dieta nu­
triente, e escolhida. Esta desordem he lamentável pe­
las suas conseqüências, pois devendo nós esperar, co­
mo tantas vezes observamos, que esta evacuação con­
venientemente estabelecida, possa remediar muitas en­
fermidades chronicas, que na infância, e adolescên­
cia se fofmárão, vemos pelo contrario, que humas se 
arreigão, e que outras de novo se originão. Do refe­
rido portanto sem dificuldade se collige, qual deve 
se# o modo, pór que principalmente as mais devera 
Conduzir, e educar suas filhas, paraque não venhão 
a ser victimas das suas imprudências, e desacertos. 

^Não as àpefreem obrigándo-as a estar assentadas hum 
dia inteiro; deixem-nás correr, e saltar em ar puro, é 
livre; respeitem a voz, da natureza, que lhes dá esta 
vivacidadè, e alegria, paraque se deserivolvao, e for­
tifiquem todos os seus órgãos; lembrem-se por fim dô 
seti tempo sem amargura ,-e não pretendão infundir em 
corações innocentes, joviaes, e activos, a triste e seve­
ra frieza de seus cançãdos annos. Est moãus in. rebus. 

Huma vez que a raenstruação está estabelecida, 
e periodicamente regulada, deve-se evitar, quanto pô­
de suprimi-là, oti .désordena-la, Por conseguinte de­
vem usar em todo esse tempo de alimentos saõ3, e 
lie fácil digestão, e resguardar-se particularmente de 
vento frio, e humido, que he para as mulheres de­
licadas hürria da"á causas mais poderosas para á su­
pressão, ou desordem desta evacuação, em qué tam­
bém muito influem as paixões debiiitantes, como ô 

sus-
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susto, o medo, a mortificaçãó de qualquer qualidade', 
que seja, &c. Cumpre portanto ás mulheres fugir 
nesta occasiao critica de tudo, o que he capaz de per­
turbar a tranqüilidade do seu espirito. 

A menstruaçao ordinariamente dura três dias, e 
algumas vezes seis até oito. Não he a força da con­
stituição o que promove maior descarga, antes he a 
debilidade, que resulta da falta de exercício, e de se 
não alimentarem, como devem; pois vemos, que ra­
ras são as mulheres fortes, e exercitadas, que sejão 
menstruadas mais de três dias, e nesses mesmos o são 
em pequena quantidade. / -r 

Pôde a mentruação desordenar-se, e suprimir-
se , pôde ser excessiva, e pôde também desviar-se do 
seu caminho ordinário, e buscar outras vias, por ex­
emplo , o bofe, o estômago, &c.; mas qualquer des­
tes casos constitue moléstias serias, que devem ser re­
mediadas segundo as circumstancias particulares; e 
não he do nosso objecto entrar nessa indagação. Po­
demos sim dizer em geral, que todas estas desordens 
quasi sempre tem a sua origem no máo regimen de 
vida em todos os artigos; e por isso o principal, e 
talvez o único remédio está na reforma do seu com­
portamento ; mas enganadamente imaginão, que a me­
dicina (pobre medicina!) tem nos seus thesouros reT 
médio para tudo. -> 

Entre os quarenta e cincoenta annos commum: 
mente cessa a menstruaçao, ora parando hum, ou 
mais mezes, ora declarando-se era frôxos de ordiná­
rio mui temíveis, atéque de todo não volta. Esta he 
a época mais critica para as mulheres; porque fal­
tando a acção vital no utero, ella se dirige perturba? 
damente para Outros órgãos, dos quaes se alguns não 
tem sufheiente força para reagir, ficão expostos a mui­
to graves desordens, que prestes põem termo á vida. 
Aquellas porém, que salvão victoriosas esta crise, 

pon-
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porido-se em equilibrio por todo o organismo a acção 
vital removida do utèro, ficão gozando de melhor* 
saúde, doque nunca tiverão; e chegão a tocar sem 
moléstias as raias da longevidade. Mas para conse­
guir este bem, hão mister ter vivido com regularida­
de, observando em todas as cousas as regras dapru* 
dencia, que consistem: i.° Em fazer o exercício" com­
patível com a sua situação, e forças, nem lhes he 
preciso para isso andar sempre na rua, como os ho­
mens são obrigados a fazer; porque as boas, e ver­
dadeiras mais de famílias tem muito em que lidar, 
e cuidar das suas portas pàrâ dentro: desgraçadamente 
porém o custume geral he dispensarem-se das suas obri­
gações, traspassando-as a pessoas mercenárias, que 
nada tem com a boa ordem da família. As que tem fi­
lhas, ou as trazem, como em leilão, pelas compa­
nhias , ou as deixão em casa entregues a si; e o que 
se pôde esperar deste desassizado procedimento, todo 
o mundo comprehende. i.° Huma vez que as donas 
da casa tomem a peito o desempenho dos seus deve-
res, tudo marchará debaixo de ordem; as horas de 
comer serão regulares, os alimentos serão saudáveis., 
nem se trocaráõ as noites pelos dias, e ás avessas, &e. 
Desta ordem provêm a paz, e harmonia entre os che­
fes da família, entre estes e os seus filhos, entre os 
mesmo filhos, e finalmente entre todos elles, e os 
seus familiares: delia resultão os bons costumes; e 
tudo junto faz o fundamento da vida longa, e sadia, 
•isto he,, da possível felicidade sobre a terra» 

& SÉO-
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%)a influencia do physico sobre o moral, e do moral 
sobre o physico. 

C A P I T U L O L 

Da influencia do physico sobre o moral. 

N, A La Secção destes Elementos tratámos de como 
a idade, o sexo, os hábitos, e os temperamentos mo-
•dificão a natureza do homem; e quanto ahi dissemos, 
tem intima connexão com o objécto, que de presen­
te temos entre mãos; mas para lhe darmos maior cla­
reza, e extensão, he-nos preciso fazer as seguintes 
.observações. 

Entendemos neste lugar por physico a reciproca 
encadéação de todos os systemas de órgãos, que fór-
omão a nossa machina. Por moral entendemos tudo 
-quando diz respeito ás funções, e particulares aíFec-
,gÕes da nossa alma» 

Somos compostos de duas substancias inteiramen­
te differentes, isto he, corpo, e alma; aquelle pere­
ce , e se destroe, esta porém, rompendo a sua incom-
prehensivel união cora o corpo, e livre dos seus em­
baraços existe para sempre. He isto hum dogma da 
fé, que professamos, e por isso nenhuma duvida pa­
ra nós pôde admittir: mas ainda pela simples razão 
estariamos convencidos desta importantíssima verdade , 

..' J -~ por-
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porque, quando attentamente meditamos em a natu--
reza do homem, não podemos deixar de reconhe­
cer, que nelle ha dous princípios distinctos, hum dos 
quaes o eleva á contemplação das verdades eternas, 
ao amor da justiça, e as regiões do mundo intelle-
ctual, cuja meditação faz as delicias do sábio; o se­
gundo porém abate-o, e encerra em si mesmo, su-
geita-o ao império dos sentidos, e pelos seus satelli-"' 
tes, que são as paixões desordenadas, contraria tudo, 
o que lhe inspira o sentimento do primeiro. Que ho­
mem pois vendo-se combatido por estes dous movi­
mentos oppostos, não dirá comsigo mesmo ? r= Não, 
o homem não he hum: eu quero, e não quero; sin­
to-me ao mesmo tempo escravo, e livre; conheço o 
bem, prezo-o, e faço o mal; sou activo, quando dou 
ouvidos á razão, passivo, quando as paixões me ar­
rastão; e o peor dos meus tormentos, quando sou 
vencido, he conhecer, que podia resistir. 

O ente supremo, que he omnipotente, e por 
isso infinitamente bom, deo-nos liberdade, e impri­
miu em nossos corações o Sentimento doque he jus­
to , para merecermos, ou desmerecermos pela nossa 
deliberação; aliás seriamos machinas obrigadas a mo­
ver-nos por hum determinado mechanismo; e desta 
sorte não poderíamos ser nem bons, nem máos; se­
riamos, o que nos constrangessem a ser. 

Quantas vezes vemos neste mundo o triumpho 
dos iníquos, e a oppressão' dos virtuosos ? Esta só ob­
servação he bastante para nos fazer crer, que ha de* 
pois desta outra vida, em qüe a ordem he restabele­
cida por aquelle ser ineffavel, que sustenta o univer­
so inteiro na mais perfeita harmonia, isto he, que 
em nós ha huma substancia , que sobrevive ao 
corpo. 

Embora obcecados atheos pretendao negar, que 
exista hum ente supremo* Cceli enarrant gloriam 

Ss ii Dei.' 
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Dei. (*) Quem poderia persuadir-se, (diz hum celebre-
author) de que os caracteres da imprensa lançados 
a© acaso formarão a Eneida ordenada como a temos ? 
Todos dirião, que similhante proposição era hum re­
mate de loucura. E que distancia entre a Eneida, e 
as estupendas maravilhas do universo l He a differen-

Çfj_ 
£*) Já Aristóteles tinha concebido esta magestosa idéa, quando dis­

s e : " S i essent, qui sub terra semper habitavissent, bonis et illu-
„ stribus domiciliis, quas essent ornata signiy atque picturis, instru-
„ ctaque rebus iis omnibus, quibus abundant i i , qui beari putan-
„ tur; nec tarnen exissent unquam supra cerram, accipissent autem 
„ fama et auditione esse quoddam numen , et vim deorum; deinde 
„ aüquo tempore, patefactis terrsc faucibus, ex illis abditis sedibus 
„ evaderé in haec loca, quãé nos incolimus, atque exire potuissent j 
„ eum repente terram, etmaria, coelumque^vidisserft; nubium ma-
„ gnitudinem, ventouimque vim cognovissent; adspexissentque so-, 
3, lem, ejusque tum roagnitudinem, pulchritudinemque » tura etiam 
„ efficièntíam cognovissent, quod is diem efficeret, totó ccelo luce 
, , diffusa; cum autem terras nox opaeasset, tum coeluitT torum cer* 
,', nerent astris distinctum, et ornatum , lunieqtie luminum varieta-
j , tem tum crescentis, tum senescentis, eorumque omnium ortus*; 
5, et occasus, atque in omni seternitate ratos, immutabilesque cur-
„ sus: ha:c cum vidérent, ptofecto et esse deos, et hsec tanta opera 
„ deorum esse arbitrarentur. ,, 

Se Iiouvesse pessoas, que tendo sempre habitado debaixo da terra 
em bellas, e illustres moradas, guamecidas das mais finas obras de 
escultura, e pintura, e providas de quanto abundão, os que se repur 
tão felizes; e nunca tivessem sahido sobre a terra, tendo porém noti­
cia de que existia huma Divindade com poder , e força, as quaes 
depois, abertas as gargantas da terra, conseguindo sahir daquelles es­
condidos lugares para estes, que habitamos, tivessem de-repente dian­
te dos olhos, a terra, o mar, e o ceo; e depois de conhecerem a 
igrandeza das nuvens, e a força dos ventos, olhando para o sol reco-
lihecessem não só a sua magnitude, e formosura, mas que também 
era o produetor do dia mediante a luz, que por todo o ceo esparzia; 
as quaes cobertas depois as terras pelas sombras da noite , vissem o 

Íeó todo ornadamente marchetado do astros, a variedade da luz da 
ua já crescente, ja' minguante, os nascimentos, e oceasos de todos 

elles, e as suas estabelecidas, e immudaveis carreiras por toda a eter­
nidade: á vista de tudo isto não podérião deixar de entender, que 
$a Deos, que tamanhas, maravilhas, sao obra das suas máos omnipo* 
tentes. 
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ça, qüe ha de hum para o infinito, igual, á que ha 
entre o author da Eneida, e o supremo ser, que tem 
da sua omnipotente mão o universo inteiro. (*) 

He-hos inpossivel conceber hum systema^ de en­
tes tão constantemente ordenados, sem ao mesmo tem­
po conceber huma intelligencia, que o dirija; que a 
matéria passiva , e morta pôde produzir entes dota­
dos de intelligencia-r que finalmente, o que não pensa, 
pôde produzir entes, que pensão. 

A liberdade porém do homem, privilegio singu­
lar, com que Deos houve por bem assimilha-lo a si, 
quando não he bem dirigida, precipita-o nos mais 
profundos abysmos de ingratidão, de -injustiça, e de 
todas as perversidades; pois não só tem havido, quem 
negue a existência consoladora de seu omnipotente 
creador, reduzindo-se á triste condição dos brutos; 
mas também tem havido, quem barbaramente tenha 
procurado fazer sectários do seu irracional erro. Sejão 
embora desgraçados, porque o querem ser; mas não 
queirão arrastar apoz si victimas iniquamente seduzi­

das. 

(*) Este pensamento foi tirado de Cicero no Liv. 2.0 de Nat. 
Deor. " Hic ego non mirer esse quemquam, <]ui sibi persuadeat cor-
„ porá qusedam solida atque.individua v i , et gravitate ferri; mun-
.„ dumque effici omatissimum atque pulcherrimum ex eorum corpo-
„ rum concursione fortuita? Hoc qui existimet fieri potuisse, non 
, intelligo, cur non idem putet, si innumerabiles unius et viginti 

„ formas litterarum vél aureae,.-vel quales libet, aliquò conjiciantnr, 
„ posse ex his in terram excussis annales Ennii, ut deinceps legi pos-
„ sint, efrlci: quod néscio, an ne in uno quidem versu possit tan-
, , tum valere fortuna. „ 

Não devo aqui admirar-me, de que haja algum, que se persua­
da , que certos corpos sólidos, e indivíduos são levados pela força, e 
gravidade; e que o mundo he por extremo ornado, e formoso em 
virtude de hum fortuito concurso destes corpos ? Não comprehendo a 
razão, porque aquelle, que assim per.sa, não tenha para si, que, 
lançados para algum lugar por innumeraveis modos as vinte e huma 
letras ou de oiro, ou de qualquer outro metal, se formem os annaes 
de Ennio de maneira, que depois se possão ler: e não sei, se era 
luni só verso tanto pudesse valer a foitnna. 
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das. Que resta ao véxado, ao opprimido, ao desam­
parado neste mundo, senão a doce lembrança de que 
ha hum Deos, que o portege, porque he seu pai; e 
de que a sua alma^em breve ira gozar da felicidade, 
para que foi creada, sem entretanto murmurar hum 
só instante da Providencia, que resignado adora cora 
simplicidade de coração ? Bárbaros, perversos, e pesti-
ferados, não communiqueis a vossa peste moral, a 
quem vive em paz, e na suave consolação de huma 
feliz eternidade! 

Destas resumidas proposições, que tem sido the-
ma de grossos volumes escriptos por pennas bem apa­
radas , quanto he permittido á fraqueza humana em 
tão subido assumpto, tiramos as seguintes inferen-
cias: — que nas acções do homem ha moralidade; que 
esta não pôde existir sem haver nelle huma substancia 
intelligente, a qual demostra por si sò a existência de 
hum ser infinitamente poderoso, sábio , e bom. 

Isto nos basta para o nosso actual objecto; e 
cumpre-nos ferrar as velas ao entendimento, que na­
vegando em tão profundos, e desconhecidos mares, 
pôde facilmente naufragar. Passamos portanto â exa­
minar agora, como conhecemos, que o physico obra 
sobre o moral. 

Quando observamos cem attenção as disposições 
moraes de qualquer pessoa atacada de hum paroxis-
mo febril, sem dirnculdade percebemos, que ellas 
correspondem ás alterações de certos órgãos. No tem­
po do frio as sensações são obscuras, e fracas: foge 
o sangue das extremidades, e da peripheria; aceumu-
la-se nos grandes vasos, e no coração, o que motiva 
hum,sentimento de anxiedade, e de displicência, O 
cérebro então cahe em langor, e apertas pôde combi­
nar as impressões, e idéas mais familiares; e parece 
que a alma fica era apathia. A' medida porém que a 
este estado torpido se vai lentamente seguindo o calor; 

as-
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as extremidades nervosas vão também perdendo o seu 
entorpecimento. As sensações se avivao, e multiplicãc, 
a ponto de se fazerem ás vezes fatigantes, e confusas 
pelo seu numero, e vivacidade; e o centro cerebral 
ganha huma superabundante actividade, que produz 
ás vezes desordem de idéas, e até delírios. Dirigin­
do-se então as forças vitaes do centro para a periphe­
ria , diminue-se a angustia, e anxiedade: mas a alma 
mostra-se inquieta, e propensa a impacientar-se, li­
dando em huma incerteza de vontades, que provém 
ou do numero excessivo, ou do caracter violento daâ 
sensações. 

Finalmente declina por degráos a febre, e vem 
como raiando do meio da confusão, e das agonias a 
serenidade de espirito; e quando chega a terminar, 
restabelece-se a concordância das idéas, e tudo entra 
na ordem anterior. Resta somente hum sentimento de 
«ançaço, e debilidade, que faz sensíveis as mais le­
ves impressões. 

Quando o cérebro, ou as membranas, que o in-
volvem, padecem mais ou menos surdamente alguma 
alteração inflammatoriá, as idéas sé perturbão, e ob­
serva-se certa desordem na sua combinação. Muitas 
outras vezes são certas lesões das entranhas abdomi-
naes a causa primaria desta perturbação intellectual ^ 
que ora he aguda, e temporária, ora se torna chro-
nica. 

Igualmente quando © utero, e os ovarios ga-
nh.ão certo estado de irritação morbosa, que passa 
gradualmente a inflammação, ao que chamão nym-
phomania; e quando outro tanto acontece aos órgãos 
genitaes do homem, ao que chamão satyriasis, o 
estado moral destes indivíduos assim atracados absolu­
tamente se perverte; pois até desapparecem todos os 
hábitos de honestidade, e pudor, que a mais bem di­
rigida educação tinha inspirado. Em caso tão lamen­

ta-
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tavel o despejo da ^íctituição he menor doque a 
audácia furiosa, que domina huma timida, e delica­
da donzeJla. 

Destes factos simplesmente apontados assaz se co­
lhe, que o estado physico na nossa machina irtflue po­
derosamente nas operações da nossa alma. Não he da 
competência do assumpto, que nos occupa, indagar, 
como isto succede; e quando o fosse, confessaríamos 
de boamente nossa perfeita ignorância a este respei­
to; o que valeria mais doque expender explicações 
chimericas, e absurdas. Gomo he possível raciocinar 
bem sobre cousas, das quaes ou não temos idéas, ou 
as temos mui confusas? (*) 

Mas não são unicamente âs affecções morbosas 
da organisação, as que obrão sobre as operações de 
nossa alma; porquanto todos os corpos, que tem 
acção sobre o homem, são capazes de modificar o 
seu estado moral, por exemplo, o clima, segundo 
seu gráo de temperatura; os alimentos, e as bebidas, 
segundo a sua natureza; o local do paiz, era que vi­
ve, segundo he ou montanhoso, ou plano, alagadiço, 
ou secco; os differentes modos de viver; os traba­
lhos, segundo são activos, ou sedentários com as suas 
variações; o sexo; a idade &c.: porque tudo isto mu­
da as disposições, e hábitos dos nossos órgãos; e es­
ta mudança vai influir no estado moral, da mesma 
sorte que dissemos, succedia, quando algum systema 
de orgáos era morbosamente. atacado. 

Já 
(*) " Qüid est enim temeritate fórtiús? Aüt qüid tam temera-

j , num, tamqüe indignam sapientis gravitate, atque constantia, 
,, quam auf falsum sentire^ aut, quod non satis explorate perce-
„ ptum sit , et cognitum , sine ullâ dubitatione defendere ? Cic.de 
„ Natura Deor. Liv. I. 

Que cousa ha mais forte doque a temeridade ? Ou que cou?a ha 
tão temer ária, e tão indigna da gravidade , e da constância do sábio , 
como o aftirmar falsamente, ou defender com segurança, o que ainda 
não está assaz explorado} e percebido? 

http://Cic.de
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J4 Hippocrates com a sua particular sagacidade 
tinha observado, quanto o clima, e local contribuem 
para a formação dos hábitos, e dos temperamentos 
não só dos indivíduos, mas também dos povos. Para 
prova disto copiaremos algumas passagens do seu ad­
mirável livro de aere, aquis, et locis. 

<( A Ásia differe principalmente da Europa pela? 
natureza das plantas, e dos homens: porque na Ásia 
he tudo mais bello, e mais fecundo. Este clima he 
mais suave, e os costumes dos homens mais polidos, 
e cultivados, o que he effeito da benigna temperatura; 
das estações ; porque a Ásia está situada no meio, 
do Oriente do sol, e igualmente distante do gran­
de frio, e da grande calma: e o que mais con­
corre para a bondade, e crescimento de tudo, o que 
nasce em hum paiz, he huma athmosphera tempe-, 
rada, em que nenhuma qualidade predomina com 
excesso. 

Os Europeos são mais denodados doque os Asiá­
ticos; porque a uniformidade das estações produz a 
priguiçá, e a sua variedade exercita o corpo, e o 
espirito, e os convida ao trabalho. A froxidão pois 
nasce da ociosidade, e da inércia, e a coragem ali­
menta-se com o exercício, e actividade; e poriss© 
he que os povos da Europa são mais guerreiros do­
que os da Ásia. 

Todos os habitantes de paiz montanhoso, áspe­
ro , muito elevado, e muito secco, onde ha grandís­
simas variações da athmosphera, são reforçados, acti-
vos, animosos, agrestes e pouco humanos; aquel­
les porém, que vivem em situações baixas, e reta­
lhadas de prados, mais sugeitas aos ventos quentes 
doque aos frios, e que tem águas tepidas, são gor­
dos, tem os cabellos negros, e a côr morena. Tem 
menos pituita dcque bilis, menos força, e coragem 
doque. os primeiros, excepto se o modo de vida lhes. 

T t hou-



316 E I / E M E N T O S D E H Y G I E N E , 
houve dado estas qualidades, de que a natureza he 
para com elles a vara. 

Aquelles, que habita© hum terreno calvo, esté­
ril, e secco, onde as mudanças das estações não são 
temperadas, tem robustez, e a côr he antes amarella-
da, doque trigueira. Sã© arrogantes, e coléricos, tei­
mosos , e inflexíveis. 

Ondequerque se experimentão variações não sô 
amiudadas, mas entre si mui differentes, ahi são mui 
diversas as fôrmas, os costumes, e as naturezas de 
seus habitantes; e além destas causas, que são prkH 
cipaes para as mudanças dos temperamentos, devem 
entrar em conta os alimentos, e as águas. 

He de observação, que as fôrmas, e costumes dos 
homens imitão pela maior parte a natureza do paiz, 
em que vivem. Onde a terra he fértil, não fragosa, 
mas antes humida; onde as águas a flor da terra de 
verão são quentes, e de inverno frias, e as estações^ 
temperadas, aqui os homens são gordos, pouco me-
neiaveis; carregados de humores} não soffredores de 
fadigas, e muitas vezes de má indole. São também 
priguiçosos, somnolentos, rudos para as artes, e fal­
tos de agudeza, e engenho. Onde porém - o paiz he 
despido de arvoredo, áspero, combatido do rigor do 
inverno, e do ardor do verão, aqui são os habitan-: 
tes duros, robustos, ágeis, cabelludos, vigilantes, e 
para tudo industriosos; seus costumes, e affectos são 
soberbos, pertinazes , mais ferinos, doque suaves, 
agudos para as artes, e aptos para a guerra. Em hur 
ma palavra, tudo o que nasce em hum paiz, parti­
cipa das qualidades desse mesmo paiz. >» 

Esta he a doutrina, que nos deixou a judiciosa 
observação deste grande homem, que tem sido de­
pois seguida por philosophos respeitáveis, entre os 
quaes se deve nomear Montesquieu. Mas porque nada 
ha no mundo, que não seja eontradicto, tem havido* 

au-
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authores de superior ordem, que nada concedem ás 
causas mencionadas, attribuindo ás differenças da edu­
cação todas as variedades, que entre os homens se 
observão. Tão pouco porém assentimos a esta opi­
nião, que antes de a haver, nos pareceria impossí­
vel, que philosopho algum se abalançasse a querer 
estabelecer o contrario, doque observara Hippocrates, 
e doque todos até hoje continúão a observar. 

Não deve pois entrar em duvida, que o clima, 
e o local influem poderosamente no moral de seus ha­
bitantes. Hum, e outro os obrigão a certos traba4-
Ihos, e occupações, que fazendo mudanças respecti­
vas na sua organisação estabelecem propensões, e 
hábitos particulares. Nos paizes quentes reinão os de 
indolência, porque he nelles pródiga a natureza em 
criar, quanto he preciso para manter a vida, e o mes­
mo clima concorre efücazmente, paraque elles se ar-
reiguem. Verdade he, que a abundância, e a ociosida­
de debilitão as forças do corpo; mas como dão mais 
tempo para reflectir, e meditar, o espirito rapidamen­
te se desenvolve, e os costumes se tornão mais poli­
dos, e humanos. Nos frios, e montanhosos, onde a 
terra he quasi sempre escassa, e onde só com grande 
custo se pôde viver, hão mister os homens constância 
nas suas emprezas , e trabalhos; e devem ter por ca­
racter industria, e sobriedade. São portanto robustos, 
activos, emprebendedòres de projectos árduos, guer­
reiros , e superiores em todas estas qualidades aos 
que vivem nos paizes meridionaes, os quaes porém 
lhes leva o grande vantagem nas faculdades do espiri­
to principalmente em tudo, o que depende da ima­
ginação: doque colligimos, que a força muscular está 
sempre na razão inversa da moral. 

He incontestável, que as localidades além do cli­
ma obrigão os seus habitantes a certos trabalhos, e 
inodos de vida, que modificando os seus órgãos lhes 

T t ii fõr-
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fórmão propensões, e temperamentos próprios. Veja­
mos por hum momento , o que se passa na Hollanda. 
O seu território, sempre ameaçado de ser submergido 
pelo Oceano, exige, que seus habitantes ou o entre­
guem á sua fúria, ou continuamente procurem todos 
•os meios de o preservar: para isto era preciso, que se 
ízessem industriosos, pacientes, e em especial appli-
cados ao trabalho; era preciso, que ganhassem hábi­
tos de ordem, e de estricta frugalidade; era finalmen­
te preciso, attenta a situação do seu paiz, que des-
.cubrissem novos gêneros de industria, com que fos­
sem senhores de hum extenso commercio, fazendo 
chegar os seus navios aos mares mais distantes. São 
portanto os Hollandezes, por causa da sua situação 
topographica, econômicos, e dados sobremaneira ao 
trabalho, e ao commercio. 

Nas altas montanhas, onde espontaneamente cres­
cem abundantes pastagens, e onde a agricultura seria 
muito penosa, e escassa, seus habitantes dão-se ao 
-cuidado de criar rebanhos, de que vivem, fazendo 
de seus productos commercio com os povos seus visi-
nhos. São portanto obrigados a ganhar os hábitos, 
e propensões da vida pastoril. 

Nas planícies, onde a agricultura he fácil, e 
.productiva em grãos, legumes, e frutas, os homens 
fazem-se agricultores; os que vivem nas encostas de 
©iteiros, onde as vinhas prosperão, cuidão particular­
mente na sua cultura; e toraão as inclinações dos 
afortunados agrícolas* Os que habitão as bordas do 
mar, dão-se á pescaria como mais lucrativa; o qual 
exercício os faz animosos, emprehendedores, e mes­
mo temerários. Seus costumes fazem-se grosseiros, bru-
taes, e desconhecedores dos deliciosos encantos da 
.amisade. As idéas finalmente dos homens guerreiros 
costumados ao estrondo das armas, á pilhagem, á de­
vastação, e ao sangue, não se podem comparar com 

âS. 
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as dos pacíficos habitadores dos campos; nem as pro­
pensões dos ousados navegantes se podem pôr a par 
daquellas, que fazem o caracter dos tímidos artistas. 
Entre estes mesmos ha muitas differenças, que fazer, 
segundo são seus trabalhos mais ou menos activos, 
segundo os membros, que se exercitão, porque qua­
si nunca se empregão todos; e por ultimo segundo 
he o seu trabalho feito ao ar puro, e livre, ou pe­
lo contrario ao ar encerrado, ou ainda corrupto, con­
forme os materiaes, de que se servem; o que tudo 
deve obrar na organisação, que leva a sua influen­
cia para o moral, como fica, a nosso entender, pro­
vado. 

As regras de Hygiene, que poderíamos apontar 
neste lugar, ficão mencionadas na i.a Secção, para-
onde remettemos. os nossos leitores-, particularmente 
para o capitulo 5-.°, em que se trata dos tempera­
mentos; porque seria fastidiosa a repetição das mes­
mas advertências. Acrescentaremos somente ? qUe depois 
de Lock, Condillac, e seus discípulos, desterrada por 
elles a doutrina das idéas innatas, ficou estabelecido 
na philosophía moderna, que não ha outro nenhum 
modo de às adquirir, senão por meio dos sentidos, 
que sós nos põem em communicação com os obje­
ctos , que por toda a parte nos rodêão. Sem elles os 
animaes ficarião em estado de perfeita inacção á ma­
neira dos corpos, que compõem o reino mineral. 
Não havendo sentido, deveria não haver o systema 
nervoso, com cuja falta não existiria nem sentimento, 
nem movimento. Ligue-se, para isto se provar, hum 
nervo; e as partes, poronde elle sedistribue, ficarád 
insensíveis e immoveis. Notemos porém, que quan­
to mais sensível he hum animal, mais vivos, e re­
petidos são seus movimentos: a ostra, por exemplo, 
que tem muito escassa sensibilidade, apenas se mo-
Me-j e os pássaros, que a tem em gráo.extraordina-* 

rio 
* 
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rio, estão sempre em acção. Na espécie humana o 
•mesmo se observa, por quanto mais activos são os 
.homens, que são dotados de maior sensibilidade; os 
íquaes todavia nunca sao de grande corpolencia, pois 
costumão ser seccos, e de mediana estatura. 

Observamos, que cada hum dos sentidos he dis­
posto de hum modo particular, que os physiologicos 
ainda até agora não entenderão bem. Conhecemos 
•sim, que os órgãos do ouvir, do ver, do gostar, do 
<cheirar tão differentes entre si nas sensações, que re­
cebem , se podem reputar modificações do tacto; por 
que o ar, a luz, os corpos saborosos, e odoriferos 
obrão nos respectivos órgãos fazendo nelles impressões, 
mas de hum gênero particular; por exemplo, a vibra­
ção do ar, que obra nos ouvidos, nada faz nos olhos',-
e a luz, que põe em acção o sentido da vista, he 
de nenhum effeito nos ouvidos, &c. Logo aindaque 
a principal origem dos nervos he a mesma, e ainda 
que são, quanto nos parece, da mesma substancia, 
somos obrigados a pensar, que as suas extremidades 
nestes diversos órgãos tomão huma fôrma especifica, 
e adequada aos seus destinos, mas até hoje inexplicá­
vel. Verdade he, qüe além desta particular disposição 
dos nervos, concorre muito para se completar a acção 
dos differentes sentidos a singular estruetura de cada 
hum dos seus órgãos. Com muita razão pois reputa­
mos a todos elles como modificações do tacto; o 
qual he entre todos os sentidos, o que não falta a 
nenhum dos animaes desde o homem, que o tem 
mais perfeito doque outro algum dos vertebrados r 
até o polypo, que reduzido somente ao tacto o tem 
tão delicado, que (segundo diz Duméril) até parece 
apalpar a luz. Este sentido he geral por toda a exten­
são do nosso corpo; mas reside particularmente nas 
extremidades dos dedos das mãos, que são de tal ma­
neira formadas, que nada lhes falta para se acom-

mo-
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modafem com tanta segurança, como facilidade á ~$vr-
perficie de todos os corpos. Este contacto de hum cor­
po qualquer nos dá o conhecimento de quente, de 
frio, de humido, de secco, de molle, de rijo, de mo­
vimento , de repouso, de distancia, e figura; e por 
isso lhe devemos tantos, e tão variados conhecimen­
tos sem o risco das illusões, era que algumas vezes 
nos fazem cahir os outros, de sorte que alguns phi-
losophos modernos o caracterisárão por mestre, e re­
gulador dos demais sentidos. Todos os dias estamos 
vendo o empenho, com que as crianças buscão cora 
as mãosinhas os objectos, que ficão ao seu alcance, e 
a curiosidade, com que correra todas as faces, e ân­
gulos, que os formão. 

He portanto manifesto, que quanto mais perfei­
tos forem nossos sentidos, mais exactas serão nossas 
idéas, e maior será a esphera de nossos conhecimen­
tos. Devemos por conseguinte pôr todo o cuidado em 
os aperfeiçoar applicando-os convenientemente aos di­
versos objectos, sobre que se devem exercitar. 

Hum authqr falecid© ha mui poucos annos ( Ca-
bapis na Memória das Sensações §. 4.0) moveo huma 
questão nova, convém a saber: " Se todas as nossas 
ídéas, segundo a phrase recebida, nos vem dos sen­
tidos mediante os ©bjectos- externos; ou se as impres­
sões internas contribuem igualmente para a produeçã© 
das determinações moraes", e das idéas. » Elle segue 
a parte affirmativa discorrendo do modo seguinte,'" =s 
He sabido, que em certas disposições dos órgãos in­
ternos, e nomeadamente das entranha^ do ventre, so­
mos mais ou menos capazes de sentir, e de pensar» 
As doenças, que se fórmão nellas, mudão, pertur--
bão, e algumas vezes de todo invertera a opdèm ha­
bitual dos sentimentos, e das idéas. . . . Viste pois,, 
que o estado das entranhas abdominaes pôde inteira­
mente mudar a ordem dos sentimentos, e das idéas;,. 

|ó-
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pôde porisso occasionar a loucura, que he a desbr--
dera, ou falta de concordância das impressões ordi­
nárias. . . Estes dilirios curão-se fazendo-se mudan­
ças directas nas partes internas doentes. Os órgãos da 
geração, por exemplo, são muitas vezes o assento 
verdadeiro da loucura; porque a sua viva sensibilida­
de he susceptível das maiores desordens, e a extensão; 
da sua influencia sobre todo o systema faz, com que 
estas desordens se tornem quasi sempre'geraes, e que. 
as sinta principalmente o centro cerebral. Esta loucu­
ra por conseguinte cura-se pelos meios capazes de tor­
nar ao seu estado natural, e á ordem primitiva a sen­
sibilidade destes órgãos. . . . 

As observações precedentes provão portanto, que 
as idéas, e determinações moraes não dependem uni­
camente daquillo, a-que chamamos sensações, isto 
he, das impressões distinctas recebidas pelos sentidos; 
mas que as impressões resultantes das funções de mui­
tos órgãos internos contribuem mais ou menos para 
esse fim, e em alguns casos parecem produzi-las sós 
por si. » Atéqui são as formaes palavras do au­
thor citado. 

Convimos inteiramente, em que as impressões in-, 
ternas dos differentes órgãos não só contribuem para 
se effeituarem diversas determinações moraes ̂  mas que 
muitas vezes são o único movei dellas: não somos 
porém de opinião, que estas impressões nos órgãos in­
ternos nos facão adquirir idéas, como também per-
tende o dito author. Mostra-nos sim a ̂ observação, 
que os órgãos internos alterão a combinação das idéas, 
e algumas vezes a pervertem; mas isto~succede com 
as já adquiridas. 

Esta alteração , ou ainda perversão de idéas, es­
tas determinaç Ões m oraes podem formar-se ou por af}-
fecçoes morbosas em algum, ou alguns dos órgãos 
nternos, ou pela nova vida^ de que são animados -% 

con-
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conforme se vão desenvolvendo. Observa-se isto tanto-
nas crianças recemnascidas, como nos filhos dos ou­
tros animaes; os quaes todos tem certas propensões 
relativas á sua espécie, e que não poderão ser adqui­
ridas pelos sentidos, que recebem sensações somente 
externas; pois nem tempo houve para isso, nem os 
sentidos, logo depois do nascimento, estão ainda era 
termos de receber sensações distinctas. Por conseguin— 
te tudo, quanto nelle se observa, he effeito de certas 
impressões na organisação interior segundo as partes, 
que progressivamente se vão desenvolvendo, e ganhan-. 
do certa vitalidade relativa. Isto he, ao que costuma­
mos chamar instincto, expressão vaga, e indetermi­
nada , e que equival ás causas occultas. 

Com a continuação da vida vão apparecendo no­
vos phenomenos, que manifestão a verdade doque 
acabamos de expor. Contemplemos por hum pouco o 
que passa na época da püberdade tanto em hum, co­
mo em outro sexo. Principião então os órgãos geni-
taes a sahir do total entorpecimento, em que estive-
rão. Desenvolvem-se, e adquirem a sua vida particu­
lar ; todo o organismo animal ainda externamente to­
ma novo aspecto; as propensões, e inclinações moraes 
tomão novas, e decididas determinações; tudo por ulti­
mo he enérgica actividade. Mas não são novas idéas, 
que se adquirem, são novos impulsos, que todo o or­
ganismo recebe da vitalidade desenvolvida nos órgãos 
da geração, que ficão predominando sobre todos os 
outros, até que usada, e gastada a sua vida privati­
va, entrao no seu estado primordial, de que a seu 
tempo tinhao sahido. Amortece pois, e até se extin­
gue a vida em huns órgãos, em quanto outros corre­
ção a exercer, a que lhes he própria; e vão deste mo­
do proporcionalmente apparecendo novos hábitos, e 
novas disposições moraes. Os antigos, que forão exa-
ctos observadores, já tinhao dado fé destes phenome-
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nos, se bem que judiciosos não se aventurava© a dar 
explicações phantasticas, reconhecendo, que ainda não 
éstavão nas circiimstancias de as darou verdadeiras, ou 
pelo menos plausíveis; e por esta razão reccorrêrão ás' 
causas occultas, que era o mesmo que dizer não sabe­
mos por ora: philosophia mui digna de ser imitada! 

Não deve porém servir isto como de valhocou-
to , a que nos refugiemos, e onde adormeçamos entre 
os braços da nossa ignorância. Devemos pelo contra­
rio fbrcejar incessantemente por descobrir a luz da ver­
dade, que nos alumie nos nossos raciocínios, para que 
não sejão nem sophisticos, nem chimericos. Verdade 
he ? que algumas vezes os mesmos erros nos abrem ca--
mínho para chegar ao sanctuario da verdade t mas he 
depois dè cahirmos em muitos precipícios. 

Praterea gigni pariter cum corpore, et unà 
Crescere sentimus, pariter que senescere mentem* 

He sem duvida, que as funções intellectuaes cres­
cem , e se aperfeiçoa© com o corpo; e que com elle 
também diminuem, e caducão. Isto porém não deva 
ser entendido ao pé da letra; porque, como os in­
strumentos, de que se serve a alma, são os órgãos da 
machina animal, á proporção que estes forem enfraque­
cendo, as suas operações os hão de ir acompanhan­
do sem todavia devermos entender, que a alma cres­
ce, dirainue, e caduca. 

Desta breve, e resumida exposição concluímos, 
«me a doutrina de Lock, Condillac, e outros de não 
inferior merecimento he em toda a sua extensão ver­
dadeira ; pois com elles estamos persuadidos, que a 
íbnte^das nossas idéas são os sentidos; e que das im­
pressões internas só resultão as propensões, affecções, 
e determinações moraes, avivando-se, alterando-se, e 
até perver tendo-se as idéas,. mas idéas ou anteriormenp 
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te , ou na mesma época adquiridas sempre por meio 
dos sentidos, que ministrão. Muito porém devemos 
ao referido author, que em virtude da sua observa­
ção, e perspicaz engenho nos abrio caminho, por on­
de podemos ir ter ao conhecimento da influencia, que 
as impressões internas tem nas nossas determinações 
moraes. Verdade he, que este ramo de physiologia ain­
da está era grande obscurídade; mas a observação e 
o bom senso podem com o tempo alumiar-nos, de 
modo que, dado o conhecimento das impressões fei­
tas em taes, ou taes órgãos, possamos cahir na con­
ta dos resultados moraes, que devem ser a sua con­
seqüência. 

Sentir, e viver querem dizer o mesmo; e pelo 
sentimento he que reconhecemos, o que nos dá prazer, 
ou dor. Chamamos prazer áquella sensação, que nos 
he agradável, e que desejamos conservar; e dôr, á que 
nos he penosa, e que procuramos affastar. São estes 
©s dous principaes moveis de todas as nossas acções^ 
e são na verdade o fio, que nos deo a natureza, pa** 
ra nos conduzirmos no intrincado labyrintho deste 
imundo. Ella benignamente adoçou com prazer tudo, 
o que he essencial á nossa conservação, e á reprodue­
ção da espécie; e marcou com o ferrete do despra* 
zer, ou dôr, quanto nos he damnoso. O resultado 
physico do prazer he produzir no órgão, que o ex­
perimenta, tal dilatação, e entumescencia, que pare­
ce, que quer absorber esta sensação, e incorporar-se 
com ella. He porem o effeito da dôr a contracção, e 
aperto da parte, que padece; como se desta sorte qui­
sesse a nossa sensibilidade subtrahir-se á sua força, 
furtando-lhe huma parte da superfície atormentada. He 
com tudo necessário , que não larguemos irracional­
mente as rédeas ás sensações agradáveis; porque o 
prazer, quando passa a excesso, degenera em dôr; e 
a sua continuação ou gasta as forças da vida, ou em-
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bota a sensibilidade, que chega por ultimo a não o 
reconhecer. Sendo asáim, podem ser as sensações 
agradáveis muito mais prejudiciaes, doque as dolo­
rosas, que em vez de nos attrahirem, nos põem á 
lerta, para as evitarmos, quanto em nós- he. 

C A P I T U L O II. 

Da influencia do moral sobre o physico: 

Odas as pessoas capazes de arralysar, o que em si 
passa, não ignorão, quanto influe o moral sobre o phy­
sico. Supponhamos hum homem no seu melhor estado 
de saúde, rendo jantado com muita satisfação na 
companhia de "bons amigos, que com deleitosa, e jo­
vial conversação concorrem para se fazer a mais com­
pleta digestão. Eis senão quando, de improviso lhe 
chega huma noticia por extremo afflictiva-.. No mes­
mo instante a côr se muda, ar serenidade do espirito 
se transtorna, o estômago se perturba, ou repondo o 
que continha, ou não podendo concluir a digestão, 
que tão suavemente principiara. Pouca gente terá dei­
xado de observar ou em si, ou noa outros algum ca­
so similhante, ao que acabamos de figurar. He por 
tanto indubitavel pek experiência, que segundo o es­
tado do espirito, e segundo a difrerente natureza das 
idéas, e affecções moraes pôde ser a acção dos nos<-
sos órgãos exercitada, suspendida, ou totalmente per­
vertida. He isto tão certo, que até a nossa sensibilida­
de padece certas alterações conforme a disposição 
moral, em que nos achamos; pois quando somos 
atormentados de idéas tristes, e perseguidos de senti­
mentos jifflitivos, os objectos externos fazem em nós 
impressões mui differentes daquellas, que experimen­
tamos, quando alegres, e prazenteiros temos o nosso 
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espirito em satisfação, e repouso , conservando so­
mente na imaginação imagens agradáveis. Logo o 
nosso modo de sentir he relativo á nossa disposição 
moral. 

As affecções da alma, ou por outro modo, pai­
xões, seja qualquer que for a sua origem, podem-se 
reduzir a duas classes conforme os effeitos, que pro­
duzem na economia animal: humas excitão, e au-
gmentão a acção orgânica, obrando do centro para a 
circuraferencia; taes são a alegria, o valor, a espe­
rança , o amor &c: outras pelo contrario apoucão, e 
abatem os movimentos vitaes, obrando da circumfe-
rencia pára o centro; como sã© a tristeza, o medo, 
o ódio, a inveja, &c. 

As paixões pintão-se nos semblantes, que servem 
de mostrador, a quem os sabe observar, como foi La-
vater, que pôde a este respeito ser consultado. O 
amor occulto reconhece-se per hum ar de langor, e 
de interesse, pelos olhos meio cerrados, e vivos, e 
por hum leve rubor, que açode a cada huma das fa­
ces. A indignação descobre-se pelo franzido das so­
brancelhas pelas rugas da testa, pelo encovado dos 
olhos, pela palidez do semblante, e por certa pro-
longação dos beiços. A alegria manifesta-se pelos 
olhos meios fechados, pela retracção dos cantos da 
boca, por certo afastamento das azas do nariz, e por 
humas pequenas covas, que em algumas pessoas se 
fórmão, huma em cada face entre os músculos zigo-
maticos grandes, e pequenos, as quaes embellezão 
notavelmente o semblante. A tristeza descobre-se por 
huma espécie de prolongação das faces, por certo 
descahimento dos cantos da boca, pela molleza, e 
amortecimento dos olhos, e pela relaxação das pai-
pebras, que chegão quasi a cubri-los. No susto abrem-
se os olhos, alção-se as sobrancelhas, enruga-se a tes­
ta j dilatão-se as pupillas, fica o nariz afilado, e a 
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boca meio aberta. O desprezo manifesta-se pela ele­
vação do beiço superior, acompanhado de certo sor­
riso , e franzimento de nariz. Por estes signaes, e ain­
da outros, que a sagacidade do observador pode des­
cobrir., se reconhecem não só os affeetos, que domi-
não em certas occasiões, mas até os mesmos caracte­
res habituaes. 

Segundo a classificação acima feka, isto he, que 
humas paixões obrão do centro para a circumferen-
cia, e que outras em sentido contrario, vindo cada 
huma das duas classes a coincidir no seu modo de 
obrar relativo, parece que não haveria mais doque 
reduzir cada huma dellas á sua respectiva divisão ; 
mas no seu exame particular encontrão^se, por assim 
dizer, feições distinçtivas, que lhes dão huma phy-
sionomia própria: por cuja razão passamos a descre­
ver em breve seus caracteres mais notáveis. 

' A alegria moderada, a esperança , e a amisa-
de são thesouros inapreciaveis, que todos devemos 
trabalhar por adquirir, e conservar. Estas três suaves, 
e consoladoras affecções da nossa alma são as bases 
mais sólidas de huma feliz existência. Todos os ór­
gãos participão do seu benéfico influxo; porque o 
semblante torna-se rosado, e parece, que risonhamen-
te se abre para manifestar o venturoso estado, em 
que se acha o espirito; os olhos adquirem huma do­
ce viveza, que até se communiCa, a quem os vê; a 
circulação he mais activa, mas o seu curso he igual, 
fácil, e compassado, o pulso por conseguinte tornar" 
se mais cheio, mas a artéria he macia. Não sucee-
de todavia o mesmo , quando a alegria he excessiva, 
e inesperada. Verdade he, que a circulação se acede­
ra , no entanto porém todo o systema nervoso se des? 
ordena, a ponto de até apparecerem symptomas co­
mo contradictorios: correm abundantes lagrimas, de* 
clarão-se soluços, e profundos suspiros. iQuando po* 
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rém assim desafoga a natureza, não ha qüe recear 
conseqüências funestas, mas se desgraçadamente a 
constituição he em demasia sensível, débil, e gastada 
pelos annos, o centro episgastrico não podendo ven­
cer o espasmo, nem restabelecer o equilibrio, amor-1 

tece na luta, e pôde facilmente ser huma sincope 
mortal o remate desta scena. Muitos successos fatae© 
deste gênero comprovão a verdade, doque dizemos; 
e dentre elles só referiremos por brevidade, o que nos 
consta da historia á cerca das duas mais, que julgam* 
do seus filhos mortos na famosa batalha do lago de 
Trasimeno, onde o exercito Romano foi feito em pe­
daços , os virão diante de si de repente, e de repen­
te morrerão. Não poderão süpportar a súbita passa­
gem de huma dôr profunda para tão excessiva ale­
gria. 

Do exposto facilmente se deduz, quanta prudên­
cia deve haver, quando he preciso dar noticias im­
portantes, e imprevistas, ou sejão más, ou boas; por 
que ambas podem produzir os mesmos effeitos. Claro 
está, qüe com arte se devem ir pouco«e pouco dispon­
do os ânimos:, para que deste modo preparados não 
padéçao tão violento abalo, nem seja tão grande ©• 
risco", este passofporém ha mister muita discripção, e 
madureza: e só as circumstancias podem indicar o 
partido, que se deve seguir, e oque he mais pruden­
te pôr em pratica. 

A tristeza, a mortificação"surda, e o desgos­
to habitual não são affecções turbulentas, mas que 
vão lentamente minando os fundamentos da nossa exis­
tência: fazem no epigastrio hum aperto doloroso,.que 
corresponde ao coração, e que parece, a quem o sen--
t e , que he nelle mesmo. Hé isto hum effeito da con­
centração espasmodica; de quasi todas as forças da pe­
ripheria para o centro, a qual como que suffoca o 
alternado jogo- dos órgãos da- respiração, que procu­
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rão melhorar-se por meio de angustiados suspiros, è-
enternecidos ais. O pulso he humas vezes freqüente, 
outras tardo, sempre pequeno, e apertado, e muitas 
vezes irregular. Perturbão-se as secreçÕes, e excreções; 
e principalmente ou diminue, ou se interrompe a trans­
piração. Se estes affectos se prolongão, formão-se em­
baraços, e congestões nas entranhas abdominaes, em 
particular na veia porta, a que os antigos com ra­
zão chamarão porta malorum; porque da desordem, 
que neste systema se estabelece, provém grande nume­
ro de moléstias chronicas, e de algumas agudas. Se 
porém a causa destas affecções he forte, seus effeitos 
de lentos passão a ser rápidos; e muitos são os fu­
nestos acontecimentos, que nos deixarão em lembran­
ça nossos maiores. O pezar de ter perdido sua espo­
sa foi em breves dias a causa da morte do Medico 
Fernelio. Huma carta vehemente enviada pela Univer­
sidade de Paris ao Papa Clemente VII. deo fim á sua. 
prida. Racine, e o Marquez de Louvois pouco tempo 
viverão depois que descahírao da graça de Luiz XIV. 
Muitos outros casos similhantes poderíamos referir não 
só dos tempos já passados, mas ainda succedidos em 
os nossos dias tão assignalados por hum montão de 
horríveis desgraças, e consumidoras amarguras, de 
que a afflita Europa tem sido testemunha, e victi-. 
ma. A tumultuaria revolução da França deo princi­
pio á sua desventura; e a louca, e ferina ambição de 
hum malvado sem par estende-a ao mundo inteiro: 
mas graças mil vezes sejão dadas ao Supremo Author 
de todo o bem ! Já vemos o principio da aniquila-
ção deste monstro, que nos pretendia devorar. EHe 
será aniquilado; e só ficará para espanto gravada, na 
memória dos homens a detestável historia de suas atro­
zes iniquidades. Cada vez cresce mais nossa esperan-, 
ça, que vai tomando o caracter de certeza. -

A cólera he similhante a huma enfermidade agu-, 
dis-
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dissima ; e o ódio a huma chronica ; e só diffe-
rem pela precipitação ou lentura de seus effeitos; que 
são em geral de fazer mal á pessoa, de que alguém 
se dá por aggravado. Aquella muito mais rápida, e 
muito mais violenta arrasta o homem aos maiores des­
atinos; mas não são estes tão criminosos, por se de­
verem reputar como vindos das mãos de hum louco 
furioso: este porém, que se conserva, como a braza 
debaixo das cinzas, he tão damnoso ao objecto odia­
do, como deshonroso a quem o tem; porque aquel­
le, que teve alguma educação, e que não tem o co­
ração pervertido, nunca se deixa levar de huma pai­
xão tão insocial, que lhe dá tempo para meditar no 
que pertende fazer, machinando negra, e abominá­
vel vingança, crime detestado por todas as nações, 
e que põe o ferrete de infâmia a quem o pratica. 
A cólera aliena o espirito, desfigura o semblante, 
que fica como inflammado. No meio da sua violência 
a boca escuma, os olhos scintillão, o pulso he gran­
de , forte, e arrebatado: outras vezes porém he o es­
pasmo tão desmedido, que todos estes effeitos tomão 
o aspecto contrario: o semblante torna-se cadaveri-
co, as extremidades esfrião, todo o corpo treme con-
vulso, a respiração prende-se, e o pulso he peque­
no , contrahido, e irregular. 

^Estes symptomas assaz mostrão, quanto he esta 
paixão perigosa, e nociva. A sua acção principal em­
prega-se no systema hepatico; e dahi lhe vem o no­
me. Declarão-se muitas vezes hepatitis, ictericia, di­
versas hemorrhagias, febres ardentes: outras vezes 
he no systema nervoso, que seus terríveis effeitos 
se patenteão, taes são ataques epilépticos, apople-
xia, e mais desordens nervosas de considerável im­
portância. Não são' raros os exemplos de pessoas, que 
acabarão á violência de hum accesso de cólera, Va-
lentiniano I. , reprehendendo cara a cara os Deputados 

( Xx de 
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de Bohemiâ da sua ingratidão, foi possuído de tal 
fíiror, que de improviso perdeo a voz, e depois a vi­
da. O Imperador Nerva morreo de hum ataque de 
cólera, &c. Esta affecção brutal além de produzir o 
effeito do raio tanto na própria pessoa, como naquel-
las, que são o objecto das suas fúrias, só pôde ser 
emendada por meio de huma seria reflexão, que ca­
da hüm deve fazer sobre si, tendo sempre diante dos 
Olhos, que nada nos importa mais sobre a terra do 
que a tranquillidade da nossa alma, que he incompa­
tível com a irritabilidade dos temperamentos coléri­
cos, quando se lhe não põe freio. Verdade he que 
cada indivíduo he feito de hum modo particular; e 
que feliz he aquelle, qüe teve em dote hum coração 
bem formado; mas a razão, e a experiência todos-
os dias nos mostrão , quanto devemos a huma boa 
educação, que pouco e pouco corrige nossas más pro­
pensões, habituando-nos a reprimi-las. Desgraçados 
aquelles, que tendo hum natural fogoso, não tivera© 
Ijuma educação proporcionada! Costumados a nunca 
se contrafazerem, são na sociedade domestica, e civil 
olhados como feras. Podem elles ser temidos, mas 
nunca serão respeitados, e muito menos amados. E 
qüé saüde pôde ter quem vive sempre irritado; quem 
não tem paz nem comsigo, nem com os outros? 
Nella porém he que consiste a doce felicidade da vi­
da humana, e nenhum sacrifício he grande, quando 
áe trata dé conseguir o seu gozo. 

O susto he huma affecção debilitante; e os ef­
feitos são mais ou menos graves segundo a causa, que 
ò motiva, e segundo a sensibilidade de quem o rece­
be. Em geral o rosto fica pálido, o coração palpita, 
© pulso he pequeno , e intercadente. Se he grande © 
susto, o esphinter da bexiga, e do ânus perde a sua 
força, e deixa sahir involuntariamente os excretos; 
òs sentidos suspendem-se; a circulação pára, de sor­

te 
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té que a sangria he sem effeito. Nestas circumstancias 
he mui fácil perder-se a vida, se não houver quem 
acuda a propósito, estimulando a pelle com fricções, 
com banhos de água quente ás extremidades, e che­
gando ao nariz vinagre forte, alkalino volátil, &ç. 
Nos fastos da Medicina contão-se muitos casos funes­
tos causados por sustos violentos. 

Devemos por esta occasião advertir como cousa 
de muita importância, que se não refirão ás crianças 
contos frivolos, e desassisados de bruxas, de lobisho-
mens, de almas do outro mundo, de papões, de pa* 
lacios encantados, e de muitas outras inepcias, cora 
que de ordinário gente sem reflexão procura ou in­
timida-las, ou diverti-las; porque nestas idades ficão 
as idéas profundamente gravadas, e tarde se riscao da 
memória: doque se segue ficarem ellas tímidas, e 
pusilânimes; e muitas vezes assim se conservão até 
á época, em que a razão se aperfeiçoa, se assim não 
ficão todo o restante da sua vida. 

O terror differença-se d© susto em ser rapid©, 
e violento, e em dar á nossa machina movimentos 
mui enérgicos, e dicisivos; pois tem-se visto que mu­
dos por effeito delle tem cobrado a voz, que para-
lyticos tem ganhado o uso de seus membros, e que 
pessoas atacadas de epilepsia, de delírios, de con­
vulsões tem voltado á sua antiga saúde. Quantos ex­
emplos disto não deo, segundo se conta, a revolução 
Franceza! 

O recdo de hum mal ou verdadeiro, ou imagi­
nado he differente da affecção, de que acabamos de 
tratar; mas mui similhante nos effeitos á tristeza,.que 
muitas vezes o acompanha, se he prolongado. He 
pois da mesma sorte debilitante, e concentrador das 
forças no epigastrio. 

O amor he muito diverso do orgásmo, óu ap-
petite carnal; por quanto he este vago, indetermina-

Xx ii ào, 
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do, e quasi o mesmo em todo o reino vegetal: aquel­
le porém he dirigido a hum sô objecto, que se ido­
latra, e de quem se deseja anciosamente ser idolatra­
do ; que se procura possuir; e que se estuda em con­
servar. He hum meramente carnal, he huma fogosa 
necessidade, a qual satisfeita em breve passa: he 
aquelPoutro mais espiritual doque physico; porque 
a posse, e gozo do bem, que he o motivo de tantos 
desvelos, e de tão excessivos cuidados, não apaga o 
fogo, que abraza o coração; antes he pelo contrario 
huma como substancia resinosa, que o conserva, e 
augmenta. Quantos exemplos não tem havido de pes­
soas de ambos os sexos, que não poderão sobreviver 
muito á perda do objecto, em que empregavão o pri­
mor de seus cordiaes - affectos ? Diremos destes assim 
sacrificados nas aras de amor tão vehemente, e tão 
puro, que era o appetite physico o que os domina­
va? Ninguém o dirá. 

Esta paixão tão própria do coração humano, 
quando he bem formado, ou em quanto a immorali-
dade o não tem corrompido, he o principio funda­
mental da inestimável harmonia conjugai; hé além 
disto a verdadeira origem do amor paterno; e estas 
duas espécies de amor estabelecem as bases da felici­
dade social. Quão desassisada portanto não tem sido 
a inútil empreza de alguns misantropos de entranhas 
bronzeadas, que pretenderão desarraigar do coração 
humano hum affecto, que bem dirigido faz a ventu­
ra deste nosso mundo, que ' por elle he conservado! 
Mas quão pouco valem os delírios dos homens, quan­
do encontra© as sabias leis da natureza! 

Esta paixão he sempre acompanhada de outras; 
e por isso devemos considera-la como composta. Sé o 
amor he feliz, isto he, se as pessoas, que se amão, 
tem para si que são reciprocamente correspondidas, 

s eus corações trasbordão de prazer, de suave alegria, 
e 
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e de serenidade de espirito. As forças vitaes diffun-
dem-se do centro para a peripheria; o semblante avi­
va-se ; o sangue circula regularmente; toda a organi­
sação por ultimo somente indica permanente concor­
dância. Se pelo contrario he desditoso, isto he, se al­
gum dos amantes crê, ou imagina, que seus desvela­
dos affectos não são igualmente retribuídos, então o 
assaltão sustos, receios, ciúmes, angustia, tristeza, e 
até desesperação. Não he possível expor com palavras 
o tropel de amargurados sentimentos, que martyrisão 
o coração de hum amante, que se julga mal corres­
pondido , e que receia, ou sabe que he preferido por 
outrem. No meio deste inexplicável vaivém de tão 
malfazejos affectos, que prendem as forças no epi-
gastrio, apparecem o semblante pálido, os olhos 
amortecidos, os lagrimaes pizados, as faces encova-
das, os membros trêmulos, e sem vigor. Esta pintu­
ra não encarecida, quando a paixão he vehemente, 
e a ingratidão ou certa, ou quasi certa, assaz de­
monstra, quão damnosa, e cruel he huma tal situa­
ção, e quão profunda he a alteração, que padeceo a 
organisação inteira. 

A época, em que esta paixão violenta mais se 
incendeia, he desde a puberdade até á idade varonil, 
isto he, pouco mais ou menos desde dezoito até trin­
ta e seis annos. Passado este período de fogo, entra 
a razão a predominar; e já não he o amor ardente, 
o que figura; pois vamos sendo mais sensíveis aos do­
ces encantos da amisade, que impera sobre o amor. 
Já nos não deixamos allucinar pela simples belleza 
physica, que entramos a olhar como cousa caduca: 
só,nos namorão os dote^ moraes, a que damos o maior 
apreço; porque já então sabemos, que estes somente 
fazem a nossa verdadeira consolação, pois durãb, em 
quanto dura a vida. Pelo seu influxo he que pessoas, 
que tem de casadas sessenta annos (como nós conhe­

ce-
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cemos), cordealmente se estimão, e não podem vi-* 
ver ausentes. Verdade he que o habito de viverem 
sempre juntas não deixa dé contribuir para fundamen­
tar esta prolongada amisade; somos porém de opinião, 
que sem qualidades moraes nunca tal amisade chega­
ria a estabelecer-se. Assim o confirma a experiência 
de todos os dias, a qual também nos mostra que pes­
soas moças por fogosas , e faltas de experiência só 
por acerto casão bem; e não ha quem ignore os gra­
ves, e innumeraveis males, que desta desgraça re­
sulta©. 

No decurso desta obra por vezes temos dito, que 
as differentes idades tem suas próprias, e diversas pai­
xões , que se vão successivamente substituindo. Na 
idade madura resfria-se ordinariamente a paixão, de 
que acabamos de fallar; e em seu lugar vão-se ou­
tras declarando. São estas commummente o desejo das 
honras, e das riquezas: o daquellas, quando he des­
medido, chama-se ambição, o destas no mesm© ca­
so avareza. Dizemos muito de propósito — quando 
he desmedido; por quanto, se este desejo em ambos 
os objectos he arrazoado , não o reputamos crime, 
antes huma virtude necessária; porque o homem ten­
de naturalmente a melhorar a sua sorte, procurando 
diminuir os males inseparáveis da vida humana, e 
augmentar a somma dos bens reaes; mas nesta conti­
nuada diligencia, em que dia e noite lida, muitas 
vezes se perde, ou porque não acerta com os verda­
deiros caminhos de alcançar o bem, ou porque passa 
as raias, onde deveria parar, e deita a correr sem 
freio apoz chimeras, e phantasmas, que o conduzem 
a precipícios. 

Estas duas paixões, quando passão a ser vicio­
sas , sao positivamente antisociaes, e entresachadas de 
outras, que as fazem complicadas. O homem lascivo, 
por exemplo, farta os seus appetites sensuaes, e por 

fim 
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fim vem a cançar na sua fogosa carreira: o ambicioso, 
e o avarento ainda conseguindo o que anciosa mente de-
sejão, irritão mais e mais suas paixões, que a ambos 
acompanhão até á morte; e por excesso de desgraça 
ha entre estes Tantalos alguns, que á borda da sepultu­
ra tração planos, cuja execução ordenão á sua posteri­
dade , que de ordinário os trata com despreso, e mofa. 

O ambicioso he constantemente agitado pelo re­
ceio, pela esperança, pelo ódio, pela inveja, e até 
quando se mallogrão suas machinações, pela desespe-» 
ração. Poucas vezes portanto o coração se lhe dila­
ta , e yas forças da vida se equilibrão por toda a or­
ganização; quasi sempre está opprimido, e estala de 
afflicção, e he este o seu ordinário modo de existir, 
pois raras vezes vê bonançosas as ondas da sua insa­
ciável ambição, que a cada passo lhe levanta furio­
sas tempestades. 

O ambicioso com tudo he mais particularmente 
máo para si, doque para os outros, com tanto que 
não sejão concorrentes em seus vastos designios. Pôde 
elle ser generoso, e até humano, o caso he que ne­
nhum encontro se lhe faça ás suas pretenções. O ava­
rento porém nenhuma qualidade tem, que boa seja. 
O seu idolo sobre a terra he unicamente o oiro, a 
que sacrifica virtude , honra , socego, e liberdade. 
Todas as suas acções são vis, são baixas, e são mes­
mo infames. He martyr do seu dinheiro, a quem res­
peita , e adora sem se atrever a tocar-lhe. He mais 
infeliz doque o miserável mendigo, que ao menoâ 
nem se inquieta em o esconder, nem treme com a 
lembrança só de que lho podem roubar. Desgraçadis-
simo cabedal, que nem a elle serve, nem a ningnem! 
Finalmente elle por elle , antes o desvario do pródi­
go doque a miséria do avarento; por quanto, ain­
da que aquelle dissipa os seus bens, muita gente del­
les se aproveitaj este porém mais., que pobre no meio 

das 
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das suas riquezas he inútil, e até prejudicial a todo ò 
gênero humano. As paixões, que fazem séquito á 
avareza, são o susto, a tristeza, a inquietação, a in-

-veja, e a mesquinhez, as quaes todas tendem a aca­
nhar o espirito e a minar o corpo. Já mais se verá 
hum verdadeiro avarento nutrido, córado, e bem dis­
posto. Seus gestos, seu semblante estão sempre dela­
tando, o que vai era sua alma remordida, e era seu 
coração de mármore. 

As paixões são tão necessárias ao homem como 
o ar, que respira. Que empenho poria elle em se con­
servar? Quem o estimularia a satisfazer aos deveres 
domésticos, e sociaes? Seria sem duvida sobre a ter­
ra similhante a hum pequeno batei, que no meio do 
largo Oceano boiasse sem vento, sem velas, e sem 
leme. Mas o supremo Ser, que tudo regulou com sua 
infinita sabedoria, não haveria por bem dar-no-las, 
se ellas houvessem de ser por força nossas tyrannas: e 
para que o não fossem, e fossemos livres, nos conce-
deo em partilha o lume da razão, por meio da qual 
as enfreassemos, e trouxéssemos aos seus justos limi­
tes. Ellas por conseguinte nos são essencialmente ne­
cessárias ; e só depende de nós, que facão ou a nos­
sa fortuna, ou a nossa desgraça. Huma educação bem 
dirigida tanto particular, como publica; sentimentos 
rhorae? fundados na doutrina do Evangelho, e nas 
verdades da Religião, cujo respeito profundo se deve 
inspirar pelo exemplo, e pelas palavras; hum sábio 
systema de legislação são os únicos modos de as con­
ter dentro das raias, em que nos são úteis, e indis­
pensáveis. Hum homem pois sem paixões não seria 
homem; hum homem que as sabe regular segundo os 
dictames da razão, e que dellas se serve opportuna-
mente, he -hum ente respeitável, he hum compêndio 
de muitas virtudes; hum homem por ultimo, que in­
teiramente lhes larga as rédeas, e que por ellas se 

dei-
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deixa arrastar, maniatado ao seu carro triumphante, 
será hum monstro moral, capaz de commetter as mais 
horrendas iniquidades. Quanto he digno de respeito, 
de estima, e de imitação o sábio, que/ he senhor de 
governar suas paixões ! He comparável 'com huma náo 
alterosa, que atravessa com ventos de feição as on­
das do vasto Oceano pouco receosa de pequenas bor­
rascas. Quando pelo contrario he detestável est'outro," 
que se abysma a cada passo no pelago das suas pai­
xões desordenadas! He igualmente comparável cora 
hum frágil baixei, que se engolfa nas ©ndas tempes­
tuosas do alto mar, sempre combatido de ventos des-„ 
encadeados, que por fim o despedação. Em huma 
palavra a anchora sagrada, que nos não deixa nau­
fragar no procelloso Oceano deste nosso mundo, he 
a moderação, he a temperança em. todos os nossos 
desejos, e acções: por ellas conseguimos a inestimá­
vel paz de espirito, a vigorosa saúde do corpo, é 
chegamos a viver longa, e ditosa vida. 

Moderata durant, atque vitam, et sanitatem 
durabilem prastant. 

* $ * 
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R E F L E X Õ E S 

i 
A cerca de algumas particularidades em o nosso< 
^'" '" "' - regimen. -* 

Ti Ud© o que temos de dizer neste breve additamen-
io ao nosso trabalho, fica mais ou menos especifica­
do nas differentes Secções, que o compõem: queren­
do porém poupar aos nossos leitores o incómraodo de 
tírar inferencias do que tem lido, pareceo-nos conve­
niente fazer as seguintes advertências todas derivadas 
dos princípios, que ficao estabelecidos. 

Regimen das pessoas robustas. O que primeiro 
se offerece á nossa lembrança he a concisa doutrina? 
do eloqüente Celso, que assim no-la deixou escrita: 
= Cumpre que o homem são, e forte se .não cinja a 
hum modo de viver uniforme, nem ás regras da Me­
dicina; porquanto ora deve estar no campo, ora na 
cidade; mas alli a maior parte do tempo. Deve na­
vegar, caçar, algumas vezes descançar, as mais del-

jlas porém exercitar-se; porque a inércia embrandece 
o corpo, e o exercício o enrija: aquella appressa a 
velhice, este prolonga a mocidade. Aproveita igual­
mente usar humas vezes do banho morno, outro del­
le frio. Não deve fugir de alimento algum, de que 
usa o commum do povo. Çonvem achar-se humas ve­
zes em banquetes, e outras evita-los. Em algumas oc-
CasiÕes deve comer mais do ordinário, em outras 
menos. He melhor fazer cada dia duas sufficientes co­
midas doque huma, cora tanto que o estômago as 
digira sem trabalho.» 
*- - Nes-
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Nestas poucas regras compendiou Celso o que he 
mais essencial ás pessoas de constituição robusta, as 
quaes todavia não ficão dispensadas de guardar no 
geral duas regras, que fazem o fundamento da vida 
longa, e sadia, isto he, a moderação, e a simplici­
dade dos alimentos. Pelo que pertence á primeira, te­
mos para nosso regulador a sensação do appetite, 
que nos convida o comer; mas de tal sorte lhe de­
vemos obedecer, que por via de regra não haja notá­
vel demasia. 

Se os alimentos sao simples, de ordinário não 
ha excesso. Todos os animaes nos podem a este res­
peito , assimeom© a outros muitos, servir de mo­
delos ; porque tomando-os elles, taes quaes os dá a 
natureza , nunca se demasião: os homens porém 
transgressores voluntários das suas leis, fugindo da sau­
dável simplicidade, tem excogitado differentes modos 
de compor, e adubar as suas comidas com substancias 
acres, e nimiamente estimulantes, paraque, irritaod o 
paladar, possão por mais tempo lisongea-1©; o que 
faz, com que o estômago seja sobremaneira carrega­
d o , e a voz da natureza confundida com mil estuda­
dos artifícios, que lentamente gastão as forças da vi­
da, e arruinão a saúde. 

Em segundo lugar a simplicidade não deve ser 
considerada tão somente, quanto ao que diz respeito 
á preparação dos alimentos, mas também em atten-
ção ao uso, qüe delles fizermos; porquanto devemos 
tomar como regra geral não misturar ao mesmo tem­
po iguarias de diversas naturezas; o que he igualmen­
te applicavel aos vinhos, que do mesmo modo não 
devem ser misturados. 

As pessoas robustas não se dão bem com os come-
res de fácil digestão ; porque as forças dos seus órgãos 

•chyliferos hão mister substancias mais grosseiras, e 
compactas, em que se empreguem; de outra manei-

•...„ Yy ii" ra 
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ra o estômago cahirá em debilidade; e todos os sys­
temas orgânicos, que participão da sua influencia', 
'perderão grande parte da sua energia. Logo o modo 
de cada hum se aumentar he relativo á constituição, 
ao clima, á estação, ao exercicio, e aos empregos. 
"O homem occupado em cultivar a terra, e o que por 
outro qualquer medo exercita trabalhos pezados, de-
Ve servir-se de alimentos, que resistão á acção do es­
tômago, e dos suecos gástricos; e o que he útil, e 
preciso aos que. vivem sedentariamente, lhes seria mui 
prejudicial; e invertido o caso, outro tanto deve suc-
ceder. 

He de igual importância a escolha dos mesmos 
alimentos, de que nos servimos, os quaes devem ser 
sãos, e da melhor qualidade; mas porque o povo he 
commumente ignorante, e inconsiderado, e só procu­
ra o barato sem examinar as qualidades, he preciso 
que huma policia severa vigie sobre os comestíveis, 
•que se põem em venda, paraque mande destruir tu­
do o que não está são, e perfeito; porque esta falta 

-de cuidado tem sido origem de gravíssimas epidemias. 
•Os grãos, que por antigos, ou mal acondicionados 
-se alterarão, e corromperão, se forem empregados em 
pão, convertem-sè em veneno, que o povo compra 
-com o dinheiro, que tanto suor lhe custa. São por 
tanto inimigos cruéis da sociedade os egoístas, que 

-na esperança de maior lucro os escondem;- mas achan-
do-os depois, como em castigo, alterados, e meio 

• corruptos, para não perderem tudo, os vendem a po-
~der de barato, seguros de que o povo não resiste a 
• este atractivo. Como o pão he a base do nosso sus­
tento , deve haver nelle a maior vigilância; e depois 

-delle seguem-se o peixe, e as differentes carnes: a-
?quelle sendo de mui fácil corrupção, e insupportavel 
para todos, quando assim está, pouco pôde prejudi­
car^ porque affugenta os compradores: estas porém^ 

ain-
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aindaque não estejão alteradas, podem ser de hum 
animal doente, que deshumana avareza arrasta aos 
matadoiros; e tanto peor será, se a doença fôr epizo-
otica. Como pois neste caso ninguém pôde adivinhar 
o estado, em que elle foi morto, deve a Policia mui 
particularmente examina-lo, fazendo regeitar todo o 
animal, que não der evidentes mostras de saúde. Mui­
tos desastres desgraçadamente fizerão conhecer aos ho­
mens , quão nocivo he o uso de similhantes carnes. 

Schenkius faz menção de huma dysenteria epidê­
mica , que assolou Veneza, e Padua em i^oo, por 
se terem servido os seus habitadores da carne de al­
guns bois doentes, que os marchantes tinhao trazido 
da Hungria (*). Kircher refere que em Itália os cam-
ponezes forão atacados em 1617 de moléstia de gar­
ganta por terem comido carne de bois doentes do 
mesmo mal (**). Poderíamos referir hum sem numero 
destes factos desgraçados, se entendêssemos, que a 
sua relação poderia contribuir para a inteira convic­
ção de huma verdade, que a ninguém pôde ser es­
condida. 

Regimen das pessoas débeis, e delicadas. Por 
pessoas débeis, e delicadas entendemos as que são do­
tadas de constituição franzina , e que são para pequeno, 
e pouco trabalho. Não devemos todavia ccnfundi-las 
com as valetudinarias; porque aquellas, aindaque d.e-
i e i s , são sadias, e gozão de competente saúde, estas 
porém são achacadas, vivem de ordinário incommo-; 
dadas, e estão quasi sempre debaixo das regras da 
medicina. 

De muitas, e diversas causas pôde resultar a 
constituição delicada hoje em dia tão geral nas gran­
des cidades; taes são i.° a delicadeza dos pais, que 

mui-

(*) Hist. Hanov. geri. cap. XI. 
. £**.) Kiicheri scrutin. physico-niedicuin pestis. 
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muitas vezes já teve origem nos seus antepassados; e 
que progressivamente se vai augmentando pela perma­
nência das causas pregressas, as quaes commümmen-
te procedem de hum modo de viver abusivo assim 
no physico, como no moral tão fora das leis da na­
tureza. 2.0 Varias moléstias, que os nossos maiores 
não conhecerão, e que ha três séculos tem lentamente 
alterado o antigo vigor dos Europeos (*). 3.0 O repret 

hen-. 

(*) As principaes são, em primeiro lugar a Celtica, ou Venereaj 
que tem lavrado sobre toda a face da terra, arruinando por mui dif­
ferentes modos a constituição humana; donde procedeo terem-lhe 
os práticos chamado ò Protheu das moléstias; e aindaque he hoje 
mesmo questionável, qual fosse o desgraçado paiz da sua origem, sam­
bemos que ella, para mal da humanidade, se tem como naturalisado 
entre todos os povos. Mina ou rápida, ou lentamente as mais robus­
tas compleições, quando a imprudência , ou a má ventura nos arras­
ta a fontes impuras, e inficionadas: passa insidiosamente de pais a 
filhos, e a gerações inteiras, semque muitas vezes possamos atinar 
com a verdadeira causa deste progressivo definhamento, que se faí 
patente a qualquer observador: contagia-se não só mediante a coha-
bitaçáo, mas freqüentemente pelo leite das amas, que parecendo sãs, 
muitas vezes estão contaminadas; por osculos lascivos, 8tc. o seu 
viras he por ultimo tão atraiçoado, que ás vezes se occulta por annos 
no interior da nossa machina para fazer depois mais cruelmente a sua 
erupção. , 

Até hoje ainda se não descubrio preservativo algum contra este 
terrível veneno, que tanto mais geral se tem feito, quanto mais 
inevitáveis são as causas do seu contagio. O único conhecido he a es­
pinhosa virtude da continência, e a tempo opportuno o estado con­
jugai de boa, e feliz sorte; mas esta virtude só pôde ser filha de hü-
ma educação religiosa, e bem moiigerada , que desvie a incauta, e 
fogosa mocidade dos precipícios sem conto, em que as más compa­
nhias a despenhão com seus máos exemplos, e ruinosas máximas. 
Queira a Providencia conceder-nos o preservativo physico, que será 
mais proveitoso á frágil natureza humana! Nem devemos desacorçoar 
de virmos a conseguir hum dia tão grande1 bençfijçio, yjs.tojjue para 
as Bexigas já no-lo concedeo. 

Elias são em segundo lugar a enfermidade, que tendo pouco 
rrtais ou manos a mesma data, cem sido o flagello da espécie huma­
na. A devastação, que desde a siia apparição sempre.causarão, fez 
com que homens philautropos. buscassem meio de abrandar a sua fero-
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hensivel costume de não criarem as mais abastadas seus 
próprios filhos, entregando-os ao cuidado de amas mer-

ce-

cidade. Rocorrêrão portanto á inoculaçfo do seu próprio veneno, 
que quasi geralmente foi abraçada em todos os paizes; mas este re­
curso, aindaque amaciava muito a sua Índole destruidora, não era 
todavia isento de risco, e tinha de mais o grandíssimo-inconveniente 
de propagar tão fatal enfermidade; porquanto as Bexigas, sem em­
bargo de serem inoculadas, erão sempre as mesmas Bexigas, que da-
vão de si os effeitos de contagio em tudo similhantes. 

Estava reservado para Eduardo Jenner o admirável descubrimento 
da Vaccina, que, não tendo inconveniente algum dos que acompa-
tihavão a inoculaqão variolosa, libertou o gênero humano da maligna 
influencia das Bexigas-, e a sua virtude he hoje em dia reconhecida, é 
aproveitada pelas-nações ainda as menos civilisadas. Não era pois de 
esperar, que os Portuguezes recusassem pôr em pratica este seguro 
meio de salvar a vida annualmente a tantos milhares de indivíduos, 
que podião ser em grande parte victima desta fatal enfermidade. O 
mesmo nosso Augusto Principe quiz dar hum poderoso exemplo a to­
dos os seus fiéis Vassallos, mandando vaccinar os últimos dous de 
seus Sereníssimos Filhos, que ainda não tinhao sido atacados.por tal 
moléstia; e com effeito começou felizmente a propagar a Vaccina-
entre todas as classes; mas no meio de tão lisongeiros princípios a 
desgraça, a confusão, e sobre tudo a orphandade, que nos trouxe a 
pérfida invasão de Bonaparte, fez recuar tudo, deixando-nos somen­
te espaço para chorar a nossa amargurada afflicçao. O Ceo propicio 
dentro de nove mezes houve por bem libertar-nos do tyranno captivei-
ro , que nos õpprimia; mas com a nossa prodigiosa restauração não ter­
minarão as desgraças; porque novas, e pertinazes tentativas de 
eonqu ista nos trouxerão sempre vacillantes, e consternados. Tendo: 
porém todos nós posto unanimemente nossas benrl fundadas esf eranças 
nos admiráveis talentos militares , e irreprehensivel comportamento 
do invicto Lord Wellington, mui justamente o considerámos nosso 
anjo tutellar; e como esquecidos de tantos, e-tamanhos infortúnios, 
de que estávamos por toda a parte cercados, alargámos nossos âni­
mos, entrando a cuidar nos amortecidos objectos de utilidade públi­
ca , e particular. Foi então que ft Academia Real das Sciencias mui 
dignamente se lembrou de estabelecer huma Instituição Vaccinica no 
mesmo patecio das suas Sessões, onde gratuitamente, e sem distinc-
ção de pessoas se praticasse a Vaccána^So. Estabeleceu além disto por 
todo o Reino beneméritos, philantropicos correspondentes!, que 
cem ella cooperassem nesta benéfica empreza tão .louvável pela sua 
utilidade; e eflfcetiwaaeiiíe .peja reuniSo. de seus zelosos esfeups mui 
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cenarias, e as mais das vezes contaminadas de mo­
léstias occultas, que passão com o.leite impuro aos 

des-

tos milhares de indivíduos em pouco mais de dous annos tem sido. 
vaccinados; e destes he de crer que huma quinta parte fosse sacrifica­
da pela fúria de tão violenta, e hedionda enfermidade. 

Verdade he que as providencias, com que o nosso vigilante Go­
verno procurou dar-lhe a extensão possível, muito deve ter contri­
buído para tão depressa haver-se propagado a Vaccinação por todas as 
Províncias; mas não devemos deixar de reconhecer nisto mesmo a 

-singular dócil idade desta heróica nação; porquanto vemos, que es­
pontaneamente vem buscar este saudável preservativo pessoas do povo 
as menos instruídas. Tal he a feliz disposição da nossa brava, gene­
rosa, e dócil Gente Portugueza! E como o difficil de todas as cousas 
humanas está em se lhes dar racionavel principio, he de agoirar, que, 
havendo constância, e continuando a efficaz protecção superior, vá 
progredindo este infalível preservativo, dádiva especial, com que o 
Ceo benignamente quiz por ultimo favorecer a espécie humana. 

Não podemos todavia dissimular, que ainda se encontrão tanto 
na capital, como nas províncias muitas pessoas, que porfiadamente 
resistem ás advertências, e aos conselhos da pluralidade dos Facultati­
vos , que lhes pertendem mostrar com a experiência dellas mesmas, 
quão desastroso he este flagello, que humas vezes mata, como peste, 
e que outras muitas deixa deformidades, e doenças, como são a ce­
gueira , a surdez, as alejóes &c., que fazem estes desgraçados indi­
víduos inúteis a si , e prejudiciaes á pátria; pertendem por outro la­
do persuadir-lhes, que a vaccinação he sem o'menor risco, e ao mes­
mo tempo suavíssima nos seus effeitos, segundo tem amplamente 
mostrado a experiência, e observação de todos os povos nas quatro 
partes do mundo, e ainda mais convincentemente o que entre nós 
tem passado: mas he muitas vezes huma voz, que clama no deserto. 

Ha porém em todas as nossas cousas certo fado sinistro, que em-
pece o progresso ainda doque nos he mais interessante: e quando 
não fosse isto tantas vezes suspeitado, quasi que o estamos vendo cla­
ramente com o precioso descobrimento da Vaccfaa, que ainda tem im-, 
pugnadores. E como o poderíamos crer, se com espanto o não visse-
mos? Não são elles somente os qate ignorão os descobrimentos da 
Medicina; ha também alguns Professores delia, que obstinadamente 
se oppõem ao favorável adiantamento, que em todas as nações ainda 
as menos tcultas vai ella progressivamente ganhando. Não he isto,, 
ainda o.diremos, hum como fado sinistro, que se intromette em 
quanto he para bem da espécie humana? Não. podemos porém deixar, 
de dizer, que todo aquelle.Facultativo, que combate as incríveis uti-
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desaventurados innocentes, que depois, se por acaso 
vivem, as transmittem á sua posteridade. 4.0 Succe-

Zz de 

jidades da Vaccina, he verdadeiramente hum cruel inimigo da• huma* 
nidade : lis alem disto ingrato á Providencia, que tão benignamente 
liberalisou ao mundo inteiro este soecorro, que deve, sendo geral­
mente abraçado, extinguir da face da terra esta moléstia destruidora, 
permanente, e de que rarhsimos indivíduos são isentos. Diz hum res­
peitável author, que a considera tão infalível á nossa espécie, que 
se alguns morrem sem a terem t ido, he porque não viverão bastante 
para serem tocados do seu contágio, que he sempre tanto mais 
mortífero, quanto mais tarde nos accomette. 

Pedimos perdão aos nossos leitores de nos termos demorado tan­
to sobre este assumpto, que, segundo nos parece, tem nesta obra 
todo o lugar; porque sendo o seu principal fim a conservação da saú­
de , e da vida8, nada pôde valer mais doque a Vaccina , para se con­
seguir huma, e outra cousa. 

Rendemos por ultimo mil-graças á Academia Real das Sciencias! 
pelo zelo philantropico, que patenteou, formando no seu mesmo seio 
huma Instituição Vaçcinica: por cujo influxo todas as províncias es­
tão participando dos benignos resultados deste estupendo preservativo, 
mas quanto receamos, que tantos esforços venhão a ser transitórios, 
se o nosso paternal, e suspirado Príncipe não for informado da neces­
sidade de dar a este utilissimo estabelecimento bases mais permanen­
tes doque tem agora! 

.Verdade he que elle as tem fundadas no ardor patriótico de mui­
tos facultativos, que por effeito de humanidade, e por honra da sua 
profissão se tem prestado a servir com o maior desinteresse os seus 
compatriotas: não he porém de recear, que este zelo se entibie, e 
que por fim desappareça? Á Inglaterra reconhecendo, que o patrio­
tismo falha, quando não he ligado com o interesse individual, tem 
sim erigido muitas Instituições em beneficio público; mas os seus 
collaboradores são remunerados ou pelo mesmo Governo, ou da som-
ma produzida pelos donativos, a que os particulares espontaneamente 
se prestão. Tem pois a Academia Real das Sciencias dado vigorosa­
mente o primeiro impulso, só resta, que seja auxiliado por meios só­
lidos, e duradoiros; sem o que a lúcida chamma do ardente patrio­
tismo pôde converter-se em denegrido fumo. Seria porém hum des-
doiro para a nação, e huma verdadeira calarnidade para os povos, que 
sem recurso ficarião outra vez. entregues á-destruição das bexigas, qus 
livremente arremeçarião ppr.toda a parte. Os abastados poderião sem 
embargo disso fazer vaccinar particularmente seus filhos; mas a massa 
geral dos menos bafejados da fortuna aonde iria buscar a salvação d* 
sua malfadada prole.? 
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de quasi sempre, que quanto mais débeis são os fi­
lhos, maiores extremos, e desvelos com elles prati-
cão os pais, abafando-os muito, não lhes permittin-
tio que gozem de ar livre, e menos que facão o ex­
ercício, que a natureza lhes inspira, e que he o úni­
co meio de emendar até certo ponto a debilidade, 
com que nascerão. 5".° Cresce a idade, e com ella se 
vão arreigando os abusos dieteticos já na qualidade, 
e quantidade dos alimentos, e já na irregularidade, 
com que se tomão; o que por ultimo vem a confir­
mar para sempre a debilidade da constituição. 6." A 
cega Medicina empírica dos Medicastros, que tanto 
abusão da credulidade do povo; e mais não diremos 
a este respeito, porque o deixamos á Consideração dos 
nossos leitores. 

Assimcomo transcrevemos o que nos ensinou o 
judicioso Celso no que toca ás pessoas robustas, igual­
mente nos parece muito a propósito fazer outro tan­
to, trazendo para este lugar as regras, que elle deo, 
e que dizem mais respeito ás constituições delicadas, 
taes são as seguintes: — Aos débeis (em cujo núme­
ro entra a maior parte dos habitadorés das cidades ̂  
e quasi todos os amantes das letras) deve-se recom-
mendar maior cuidado em si •, paraque a observân­
cia dos dictames, que vou dar, emende os males, 
que lhes causão a sua débil compleição, a pouca sa-
lubridade do lugar, em que vivem, e a applicação; 
aos estudos. Aquelles pois que fizera© boa disgestão,. 
devem levantar-se de manha cedo; os que a fizerão 

me-
- • ^ ' • - - • - •• • _ ^ i * — _ w 

Levantamos, pois nossa sapplicanté voz a favor da porção mais 
numerosa, e nãò menos attendivel de nossos compatriotas; e confia­
dos na innata bondade dé nosso Augusto Príncipe, qüe "tão éáritíhosa<-' 
mente olha pelo bem rle seus fiéis subditos, esperamos, que este phi-
lí.rttropicó estabelecimento, como tem acontecido entre todas as nações 
civilfsadas, ha de merecer huma particular proteção dé Sita Aiteza" 
Real; por cujo meio muitos milhares dfe vassalos úteis, serão annüal-
jnente arrancados dentre os braços de huma morte prematura. 
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menos boa, demorem-se na cama por mais tempo; e 
se a necessidade os obrigar a fazer o contrario, bus­
quem outra vez o somno pelo dia adiante: os que a 
fizerão má, devem inteiramente repousar, fugindo do 
trabalho, do exercício, e das occupações. Aos que 
arrotão o comer não digerido sem dor no epigatstrioy 
convém beber espaçadamente água fria, e não comer j 
emquanto não sentirem o estômago desembaraçado. 
Devem-se habitar casas claras, ventiladas de verão, e 
assoalhadas de inverno; fugir do sol do meio dia; 
do frio da manhã, e do fim da tarde; não respirar 
as exhalações dos rios, e menos das águas encharca­
das ; e de nenhuma sorte expor-se ao sol, quando 
descobre, estando o ce© nublado, para se evitar a al­
ternativa de frio, e de calor, o que he causa prin­
cipalmente de defluxos, e affecções catharrosas. Cora 
maior attenção se devem observar estas regras nos lu­
gares taxados de insalubridade, onde até se origina 
pestilencia. Cumpre saber, que o corpo está em per­
feita saúde, quando, a ourina de manhã he alambrea-
da , e depois açafroada: aquella indica que se faz a 
cocção, esta que já foi feita. Quando alguém esperta 
do somno, deve repousar por algum tempo; e de­
pois , a não ser inverno, enxaguar a boca com muita 
água fria Nos dias grandes he melhor dormir a 
sesta antes de comer; se são pequenos, depois; 
de inverno principalmente convém descançar toda a 
noite. Se porém houver necessidade de fazer applica­
ção , não seja em cima do comer, mas depois da di­
gestão. Aquelles, que por muito tempo, se empre­
garão ou em officios domésticos, ou públicos, devera 
reservar algum para cuidar era si; cujo cuidado con­
siste no exercício, que deve preceder sempre á comi­
da , e ser mais extenso para os que tem trabalhado 
menos, e fizerão melhor digestão, e mais moderado 
•para os que esta© em caso opposto. íCoramodamente 

Zz ii se 
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se exercitão os que lem em voz alta, que - se dão á 
esgriraa, ao jogo da bola, da laranginha, do bilhar, 
da pella, á carreira, ao passeio, que he mais útil 
não sendo o terreno plano, pois o subir, e descer 
fazem variedade, e move-se o corpo de diversos mo­
dos , mas he todavia preciso, que não esteja mui de­
bilitado. -He melhor, em ar livre, do que de­
baixo de coberto; melhor (se a cabeça o permitte) 
ao sol/Ídoque á sombra; melhor á sombra de mu­
ros, e de ruas de arvores, doque á de telhado; me­
lhor , se for em linha reeta, doque em caminho tor­
tuoso. Mas deve o suor as mais das vezes indicar o 
termo do exercicio, e sempre o indicará certo lan-
gor, seraque chegue todavia á fadiga; e isto mes­
mo se deve fazer ora mais ora menos. Para estes não 
pode haver, como para os Athietas, huma lei certa , 
senão que o trabalho seja moderado. Depois do ex­
ercício convém muito humas vezes a unção ou ao 
sol, ou ao fogo, outras o banho, mas em aposento 
assaz alto, claro, e espaçoso. Algumas vezes nenhu­
ma destas cousas convém „ fazer, mas as mais dellas 
ambas juntas segundo a natureza do corpo. Depois 
doque, he preciso descançar por algum tempo. 

A respeito dos alimentos nunca he útil a ex­
cessiva saciedade ; e he inútil a demasia da abs­
tinência. Se houver alguma intemperança, he mais 
damnosa no beber, doque no comer. He- mais con-? 
veniente principiar a meza por çomeres picantes, hor­
taliças , e outras cousas deste gênero, e depois -passar 
á carne, que he melhor ou assada., ou cozida. Todos 
os guisados, e massas são por duas razoes nocivos; 
porque o paladar vai apoz o prazer, que nelles en­
contra, e porque são. comeres de mais difficil digesr 
tão. A segunda meza não prejudica ao estômago hom, 
mas promove azia no que he fraco. Portanto o que 
«stiver nestas circumstancias,,. fará bem em se çonten^ 

tar* 
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tar como figos, pomos, e outras cousas desta qualida­
de. Depois de se beber largamente, e mais doque 
pede a sede, nada se deve comer; e depois de se 
estar plenamente satisfeito, nada se deve fazer. Neste 
segundo caso he útil para melhor digestão beber em 
cima água fria, estar por algum pouco acordado, e 
depois dormir, que será tranquillamente. Depois de 
se ter comido abundantemente, deve-se evitar o frio, 
a calma , e o trabalho; pois tudo isto não faz tão fa­
cilmente damno, estando o estômago vasio. Se porém 
por qualquer motivo houver inedia, não se deve tra­
balhar. (*) 

Nem convém passar da muita fome á nimia sa-
ciedade, nem desta á mingua. Nem deixa de preju­
dicar a súbita passagem do muito trabalho para o 
nimio descanço, nem a deste para a fadiga. Portan­
do, quando alguém quizer fazer alguma mudança, 
deve ir-se costumando passo a passo. He também cer­
to que hum rapaz, ou hum velho supportão melhor 
qualquer trabalho, a que estão costumados, doque 
hum homem feito, não tendo costume de simiüiante 
exercício. » 

Esta he, a doutrina do conspicuo Medico Roma­
no, que~ Lommio amplamente commentou. He indu-
bitavel que as pessoas débeis devem governar-se por 
modo differente daquelle, que seguem as fortes, e ro­
bustas; mas não deve ser levado a escrupuloso melin-
dre, que sô servirá de augmentar a debilidade, e de 
produzir moléstias, que não existião. Todas as que 
Teflectirem em si, chegando a certa idade, deveráõ 
conhecer o que lhes tem feito bem, ou mal; e cora 
este.conhecimento, querendo ser prudentes, evitará© 
o que tiverem observado contrario á sua natureza. 

He-

(* ) Ubi fames, „ laborandum non est. Já Hippocrates o haJ 
via. dito. 
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He-lhes mui preciso, seguindo certa mediania (no 
que está todo o segredo) procurar passo a passo a 
mudança da sua débil constituição para outra mais 
forte, e vigorosa; e nunca se deverão tratar como in­
validas; aliás virão a se-lo. Não ha duvida que hu­
ma pessoa fraca, se está em boa idade, e se obser­
var as regras de huma hygiene racionavel, chegue a 
conseguir sufficiente gráo de rohustez, e que viva hu­
ma longa vida. Todos os escriptores se lembrao de 
referir o exemplo de Cornaro, que tendo aos trinta e 
seis annos a sua constituição inteiramente arruinada por 
huma absoluta dissipáção, tomou o firme propósito de 
viver segundo as regras da prudência, dando de mão 
a todas as causas da sua ruina, e observando em to­
das as cousas hum estricto regimen; e esta heróica re­
solução foi premiada com quasi hum século de vida. 
Verdade he que mui raros são os Cornaros, que te­
nhão a firmeza de pôr para sempre de parte as causas, 
que lhes estragarão a natureza aliás muitas vezes bem 
constituída. Esta gente (por assim dizer) insensata 
recorre aos Médicos, paraque 'lhe dem a mão no 
meio dos precipícios, de que se vê cercada; mas he 
desgraça, que pretenda pòr-se a salvo no caminho da 
saúde com o soccorro de meia dúzia de drogas phar̂  
maceuticas, que nada podem fazer ainda sendo exa-
ctaraente tomadas; porquanto o primeiro, e princi­
pal remédio he desterrar de huma vez as causas, que 
motivarão, e que vão augmentando a destruição da 
sua machina. Protestao-lhe os professores, que he' ab­
solutamente necessária huma perfeita reforma no mo­
do de viver, e que delia depende a vida, e à saúde; 
mas os hábitos contrahidos podem mais doque os con­
selhos, e doque a própria razão. Continua a desop-
dem; e por ultimo a natureza, como em desaggra-
vo, faz o seu dever: morre o doente. Levantão*se 
então clamores contra os Médicos, e até contra a 

Jie* 
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Medicina; mas não lembra, que o doente foi indó­
cil , foi imprudente, e que faleceo sem cuidar em 
corrigir a mais pequena desordem no seu indiscreto 
comportamento; mas não lembra, que Cornar©, se 
quiz conseguir huma existência prolongada, princi­
piou pela sua total reforma. Deveria© portanto to­
dos os Médicos, quando encontra© taes doentes, re-
tirar-sé francamente, deixando-os entregues aos seu$ 
desatinos; pois somente desta sorte podem salvar o 
seu credito, honrando a sua profissão; e assim se pou^ 
parião a muitos inúteis desgostos, quaes repetidas 
vezes experimentão os clínicos: para o que deve­
ria© , depois dé reconhecerem as Causas efíicientes 
das indisposições de qualquer doente por transtorno 
de vida, pactear com elle; i.° que as ha-de eííí-
cazmente desterrar ; 2.0 que se obriga a per em 
pratica, quanto se lhe aconselhar de remédios de 
regimen, &c.; 3.0 que debaixo destas condições el­
les Médicos empregaráõ todas as suas forças, e di­
ligencia para o restabelecimento da sua saúde; 4.0 

que a não haver hum inteiro cumprimento de ambas 
as partes, por si mesmo ficará dissolvido o contracto. 

Rarissimas vezes he isto preciso com os enfermos 
de moléstias agudas, e vehementes; porque então ven­
do-se em braços com a morte, a tudo estão sugeitos. 
Dá-se somente este caso com os que gozando ainda 
de huma meia saúde, cuidão de estragar o resto na 
continuação das suas desordens, sem darem ouvidos 
nem aos conselhos, nem ás ameaças, que deveriao 
confundi-los pelo terrível prognostico de huma ruina 
inevitável. Não advertem , que em todas as cousas 
tjuem pretende os fins, deve dispor os meios apro­
priados ; e que quanto mais serio he o negocio, maior 
deve ser o estudo de os empregar discretamente: e que 
mais importante pode elle ser sobre a terra , doque 

© da vida, e da saúde ? 
Se-
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Seja finalmente esta breve digressão o remate 
desta nossa tarefa, que só teve por mira o desejo de 
ser útil aos nossos concidadãos, quanto cabe em as 
nossas tênues forças. Sirva elle pelo menos de desper­
tar os fecundos engenhos Portuguezes, que esquecidos 
da gloria litteraria de seus antepassados, se tem dei­
xado adormecer por tanto tempo. Imitemos, nós que 
por vida nos demos ao penoso trabalho das letras, o 
heróico fervor, com que os defensores da Religião> 
da Pátria, e do Príncipe se tem distinguido no cam­
po de Marte, fazendo emulação ás nações mais guer­
reiras , e recobrando a perdida fama militar, cora 
que os nossos maiores havião feito respeitar nas quatro 
partes do globo a valerosa nação Portugueza» 

%, F I M . 
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D A 

A C A D E M I A R E A L D A S S C I E N C I A S 

D A SESSÃO DE 3 DE JUNHO DE 1822. 

D> Etermina a Academia Real das Sciencias, que 
os Elementos de Hygiene, que lhe forão apresen­
tados pelo seu Sócio Francisco de Mello Franco, e 
por elle augmentaãos e correctos, sejaÕ reimpres-
sos d custa da Academia, 

Francisco Villela Barbosa, 

Vice-Secretário da Academia. 
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